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APRESENTAÇÃO  
 

A Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista – ACIP, é a razão social 

da mantenedora da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP, CNPJ 

05.312.460/0001-79, sediada à Av. Antonieta Altenfelder, 65, Jardim Santa Antonieta – 

Distrito Industrial, em Marília, SP, e se constitui na categoria de uma sociedade civil com 

fins econômicos, que se encontra em atividade, em prédio próprio.  

Com o nome inicial de Associação Cultural e Educacional do Interior Paulista, foi 

registrado em 13 de setembro de 2002 seu estatuto institucional, sob nº 1310, do livro 

A/6 de registro resumido do 1º oficial de registro de pessoas jurídicas da comarca de 

Marília. Em 28 de dezembro de 2012 foi aprovada sua transformação, por deliberação 

da Assembleia Geral Extraordinária, e a partir de 1º de janeiro de 2013 passou a ser uma 

sociedade simples limitada, de fins econômicos, passando a operar sob a razão social 

de Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista, tendo seu contrato social 

registrado no  1º oficial de registro de títulos e documentos e civil de pessoas jurídicas 

de  Marilia SP, sob nº 3921,  em 29 de janeiro de 2013 e tendo sido averbado ao registro 

anterior de nº 1310 . 

A Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP é a instituição 

mantida, localizada no mesmo endereço da mantenedora, e foi credenciada pela Portaria 

662 de 6 de julho de 2007, publicada no D.O.U. em 09/07/2007 expedida pelo Ministério 

da Educação, após visita “in loco” realizada pela Comissão de Verificação designadas 

pelo MEC. e, rege-se pelo Regimento Geral. 
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1. A INSTITUIÇÃO 
 
Contexto Educacional 

 
Mantenedora: Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista 

Presidente da Mantenedora: Profa. Dra. Dayse Maria Alonso Shimizu 

Mantida: Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista 

Base legal: Portaria 662 de 6 de julho de 2007, publicada no D.O.U. em 09/07/2007  

Diretor: Prof. Me. Paulo Cézar Raucci 

Vice-diretor: Dr. Matheus Alonso Shimizu João 

Telefone: (14) 3408-2200 

CNPJ: 05.312.460/0001-79 

Home Page:www.faip.edu.br 

E-mail:direcao@faip.edu.br 

 
Localização da Instituição 

 
A IES está localizada na Avenida Antonieta Altenfelder, nº 65 – Marília – São 

Paulo. Telefone: (014) 3408-2200 

 
Estrutura Organizacional Regimental da Faculdade de Ensino Superior do Interior 

Paulista – FAIP 

 
 

 
 

file:///H:/Meu%20Drive/ODONTO/www.faip.edu.br
mailto:direcao@faip.edu.br
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Administração Superior: Atribuições e Competências 

 

Conselho Superior: é o órgão colegiado superior da Faculdade, de natureza 

deliberativa, normativa, jurisdicional e consultiva, em matéria administrativa, econômico-

financeira e de planejamento competindo-lhe, essencialmente, orientar, harmonizar, 

acompanhar e avaliar essas atividades. É constituído pelo Diretor, Vice-Diretor, por 

quatro representantes do corpo docente, um representante discente, um representante 

da comunidade local, um representante da mantenedora, um representante técnico-

administrativo e pelos coordenadores dos cursos. 

 

Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão: é o órgão colegiado de natureza 

deliberativa, normativa e consultiva em matéria de ensino, pesquisa e extensão, 

competindo-lhe orientar, harmonizar, acompanhar e avaliar as atividades didático-

científicas da Faculdade. É constituído pelo Diretor, Vice-Diretor, Coordenadores, seis 

professores (no mínimo) e um representante discente. 

 

Diretoria: é o órgão executivo superior da Faculdade, competindo-lhe 

coordenar, superintender e fiscalizar todas as atividades da Faculdade e ser o elo com 

a Mantenedora. A Diretoria é exercida por um Diretor, nomeado pela Mantenedora, e um 

Vice-Diretor, nomeado pelo Diretor. 

 

Administração Básica: Atribuições e Competências 

 

O Colegiado de Curso é o Órgão Colegiado de natureza normativa e consultiva. 

Compete-lhe essencialmente, funções de natureza didático-científica e administrativa, 

no âmbito da administração básica da Faculdade, sendo integrado pelos seguintes 

membros de sua comunidade acadêmica: Coordenador de Curso, representantes 

docentes e representantes discentes. 

A Coordenação de Curso coordena as ações didático/pedagógicas 

relacionadas ao curso específico. Acompanha o desenvolvimento e aplicação do projeto 

acadêmico, promovendo a integração do corpo docente, das disciplinas e do corpo 

discente. Exercida por um coordenador, escolhido pelo Diretor, dentre os professores do 

curso, preferencialmente. 

Faz-se importante ressaltar, que existe participação efetiva dos docentes e 

discentes na condução dos assuntos acadêmicos, na organização administrativa, 
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didático-pedagógicas e em todas as Instâncias de Decisão e Órgãos Colegiados acima 

apresentados, pois a IES busca satisfação e interação com os envolvidos diretamente 

nos processos de ensino e de aprendizagem. 

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) do curso de graduação em Estética e 

Cosmética da FAIP, constitui-se de um grupo de docentes atuantes nos cursos 

respectivos, que respondem pela criação, implantação, consolidação e contínua 

atualização do projeto pedagógico do curso – PPC, das Matrizes Curriculares Flexíveis 

e do Sistema de Banco de Conteúdos, nos termos da legislação vigente. 

 

Gestores da IES e do curso 

 

Presidente da Mantenedora: Profa. Dra. Dayse Maria Alonso Shimizu 

Diretor: Prof. Me. Paulo Cézar Raucci 

Vice-diretor: Dr. Matheus Alonso Shimizu João 

Coordenadora do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética: Profa. 

Me. Jucely Menegucci dos Santos 

Componentes do NDE do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética: 

Profa. Me. Jucely Menegucci dos Santos 

Profa. Dra. Maria Luiza Salzani Fiorini 

Profa. Dra. Beatriz Mendes Tozim 

Profa. Esp. Taciana de Oliveira Bueno Viaceli 

Profa. Esp. Andrea de Souza Ruiz dos Passos 

 

Breve Histórico Institucional 

 

A Sociedade Cultural e Educacional de Marília, mantenedora da Faculdade de 

Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP- foi criada em 2007 com a finalidade de 

oferecer Ensino Superior, em nível de graduação e de Pós-graduação no Centro-oeste 

Paulista. Assim, a FAIP, consolidou-se como Instituição de Ensino Superior capaz de 

contribuir para o desenvolvimento da Região, através da formação de profissionais 

éticos, competentes e capazes de atuar nas diversas áreas do conhecimento, de acordo 

com as especificidades das profissões. A FAIP é uma Instituição de Ensino Superior que 

ministra cursos na área de Ciências Sociais, Biológicas, Exatas, Humanas e da Saúde. 

Rege-se pelo Regimento Geral, aditado neste ato. 



 
 
 

12 
 

Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista Ltda. 
Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista 

Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética 
 
 

O primeiro curso oferecido pela IES foi de Administração em 2007, autorizado 

através da Portaria de Autorização do MEC nº 644/2007, Reconhecido através da 

Avaliação de Cursos de Graduação pelo INEP, pela Portaria do MEC n°134 de 27 de 

julho de 2012. O curso originou-se pelo fato de a FAIP estar situada no Distrito Industrial 

que sedia mais de 500 indústrias que oferecem extenso campo de trabalho aos egressos  

A Instituição recebeu, no mesmo ano de 2007, o curso de Moda Autorizado pela 

Portaria MEC nº643/2007, publicada no D.O.U em 10 de julho de 2007, e reconhecido 

através da Avaliação de Cursos de Graduação pelo INEP, através da Portaria MEC nº 

655  de 11 de dezembro de 2013, publicada no Diário Oficial da União em 12 de 

dezembro de 2013. Pois tal segmento econômico é bastante desenvolvido nesta região, 

onde constam mais de 300 confecções, muitas delas também no Distrito Industrial onde 

se localiza a IES.  

Na sequência, a FAIP, ouvindo seus colegiados e conhecendo o seu entorno 

municipal que abriga em torno de 40.000 habitantes, optou em oferecer o Curso de 

Educação Física Autorizado pela Portaria MEC nº 789 de 30 de junho de 2010, publicada 

no Diário Oficial da União em 01 de julho de 2010, reconhecido através da Avaliação de 

Cursos de Graduação pelo INEP, através da Portaria MEC n.434 de 30 de julho de 2014, 

publicada no Diário Oficial da União em 01 de agosto de 2014. Por compreender de que 

tal curso poderia oferecer formas de mitigar os problemas sociais de violência, uso de 

drogas, vadiagem e rebeldia de moradores desta carente região norte de Marília. Os 

mesmos motivos mencionados acima levaram ao quarto curso a ser oferecido: de 

Licenciatura em Pedagogia, autorizado pela Portaria MEC nº 170 de 06 de fevereiro de 

2009, publicada no Diário Oficial da União em 09 de fevereiro de 2009. Reconhecido 

através da Avaliação de Cursos de Graduação pelo INEP, através da Portaria MEC nº 

616 30 de outubro de 2014, publicada no Diário Oficial da União em 31 outubro 2014, 

pois a educação, feita com a participação de professores bem formados e idealistas, 

constitui uma necessidade a esta região, oferecendo imenso campo de trabalho aos 

formados e também estudantes que podem atuar com estagiários junto às escolas 

públicas que vêm se transformando em escolas de período integral, atendendo assim à 

urgência de mães que trabalham e não têm onde abrigar os filhos que frequentam 

apenas meio período escolar, neste estado de São Paulo, e que abrigam portanto 

estagiários que colaborem nesta empreita.  

Após tais conquistas na instalação dos cursos acima mencionados, a FAIP ouviu 

seus órgãos colegiados que indicavam através de pesquisas junto às populações, que 

os cursos seguintes a serem implantados deveriam ser os de Engenharia, pois 
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comprovou-se existir um número surpreendente de trabalhadores da construção civil na 

Zona Norte de Marília, onde a IES está instalada, na maioria jovens saídos do ensino 

médio, que viram na construção de obras a opção empregatícia e que acabaram 

gostando desta atividade. A explosão em construções civis no país, e no município, abriu 

interesse de inúmeros jovens para cursar os cursos que a IES ofereceu: Engenharia 

Civil, autorizado pela Portaria MEC nº 567 de 07 de novembro de 2013, publicada no 

Diário Oficial da União em 08 de novembro de 2013, reconhecido através da Avaliação 

de Cursos de Graduação pelo INEP, através da Portaria MEC nº 608 de 21 de junho de 

2021, publicada no Diário Oficial da União em 25 de junho de 2021.Seguido por 

Engenharia Elétrica, autorizado pela Portaria MEC nº 599 de 29 de outubro de 2014, 

publicada no Diário Oficial da União em 30 de outubro de 2014, reconhecido através da 

Avaliação de Cursos de Graduação pelo INEP, através da Portaria MEC nº 1006 de 02 

de dezembro de 2022, publicada no Diário Oficial da União em 05 de dezembro de 2022,  

onde 40% dos alunos pertencem aos bairros situados nesta Zona Norte de Marília, e 

onde inúmeros alunos trabalham na construção civil como mestres de obras, eletricistas 

e até como serventes de pedreiros. 

De olhos abertos para seu entorno, a FAIP buscou dados e constatou que muitos 

jovens precisam se especializar em culinárias para serem absorvidos pelo extenso 

campo profissional de estabelecimentos de alimentos desta cidade de Marília, capital do 

alimento, que recebe 800 pessoas diariamente na categoria de turistas empresariais e 

que tomam refeições e se hospedam em nossa cidade. Tais empresas recebem um 

número razoável de empregados no setor de alimentos e bebidas, que, entretanto, 

precisam estar qualificados sabendo normas de higiene e de boas práticas na cozinha, 

além de competências e habilidade na confecção de pratos. Assim atendendo aos 

órgãos colegiados, a IES obteve autorização para oferecer o curso superior tecnológico 

de Gastronomia, que iniciou suas atividades no 2º semestre de 2015, autorizado pela 

Portaria MEC nº 267 de 27 de março de 2015, publicada no Diário Oficial da União em 

27 de março de 2015, reconhecido através da Avaliação de Cursos de Graduação pelo 

INEP, através da Portaria MEC nº 939 de 24 de agosto de 2017, publicada no Diário 

Oficial da União em 28 de agosto de 2017. 

Já oferecendo o Curso de Bacharelado em Educação Física e ouvindo as 

sugestões de alunos formados que insistiam para que a FAIP introduzisse a Licenciatura 

em Educação Física nos cursos oferecidos, já que as matrizes curriculares se 

aproximam, e que esta licenciatura aumenta o campo de trabalho dos profissionais, 

podendo atuar também em escolas da rede estadual e municipal de educação básica, 
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cujo campos nesta Zona Norte é notório, ouvidos os órgãos colegiados, a IES optou por 

instalar esta Licenciatura, autorizado pela Portaria MEC nº 267 de 27 de março de 2015, 

publicada no Diário Oficial da União em 30 de março de 2015, reconhecido através da 

Avaliação de Cursos de Graduação pelo INEP, através da Portaria MEC nº 979 de 09 de 

setembro de 2021, Publicada no Diário Oficial da União em 10 de setembro de 2017. 

Em seguida foi implantado o curso de Arquitetura e Urbanismo autorizado pela 

Portaria MEC nº 818 de 29 de outubro de 2015, publicada no Diário Oficial da União em 

30 de outubro de 2015, por aproximar da área das Engenharias contemplando os 

profissionais da construção civil, área de destaque na região com crescimento de 

investimento e empreendimento. 

No mesmo ano obteve autorização do MEC para ministrar o Curso de 

Fisioterapia, autorizado pela Portaria MEC nº 818 de 29 de outubro de 2015, publicada 

no Diário Oficial da União em 30 de outubro de 2015, pela com o intuito em uma formação 

de qualidade afim atender a demanda da saúde pública e particular crescente na cidade 

de Marília e seu entorno.  

No ano de 2017, também, passou se a ofertar o curso de 2ª Licenciatura em 

Pedagogia, como possibilidade aos licenciados em outras áreas da Educação ampliarem 

seus conhecimentos e terem outra graduação em um período menor, valorizando, assim, 

a formação de professores. 

Um segundo curso superior tecnológico foi o de Produção Publicitária. 

Autorizado pela Portaria MEC nº 98 de 01 de abril de 2016, publicada no Diário Oficial 

da União em 04 de abril de 2016, reconhecido através da Avaliação de Cursos de 

Graduação pelo INEP, através da Portaria MEC nº 341 de 08 de abril de 2021, publicada 

no Diário Oficial da União em 09 de abril de 2021. Tal curso é justificado pela demanda 

de profissionais neste nível de ensino na cidade de Marília e região. 

Em 2018 a IES recebeu autorização para os cursos Bacharéis na área da saúde, 

Nutrição autorizada pela Portaria MEC nº 196 de 22 de março de 2018, publicada no 

Diário Oficial da União em 23 de março de 2018 e Biomedicina autorizada pela Portaria 

MEC nº 441 de 21 de junho de 2018, publicada no Diário Oficial da União em 22 de junho 

de 2018. Ambos vieram para suprir uma demanda necessária no atendimento da área 

da saúde, sendo a região de Marília um polo importante nas análises clínicas no caso da 

Biomedicina e os inúmeros restaurantes empresariais e clínicas de nutrição. 

Em 2018 também a Faculdade recebeu autorização para o curso Superior 

Tecnológico em Design de Moda, autorizada pela Portaria MEC nº 226 de 29 de março 

de 2018, publicada no Diário Oficial da União em 02 de abril de 2018 com intuito de 
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fortalecer o curso de Bacharelado em Moda atendendo aos interessados por um curso 

mais rápido e técnico. Esses três cursos iniciaram suas turmas em 2019. 

No ano de 2020 a FAIP iniciou sua primeira turma de Enfermagem, autorizada 

pela Portaria MEC nº 162 de 05 de junho de 2020, publicada no Diário Oficial da União 

em 08 de junho de 2020 atendendo uma demanda encontrada nas campanhas de 

vestibular e avaliações internas, sendo que Marília possui um enorme campo de atuação 

para os profissionais de Enfermagem. 

O Curso Superior Tecnológico de Estética e Cosmética, autorizada pela Portaria 

MEC nº 31 de 07 de fevereiro de 2020, publicada no Diário Oficial da União em 10 de 

fevereiro de 2020, veio para fortalecer os cursos da área da saúde e oferecer ao 

mercado, profissionais especializados nessa específica área. Autorizado em 2020, 

porém com o início de sua primeira turma em 2021, 

Objetivando continuar nesta perspectiva de crescimento, credenciou-se a IES 

para o oferecimento de cursos na modalidade de Educação a Distância. Desta maneira, 

busca-se ampliar os horizontes de atuação e oferecendo oportunidade de ingresso ao 

ensino superior a pessoas da região, do estado e do Brasil, que, por necessidades 

econômicas ou temporais, não possam se deslocar para cursos superiores presenciais.  

Assim caminha o crescimento desta instituição rumo à meta buscada: colaborar 

no desenvolvimento desta região do estado de São Paulo e do Brasil, através da 

democratização do ensino superior na modalidade presencial e na modalidade à 

distância. Outros cursos estão em planejamento para paulatinamente, com base em 

observações e pesquisas, poder a IES caminhar rumo à contribuição que ela pode 

oferecer. 

A FAIP articula-se com a comunidade local e regional por meio da pesquisa na 

modalidade Iniciação Científica, como função indissociável do ensino e da extensão, com 

o fim de ampliar o acervo de conhecimentos ministrados nos diversos cursos. É também 

propósito dela se colocar aberta à população e às exigências da realidade, local e 

regional, para conseguir a renovação de suas funções básicas, o ensino e a pesquisa. 

Desta maneira, a extensão, como um serviço à comunidade, deve assegurar o 

estabelecimento de uma relação de troca e uma forma de comunicação entre a IES e 

seu meio, sempre indissociada das atividades de ensino e de pesquisa. 
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Missão, Visão, Valores, Finalidades, Objetivos Institucionais e Áreas de Atuação 

 

1.1.1. Missão Institucional 

 

A missão da Instituição de Ensino Superior Faculdade de Ensino Superior do 

Interior Paulista – FAIP, mantida pela Sociedade Cultural e Educacional do Interior 

Paulista, é oferecer, através do Ensino Superior, conhecimentos científicos e 

tecnológicos aliados à sólida formação ética, moral e humanística, à população de Marília 

e região, contribuindo assim para transformações sociais que elevem o ser humano em 

busca da sua dignidade e realização pessoal.  

Dessa forma objetiva produzir, socializar e aplicar o conhecimento nos diversos 

campos do saber, através da tríade ensino, pesquisa e extensão, indissociavelmente 

articulados, de modo a contribuir para o desenvolvimento social e econômico do País e 

do Estado de São Paulo e promover a formação integral do profissional-cidadão crítico-

reflexivo, competente técnica e eticamente e comprometido efetivamente com as 

transformações sociais, políticas e culturais e em condições de atuar no mundo do 

trabalho.  

1.1.2. Visão Institucional 

 

A visão da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP é ser 

referência no mercado pela excelência do Ensino – Pesquisa – Extensão, como uma das 

melhores Instituições de Ensino Superior da região. 

 

1.1.3. Valores Institucionais 

 

• Comprometimento com a construção do saber e formação de profissionais 

competentes e compromissados socialmente; 

• Excelência na prestação de serviços educacionais, com constante atualização do 

conhecimento; 

• Atendimento humanizado e de qualidade como diferencial competitivo; 

• Ética e responsabilidade em suas práticas de Ensino – Pesquisa – Extensão; 

• Atuar com transparência, honestidade e respeito aos Direitos Humanos e a 

diversidade; 

• Comprometimento com a responsabilidade social, cultural política e econômica, 

contribuindo para a melhoria e progresso da cidade, região e do país; 



 
 
 

17 
 

Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista Ltda. 
Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista 

Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética 
 
 

• Compromisso com a responsabilidade ambiental para manutenção e efetivação 

satisfatória de práticas sustentáveis internas e externas. 

 

1.1.4. Finalidades 

 

Os cursos ministrados e a serem oferecidos pela FAIP são analisados pela 

Diretoria, que é composta por educadores, a partir do diagnóstico das necessidades 

regionais, resultantes de pesquisas efetuadas junto à comunidade de Marília e região e 

fundamentam-se nas diretrizes curriculares oficiais dos respectivos cursos. 

Estas pesquisas direcionaram o perfil dos cursos a serem instalados, buscando 

soluções para os problemas ligados ao desenvolvimento das cidades de Marília e região. 

Com esta postura, entende-se que o corpo discente e docente da instituição FAIP, tem 

também inserção no mercado de trabalho, compondo os interesses conflituosos 

enquanto ator-participante e decisivo deste cenário. 

Quando se aborda o tema sobre o profissional do futuro, deve-se ter em mente 

sua adequação aos problemas de seu tempo. Este é um requisito básico de inserção 

social, posto que a solução dos problemas presentes garante o sustento e a 

prosperidade social. Contudo, é certo que o ensino superior não pode basear-se tão-

somente no atendimento das necessidades do mercado, pois assim, a educação ficaria 

refém do mercado e sem compromisso com os superiores interesses da sociedade. 

Dessa forma, o profissional precisa formar-se dentro de uma base histórica, com 

instrumental filosófico/interpretativo que lhe garanta leituras prévias dos acontecimentos, 

que lhe proporcione uma reflexão sobre tendências do seu campo de atuação. Os perfis 

profissionais formam-se quanto ao conteúdo e quanto às habilidades, para os quais os 

cursos direcionam sua pretensão. 

São finalidades básicas da Faculdade: 

• Contribuir para o desenvolvimento sociocultural, e econômico desta região de 

Marília, do estado de São Paulo e do Brasil; 

• Formar mentes críticas capazes de transformar a realidade, buscando a ética e a 

justiça social; 

• Colocar à disposição da sociedade profissionais capazes de pesquisar e criar 

alternativas científicas para as questões pertinentes às ciências que são objeto de 

seus ensinamentos. 
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1.1.5. Objetivos Institucionais 

 

A Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP constitui uma 

instituição de ensino superior particular, cuja mantenedora é uma sociedade civil, com 

fins lucrativos, com sede em Marília, Estado de São Paulo. A FAIP é regida pelo seu 

Regimento e pela Legislação e normas aplicáveis ao ensino superior.  

Segundo o Art. 2º § 2º do Regimento Escolar, a Faculdade de Ensino Superior 

do Interior Paulista - FAIP, tem por objetivos: 

I. Incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando ao 

desenvolvimento da ciência e da tecnologia e da criação e difusão da cultura e ao 

entendimento do homem e do meio em que atua; 

II. Promover a divulgação de conhecimentos cultural, científico e técnico que 

constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber através do ensino, de 

publicações ou de outras formas de comunicação, estimulando o pensamento 

reflexivo; 

III. Suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural, ético e profissional e 

possibilitar a correspondente concretização, integrando os conhecimentos que 

vão sendo adquiridos numa estrutura intelectual sistematizadora do conhecimento 

de cada geração; 

IV. Estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em particular os 

nacionais e regionais, prestar serviços especializados à comunidade e 

estabelecer com esta uma relação de reciprocidade; 

V. Promover a extensão, aberta à participação da população, visando à difusão das 

conquistas e benefícios da criação cultural e da pesquisa científica e tecnológica 

geradas na instituição; 

VI. Formação de profissionais nas diferentes áreas do conhecimento, preparados 

para serem inseridos nos setores profissionais e para a participação no 

desenvolvimento da sociedade local, regional e nacional, colaborando na sua 

formação contínua.  

 

1.1.6. Áreas de Atuação 

 

Atua no ensino de nível superior das Ciências Sociais, Ciências da Saúde, 

Ciências Exatas, Ciências Humanas e Tecnológicas apoiando-se no tripé: Ensino, 

Pesquisa e Extensão. 
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O Perfil do Egresso da FAIP 

 

O perfil do egresso de cada curso está definido nos respectivos projetos 

pedagógicos, tendo como referência as competências básicas e específicas 

apresentadas nas diretrizes curriculares nacionais de cada curso. 

Será considerado egresso o aluno que concluiu todas as disciplinas do currículo 

de um curso, bem como os componentes curriculares obrigatórios, e colaram grau, sendo 

então portadores de diplomas desta Instituição. 

Nessa perspectiva, a FAIP busca, permanentemente, a qualidade dos processos 

educacionais desenvolvidos, como forma de preparação dos egressos para o exercício 

de atividades dentro da sociedade, como cidadão e trabalhador. Além disso, é 

necessário extrapolar essa igualdade proclamada formalmente e caminhar na busca da 

equidade no acesso à educação, ao emprego, à saúde, ao meio ambiente saudável e a 

outros benefícios sociais, como forma de proporcionar tratamento diferenciado visando 

à promoção da igualdade entre desiguais.  

Além de avaliar as habilidades e competências solicitadas socialmente, os 

profissionais egressos dos cursos de graduação da Faculdade de Ensino Superior do 

Interior Paulista devem ser capazes de assumir posições de liderança em seu meio e de 

absorver rapidamente novos conceitos das respectivas áreas de atuação, tornando-se 

reconhecidamente indivíduos com alto nível de educação superior no sentido, mais 

nobre do termo.  

Tal educação, ministrada por meio de cursos de graduação e pós-graduação, 

pauta-se pelo princípio da indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa e a extensão, os 

quais também não podem estar dissociados da regionalidade, da comunicação dialógica 

e da qualidade do fazer educativo que, na FAIP, se concretiza pelo(a): aprendizagem 

baseada em problemas; interação entre teoria e prática profissional; atualização 

constante dos projetos pedagógicos de curso; qualificação dos docentes; uso sistemático 

da biblioteca e dos laboratórios gerais e específicos; incorporação da tecnologia no 

processo de formação.  

A preocupação das propostas pedagógicas com o desenvolvimento do raciocínio 

dos futuros profissionais matriculados nos cursos da FAIP, através de atividades 

regulares e de atividades extracurriculares, prioriza a visão da eficácia social dos 

conteúdos estudados. Assim, o estudante aprende a pensar sobre a área de sua 

formação também como ferramenta de construção do controle e direção social. 
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Consequentemente, o aluno, desenvolvendo um raciocínio voltado à sua área de 

atuação profissional, que observe as complexidades econômicas, sociais, políticas, 

culturais, ambientais e demográficas do Brasil, saberá lidar com as mudanças nos 

procedimentos, de acordo com seu curso, nas diversas áreas do saber, sendo, inclusive 

um agente propulsor dessas mesmas mudanças. 

Por tudo que foi aduzido, os cursos da FAIP formarão e habilitarão os 

profissionais com conhecimentos que lhes permitam visualizar a profissão em toda sua 

amplitude, objetivando desenvolver atividades orientadas para soluções dos problemas 

em diversas áreas de atuação, além de assumir compromisso social como agente 

propulsor em diversas áreas públicas do país. Manter-se atualizado tecnicamente, atento 

às Diretrizes da Política Governamental, mercado de trabalho, integração e globalização 

da economia, no que se refere às diversas áreas de atuação, são relevantes nos futuros 

cursos a serem autorizados. 

Ter consciência da importância da profissão e sua utilização como instrumento 

de desenvolvimento individual e coletivo, assim como conhecer e observar, no exercício 

profissional, os princípios estabelecidos pelo código de ética profissional, de cada curso 

superior, são preceitos fundamentais aqui buscados. 

Cabe à FAIP ensinar a raciocinar, a dominar esses conhecimentos e a colocá-

los em prática, formando um bom profissional, mas também alguém que possa aproveitar 

plenamente a vida, apreciando as artes, a música, sendo capaz de enxergar os dois ou 

mais lados de uma questão. 
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2. ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA DO CURSO 
SUPERIOR DE TECNOLOGIA E EM ESTÉTICA E COSMÉTICA 

 

Dados Gerais do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética da FAIP 

 

Mantenedora: Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista - ACIP 

Mantida: Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista - FAIP 

Curso: Tecnologia em Estética e Cosmética 

Turno de funcionamento: Noturno 

Número de Vagas: 25 vagas, com uma entrada anual. 

Regime Escolar: Semestral 

Titulação: Esteticista: Tecnólogo em Estética e Cosmética 

Carga Horária: 2000 horas* 

* Se o aluno optar por cursar a disciplina optativa de “Libras” terá carga horária do curso 

de 2020 horas. 

Período de Integralização: Mínimo de 5 semestres e Máximo de 10 semestres. 

 

Breve Histórico do Curso 

 

A Educação no Brasil é constituída de diversas áreas, uma delas é Educação 

Profissional e Tecnológica. 

Em 2014 a FAIP resolveu, através de reunião dos seus órgãos colegiados, 

fundamentada em relatório do CPA - Comissão Própria de autoavaliação da Instituição, 

solicitar cursos Tecnológicos, pois os resultados da autoavaliação externa indicavam que 

a comunidade - que respondeu aos questionários disponibilizados ao público, em geral, 

desejava cursos mais profissionalizantes e com curta duração, para poderem com maior 

rapidez, obterem a inserção no mercado de trabalho. 

Assim, enveredando por este caminho - da Educação em nível superior 

tecnológica, a Instituição entendeu que diante da região na qual está sediada, e diante 

da realidade socioeconômica dos alunos frequentes, seria de muita serventia e utilidade 

pública, o oferecimento dos Cursos Tecnológicos, que com curta duração, formam 

profissionais para o mercado de trabalho. 

Assim atendendo aos órgãos colegiados, a IES obteve autorização para oferecer 

o curso superior tecnológico de Gastronomia, que iniciou suas atividades no 2º semestre 

de 2015, autorizado pela Portaria MEC nº 267 de 27 de março de 2015, publicada no 

Diário Oficial da União em 27 de março de 2015, reconhecido através da Avaliação de 
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Cursos de Graduação pelo INEP, através da Portaria MEC nº 939 de 24 de agosto de 

2017, publicada no Diário Oficial da União em 28 de agosto de 2017. 

Um segundo curso superior tecnológico foi o de Produção Publicitária. Autorizado 

pela Portaria MEC nº 98 de 01 de abril de 2016, publicada no Diário Oficial da União em 

04 de abril de 2016, reconhecido através da Avaliação de Cursos de Graduação pelo 

INEP, através da Portaria MEC nº 341 de 08 de abril de 2021, publicada no Diário Oficial 

da União em 09 de abril de 2021. Tal curso é justificado pela demanda de profissionais 

neste nível de ensino na cidade de Marília e região. 

Em 2018 também a Faculdade recebeu autorização para o curso Superior 

Tecnológico em Design de Moda, autorizada pela Portaria MEC nº 226 de 29 de março 

de 2018, publicada no Diário Oficial da União em 02 de abril de 2018 com intuito de 

fortalecer o curso de Bacharelado em Moda atendendo aos interessados por um curso 

mais rápido e técnico. Esses três cursos iniciaram suas turmas em 2019. 

O Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética, autorizado pela 

Portaria MEC nº 31 de 07 de fevereiro de 2020, publicada no Diário Oficial da União em 

10 de fevereiro de 2020, veio para fortalecer os cursos da área da saúde e oferecer ao 

mercado, profissionais especializados nessa específica área. Autorizado em 2020, 

porém com o início de sua primeira turma em 2021, a FAIP trouxe esse alento aos que 

esperavam um curso tecnológico na área da saúde.  

A primeira turma do curso inicia-se com quantitativo razoável de alunos 

perfazendo um total de16 alunas matriculadas, e elas com um interesse perceptível na 

busca do conhecimento. Desenvolveu-se ao longo daquele semestre; além das 

disciplinas cursadas, visitas técnicas em clínicas de estética; para que as alunas 

despertassem a visão realística da profissão; bem como o despertar de um entendimento 

no que se refere a administração e a gestão de um ambiente de trabalho humanístico 

com bases na realidade atual do mercado. 

Desde os primórdios, sabe-se do uso de cosméticos, no intuito de embelezar; de 

adornar; através do uso de plantas medicinais; henna; assim os Egípcios faziam um culto 

à beleza, praticavam rituais e na época utilizavam por exemplo o leite de cabra como um 

potente hidratante para a pele; as hennas eram usadas para delinear os olhos e colorir 

os cabelos; contudo percebe-se a evolução do uso de produtos cosméticos como um ato 

de tornar as pessoas mais atraentes, mais bonitas. 

Contudo, o avanço promovido pelas indústrias de cosméticos; na era industrial no 

século XX; colaborou de maneira evidente para o crescimento do comercio de 

perfumaria; século este onde as industrias renomadas como Maxfactor, Revlon; 
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Elizabeth Arden tiveram seus avanços tecnológicos; no entanto hoje pode-se considerar 

o Brasil; como o terceiro país no que tange ao mercado de cosmético no mundo; as 

inovações referentes a processos tecnológicos como a nanotecnologia podem ser 

evidenciadas com o desenvolvimento de cosméticos nanovetorizados à partir de veículos 

que conseguem permear a pele profundamente ao nível de derme. Percebe-se assim, 

que com o aumento do consumo de produtos cosméticos; o número de homens e 

mulheres que buscam por tratamento estéticos também aumentou; pois os tratamentos 

auxiliam nas disfunções a serem tratadas, bem como no aumento da permeação dos 

ativos cosméticos destinados aos alvos a serem tratados. 

Pensando neste sentido; a clínica-escola e os laboratórios da FAIP foram 

devidamente equipados com equipamentos de alta tecnologia para de alguma forma 

acompanhar à evolução do mercado da estética; e ampliar as atividades desenvolvidas 

no seguimento; além de incentivar a prática nos laboratórios. 

 

A região de Inserção do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética – 

Contexto Socioeconômico e Educacional de Marília/SP 

 

A Região Administrativa-RA de Marília compõe-se de 51 municípios, que ocupam 

18.516,98 km2 ou 7,45% do território paulista. Sua interligação com o interior, o norte do 

Paraná e demais regiões é feita através das rodovias estaduais Abrão Assed (SP-333) 

e Comandante João Ribeiro de Barros (SP294) e da rodovia federal BR-153. Os 

municípios mais ao sul são, também, servidos pela Rodovia Raposo Tavares (SP270) e 

pela BR-369. Os municípios que compõem a região se distribuem ao longo do tronco 

Ferroviário, que passa por Bauru e segue até Panorama, no rio Paraná.  

Marília ganha destaque, principalmente, na fabricação de produtos alimentícios. 

A cidade, conhecida como a “Capital Nacional do Alimento”, possui plantas industriais 

de dois dos maiores fabricantes de biscoitos do país. Para atender à expansão recente 

do consumo, a principal produtora nacional de balas, gomas, pastilhas de chocolate e 

snacks ampliou sua estrutura produtiva no município.  

O Produto Interno Bruto (PIB) das regiões administrativas de Bauru e Marília foi o 

que apresentou maior crescimento em todo o estado de São Paulo em 2022. A 

informação é da Fundação Estadual de Análise de Dados (Seade). 

Segundo o órgão, a região de Marília, que compreende 51 municípios, foi 

responsável por encabeçar a alta da economia paulista no ano passado, com aumento 
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de 5%, o maior salto entre todas as 16 regiões administrativas do estado. O PIB na região 

mariliense foi de R$ 52.514.000,00. 

Na área da saúde, Marília é importante centro regional de serviços médicos. Além 

das Unidades Básicas de Saúde possui, também, hospitais, centros de saúde e o 

Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina de Marília-FAMEMA. No Estado de São 

Paulo, onde concentra-se o município, o maior mercado consumidor de cosméticos do 

país, o setor tem apresentado um crescimento consistente nos últimos anos. Segundo 

dados da Junta Comercial do Estado, o número de empresas registradas no setor de 

beleza e estética aumentou 15% em 2019, em comparação com o ano anterior, conta 

também com uma forte indústria de cosméticos, em diversas empresas nacionais e 

internacionais sediadas na região. O setor de estética e cosmética tem apresentado um 

crescimento significativo, impulsionado pela forte demanda dos consumidores, o que 

apresenta um cenário positivo para a indústria nos próximos anos. 

De acordo com a Associação Brasileira da Indústria de Higiene Pessoal, 

Perfumaria e Cosméticos (ABIHPEC), o mercado brasileiro de produtos de higiene 

pessoal, perfumaria e cosméticos cresceu 10,6% em 2019, faturando cerca de R$ 50,3 

bilhões. Em 2020, apesar da crise econômica causada pela pandemia de COVID-19, o 

setor apresentou um crescimento de 5,4%, faturando R$ 53,7 bilhões. 

Em Marília, o mercado de beleza e estética apresenta um crescente número de 

Clínicas, Salões de Beleza e SPA’s, além da presença de grandes marcas de cosméticos 

e produtos de beleza, o que demonstra significativa área de atuação e a necessidade de 

formação profissional. No ano de autorização do curso, em 2020, Marília contava com 

cerca de 101 empresas no ramo da beleza entre clínicas, estúdios e salões de pequeno 

e médio porte, atualmente esse cenário deu um salto para 130 empresas nesse ramo; 

Tupã, a qual é uma cidade vizinha, já possui 25; Pompéia tem um quantitativo de 38 e 

Adamantina contabiliza 40. Os dados apontam um crescimento constante, 

demonstrando a necessidade de mercado na formação de profissionais qualificados. A 

perspectiva de crescimento desse ramo na região para os próximos 4 anos é de 40%, 

segundo pesquisa realizada pelo portal G1 de notícias. 
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O mercado de estética está em alta em todo o país. O Brasil já ocupa uma das 

posições mais altas no ranking dos países que mais consomem estética no mundo, e a 

tendência é só aumentar. Dado o potencial econômico observado acima, investir em 

franquias no interior de SP também é uma ótima opção para quem está à procura de um 

negócio seguro e rentável. Segundo pesquisas realizadas pelo SEBRAE, Marília ocupa 

a 2ª colocação no ranking de crescimento no setor no centro-oeste do interior paulista, 

perdendo somente para Bauru. Abaixo podemos encontrar alguns dos estabelecimentos  

que fazem com que a cidade ocupe essa posição. 

 

 

                                                                                                              Estabelecimentos do ramo da Beleza- Marília SP 

 

Os brasileiros mostram-se como um dos povos mais preocupados com a estética 

no mundo todo. Uma pesquisa do instituto GFK, da Alemanha, realizada em 22 países, 
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identificou o Brasil como o segundo colocado no ranking dos que mais gastam tempo em 

cuidados com a aparência. Além disso, o país é o quarto no ranking mundial de consumo 

de cosméticos, de acordo com a Euromonitor e esses dados são refletidos em nossa 

região, dado a projeção de crescimento regional para os próximos anos. 

Na prática, existe um crescimento das várias atividades econômicas que têm 

relação com a beleza e a estética em nossa cidade e região, entre elas o setor de 

serviços de beleza, como salões e barbearias. Apesar das perdas enfrentadas pelo setor 

em 2020, por conta da pandemia, nos últimos dois anos, o mercado voltou a ficar 

aquecido. Um estudo da AVEC, empresa de tecnologia para o setor de beleza e bem-

estar, revelou que, em novembro de 2022, a demanda nesses estabelecimentos cresceu 

mais de 70% em relação aos 12 meses anteriores. 

 

Plano Nacional de Educação – PNE 

 

Faz-se necessário também destacar que a FAIP realiza todos seus esforços no 

sentido de estabelecer e cumprir as Metas externadas no Plano Nacional de Educação, 

não apenas de maneira imediata no âmbito do Ensino Superior, como também de 

maneira mediata nas ações de extensão oferecidas pela IES junto às escolas de 

Educação Básica. 

Prioritariamente, a FAIP estabelece como meta a ser alcançada até o final de 

2023, as metas 12, 13 e 18 do PNE 2014-2024, onde são apresentadas as metas com 

foco na valorização do magistério e na qualidade da educação oferecida em todos os 

níveis. 

 

Justificativa de oferta e a vocação do Curso Superior de Tecnologia em Estética e 

Cosmética da FAIP 

 

O Brasil é o quarto maior mercado de beleza e cuidados pessoais do mundo 

(WEBER,2020). A busca por produtos e serviços de beleza é intensa e o consumidor 

está mais exigente, evitando a intervenção realizada por leigos e buscando profissionais 

capacitados. A inserção da mulher no mercado de trabalho e a elevação da renda da 

população feminina, o medo do envelhecimento e a constante busca pelo bem-estar e 

pela beleza, que estimula a vaidade e a preocupação com a aparência favoreceu o 

aumento do consumo de produtos e serviços de qualidade. De acordo com a Associação 

Brasileira da Indústria de Higiene Pessoal, Perfumaria e Cosméticos (ABIHPEC, 2018), 

nos últimos cinco anos, o mercado de estética cresceu 567% no Brasil, passando de 72 



 
 
 

27 
 

Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista Ltda. 
Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista 

Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética 
 
 

mil para mais de 480 mil profissionais(microempreendedores individuais - MEI). Ainda 

segundo a associação que representa o setor, as perspectivas de crescimento para 2019 

são de 1,5% a 2% em comparação ao ano passado, quando o setor movimentou R$47,5 

bilhões. 

Existem no Brasil 2.599 empresas atuando no mercado de produtos de higiene 

pessoal, perfumaria e cosméticos, sendo que 20 empresas de grande porte, com 

faturamento líquido de impostos acima dos R$ 100 milhões, representam 73,0% do 

faturamento total (2017). O Brasil está entre os dez maiores mercados mundiais nos 

maiores segmento de beleza como produtos para cabelo, protetor solar, cremes para 

pele, maquiagem, dentre outros. 

As frequentes solicitações por um Curso Superior de Tecnologia em Estética e 

Cosmética, associadas ao novo perfil de desenvolvimento regional consolidado nos 

diversos cursos que a unidade oferece, além de sua extensa rede de atuação e 

participação na comunidade local e regional é o principal marco norteador para a criação 

do curso. Além disso, avançar sobre novas tecnologias, pesquisas e produção de novos 

conhecimentos com vistas não somente ao desenvolvimento regional, mas 

principalmente buscando formas de melhorar a qualidade de vida do ser humano e o 

meio em que está inserido tem sido a marca impressa em todos os seguimentos da 

sociedade regional pela FAIP- Faculdade do Interior Paulista e seus cursos. 

Destarte, o curso de Tecnologia em Estética e Cosmética não é apenas mais um 

curso da presente unidade, mas um curso que traz um diferencial voltado para o bem-

estar da pessoa, não somente pela produção de beleza nas pessoas, mas especialmente 

pelo sentimento de deixá-las satisfeitas consigo mesmo e com as demais pessoas 

inseridas em seu meio. Por outro lado, num município com aproximadamente 240 mil 

habitantes, ladeado de diversos outros municípios carentes de profissionais com 

formação formal no ramo da Estética e Cosmética, torna-se uma responsabilidade social 

o oferecimento do curso. Dentre estas possibilidades, o profissional de estética e 

Cosmética pode trabalhar com Estética corporal, Estética facial e Estética capilar. 

Na Estética corporal o profissional esteticista pode trabalhar executando 

massagens redutoras, modeladoras, drenagem linfática corporal dentre outros, tanto 

manuais quanto com eletrotermoterapia (aparelhos). 

Na Estética facial, o profissional esteticista pode atuar executando limpeza de 

pele, clareamento de manchas, tratamento de acne, de rugas e linhas expressões, 

massagens relaxantes faciais, drenagem linfática facial dentre outros, também com 
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técnicas manuais e eletrotermoterapia, todos estes procedimentos dentro das 

habilidades e competências do esteticista. 

Na área capilar, os procedimentos como cortes, tinturas, alisamentos, dentre 

outros, faz-se necessário. 

O Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética oferece a disciplina de 

Tricologia onde aborda a fisiologia e anatomia do pelo, bem como as patologias do couro 

cabeludo. 

Além dos procedimentos citados acima, o profissional esteticista pode auxiliar 

médicos dermatologistas, cirurgiões plásticos, durante os procedimentos médicos, como 

Botox, lifting, laser, microagulhamento profundo, dentre outros procedimentos invasivos, 

bem como no pré e pós-operatório dos pacientes. 

É nesse sentido, portanto, que foi fundamentada a criação e manutenção do Curso 

de Tecnologia em Estética e Cosmética na FAIP–Faculdade do Interior Paulista. 

Desse modo, o Curso Tecnológico em Estética e Cosmética ofertado pela FAIP, 

está voltado para a formação do profissional capaz de intervir em várias áreas do 

mercado da estética e da cosmética, além disso, o curso vem colaborar para a 

capacitação de profissionais na área de saúde e beleza de forma a maximizar a utilização 

dos recursos, proporcionando o bem estar físico e a melhoria da qualidade de vida das 

pessoas, por meio do embelezamento, promoção, manutenção e a recuperação da 

saúde na área da estética humana. Devido a seus conhecimentos específicos, e 

formação das competências, o Tecnólogo em Estética e Cosmética é um profissional 

que refletirá em suas atitudes o domínio da ciência dos cosméticos, desenvolvimento e 

aplicação dos princípios ativos e a promoção dos diversos recursos utilizados na área 

de beleza e saúde, que são as raízes da sua profissão. Além disso, sua formação o 

estimula e o leva a indissocializar uma atitude criativa e atenta à qualidade dos 

procedimentos a serem executados, que são essenciais ao exercício pleno dessa 

profissão. Por fim, estes futuros profissionais, forjados na FAIP, desenvolverão a 

sensibilidade para empreender em serviços de estética, serão criativos para atuar neste 

mercado competitivo, e serão competentes para trabalhar com pessoas, trabalhar em 

equipes, buscando as melhores alternativas que os mantenham e conquistem novos 

mercados. A Instituição se propõe a formar profissionais providos de competências para 

empreender serviços de estética e cosmética, e que sejam capazes de dominar técnicas 

desde o planejamento físico da empresa até à concepção dos recursos e elaboração dos 

tratamentos direcionados a cada indivíduo. 
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Forma de acesso ao curso 

 

A forma de acesso ao Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética 

da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP é assegurada através de 

aprovação em Processo Seletivo Anual - Vestibular, apenas para candidatos que tenham 

concluído o Ensino Médio ou Equivalente, de acordo com o inciso II do art.44 da Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional 9394/96. 

 

Objetivos do Curso Superior de Tecnologia em ESTÉTICA E COSMÉTICA 

 

2.1.1. Objetivo Geral 

 

O Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética, pertencente ao Eixo 

Tecnológico Ambiente e Saúde, tem como objetivos gerais proporcionar aos alunos 

conhecimentos teórico-científicos atualizados que preparem o aluno para atuação nos 

diversos segmentos de prestação de serviços em Estética (facial, corporal e capilar), 

desde o atendimento à clientela até à área de cosmetologia e saúde, de modo a permitir 

o uso correto das técnicas e dos equipamentos utilizados nos procedimentos estéticos, 

de forma curativa e preventiva.  

Pretende-se ainda desenvolver no aluno uma atitude criativa e investigativa que 

favoreça ao processo contínuo de apreensão dos saberes, através da formação 

continuada, pois se os alunos aprenderem a aprender, que é buscada pela FAIP,  

continuarão a estudar e aprender pelo resto de suas vidas. 

 

Implementação e manutenção do curso: 

 

Não existem soluções simples ou imediatas para a questão da educação. Trata-

se de uma questão extremamente complexa, que exige o envolvimento e a participação 

constante de todos na tarefa de formação do profissional, com as características citadas 

no objetivo geral e metas do Curso. Os principais atores desse processo são os alunos, 

funcionários, professores e membros da comunidade externa à Faculdade. Portanto, é 

na operacionalização do Curso que, fundamentalmente, se encontra a fonte dos 

sucessos dos objetivos propostos. A formação técnica e científica, oferecida aos alunos 

através das disciplinas, atividades complementares e estágios, exige que elas sejam 

contextualizadas ou problematizadas e inter-relacionadas com as demais disciplinas do 
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Curso, e mesmo, com as outras áreas do conhecimento, para que se tenha um 

aprendizado significativo e instrutivo, no sentido de permitir ao aluno uma visão global 

da sua formação. Além disso, para desenvolver a capacidade de aprender a aprender, 

deve-se estimular os alunos para que desenvolvam a capacidade de síntese, de 

distinguir os princípios fundamentais das informações complementares, de buscar as 

informações mais relevantes, possibilitando, assim, a educação continuada e tempo para 

o aprendizado das áreas humanas, fundamentais para a sua formação profissional 

integral. 

Finalizando, entende-se que o Curso de Estética e Cosmética estará em 

constante aperfeiçoamento cabendo ao aluno, neste modelo de metodologia de ensino 

da FAIP, nunca ser o simples papel de acumulador de conhecimento, mas de o principal 

ator e protagonista no processo de aprendizagem.  

Entende-se que os três segmentos devem estar totalmente integrados: ao 

professor, cabe o papel de orientador e estimulador da curiosidade do aluno por querer 

conhecer, por querer pesquisar; ao aluno, o de corresponsável pela aquisição e 

transformação da informação em conhecimento e este em saber; e ao funcionário, o 

apoio integrado e corresponsável em todo o processo. Desta forma, pode-se ter como 

objetivo formar um profissional competente e cônscio de suas responsabilidades perante 

a sociedade, pois já ocorreu na sua formação, uma visão de microssociedade, que é o 

ambiente da Faculdade, onde todos têm sua importância e participação. 

 

2.1.2. Objetivos Específicos 

 

O Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética da FAIP, pretende 

construir suportes teóricos, práticos e técnicos consistentes para a atuação profissional 

diante da realidade social, visando ações transformadoras, destacam-se os seguintes 

objetivos específicos: 

• Identificar, por meio de diagnóstico responsável, as necessidades de tratamento 

estético de cada cliente, aplicando com segurança, procedimentos estéticos e 

cosméticos, inclusive através de terapias alternativas; 

• Relacionar-se bem com os clientes, gerando um clima de confiança e respeito 

mútuo, assim como competência para interagir os profissionais de outras áreas 

de modo a utilizar diversos conhecimentos na promoção da beleza e do bem-

estar, e na proteção à saúde do cliente;  
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• Reconhecer os limites éticos de sua competência, identificando as necessidades 

de encaminhamento a outros profissionais da área de saúde;  

• Manter-se atualizado por meio de educação continuada inclusive em cursos de 

pós-graduação;  

• Realizar pesquisas mercadológicas e técnico-científicas nas áreas de estética e 

cosmetologia, e desenvolver ações administrativas em sua área de atuação, 

respeitando a ética; 

• Realizar procedimentos que estão dispostos na Política Nacional de Prática 

Integrativas do SUS;  

• Reconhecer-se como agente transformador do processo de trabalho, procurando 

contribuir no aperfeiçoamento das dinâmicas institucionais, observando os 

princípios éticos, políticos e humanísticos; 

• Ter os códigos éticos, políticos e normativos da profissão como eixos norteadores 

da prática profissional; 

• Proporcionar o conhecimento voltado para a prática de estética e cosmética, de 

acordo com a necessidade do profissional atual, frente ao mercado de trabalho 

regional, nacional e mundial; 

• Incentivar e permitir a participação em programas de atuação na comunidade 

através de projetos de extensão. 

Desta forma, o Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética da FAIP 

objetiva preparar o profissional Tecnólogo em Estética e Cosmética para: 

• Planejar, desenvolver, acompanhar e avaliar ações educativas junto à 

comunidade, de forma articulada a equipe multiprofissional de saúde; 

• Atuar no mercado de trabalho por meio de ações norteadas pelo sistema de 

saúde, a fim de executar ações, pautadas pela interação, participação e diálogo; 

• Capacitar o aluno para uso correto das técnicas, produtos cosméticos, 

equipamentos específicos para procedimentos estéticos, dermatológicos e 

estéticos; 

• Desenvolver habilidades para a gestão de serviços relacionados à estética 

corporal, facial, capilar e anexos, preparando-o ao mesmo tempo, enquanto 

pessoa e membro ativo da sociedade; 

• Aperfeiçoar a execução das técnicas e aplicação dos conhecimentos de sua área 

de atuação, visando um melhor atendimento, crescimento, inclusão social e 

auxílio aos profissionais da estética. 
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Objetiva-se ainda, com a oferta e a implementação do Curso, contribuir e participar 

ativamente do desenvolvimento social sustentável, que engloba o Índice de 

Desenvolvimento Humano (IDH) da comunidade local e por extensão da nação. Para 

isto, serão incorporados mecanismos didático-pedagógicos que possibilitem ao aluno ter: 

• Consciência plena de sua responsabilidade e papel social; 

• Sólida formação científica, técnica e humanística; 

• Visão sistêmica e integral do processo de aprendizagem; 

• Visão de interdisciplinaridade e não de conhecimentos fragmentados e 

segmentados; 

• Estratégias educacionais que permitam a contextualização, flexibilidade e a 

interdisciplinaridade, para que torne o aprendizado significativo, garantindo a 

indissociabilidade entre a teoria e a prática profissional em todo processo de 

ensino e aprendizagem;  

• Atividades de aprendizagem contextualizadas e problematizadas; 

• Visão de tecnologias inovadoras e demais inovações, como a social e a de 

processos, de maneira que incremental e operativa;  

• Estímulos para desenvolver habilidades de empreendedor, de inovação, de 

trabalho em equipe, e de comunicação oral e escrita. 

Pretende-se que o Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética, em 

atingindo tais objetivos,  consiga contribuir para que a FAIP cumpra suas 

responsabilidades sociais, e sua missão, atendendo às demandas socioeconômicas 

ambientais, promoção de valores e respeito à diferença e à diversidade. 

 

Perfil Profissional do Egresso do Curso Superior de Tecnologia em Estética e 

Cosmética 

 

O perfil profissional do egresso deverá garantir que houve, na sua formação, pleno 

desenvolvimento das competências profissionais e pessoais requeridas à natureza do 

trabalho de Tecnólogo em Estética e Cosmética, a fim de que, este egresso possa 

responder, com originalidade e criatividade, aos constantes desafios da vida cidadã e 

profissional. 

Entende-se que o egresso deverá portar a capacidade pessoal de mobilizar, 

articular, integrar e colocar em ação conhecimentos, habilidades, atitudes, valores e 

emoções que permitam responder intencionalmente, com suficiente autonomia 
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intelectual e consciência crítica, aos desafios do mundo de trabalho da área de Ambiente 

e Saúde e particularmente à área de Estética e Cosmética.  

O Curso busca desenvolver competências pessoais para o exercício da cidadania 

e específicas para o exercício profissional competente, baseadas sempre no 

desenvolvimento sustentável. 

Na matriz curricular encontramos disciplinas que desenvolvem as competências 

pessoais tais como Bioética, Direitos Humanos/História e Cultura Afro-Brasileira e 

Indígena, Educação Ambiental e Sustentabilidade, Eixo Integrador V – 

Empreendedorismo, além de Libras – como disciplina optativa. Além disso, a FAIP 

desenvolve programas que contribuem à formação da cidadania e pensamento crítico e 

criativo tais como Projeto Florescer, Projeto Paralelo, atividades dos Núcleos de Apoio 

como Núcleo de Educação Ambiental, Núcleo de Extensão e Apoio à Comunidade – com 

suas atividades dirigidas à comunidade, Núcleo de Pesquisa, Núcleo de Acessibilidade, 

Inclusão e de Direitos Humanos e Programas de Monitoria e de Agentes Multiplicadores 

de Informação. Também as atividades esportivas desenvolvidas na IES, através da 

Atlética, atuam no desenvolvimento da cidadania e habilidades emocionais destinadas 

ao perfil do egresso. O Núcleo de Estágios também contribui na formação de um perfil 

de egresso crítico, responsável e conhecedor do mercado real de trabalho.   

As outras disciplinas constantes na matriz curricular se destinam à formação 

específica do exercício profissional com competências e habilidade e atitudes requerida 

no mercado atual.    

Os objetivos destacados para o Curso Superior de Tecnologia em Estética e 

Cosmética da FAIP possibilitam ao futuro profissional o desenvolvimento das 

competências que visam uma formação generalista e global de um profissional completo, 

onde adquirem habilidades e atitudes voltados as Hard Skills e Soft Skills.  

Durante sua formação propõe-se em sua matriz curricular, a formação de um 

profissional com pensamento crítico-reflexivo, capacitado para identificação e resolução 

de problemas, trabalho de equipe multiprofissional, liderança, integração de 

conhecimento e habilidade de comunicação, dentro do seu perfil, conforme suas 

competências, habilidades e atitudes.  Pautado em princípios éticos e na compreensão 

da realidade social, cultural e econômica do seu meio. Entre suas atribuições destacam-

se:  

• Conhecer a composição necessária e fundamental que resultam nas diferentes 

formas de apresentação farmacêutica e cosmética, levando a um conhecimento 

especializado na interpretação da formulação;  
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• Possuir habilidade na aplicação da forma farmacêutica cosmética por meio de 

técnicas e massagens de forma a assegurar melhor absorção e efeito do produto;  

• Propor e participar de estudos científicos para o desenvolvimento de novas 

tecnologias na área de tratamentos estéticos inovadores, bem como para a 

avaliação de novos produtos, procedimentos, protocolos e sua aplicabilidade; 

• Avaliar e elaborar pareceres técnicos em sua área de formação; 

• Elaborar e aplicar programa de avaliação do cliente submetido a procedimentos 

estéticos; 

• Dotar de conhecimento nas formas farmacêuticas e cosméticas presentes no 

comércio e saber diferenciá-las no tratamento estético individual do cliente e ser 

capaz de elaborar plano de tratamento cosmético na forma de “protocolos de 

cabine e de manutenção”;  

• Organizar serviços em centros de beleza e/ ou clínicas de estéticas;  

• Desempenhar supervisão de vendas de equipamentos e materiais de estética;  

• Agir como consultor visual;  

• Conhecer e planejar princípios de biossegurança, prevenindo riscos e 

transmissão de doenças referentes a área de atuação; 

• Orientar cuidados complementares ao tratamento estético e o uso apropriado dos 

cosméticos em domicílio; 

• Executar em especial gerenciar procedimentos estéticos para:  

a. face, tais como: limpeza, hidratação e tonificação, descamações e 

despigmentações superficiais cutâneas, visando à manutenção, vitalização e 

recuperação da saúde da pele.  

b. corpo e anexos cutâneos, tais como: esfoliação, suavização, revitalização, 

drenagem linfática e liporedução (não invasiva) no intuito de preservar a boa forma 

e o aspecto da pele.  

c. saúde capilar, tais como: hidratação, coloração, descoloração, restauração e 

revitalização visando à preservação e beleza dos cabelos.  

• Estabelecer técnicas e escolha de maquiagem com finalidade estética, bem como 

aplicar maquiagem corretiva para deformidades e imperfeições de pele;  

• Organizar e gerir serviços de beleza com visão estratégica empreendedora; 

• Relacionar as tendências da moda aos princípios e conceitos de estética e beleza;  

• Ter conhecimento das normas de etiqueta social;  
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• Possuir conhecimentos de logística no ambiente de trabalho, favorecendo 

segurança dos aparelhos, estabilidade dos produtos e principalmente conforto ao 

paciente. 

• Articular o saber acadêmico com as políticas públicas de saúde para desenvolver 

ações de prevenção e promoção da qualidade de vida, beleza e bem-estar do 

indivíduo e da comunidade. 

Além, dos itens elencados acima, ao final do curso os alunos deverão estar aptos 

a compreender e interpretar com visão integradora e crítica os diferentes tipos de 

afecções cutâneas e o uso da cosmetologia, trabalhando aliado ao compromisso com a 

qualidade de vida e preservação da saúde do sistema tegumentar e atuar no segmento 

de prestação de serviços em estética, com responsabilidade social, autonomia e ética, 

na aplicação, no desenvolvimento e na difusão do conhecimento técnico e tecnológico.  

Espera-se que os profissionais estejam aptos a identificar adequadamente cada 

problema estético que se apresente e seja capaz de selecionar o tratamento mais 

adequado e seguro, procurando a efetividade cosmética e relacionando-a da melhor 

maneira com a eletroterapia no procedimento. O curso busca também capacitar o 

egresso para o gerenciamento do seu próprio negócio quando relacionado ao segmento 

da estética e cosmética, através de conhecimentos específicos que abordam questões 

regulatórias e aspectos legislativos que envolvem a área de estética.  

O egresso deverá estar apto a prestar consultorias e supervisão técnica em 

empresas fabricantes de cosméticos e de equipamentos eletroterápicos de forma geral. 

Considerando os grandes avanços da tecnologia de produtos cosméticos e de 

equipamentos que impulsionam o setor de serviços em estética há de se considerar a 

necessidade de constante atualização.  

Nesse contexto, o egresso deverá possuir a consciência da relevância da 

formação continuada e acompanhar as mudanças no mundo do trabalho de prestação 

de serviços em estética e cosmética. Pretende-se assim formar profissionais, através da 

formação superior tecnológica em estética e cosmética, que dominem as bases 

tecnológicas e científicas da área, conheçam o instrumental necessário para os 

tratamentos faciais, corporais e capilares; os procedimentos seguros para a aplicação 

cosmética e a utilização dos equipamentos, de modo a evitar os riscos de danos por uso 

incorreto de produtos ou equipamentos. 
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2.1.3. Competências e Habilidades 

 

Para alcançar a formação do Tecnólogo em Estética e Cosmética é importante 

salientar que se valoriza a ação planejada de forma que o processo de ensino-

aprendizagem favoreça ao aluno tornar-se sujeito ativo da busca do conhecimento, 

desenvolvendo suas habilidades cognitivas, promovendo o aprimoramento de 

habilidades e competências concernentes às áreas que compõem o curso e ainda: 

• Promover tratamento de alta performance e qualidade, tanto no quesito técnico 

quanto científico e de bom atendimento ao cliente; 

• Realizar o trabalho de forma eficiente e com a melhor relação custo-benefício.  

• Após obter suas qualificações, é dever do profissional entrar em um programa de 

formação continuada.  

• A adesão a um órgão profissional permite que você se mantenha em constante 

atualização com o desenvolvimento da indústria, bem como com cursos de 

treinamento, feiras e revistas especializadas. Isso garantirá que os tratamentos 

realizados sejam do mais alto padrão possível. 

• Utilizar o raciocínio lógico, de argumentação, de persuasão e de reflexão crítica, 

no julgamento e tomada de decisões. 

 

Construção da matriz curricular, seleção dos conteúdos e elaboração do currículo 

do Curso Superior de Tecnologia em ESTÉTICA e COSMÉTICA da FAIP 

 

O Projeto Pedagógico do Curso, bem como a seleção dos conteúdos ministrados 

na FAIP, é organizado, estruturado, repensado e reestruturado através dos Estudos e 

Reflexões do Núcleo Docente Estruturante - NDE do curso de Estética e Cosmética, que 

tomam como base para formação do perfil do aluno egresso a alcançar as competências, 

habilidades e atitudes requeridas dentro de cada área de atuação de acordo as DCNs 

do curso de Estética e Cosmética, a Resolução nº 1, de 5 de janeiro de 2021.   

E, também tem como instrumento para avaliação permanente e para ampliação 

do perfil do egresso, as DCNs do Exames Nacionais de Desempenho dos Estudantes 

(ENADE) para o curso de Estética e Cosmética e o acompanhamento do egresso 

formado pela FAIP, em função de novas demandas apresentadas pelo mundo do 

trabalho. E, ainda, preocupando-se com a opção filosófico-educacional de formação do 

cidadão-profissional, eles estão alicerçados sobre os pilares do respeito às diferenças 

presentes em uma sociedade multicultural e pluriétnica; ao direito de todos a ter e usufruir 
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do meio ambiente ecologicamente equilibrado, às concepções e práticas educativas 

fundadas nos direitos humanos e em seus processos de promoção, proteção, defesa e 

aplicação na vida cotidiana.  

Como participante autônoma do desenvolvimento social, a formação na Instituição 

FAIP é parceira de um processo produtivo diversificado e múltiplo para uma sociedade 

que radicaliza a concepção de cidadania. Isto significa formar profissionais que estejam 

aptos a exercer suas funções de modo ético, sempre conscientes das implicações sociais 

de suas ações. Uma formação que forneça um conjunto de referências éticas 

necessárias tanto por razões profissionais, quanto por razões sociais, pessoais e 

ambientais.   

A vivência deste currículo articulador, propicia experiências multiculturais, e, 

consiste na concepção e produção de um planejamento em movimento que articula o 

conhecimento técnico com a formação humana, ética e postura crítica e criativa, 

efetivado por meio de metodologia pertinente e adequada à consecução dos objetivos 

traçados no processo de aprendizagem. Desta maneira, o trabalho desenvolvido pelos 

protagonistas da sala de aula, os docentes, busca permanentemente a interação dos 

sujeitos e o conhecimento, o diálogo com o contexto sociocultural, a formação pautada 

na busca da autonomia intelectual, do desafio da solução de problemas da realidade 

vivenciada, e o incentivo da criatividade e responsabilidade do estudante.   

O planejamento do processo ensino-aprendizagem do Curso de Estética e 

Cosmética prioriza através da ação dialógica: a construção, a internalização crítica, a 

assimilação, a reelaboração e a (reconstrução de conhecimentos de modo que o projeto 

educacional expresse sua identidade mediante o planejamento do trabalho docente, 

possibilitando a formação de profissionais éticos, críticos, competentes e responsáveis 

pela construção de projetos e práticas cidadãs. A FAIP também tem discutido e 

promovido a utilização de métodos que priorizem espaços de inovação e investigação, 

além da sala de aula, que permitam a construção de sua identidade, respeitando o direito 

à diferença, à singularidade, à transparência e à participação de cada curso no projeto 

institucional, considerando as diversidades culturais, religiosas, políticas, sociais e 

econômicas presentes no contexto acadêmico. A metodologia adotada fundamenta-se 

essencialmente: na pedagogia da possibilidade e da integração; na aprendizagem 

orientada no sentido de qualificar pessoas capazes de compreender a complexa 

realidade mundial e contextualizá-la; na reflexão de modo integrado, sobre os mais 

diversos e diferentes contextos; no aprendizado ativo destinado a conquistar 
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conhecimentos específicos e estabelecer associações e articulações pertinentes e 

adequadas. 

 

2.1.4. Matriz Curricular Anual (2022) do curso Superior de Tecnologia em 

Estética e Cosmética da FAIP – em hora relógio 

 

1º SEMESTRE 

DISCIPLINAS FORMATIVAS 
CH 

Teórica 

CH 

Prática 

CH 

TOTAL 

História e Introdução à Estética 30 10 40 

Anatomia Humana 20 40 60 

Biologia, Citologia e Histologia 30 30 60 

Técnicas de Estética Facial e Maquiagem  20 40 60 

Fisiologia 30 30 60 

Bioética 10 10 20 

Eixo Integrador I - Estética Facial 20 40 60 

Atividade Extensionista I: Atendimentos e Tratamentos 
Faciais 

10 30 40 

TOTAL DA CARGA HORÁRIA DO SEMESTRE 170 230 400 

 
2º SEMESTRE 

DISCIPLINAS FORMATIVAS 
CH 

Teórica 

CH 

Prática 

CH 

TOTAL 

Metodologia da Pesquisa 10 10 20 

Recursos Terapêuticos: Eletrotermoterapia 20 40 60 

Recursos Terapêuticos Manuais: Massagens Básicas 20 40 60 

Princípios da Química Aplicada a Estética e à Cosmética 20 40 60 

Patologia aplicada à Estética 30 30 60 

Técnicas de SPA Corporal 10 30 40 

Eixo Integrador II - Estética Corporal 20 40 60 

Atividade Extensionista II: Atendimento e Tratamentos 

Corporais 
10 30 40 

TOTAL DA CARGA HORÁRIA DO SEMESTRE – SEM 

LIBRAS 
140 260 400 

OPTATIVA - Linguagem Brasileira de Sinais - LIBRAS 10 10 20 

TOTAL DA CARGA HORÁRIA DO SEMESTRE – COM 

LIBRAS 
250 270 420 

 
3º SEMESTRE 

DISCIPLINAS FORMATIVAS 
CH 

Teórica 

CH 

Prática 

CH 

TOTAL 

Cosmetologia nas Disfunções Estéticas 20 40 60 

Biossegurança e Suporte Básico de Vida 10 10 20 

Cosmetologia 20 40 60 

Práticas Integrativas e Complementares à Estética 20 20 40 

Saúde Pública 30 30 60 

Educação Nutricional aplicada à Estética 30 30 60 

Eixo Integrador III: Estética Cosmetológica 20 40 60 

Atividade Extensionista III: Prescrição / Direcionamento 

Home Care 
10 30 40 
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TOTAL DA CARGA HORÁRIA DO SEMESTRE 160 240 400 
 

4º SEMESTRE 

 

DISCIPLINAS FORMATIVAS 
CH 

Teórica 

CH 

Prática 

CH 

TOTAL 

Patologia do Couro Cabeludo 30 30 60 

Cosmetologia aplicada à Tricologia 10 30 40 

Dermatologia e Estética 20 40 60 

Técnicas Integrativas - TICS 20 40 60 

Pré e Pós-Operatório Cirúrgico 10 10 20 

Estética Capilar e Tricologia 20 40 60 

Eixo Integrador IV - Tricologia 20 40 60 

Atividade Extensionista IV: Atendimentos e Tratamentos 

Capilares 
10 30 40 

TOTAL DA CARGA HORÁRIA DO SEMESTRE 140 260 400 
 
 

5º SEMESTRE 

DISCIPLINAS FORMATIVAS 
CH 

Teórica 

CH 

Prática 

CH 

TOTAL 

Orientação de Trabalho de Conclusão de Curso - TCC 10 10 20 

Tópicos Especiais aplicado à Estética e Cosmética 20 40 60 

Protocolos em Estética 20 40 60 

Disfunções Dermatológicas Estéticas 20 40 60 

Direitos Humanos, História e Cultura Afro-Brasileira e 
Indígena 

10 10 20 

Educação Ambiental e Sustentabilidade 10 10 20 

Eixo Integrador V - Empreendedorismo aplicado à Clínica 
de Estética  

30 30 60 

Atividade Extensionista V: Elaboração do Projeto de Clínica 

de Estética 
10 30 40 

TOTAL DA CARGA HORÁRIA DAS DISCIPLINAS 

FORMATIVAS 
130 210 340 

Componente Curricular: Horas de Apresentação e 

Elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso - TCC 
- - 20 

Componente Curricular: Horas de Atividades 

Complementares 
- - 40 

TOTAL DA CARGA HORÁRIA DO SEMESTRE 130 210 400 

 

INTEGRALIZAÇÃODOCURSO 
CARGAH

ORÁRIA 

Atividades Extensionistas 200 

TOTAL DA CARGA HORÁRIA DAS DISCIPLINAS FORMATIVAS 1.940 

Componente Curricular: Horas de Apresentação e Elaboração do 

Trabalho de Conclusão de Curso - TCC 
20 

Componente Curricular: Horas de Atividades Complementares 40 

TOTAL DA CARGA HORÁRIA DE INTEGRALIZAÇÃO DO CURSO – 

SEM LIBRAS 
2.000 

OPTATIVA - Linguagem Brasileira de Sinais - LIBRAS 20 

TOTAL DA CARGA HORÁRIA DE INTEGRALIZAÇÃO DO CURSO – 

COM LIBRAS 
2.020 
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2.1.5. Estratégia de Flexibilidade na estrutura curricular 

 

A flexibilidade na estrutura curricular é garantida a todos os alunos e é entendida 

na IES como uma das bases epistemológicas relevantes do currículo porque vivemos, 

mais do que nunca, numa sociedade em que a única certeza é a de que o futuro é incerto 

(MORIN, 2000).  

A flexibilidade na estrutura curricular está concretizada no oferecimento de forma 

optativa, a disciplina de Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS, sendo esta disciplina 

oferecida no 2º semestre do Curso. No 5º semestre, a disciplina Tópicos Especiais 

assume papel fundamental na flexibilização da matriz curricular, sendo que essa 

disciplina oportuniza o desenvolvimento de temas da área de Estética e Cosmética, 

podendo ser através de cursos de extensão ou estudos em projetos paralelos 

previamente aprovados pelo colegiado do Curso, além de possibilitar o planejamento e 

discussão de temas contemporâneos e fundamentais que visam o fortalecimento e a 

preparação do discente para o mercado de trabalho. 

As Atividades Extensionistas, presentes em todos os termos da matriz curricular, 

também possuem essa característica, uma vez que podem ser alteradas e adaptadas de 

acordo com a demanda da comunidade atendida. Essa flexibilidade permite uma maior 

aproximação entre a IES e a sociedade, além de proporcionar uma formação mais 

completa e contextualizada para os alunos envolvidos nessas atividades. 

 

2.1.6. A interdisciplinaridade na estrutura curricular 

 

Para o Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética da FAIP a 

interdisciplinaridade não é a justaposição de conhecimentos de diferentes componentes 

curriculares, mas, sim, uma atitude no desenvolvimento da ação pedagógica ou de 

abordagem aplicativa das ciências; esta implica estabelecer articulações e interações 

que sejam pertinentes e adequadas à construção do conhecimento de cada uma das 

unidades curriculares específicas envolvidas no processo de ensino-aprendizagem. 

Assim, não significa a simples fusão de conteúdo ou de metodologias, mas implica em 

interface de conhecimentos parciais específicos que tem, por objetivo, um conhecer 

transversal e global.   

A interdisciplinaridade é operacionalizada por meio da complementaridade de 

conceitos e intervenções entre as unidades programáticas de um mesmo campo do 
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saber e entre diferentes campos e, dialeticamente provocada através de conteúdos e 

práticas que possibilitam a diminuição da fragmentação do conhecimento e saberes, em 

prol de um conhecimento 

A exigência interdisciplinar impõe a cada unidade curricular que transcenda sua 

especialidade tomando consciência de seus próprios limites para acolher as 

contribuições de outras unidades curriculares. A interdisciplinaridade provoca trocas 

generalizadas de informações e de críticas, amplia a formação geral e questiona a 

acomodação dos pressupostos implícitos em cada área, fortalecendo o trabalho de 

equipe.  

Além disso, são princípios gerais da interdisciplinaridade, assumidos na IES: não 

considerar somente as relações entre as unidades curriculares, mas, fundamentalmente, 

o objetivo do Curso em si com as pessoas responsáveis pelas unidades curriculares; 

organizar as unidades curriculares em torno da proposta pedagógica (processo ensino-

aprendizagem); equilibrar as diferentes áreas de conhecimento, na base da 

heterogeneidade e considerar os objetivos do curso, em detrimento do excessivo 

conteúdo que cada especialista tende a exaltar.  

Um trabalho interdisciplinar, antes de garantir associação temática entre 

diferentes disciplinas, ação possível, mas não imprescindível, deve buscar unidade em 

termos de prática docente, ou seja, independentemente dos temas/assuntos tratados em 

cada disciplina isoladamente. Os educadores de determinada unidade escolar devem 

comungar uma prática docente voltada para a construção de conhecimentos e de 

autonomia intelectual por parte dos educandos.  

Outro aspecto a ser lembrado é que, sob tal perspectiva, o trabalho docente deve 

fazer com que as chamadas aulas meramente “discursivas” ou “expositivas” se tornem 

coadjuvantes e secundárias em relação às posturas de mediação que o educador deve 

assumir em relação aos trabalhos realizados pelos educandos (individualmente, em 

grupos ou coletivamente). O subproduto natural dessa opção será a redução drástica 

dos chamados conteúdos programáticos, que não podem ser vistos como um fim em si, 

mas apenas como meios para que os educandos construam conhecimentos.  

Se tais premissas forem desenvolvidas e praticadas por educadores de diferentes 

disciplinas concomitantemente, inclusive no que se refere à prática de processos de 

avaliação centrados na observação do desenvolvimento dos educandos em relação às 

capacidades e conceitos que estes mobilizam, constroem e reconstroem ao longo dos 

processos de ensino-aprendizagem. Assim, tem-se um trabalho efetivamente 

interdisciplinar, independentemente do fato de disciplinas, diversas trabalharem com 
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temas/assuntos diferenciados entre si. Isso porque teremos diferentes disciplinas 

contribuindo, cada qual no âmbito dos seus objetos de estudos, conceitos, 

procedimentos, capacidades que lhes são próprios, para que os educandos 

construam/reconstruam conhecimentos e desenvolvam autonomia intelectual.  

Neste sentido, a interdisciplinaridade na organização curricular articula atividades 

de ensino, iniciação científica e extensão.  As disciplinas Eixo Integrador de I a V 

integrantes na matriz curricular evidenciam esta interdisciplinaridade,pois estas 

disciplinas integram as diferentes disciplinas do termo através de problemas a serem 

discutidos e resolvidos, bem como de cases estudados com certos envolvimentos de 

áreas do saber.  O processo formativo se dá através da reflexão permanente sobre a 

realidade da saúde, na qual o futuro esteticista realiza as atividades, problematizando 

situações, coletando e sistematizando dados, descrevendo e analisando a realidade e 

produzindo novos conhecimentos. Além disso, o currículo se articula a projetos de 

Atividades Extensionistas ( em todos os termos da matriz curricular), através da 

prestação de serviços da clínica-escola à comunidade, que permitirá ao aluno a troca de 

conhecimentos científicos e técnicos e a participação na solução de problemas e 

demandas do sistema de saúde. 

O Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética da FAIP trabalha a 

interdisciplinaridade na busca de contextualizar um mesmo tema sobre diversos 

enfoques e diversas análises pretendendo formar um profissional que esteja apto a 

empreender a solução de conflitos de uma sociedade cada vez mais plural. 

 

2.1.7. A articulação entre os componentes curriculares na estratégia do 

curso 

 

A articulação entre os componentes curriculares especialmente quanto à 

flexibilidade e às oportunidades diferenciadas de integralização dos cursos oferecidos na 

FAIP se refletem nas diferentes perspectivas, mas particularmente na eliminação da 

rigidez estrutural das matrizes curriculares, mediante a redução, ao máximo, dos pré-

requisitos e colocação dos componentes curriculares nos semestres finais do Curso. 

Os componentes curriculares do CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM 

ESTÉTICA E COSMÉTICA são: Atividades Complementares e Apresentação e 

Elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso - TCC.  

As atividades complementares são um componente curricular obrigatório e 

compreendem as atividades educativas desenvolvidas durante a graduação, sendo 
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distintas das disciplinas formativas e dos demais componentes curriculares obrigatórios, 

com o propósito de aprimorar a formação acadêmica do discente, em acréscimo às 

atividades curriculares, que possibilitam o aproveitamento de conhecimentos e são 

integradas por atividades de ensino, pesquisa e extensão. Seu cumprimento é essencial 

para conclusão do curso e para cada curso existe uma carga horária específica a ser 

cumprida, sendo no curso de Estética e Cosmética necessário a realização de 40 horas. 

Já o componente curricular Apresentação e Elaboração do Trabalho de Conclusão de 

Curso - TCC, com carga horária definida de 20 horas favorece ao discente a preparação 

e elaboração de sua defesa oral de trabalho de conclusão de curso, requisito obrigatório 

para integralização da carga horária do curso de Estética e Cosmética da FAIP.  

Portanto, está assegurada na Matriz Curricular a articulação entre os 

componentes curriculares na estratégia do curso, sendo que aluno chega aos semestres 

finais do Curso com amplo domínio e conhecimento dos conteúdos teóricos e práticos 

aprendidos ao longo dos semestres anteriores, e se dedica aos componentes 

curriculares – concentrados nos termos finais – assegurando capacitação e habilidades 

exigidas para bem cumpri-las. 

 

2.1.8. O Decreto nº 5.626/2005 

 

O Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética da FAIP oferece a 

disciplina de LIBRAS na modalidade optativa, visando assim capacitar o discente com 

formação ampla e generalista, podendo atuar nas mais diversas áreas e instituições 

públicas ou privadas, no atendimento ao público em geral, bem como os portadores de 

necessidades especiais, dando cumprimento ao disposto no Decreto nº 5.626/2005. 

 

2.1.9. Adequação de Metodologias Ativas Inovadoras Diferenciadas de 

Ensino às concepções do Curso Superior de Tecnologia em 

Estética e Cosmética da FAIP 

 

No âmbito do curso de Estética e Cosmética são utilizados métodos centrados na 

aprendizagem do estudante, com critérios coerentes de acompanhamento e avaliação 

do processo ensino-aprendizagem: brainstorming, debates, exercícios, jogos e 

gamificação, leitura crítica, Problem-Based Learning (PBL), aprendizado baseado em 

projetos, role-playing, seminário, simulação realística, instrução aos pares, world café, 
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aprendizagem por observação, entre outros que são criados de acordo com a 

necessidade do objetivo a ser atingido.  

Além disso, a adoção de tecnologias contemporâneas tem possibilitado a inserção 

de metodologias diferenciadas que favorecem uma melhor compreensão de teorias, 

conceitos e atividades desenvolvidas no processo de ensino e aprendizagem. Neste 

sentido, destaca-se a utilização de uma plataforma de apoio aos estudantes, o “Google 

classroom”, que possibilita maior interação entre os professores e alunos. 

Também está previsto no âmbito do curso a utilização de métodos que priorizam 

espaços de inovação e investigação, além da sala de aula, que permitam a construção 

de sua identidade, respeitando o direito à diferença, à singularidade, à transparência e à 

participação no projeto institucional, considerando as diversidades culturais, religiosas, 

políticas, sociais e econômicas presentes no contexto acadêmico, sobretudo em 

cenários de aprendizagem em contato direto com a comunidade, resultando no 

desenvolvimento de competências específicas da profissão, e estando, ainda, 

relacionadas ao contexto no que concerne à realidade da Estética e da Cosmética 

regional. 

No desenvolvimento das aulas os professores utilizam metodologias ativas e 

interativas centradas no aluno, voltadas para seu desenvolvimento intelectual, para a 

ênfase no "aprender a aprender", possibilitando aos futuros profissionais, permanente 

atuação e liderança na sociedade. Além disso, observam-se as seguintes características: 

a) O desenvolvimento de conteúdos e as diferentes estratégias de 

aprendizagem: A integração disciplinar possibilita análise dos objetos de estudo 

sob diversos olhares e linguagens, constituindo-se questionamentos permanentes 

que permitam a (re)criação do conhecimento. Essa abertura significa trocas, 

diálogos, interações, transformações, enriquecimento mútuo, pois as ideias, 

pensamentos e conhecimentos não surgem prontos. Tudo é vivenciado. 

b) O processo contínuo de acompanhamento das atividades: Avalia-se, 

para constatar os conhecimentos dos alunos em nível conceitual, procedimental 

e atitudinal, para detectar dificuldades, saná-las, não se restringindo 

simplesmente em registrar desempenho satisfatório ou insatisfatório ao final do 

processo. 

c) Estratégia de promoção da autonomia do discente: O professor 

possibilita ao aluno pensar e agir de forma responsável, com liberdade para 

investigar e dirigir a própria aprendizagem, construindo sua autonomia intelectual 

e profissional. O papel do professor é o de um agente de transformação. 
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d) Desenvolvimento de práticas pedagógicas que estimulam a ação 

discente em uma relação teoria-prática: A inserção do aluno na prática desde os 

primeiros anos do curso deve contribuir para a formação profissional, capaz de 

atuar em diferentes níveis e de integrar criticamente conhecimentos teóricos, 

práticos, e a realidade socioeconômica, cultural e política. 

 

2.1.10. Ementário e Bibliografias do Curso de Estética e Cosmética da 

FAIP 

 

 1º SEMESTRE 

 

HISTÓRIA E INTRODUÇÃO Á ESTÉTICA 

Ementa: Estudo da evolução histórica e conceito de estética e cosmética, dentro de uma 

abordagem qualitativa. Análise contextualizada da realidade atual e áreas de atuação. A 

lei do exercício profissional e conhecimentos sobre as teorias, técnicas e instrumentos 

básicos do graduado em estética e cosmética. O indivíduo e a família no contexto 

socioeconômico-cultural e sua cidadania. Integração do aluno no curso e na faculdade. 

 

Bibliografia Básica: 

ALBERINI, Rita de Cássia. Introdução à Estética. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível 

em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183500/pdf/0?code=dIkPCiEWl50Q

O/Fco4Lgld78lTYh8crDBmCRfXqXR1GwW910ipj4ymR++XgrukRleelWFmj4zwV6wmK

EmAYSSQ== 

MONDELLI, José. Estética e cosmética em clínica integrada restauradora. São 

Paulo: Santos Publicações, 2018. Disponível em biblioteca digital Pearson 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50

UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgL

em8ltydg== 

SANTOS, Amanda Luizetto dos. Cosméticos: legislação, formulação e aplicação. 

(Estética). São Paulo: Difusão, 2022. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204347/pdf/0?code=VdkMYRxQ1M

VrJoVq0Oh4i5NXIeUb63SL/hUvUiL4NO1H1W2BRyH0jywn4cqpUM08Fd5u/ozYogrVQ

BcTQ7qBtw== 

 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183500/pdf/0?code=dIkPCiEWl50QO/Fco4Lgld78lTYh8crDBmCRfXqXR1GwW910ipj4ymR++XgrukRleelWFmj4zwV6wmKEmAYSSQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183500/pdf/0?code=dIkPCiEWl50QO/Fco4Lgld78lTYh8crDBmCRfXqXR1GwW910ipj4ymR++XgrukRleelWFmj4zwV6wmKEmAYSSQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183500/pdf/0?code=dIkPCiEWl50QO/Fco4Lgld78lTYh8crDBmCRfXqXR1GwW910ipj4ymR++XgrukRleelWFmj4zwV6wmKEmAYSSQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgLem8ltydg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgLem8ltydg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgLem8ltydg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204347/pdf/0?code=VdkMYRxQ1MVrJoVq0Oh4i5NXIeUb63SL/hUvUiL4NO1H1W2BRyH0jywn4cqpUM08Fd5u/ozYogrVQBcTQ7qBtw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204347/pdf/0?code=VdkMYRxQ1MVrJoVq0Oh4i5NXIeUb63SL/hUvUiL4NO1H1W2BRyH0jywn4cqpUM08Fd5u/ozYogrVQBcTQ7qBtw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204347/pdf/0?code=VdkMYRxQ1MVrJoVq0Oh4i5NXIeUb63SL/hUvUiL4NO1H1W2BRyH0jywn4cqpUM08Fd5u/ozYogrVQBcTQ7qBtw
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Bibliografia Complementar: 

SANT’ANNA, Denise Bernuzzi de. História da beleza no Brasil. São Paulo: Contexto, 

2014.  Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/35255/pdf/0?code=oeHNUdaqLPd8

nnH9Z2mVFZvMqelkUNA8PwycI19K+n+AI9Qt57HiduZ1WVAhYpIckMPCKaVlMdBtXu

S84InEWQ== 

SANTOS, M. R. D.; OLIVEIRA, P. U. D. Serviços de Estética. São Paulo: Editora Érica, 

2014. Disponível em biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/622976?title=Servi%C3%A7os%2

0de%20Est%C3%A9tica 

VA, K. M. D.; SANTOS, M. R. D.; OLIVEIRA, P. U. D. Estética e Sociedade. São Paulo: 

Saraiva, 2014.  Disponível em biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Est%C3%A9tica%20e%2

0Sociedade 

GOBBO, Priscila Dal. Estética facial essencial: orientação para o profissional de 

estética. São Paulo: Atheneu, 2010.  

MARTINI, Marie-Claude. Tratado de Cosmetologia: estética e cosmética. São Paulo: 

Andrei Editora, 2009.  

REBELLO, Tereza. Guia de produtos cosméticos. 12. ed. São Paulo: Senac, 2017. 

VIERIA, Maria Inês. et al. Dermatologia clínica e cirurgia: diagnóstico e tratamento. 2. 

Ed. São Paulo: Atheneu, 2016.  

CAMARGO, Marculino. Fundamentos de ética geral e profissional. 10. ed. Petrópolis: 

Vozes, 2011.  

REVISTA ATUALIDADE COSMÉTICA 

http://www.cosmeticanews.com.br/revistas.php 

JOURNAL OF COSMETIC DERMATOLOGY 

https://onlinelibrary.wiley.com/journal/14732165 

REVISTA BRASILEIRA DE ESTÉTICA CIENTÍFICA 

https://www.abesci.com.br/revista/index.php?journal=abesci 

REVISTA CABELO & CIA 

https://www.revistacabelos.com.br/blog/ 

REVISTA CIENTÍFICA DE ESTÉTICA E COSMETOLOGIA 

https://rcec.com.br/journal/index.php/rcec/issue/view/6 

REVISTA DERMATOLOGIA, COSMÉTICA, MÉDICA E CIRÚRGICA 

https://dcmq.com.mx/ediciones-anteriores.html 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/35255/pdf/0?code=oeHNUdaqLPd8nnH9Z2mVFZvMqelkUNA8PwycI19K+n+AI9Qt57HiduZ1WVAhYpIckMPCKaVlMdBtXuS84InEWQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/35255/pdf/0?code=oeHNUdaqLPd8nnH9Z2mVFZvMqelkUNA8PwycI19K+n+AI9Qt57HiduZ1WVAhYpIckMPCKaVlMdBtXuS84InEWQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/35255/pdf/0?code=oeHNUdaqLPd8nnH9Z2mVFZvMqelkUNA8PwycI19K+n+AI9Qt57HiduZ1WVAhYpIckMPCKaVlMdBtXuS84InEWQ
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/622976?title=Servi%C3%A7os%20de%20Est%C3%A9tica
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/622976?title=Servi%C3%A7os%20de%20Est%C3%A9tica
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Est%C3%A9tica%20e%20Sociedade
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Est%C3%A9tica%20e%20Sociedade
http://www.cosmeticanews.com.br/revistas.php
https://onlinelibrary.wiley.com/journal/14732165
https://www.abesci.com.br/revista/index.php?journal=abesci
https://www.revistacabelos.com.br/blog/
https://rcec.com.br/journal/index.php/rcec/issue/view/6
https://dcmq.com.mx/ediciones-anteriores.html
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REVISTA NEGÓCIO ESTÉTICA 

https://negocioestetica.com.br/ 

REVISTA UNI – SAÚDE, ESTÉTICA, BEM-ESTAR 

https://www.unisauderp.com.br/index.php/category/edicoes/ 

 

 

ANATOMIA HUMANA 

Ementa: Fundamentos básicos em anatomia humana analisando a forma das estruturas 

e a função dos diversos sistemas orgânicos. Estudo da estrutura biológica do ser 

humano, noções de nomenclatura anatômica, construção de planos e eixos, variações 

anatômicas. Baseando-se em métodos macroscópicos, e de imagem. 

 

Bibliografia Básica: 

RUIZ, Cristiane Regina. Anatomia humana básica: para estudantes na área da saúde. 

São Paulo: Difusão, 2021. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188050/pdf/0?code=bcndd50J1ZZ

WQnv3Pj6j1hKAIAsGIdOXUtX3QAA6Z8OcHKwVAXJHBUWMMgYChEhv6WqJ/S9gxc

CimU1Si7+OuA== 

ANDRADE, Sergio Luiz Ferreira. Anatomia humana. Curitiba: InterSaberes, 2019.  

Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/193182/pdf/0?code=nfIUhRnoOmXI

BfNIVvgePilpU39NlrdEH7BWJHg1WmXRWF3NBwNgGPwAdipZzXk8Klzm8D2UdRdG

mM1iUV/ctg== 

SALES, Willian Barbosa. Anatomia humana. Curitiba: Contentus, 2021.  Disponível em 

biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192965/pdf/0?code=mA9tZWFMYfo

xfx+5ghkqVFNSKqPRo+Jde6YfB+MqBebmQLBWnxpnjRrFDk6JPiK5k8xpo6sd7XhAcz

5k+yQFYg== 

 

Bibliografia Complementar: 

SANTOS, N. C. M. Anatomia e Fisiologia Humana. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2014. e 

E-Book Disponível em biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Anatomia%20e%20Fisiol

ogia%20Humana 

DANGELO, José Geraldo.  Anatomia Humana Básica. São Paulo: Atheneu, 2010. e E-

book Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://negocioestetica.com.br/
https://www.unisauderp.com.br/index.php/category/edicoes/
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188050/pdf/0?code=bcndd50J1ZZWQnv3Pj6j1hKAIAsGIdOXUtX3QAA6Z8OcHKwVAXJHBUWMMgYChEhv6WqJ/S9gxcCimU1Si7+OuA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188050/pdf/0?code=bcndd50J1ZZWQnv3Pj6j1hKAIAsGIdOXUtX3QAA6Z8OcHKwVAXJHBUWMMgYChEhv6WqJ/S9gxcCimU1Si7+OuA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188050/pdf/0?code=bcndd50J1ZZWQnv3Pj6j1hKAIAsGIdOXUtX3QAA6Z8OcHKwVAXJHBUWMMgYChEhv6WqJ/S9gxcCimU1Si7+OuA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/193182/pdf/0?code=nfIUhRnoOmXIBfNIVvgePilpU39NlrdEH7BWJHg1WmXRWF3NBwNgGPwAdipZzXk8Klzm8D2UdRdGmM1iUV/ctg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/193182/pdf/0?code=nfIUhRnoOmXIBfNIVvgePilpU39NlrdEH7BWJHg1WmXRWF3NBwNgGPwAdipZzXk8Klzm8D2UdRdGmM1iUV/ctg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/193182/pdf/0?code=nfIUhRnoOmXIBfNIVvgePilpU39NlrdEH7BWJHg1WmXRWF3NBwNgGPwAdipZzXk8Klzm8D2UdRdGmM1iUV/ctg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192965/pdf/0?code=mA9tZWFMYfoxfx+5ghkqVFNSKqPRo+Jde6YfB+MqBebmQLBWnxpnjRrFDk6JPiK5k8xpo6sd7XhAcz5k+yQFYg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192965/pdf/0?code=mA9tZWFMYfoxfx+5ghkqVFNSKqPRo+Jde6YfB+MqBebmQLBWnxpnjRrFDk6JPiK5k8xpo6sd7XhAcz5k+yQFYg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192965/pdf/0?code=mA9tZWFMYfoxfx+5ghkqVFNSKqPRo+Jde6YfB+MqBebmQLBWnxpnjRrFDk6JPiK5k8xpo6sd7XhAcz5k+yQFYg
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Anatomia%20e%20Fisiologia%20Humana
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Anatomia%20e%20Fisiologia%20Humana
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https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/171492/pdf/0?code=HeTqPqnkrqaX

0EpsylQYNVjrFAzUVUd9m5Gptf2SRcYytxAGdm7W1SQ7GGfPYAIwlmnO2Cmpgccvc/

hKG8SRcA== Ano 2011 

DANGELO, José Geraldo.  Anatomia Humana Sistêmica e Segmentar. São Paulo: 

Atlas, 2007.  

SPENCE, Alexander P. Anatomia humana. 2.  ed. São Paulo: Manole. 1991.  

SOBOTTA, J. Atlas de anatomia humana: cabeça, pescoço e extremidade superiores. 

v.1. 21. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.  

SOBOTTA, J. Atlas de anatomia humana: tronco, vísceras e extremidade inferior. v.2. 

21. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.  

VIGUÉ-MARTIN. Trad. Paulo Latino Candido. Atlas do corpo humano. Barueri: Manole, 

2007.  

SEIJAS, Guilherme.  Anatomia e alongamentos essenciais:  guia completo com 100 

exercícios para o corpo todo. Barueri: Manole, 2015.  

OLIVEIRA, Norival S. Anatomia e fisiologia humana. Goiânia: AB, 2002.  

MOORE, KEITH L.; DALLEY, Arthur f.; AGUR, Anne M.R. Anatomia orientada para a 

clínica. 8.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2019.  

MOORE, KEITH L.; DALLEY, Arthur f.; AGUR, Anne M.R. Anatomia orientada para a 

clínica. 5.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007.  

KHALE, W.; LEONNHARDT, H. PLATXER, W. Atlas de anatomia humana: aparelho 

de movimento, indicado para os cursos básicos de reabilitação, fisioterapia, educação 

física e medicina. V.1. São Paulo: Atheneu, 2000. 

TILLMANN. Atlas de Anatomia humana. Barueri: Manole, 2006.  

LÉPORI, Luis, tradução Humberto Molinari. Atlas da arte anatômica. EC, Europa: 2006.  

PARKER, Steve. O livro do corpo humano. São Paulo: Medi Mation, 2010.  

GRAY, H. Anatomia. Rio De Janeiro: Guanabara Koogan, 1983. 

REVISTA CHILENA DE ANATOMIA 

https://scielo.conicyt.cl/scielo.php?script=sci_serial&pid=0716-9868&lng=pt&nrm=isso 

REVISTA FITOPATOLOGIA BRASILEIRA 

https://www.scielo.br/j/fb/ 

REVISTA CIÊNCIA E SAÚDE COLETIVA 

https://www.scielo.br/j/csc/grid 

REVISTA BRASILEIRA EM PROMOÇÃO DA SAÚDE 

https://ojs.unifor.br/rbps 

 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/171492/pdf/0?code=HeTqPqnkrqaX0EpsylQYNVjrFAzUVUd9m5Gptf2SRcYytxAGdm7W1SQ7GGfPYAIwlmnO2Cmpgccvc/hKG8SRcA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/171492/pdf/0?code=HeTqPqnkrqaX0EpsylQYNVjrFAzUVUd9m5Gptf2SRcYytxAGdm7W1SQ7GGfPYAIwlmnO2Cmpgccvc/hKG8SRcA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/171492/pdf/0?code=HeTqPqnkrqaX0EpsylQYNVjrFAzUVUd9m5Gptf2SRcYytxAGdm7W1SQ7GGfPYAIwlmnO2Cmpgccvc/hKG8SRcA
https://scielo.conicyt.cl/scielo.php?script=sci_serial&pid=0716-9868&lng=pt&nrm=isso
https://www.scielo.br/j/fb/
https://www.scielo.br/j/csc/grid
https://ojs.unifor.br/rbps
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BIOLOGIA, CITOLOGIA E HISTOLOGIA 

Ementa: Conhecimentos teórico-práticos básicos e fundamentais da Citologia, como a 

estrutura celular, membrana plasmática, organelas, síntese de proteínas e divisão 

celular, além da compreensão dos diferentes tipos de tecidos presentes em nosso corpo, 

envolvendo seus conhecimentos básicos com vista ao entendimento dos aspectos 

anátomo-fisiológicos e das disciplinas clínicas profissionais.  Aspectos gerais da 

Histologia, estudo morfofisiológico dos tecidos epiteliais (de revestimento e glandular), 

conjuntivos propriamente ditos (frouxo, denso modelado e denso não modelado), 

conjuntivos de propriedades especiais (adiposo, mucoso, hematopoiético, elástico) 

cartilaginoso, ósseo, musculares e nervoso. Métodos de estudo da célula. Análise 

ultraestrutural e fisiológica da célula eucariótica. Interações da célula como unidade 

fundamental do ser vivo. Composição química da célula.  

 

Bibliografia Básica: 

AURÉLIO, Cecília Juliani. Citologia descomplicada. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 

2022. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204286/epub/0?code=I1Vrjg+VzBgp

jTErMGdjBE4HjIfSjm0fsKAvFJhj3cFAFAfN/SAs96I5n6E6OgaJbpPxlElEY7YyKVIMH0s

08Q== 

MEDRADO, L. Citologia e Histologia Humana. São Paulo: Editora Érica, 2014.e E 

Book .Disponível em biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/629016?title=Citologia%20e%20

Histologia%20Humana 

NEIVA, Gentileza Santos Martins (org.). Histologia. São Paulo: Pearson Education do 

Brasil, 2014. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22136/epub/0?code=uT+40SauIQJ7

Ep3RiO+UpELNgM0mZZY/7vqdasp3sccxNR7GdS7Lr0yis3LOdpp8lhSkGUebfXa/YSg9

rVdONA== 

CORDEIRO, Clarice Foster. Fundamentos de biologia molecular e celular. Curitiba: 

InterSaberes, 2020. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185146/pdf/0?code=Pv1pRiNpKwL

Dc6sNE1pqAsxEtupBji4BRAF52k0zfAON/EculwR3iXcCRIhLwrT70FB5rL5DVdYNzrO8

UlebTw== 

 

Bibliografia Complementar: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204286/epub/0?code=I1Vrjg+VzBgpjTErMGdjBE4HjIfSjm0fsKAvFJhj3cFAFAfN/SAs96I5n6E6OgaJbpPxlElEY7YyKVIMH0s08Q
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204286/epub/0?code=I1Vrjg+VzBgpjTErMGdjBE4HjIfSjm0fsKAvFJhj3cFAFAfN/SAs96I5n6E6OgaJbpPxlElEY7YyKVIMH0s08Q
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204286/epub/0?code=I1Vrjg+VzBgpjTErMGdjBE4HjIfSjm0fsKAvFJhj3cFAFAfN/SAs96I5n6E6OgaJbpPxlElEY7YyKVIMH0s08Q
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/629016?title=Citologia%20e%20Histologia%20Humana
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/629016?title=Citologia%20e%20Histologia%20Humana
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22136/epub/0?code=uT+40SauIQJ7Ep3RiO+UpELNgM0mZZY/7vqdasp3sccxNR7GdS7Lr0yis3LOdpp8lhSkGUebfXa/YSg9rVdONA==
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22136/epub/0?code=uT+40SauIQJ7Ep3RiO+UpELNgM0mZZY/7vqdasp3sccxNR7GdS7Lr0yis3LOdpp8lhSkGUebfXa/YSg9rVdONA==
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22136/epub/0?code=uT+40SauIQJ7Ep3RiO+UpELNgM0mZZY/7vqdasp3sccxNR7GdS7Lr0yis3LOdpp8lhSkGUebfXa/YSg9rVdONA==
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185146/pdf/0?code=Pv1pRiNpKwLDc6sNE1pqAsxEtupBji4BRAF52k0zfAON/EculwR3iXcCRIhLwrT70FB5rL5DVdYNzrO8UlebTw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185146/pdf/0?code=Pv1pRiNpKwLDc6sNE1pqAsxEtupBji4BRAF52k0zfAON/EculwR3iXcCRIhLwrT70FB5rL5DVdYNzrO8UlebTw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185146/pdf/0?code=Pv1pRiNpKwLDc6sNE1pqAsxEtupBji4BRAF52k0zfAON/EculwR3iXcCRIhLwrT70FB5rL5DVdYNzrO8UlebTw
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PAOLI, Sivero de. Citologia e embriologia. São Paulo: Pearson Education, 2014. 

Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22143/pdf/0?code=qBVnSPpnjj79ixj

HhfwDp1K0NA+97rUw3GCk1H1m9wdoUXjdyYKTCqoEj+H1WoL28Zab9P0PKo5Pz0q4

kBKZxw== 

PAPINI, Solange. Manual de citologia e histologia para estudantes na área da saúde. 

São Paulo: Atheneu, 2003. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/196066/pdf/0?code=AVRaupE444u

PLfDCh7k2P+8rh7D5hJ+tCgDry9EYFAN3PIA2nrtoOFloRlmYskyH7OdzL2vkbJOhYoth

UOy0Xg== 

GODEFROID, Rodrigo Santiago; SANTOS, Vera Lucia Pereira dos. Fundamentos em 

embriologia e histologia. Curitiba: Intersaberes, 2021. Disponível em: Biblioteca digital 

Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194859/pdf/0?code=2Qx+ERs0zrJR

xsdoLCW/icD6YV7NSZZxVYp0/SMnQ92efoV1ZBFXETUVK5kn3ndWA9eDpciFvVpfNC

rF4EW/iQ== 

CESTARO, Débora Cristina. Embriologia e histologia humana. Curitiba: Intersaberes, 

2020. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186538/pdf/0?code=t8K0jWIvv28aM

JLBqN17yZs5S7p7/LfjkzEJ+zD7NON/qyDav/lgK8Mr6VUw4GvBjyrQLahh7IFW5b0atfLR

hg== 

VOLTARELLI, Julio C. Transplante de células-tronco hematopoiéticas. São Paulo: 

Atheneu, 2009. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/179529/pdf/0 

OVALE, William K.; NAHIRNEY, Patrick C. Netter Bases de histologia. 2. ed. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2014.  

JUNQUEIRA, L. C. ; CARNEIRO, José.  Histologia básica: textos e atlas. 13. ed. Rio 

de Janeiro: Guanabara  Koogan, 2019.   

KUHNEL, Wolfgang. Histologia: textos e atlas. Porto Alegre: Artmed, 2010.  

MORISCOT, A. S.; CARNEIR, José.; ABRAHAMSOHN, Paulo Alexandre.  Histologia 

para Fisioterapia e outras áreas da reabilitação. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2004. 

DI FIORI. Atlas de histologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1999. 

GARCIA, M. S. H. Atlas de histologia. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011.  

ZHANG, Shu-Xin. Atlas de histologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22143/pdf/0?code=qBVnSPpnjj79ixjHhfwDp1K0NA+97rUw3GCk1H1m9wdoUXjdyYKTCqoEj+H1WoL28Zab9P0PKo5Pz0q4kBKZxw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22143/pdf/0?code=qBVnSPpnjj79ixjHhfwDp1K0NA+97rUw3GCk1H1m9wdoUXjdyYKTCqoEj+H1WoL28Zab9P0PKo5Pz0q4kBKZxw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22143/pdf/0?code=qBVnSPpnjj79ixjHhfwDp1K0NA+97rUw3GCk1H1m9wdoUXjdyYKTCqoEj+H1WoL28Zab9P0PKo5Pz0q4kBKZxw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/196066/pdf/0?code=AVRaupE444uPLfDCh7k2P+8rh7D5hJ+tCgDry9EYFAN3PIA2nrtoOFloRlmYskyH7OdzL2vkbJOhYothUOy0Xg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/196066/pdf/0?code=AVRaupE444uPLfDCh7k2P+8rh7D5hJ+tCgDry9EYFAN3PIA2nrtoOFloRlmYskyH7OdzL2vkbJOhYothUOy0Xg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/196066/pdf/0?code=AVRaupE444uPLfDCh7k2P+8rh7D5hJ+tCgDry9EYFAN3PIA2nrtoOFloRlmYskyH7OdzL2vkbJOhYothUOy0Xg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194859/pdf/0?code=2Qx+ERs0zrJRxsdoLCW/icD6YV7NSZZxVYp0/SMnQ92efoV1ZBFXETUVK5kn3ndWA9eDpciFvVpfNCrF4EW/iQ==
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194859/pdf/0?code=2Qx+ERs0zrJRxsdoLCW/icD6YV7NSZZxVYp0/SMnQ92efoV1ZBFXETUVK5kn3ndWA9eDpciFvVpfNCrF4EW/iQ==
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194859/pdf/0?code=2Qx+ERs0zrJRxsdoLCW/icD6YV7NSZZxVYp0/SMnQ92efoV1ZBFXETUVK5kn3ndWA9eDpciFvVpfNCrF4EW/iQ==
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186538/pdf/0?code=t8K0jWIvv28aMJLBqN17yZs5S7p7/LfjkzEJ+zD7NON/qyDav/lgK8Mr6VUw4GvBjyrQLahh7IFW5b0atfLRhg==
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186538/pdf/0?code=t8K0jWIvv28aMJLBqN17yZs5S7p7/LfjkzEJ+zD7NON/qyDav/lgK8Mr6VUw4GvBjyrQLahh7IFW5b0atfLRhg==
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186538/pdf/0?code=t8K0jWIvv28aMJLBqN17yZs5S7p7/LfjkzEJ+zD7NON/qyDav/lgK8Mr6VUw4GvBjyrQLahh7IFW5b0atfLRhg==
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/179529/pdf/0
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GARTNER, Leslie P. Atlas colorido de histologia. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2010.  

NAYAR, Ruti. Sistema Bethesda para relato de citologia cervical. 3. ed. São Paulo: 

Livromed, 2018.  

KOSS, Leopold.; GOMPEL, Claude. Introdução a citologia ginecológica: com 

correlações histológicas e clínicas. São Paulo: Roca, 2018.  

MEDRADO, Leandro. Citologia e histologia humana: fundamentos de morfofisiologia 

celular tecidual. São Paulo: Érica, 2014.  

REVISTA FITOPATOLOGIA BRASILEIRA 

https://www.scielo.br/j/fb/ 

JORNAL BRASILEIRO DE PATOLOGIA E MEDICINA LABORATORIAL 

https://www.scielo.br/j/jbpml/ 

REVISTA PUBSAÚDE 

https://pubsaude.com.br/revista/ 

 

TÉCNICAS DE ESTÉTICA FACIAL E MAQUIAGEM 

Ementa: Relação dos diferentes tipos de pele e de suas alterações com os recursos e 

procedimentos utilizados no tratamento facial para o embelezamento humano e 

tratamento das disfunções, com adequação do espaço para o atendimento em estética 

e utilização dos cosmecêuticos nas intervenções faciais, além de entender a maquiagem 

como procedimento estético e embelezador. Procedimentos de embelezamento facial, 

correção, criação, elaboração e execução dos diversos tipos de maquiagem utilizados 

pelos profissionais da área. 

 

Bibliografia Básica: 

RIBEIRO, Cristiane. Pele com acne: conceito, tratamento e protocolos estéticos. São 

Paulo: Difusão, 2022. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/203081/pdf/0?code=RH2gNqQYRw

A1GcPSmEodDTFK76x/jMw8Pcje9BSv5G+/KV/FzwFW69b810wDs0Xpc/I6sjL+ujtqf1qT

lMlA5Q== 

BORGES, Beatriz Essenfelder, Fisiopatologia da pele. Curitiba: Contentus, 2021. 

Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197323/pdf/0?code=pIMILIpjI/QkEw

PK3LGLWITvggzd1zyK2JdyrnEiUd0TJbslJ2tFiLWUafmtF5Nkbpl4WkrRshhZslPJVPJ09

A== 

https://www.scielo.br/j/fb/
https://www.scielo.br/j/jbpml/
https://pubsaude.com.br/revista/
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/203081/pdf/0?code=RH2gNqQYRwA1GcPSmEodDTFK76x/jMw8Pcje9BSv5G+/KV/FzwFW69b810wDs0Xpc/I6sjL+ujtqf1qTlMlA5Q
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/203081/pdf/0?code=RH2gNqQYRwA1GcPSmEodDTFK76x/jMw8Pcje9BSv5G+/KV/FzwFW69b810wDs0Xpc/I6sjL+ujtqf1qTlMlA5Q
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/203081/pdf/0?code=RH2gNqQYRwA1GcPSmEodDTFK76x/jMw8Pcje9BSv5G+/KV/FzwFW69b810wDs0Xpc/I6sjL+ujtqf1qTlMlA5Q
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197323/pdf/0?code=pIMILIpjI/QkEwPK3LGLWITvggzd1zyK2JdyrnEiUd0TJbslJ2tFiLWUafmtF5Nkbpl4WkrRshhZslPJVPJ09A
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197323/pdf/0?code=pIMILIpjI/QkEwPK3LGLWITvggzd1zyK2JdyrnEiUd0TJbslJ2tFiLWUafmtF5Nkbpl4WkrRshhZslPJVPJ09A
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197323/pdf/0?code=pIMILIpjI/QkEwPK3LGLWITvggzd1zyK2JdyrnEiUd0TJbslJ2tFiLWUafmtF5Nkbpl4WkrRshhZslPJVPJ09A
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COHEN, Regina. Limpeza de pele: do ambiente ao tratamento à prática. São Paulo: 

Difusão, 2021. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195220/pdf/0?code=dBcYMwgOXxa

oLMp1zdG2ISSHi7KfH7W8dSS8bDCkUw31BKoihxR1Xx1MtEH1Y4yTSGE2yBrRDRbu

uOimiHYCuQ== 

 

Bibliografia Complementar: 

PEREIRA, F. N. M.; SANTOS, N. C. M.; ZUIN, R. C.; OLIVEIRA, E. A. Lesões da Pele. 

São Paulo: Saraiva, 2018. Disponível em biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Les%C3%B5es%20da%

20Pele 

BORGES, Fábio dos Santos.; SCORZA, Flávia Acedo. Terapêutica em estética: 

conceitos e técnicas. São Paulo: Phorte, 2016. Disponível em biblioteca digital Pearson 

Education 

PEREZ, E. Técnicas Estéticas Corporais. São Paulo: Editora Érica, 2014. Disponível 

em biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/629081?title=T%C3%A9cnicas%

20Est%C3%A9ticas%20Corporais 

SANTOS, M. R. D.; OLIVEIRA, P. U. D. Serviços de Estética. São Paulo: Editora Érica, 

2014. Disponível em Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/622976?title=Servi%C3%A7os%2

0de%20Est%C3%A9tica 

PEREIRA, Maria de Fatima Lima. Recursos técnicos em Estética I. São Paulo; 

Difusão, 2019. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3

pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc

33dmw== 

14-PEREIRA, Maria de Fatima Lima. Recursos técnicos em Estética II. São Paulo: 

Difusão, 2019. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3

pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc

33dmw== 

MATOS, S. P. D. Noções Básicas em Dermatocosmética. São Paulo: Editora Érica, 

2015. Disponível em Biblioteca digital Saraiva 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195220/pdf/0?code=dBcYMwgOXxaoLMp1zdG2ISSHi7KfH7W8dSS8bDCkUw31BKoihxR1Xx1MtEH1Y4yTSGE2yBrRDRbuuOimiHYCuQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195220/pdf/0?code=dBcYMwgOXxaoLMp1zdG2ISSHi7KfH7W8dSS8bDCkUw31BKoihxR1Xx1MtEH1Y4yTSGE2yBrRDRbuuOimiHYCuQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195220/pdf/0?code=dBcYMwgOXxaoLMp1zdG2ISSHi7KfH7W8dSS8bDCkUw31BKoihxR1Xx1MtEH1Y4yTSGE2yBrRDRbuuOimiHYCuQ
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Les%C3%B5es%20da%20Pele
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Les%C3%B5es%20da%20Pele
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/629081?title=T%C3%A9cnicas%20Est%C3%A9ticas%20Corporais
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/629081?title=T%C3%A9cnicas%20Est%C3%A9ticas%20Corporais
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/622976?title=Servi%C3%A7os%20de%20Est%C3%A9tica
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/622976?title=Servi%C3%A7os%20de%20Est%C3%A9tica
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc33dmw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc33dmw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc33dmw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc33dmw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc33dmw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc33dmw
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https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=No%C3%A7%C3%B5es

%20B%C3%A1sicas%20em%20Dermatocosm%C3%A9tica 

PEREIRA, Maria de Fátima Lima. Cosmetologia. São Caetano do Sul: Difusão, 2013. e 

E-book Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/55505/pdf/0?code=5v0AVz3BLwHd

+SLp2a0XM1Vt2tgE7dNhZBGLHxz4n5KCkKDDysRxjhIubhqxXEmfqj84D87+r7YQFsNl

p0WiEQ== 

MATOS, S. P. D. Cosmetologia Aplicada. São Paulo: Editora Érica, 2014. Disponível 

em biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Cosmetologia%20Aplica

da 

GOBBO, Priscila Dal. Estética facial essencial: orientações para o profissional de 

estética. São Paulo: Atheneu, 2010.  

MANN, Margaret W. BERK, David R. Popikin D. Dermatologia – manual prático: São 

Paulo: Revinter, 2014. 

REZENDE, Sylvio, Beleza & Estilo / Sylvio Rezende – 2. Rd – São Paulo: Rideel, 2015. 

Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/182378/pdf/0?code=TK4gKutSTDG

xhvT1y6gUt+IiqZusHJi7r0zbDWjE1hpVPrvuBk3b1Jqx1oGFM0D/3Qf/sW0q4xNoBnkRf9

1PYg==# 

GUIRRO, Elaine Caldeira de O.; GUIRRO, Rinaldo. Fisioterapia dermato–funcional: 

fundamentos - recursos – patologias. 3. ed.  São Paulo, SP: Manole, 2004.   

REBELLO, Tereza. Guia de produtos cosméticos. 12. ed. São Paulo: Senac, 2017. 

REVISTA CIENTÍFICA DE ESTÉTICA E COSMETOLOGIA 

https://rcec.com.br/journal/index.php/rcec/issue/view/6 

REVISTA UNI – SAÚDE, ESTÉTICA, BEM-ESTAR 

https://www.unisauderp.com.br/index.php/category/edicoes/ 

REVISTA NEGÓCIO ESTÉTICA 

https://negocioestetica.com.br/ 

REVISTA CORPO A CORPO 

https://corpoacorpo.com.br/ 

 

 

FISIOLOGIA  

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=No%C3%A7%C3%B5es%20B%C3%A1sicas%20em%20Dermatocosm%C3%A9tica
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=No%C3%A7%C3%B5es%20B%C3%A1sicas%20em%20Dermatocosm%C3%A9tica
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/55505/pdf/0?code=5v0AVz3BLwHd+SLp2a0XM1Vt2tgE7dNhZBGLHxz4n5KCkKDDysRxjhIubhqxXEmfqj84D87+r7YQFsNlp0WiEQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/55505/pdf/0?code=5v0AVz3BLwHd+SLp2a0XM1Vt2tgE7dNhZBGLHxz4n5KCkKDDysRxjhIubhqxXEmfqj84D87+r7YQFsNlp0WiEQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/55505/pdf/0?code=5v0AVz3BLwHd+SLp2a0XM1Vt2tgE7dNhZBGLHxz4n5KCkKDDysRxjhIubhqxXEmfqj84D87+r7YQFsNlp0WiEQ
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Cosmetologia%20Aplicada
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Cosmetologia%20Aplicada
https://rcec.com.br/journal/index.php/rcec/issue/view/6
https://www.unisauderp.com.br/index.php/category/edicoes/
https://negocioestetica.com.br/
https://corpoacorpo.com.br/
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Ementa: Fisiologia Celular. Fenômenos de membrana. Compartimentos líquidos 

corporais. Estudo dos sistemas: nervoso, muscular, cardiocirculatório, digestivo, 

respiratório, endócrino, gênito-urinário, sentidos especiais, sistema linfático além do 

estudo da homeostase do meio interno, da função renal, do metabolismo e as atuações 

hormonais. Bases Experimentais e aulas práticas enfatizando a importância dos 

sistemas Neural, Cardiopulmonar, Renal e Endócrino 

 

Bibliografia Básica: 

PEREIRA, Letícia Meier. Ensino de fisiologia do sistema endócrino e fisiológico do 

sistema nervoso. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em biblioteca digital Pearson 

Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/193284/pdf/0?code=PUbNQtTHGG

pkim8USouhKdJAPMS3wAWxeEic3yMRVqrwv9yMbWW0MgKXvwpZpdEb7XukgCf04+

NG2xwevj8z4A== 

SALES, Willian Barbosa. Fisiologia humana. Curitiba: InterSaberes, 2020. Disponível 

em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185155/pdf/0?code=EXCkbXuMKse

ylnjsyd3tw5ZftdMf3C2nj1xvyzlPdVjE5JiZz/F8/8GdIFqEAt7H6hGRkkIHyYJUdu1U58Fud

g== 

MARTINI, Frederic H. et. al. Anatomia e fisiologia humana: uma abordagem visual. 

São Paulo: Pearson Education, 2014. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22450/pdf/0?code=Frk4fHu/SMPCb

OXp0KYuu/XlDj+FfTbxqx+soKnJONkDz1CwkJHNiSZFsAetxl5xrcHEi85ER/e3dW2wfjlR

fQ== 

 

Bibliografia Complementar: 

TOMITA, Rúbia Yuri. Atlas visual  compacto do corpo humano. São Paulo: Rideel, 

2012. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/174237/pdf/0 

SANTOS, N. C. M. Anatomia e Fisiologia Humana. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2014. E-

book Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Anatomia%20e%20Fisiol

ogia%20Humana 

== 

GUYTON, A. C. Tratado de fisiologia médica. 11. ed. São Paulo: Elsevier, 2006. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/193284/pdf/0?code=PUbNQtTHGGpkim8USouhKdJAPMS3wAWxeEic3yMRVqrwv9yMbWW0MgKXvwpZpdEb7XukgCf04+NG2xwevj8z4A
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/193284/pdf/0?code=PUbNQtTHGGpkim8USouhKdJAPMS3wAWxeEic3yMRVqrwv9yMbWW0MgKXvwpZpdEb7XukgCf04+NG2xwevj8z4A
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/193284/pdf/0?code=PUbNQtTHGGpkim8USouhKdJAPMS3wAWxeEic3yMRVqrwv9yMbWW0MgKXvwpZpdEb7XukgCf04+NG2xwevj8z4A
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185155/pdf/0?code=EXCkbXuMKseylnjsyd3tw5ZftdMf3C2nj1xvyzlPdVjE5JiZz/F8/8GdIFqEAt7H6hGRkkIHyYJUdu1U58Fudg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185155/pdf/0?code=EXCkbXuMKseylnjsyd3tw5ZftdMf3C2nj1xvyzlPdVjE5JiZz/F8/8GdIFqEAt7H6hGRkkIHyYJUdu1U58Fudg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185155/pdf/0?code=EXCkbXuMKseylnjsyd3tw5ZftdMf3C2nj1xvyzlPdVjE5JiZz/F8/8GdIFqEAt7H6hGRkkIHyYJUdu1U58Fudg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22450/pdf/0?code=Frk4fHu/SMPCbOXp0KYuu/XlDj+FfTbxqx+soKnJONkDz1CwkJHNiSZFsAetxl5xrcHEi85ER/e3dW2wfjlRfQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22450/pdf/0?code=Frk4fHu/SMPCbOXp0KYuu/XlDj+FfTbxqx+soKnJONkDz1CwkJHNiSZFsAetxl5xrcHEi85ER/e3dW2wfjlRfQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/22450/pdf/0?code=Frk4fHu/SMPCbOXp0KYuu/XlDj+FfTbxqx+soKnJONkDz1CwkJHNiSZFsAetxl5xrcHEi85ER/e3dW2wfjlRfQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/174237/pdf/0
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Anatomia%20e%20Fisiologia%20Humana
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Anatomia%20e%20Fisiologia%20Humana
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GUYTON, A. C. Tratado de fisiologia médica. 13. ed. São Paulo: Elsevier, 2017. Rio 

de Janeiro: Guanabara Koogan.  

BERNE, R. M. Fisiologia. 6. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009.   

SANTOS, N. C. M. Anatomia e Fisiologia Humana. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 

2014.SOBOTTA, J. Atlas de anatomia humana: cabeça, pescoço e extremidade 

superiores. v.1. 21. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.  

SOBOTTA, J. Atlas de anatomia humana: tronco, vísceras e extremidade inferior. v.2. 

21. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.  

MAURER, Martin H.  Fisiologia humana ilustrada. 2. ed. Barueri: Manole, 2014. 

OLIVEIRA, Norival Santolin de. Anatomia e fisiologia humana. Goiânia: AB, 2002. 

SHERWOOD, Lauralee. Fisiologia humana: das células aos sistemas. Tradução: 

AllTasks.  7 ed. São Paulo: Cengage Learning, 2011.  

GUYTON, A. C. Fisiologia Humana. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008   

GUYTON, Arthur. Fisiologia humana e mecanismos das doenças. 6. ed. Rio de 

janeiro; Guanabara, 2008.  

COSTANZO, Linda. Fisiologia. 4.  ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 2008.   

REVISTA FITOPATOLOGIA BRASILEIRA 

https://www.scielo.br/j/fb/ 

REVISTA DE SAÚDE PÚBLICA 

https://www.scielo.br/j/rsp/ 

REVISTA CHILENA DE ANATOMIA 

https://scielo.conicyt.cl/scielo.php?script=sci_serial&pid=0716-9868&lng=pt&nrm=isso 

 

 

BIOÉTICA 

Ementa: Ética: origem, conceitos fundamentais e princípios. Ética e moral. Ética e o 

Direito. Bioética: gênese, conceituação e enfoques – clonagem, células tronco, processo 

de morrer, doação de órgãos. Comissão de bioética hospitalar. Consentimento em 

exames por imagem. Uso das tecnologias no processo do cuidado em saúde 

(privacidade e confidencialidade). Comportamento ético e redes sociais. Ética e 

deontologia profissional no âmbito da saúde. Lei do exercício profissional de Estética.  

Bibliografia Básica: 

ALBUQUERQUE, Aline. Bioética e covid 19. São Paulo: Foco, 2020. Disponível em 

biblioteca digital Pearson Education 

https://www.scielo.br/j/fb/
https://www.scielo.br/j/rsp/
https://scielo.conicyt.cl/scielo.php?script=sci_serial&pid=0716-9868&lng=pt&nrm=isso
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https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188625/epub/0?code=0evusogLw68

Jj7ekchrAhwG1bqX4YLuGERjUccOq9cWpP7wm9af/eku2OZSwfT+NIDEqY2RmYN1O

Hxicx9Tv+g== 

ABREU, Carolina Becker de. Bioética e gestão em saúde. Curitiba: InterSaberes, 2018. 

Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/154944/pdf/0?code=+5I2dMMk/vOe

+zQaA9bBYJGeHv8OSIAqTwQjaZNWP6i/+Nz7kZzxKXZT/L38Sh1pK5qD90ztHkFGyjA

2dOwHiw== 

VEARCH, Robert M. Bioética. 3. ed. São Paulo: Pearson Education, 2014. Disponível 

em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/5675/pdf/0?code=3+NhkYHLvvJHG/

DNxy0/ssXB+4IyuwFqdvDJP6vt9aylE5BCUqQ1BQAknwtyLXI6iHcg3wwxV4gt3bp00q/z

5g== 

 

Bibliografia Complementar: 

L. G. B.; , L. A. G.; ASHLEY, P. A.; FERREIRA, R. D. N.; , S. A. D. Ética, 

responsabilidade social e sustentabilidade nos negócios. São Paulo: Saraiva, 

2018.  Disponível em biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=%C3%89tica,%20respon

sabilidade%20social%20e%20sustentabilidade%20nos%20neg%C3%B3cios. 

BARSANO, P. R.; SOARES, S. P. D. S. Ética Profissional. São Paulo: Saraiva, 2014. 

Disponível em biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=%C3%89tica%20Profissi

onal 

BARSANO, P. R. Ética e Cidadania Organizacional. São Paulo: Saraiva, 2012. 

Disponível em biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=%C3%89tica%20e%20Ci

dadania%20Organizacional 

CHAVES, J. B. L.; VELOSO, L. H. M.; ASHLEY, P. A.; QUEIROZ, A.; VENTURA, E. C. 

F.; LIMA, P. R. D. S.; FERREIRA, R. D. N.; BORINELLI, B.; TEODOSIO, A. D. S. D. S.; 

SOUZA, A. A. D.; ALVES, A. R.; ALIGLERI, L. M.; CARDOSO, A. J. G. Ética e 

responsabilidade social nos negócios. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2005. Disponível 

em biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=%C3%89tica%20e%20re

sponsabilidade%20social%20nos%20neg%C3%B3cios 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188625/epub/0?code=0evusogLw68Jj7ekchrAhwG1bqX4YLuGERjUccOq9cWpP7wm9af/eku2OZSwfT+NIDEqY2RmYN1OHxicx9Tv+g
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188625/epub/0?code=0evusogLw68Jj7ekchrAhwG1bqX4YLuGERjUccOq9cWpP7wm9af/eku2OZSwfT+NIDEqY2RmYN1OHxicx9Tv+g
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188625/epub/0?code=0evusogLw68Jj7ekchrAhwG1bqX4YLuGERjUccOq9cWpP7wm9af/eku2OZSwfT+NIDEqY2RmYN1OHxicx9Tv+g
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/154944/pdf/0?code=+5I2dMMk/vOe+zQaA9bBYJGeHv8OSIAqTwQjaZNWP6i/+Nz7kZzxKXZT/L38Sh1pK5qD90ztHkFGyjA2dOwHiw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/154944/pdf/0?code=+5I2dMMk/vOe+zQaA9bBYJGeHv8OSIAqTwQjaZNWP6i/+Nz7kZzxKXZT/L38Sh1pK5qD90ztHkFGyjA2dOwHiw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/154944/pdf/0?code=+5I2dMMk/vOe+zQaA9bBYJGeHv8OSIAqTwQjaZNWP6i/+Nz7kZzxKXZT/L38Sh1pK5qD90ztHkFGyjA2dOwHiw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/5675/pdf/0?code=3+NhkYHLvvJHG/DNxy0/ssXB+4IyuwFqdvDJP6vt9aylE5BCUqQ1BQAknwtyLXI6iHcg3wwxV4gt3bp00q/z5g
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/5675/pdf/0?code=3+NhkYHLvvJHG/DNxy0/ssXB+4IyuwFqdvDJP6vt9aylE5BCUqQ1BQAknwtyLXI6iHcg3wwxV4gt3bp00q/z5g
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/5675/pdf/0?code=3+NhkYHLvvJHG/DNxy0/ssXB+4IyuwFqdvDJP6vt9aylE5BCUqQ1BQAknwtyLXI6iHcg3wwxV4gt3bp00q/z5g
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=%C3%89tica,%20responsabilidade%20social%20e%20sustentabilidade%20nos%20neg%C3%B3cios
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=%C3%89tica,%20responsabilidade%20social%20e%20sustentabilidade%20nos%20neg%C3%B3cios
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=%C3%89tica%20Profissional
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=%C3%89tica%20Profissional
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=%C3%89tica%20e%20Cidadania%20Organizacional
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=%C3%89tica%20e%20Cidadania%20Organizacional
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=%C3%89tica%20e%20responsabilidade%20social%20nos%20neg%C3%B3cios
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=%C3%89tica%20e%20responsabilidade%20social%20nos%20neg%C3%B3cios
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FORTES, Paulo Antonio de Carvalho. Ética e saúde. São Paulo: EPU, 1998.  

NALINI, José Renato.  Ética geral e profissional. . 4. ed. São Paulo, RT, 2004. 

SIQUEIRA, José Eduardo. Ética, ciência e responsabilidade. São Paulo: Edições 

Loyolas, 2005.  

SANTOS, N. C. M. Legislação Profissional em Saúde. São Paulo: Saraiva, 2018. 

PALÁCIOS, M; MARTISN, A. PEGORARO, O. A. Ética, ciência e saúde: desafios da 

bioética. Petrópolis. Rio de Janeiro: Vozes, 2001.  

SÁ, Antônio Lopes. Ética e valores humanos. 2. Ed. Curitiba: Juruá, 2009.  

WALLS, Álvaro L. M. O que é Ética. São Paulo: Ática, 2008.  

LA TAILLE, Yves. Moral e ética: dimensões intelectuais e afetivas. Porto Alegre: Artmed, 

2006. 

AGUILAR, Francis J. A ética nas empresas: maximizando resultados através de uma 

conduta ética nos negócios. São Paulo: Jorge Zahar, 1996.  

ACTA BIOETHICA 

https://scielo.conicyt.cl/scielo.php?script=sci_serial&pid=1726-569X&lng=pt&nrm=iso 

REVISTA BIOÉTICA 

https://www.scielo.br/j/bioet/i/2021.v29n4/ 

 

EIXO INTEGRADOR I: Estética facial 

Ementa Integração das disciplinas de ciências básicas do curso com a prática do 

profissional do Tecnólogo em Estética e Cosmética nos campos de atuação da área de 

embelezamento, tem como principal objetivo; abranger e inserir o discente no campo de 

atuação, em especial no campo da estética e práticas faciais, atrelado a metodologias 

que o envolve no meio da ciência e o insira no quesito relacionada às pesquisas e 

saberes bem como noções metodologias de pesquisa. 

 

Bibliografia Básica: 

RIBEIRO, Cristiane. Pele com acne: conceito, tratamento e protocolos estéticos. São 

Paulo: Difusão, 2022. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/203081/pdf/0?code=RH2gNqQYRw

A1GcPSmEodDTFK76x/jMw8Pcje9BSv5G+/KV/FzwFW69b810wDs0Xpc/I6sjL+ujtqf1qT

lMlA5Q== 

PEREIRA, Maria de Fatima Lima. Recursos técnicos em Estética I. São Paulo: 

Difusão, 2019. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://scielo.conicyt.cl/scielo.php?script=sci_serial&pid=1726-569X&lng=pt&nrm=iso
https://www.scielo.br/j/bioet/i/2021.v29n4/
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/203081/pdf/0?code=RH2gNqQYRwA1GcPSmEodDTFK76x/jMw8Pcje9BSv5G+/KV/FzwFW69b810wDs0Xpc/I6sjL+ujtqf1qTlMlA5Q
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/203081/pdf/0?code=RH2gNqQYRwA1GcPSmEodDTFK76x/jMw8Pcje9BSv5G+/KV/FzwFW69b810wDs0Xpc/I6sjL+ujtqf1qTlMlA5Q
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/203081/pdf/0?code=RH2gNqQYRwA1GcPSmEodDTFK76x/jMw8Pcje9BSv5G+/KV/FzwFW69b810wDs0Xpc/I6sjL+ujtqf1qTlMlA5Q
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https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3

pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc

33dmw== 

BORGES, Fábio dos Santos.; SCORZA, Flávia Acedo. Terapêutica em estética: 

conceitos e técnicas. São Paulo: Phorte, 2016. Disponível em biblioteca digital Pearson 

Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191207/epub/0?code=hP4bGnDvp7

eHjWgro6BxxUtc0lzeUodq2QBs4Eczwvvkvpq6DGwuWGcBkm0WIlSthR1o9381S5HeK

hULl7F7TA== 

 

Bibliografia Complementar: 

COHEN, Regina. Limpeza de pele: do ambiente ao tratamento à prática. São Paulo: 

Difusão, 2021. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195220/pdf/0?code=dBcYMwgOXxa

oLMp1zdG2ISSHi7KfH7W8dSS8bDCkUw31BKoihxR1Xx1MtEH1Y4yTSGE2yBrRDRbu

uOimiHYCuQ== 

PEREIRA, F. N. M.; SANTOS, N. C. M.; ZUIN, R. C.; OLIVEIRA, E. A. Lesões da Pele. 

São Paulo: Saraiva, 2018. Disponível em Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Les%C3%B5es%20da%

20Pele 

BORGES, Beatriz Essenfelder, Fisiopatologia da pele. Curitiba: Contentus, 2021. 

Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197323/pdf/0?code=pIMILIpjI/QkEw

PK3LGLWITvggzd1zyK2JdyrnEiUd0TJbslJ2tFiLWUafmtF5Nkbpl4WkrRshhZslPJVPJ09

A== 

MONDELLI, José. Estética e cosmética em clínica integrada restauradora. São 

Paulo: Santos Publicações, 2018. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50

UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgL

em8ltydg== 

PEREIRA, Maria de Fátima Lima. Cosmetologia. São Caetano do Sul: Difusão, 2013.e 

E-book Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/55505/pdf/0?code=5v0AVz3BLwHd

+SLp2a0XM1Vt2tgE7dNhZBGLHxz4n5KCkKDDysRxjhIubhqxXEmfqj84D87+r7YQFsNl

p0WiEQ== 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc33dmw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc33dmw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc33dmw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191207/epub/0?code=hP4bGnDvp7eHjWgro6BxxUtc0lzeUodq2QBs4Eczwvvkvpq6DGwuWGcBkm0WIlSthR1o9381S5HeKhULl7F7TA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191207/epub/0?code=hP4bGnDvp7eHjWgro6BxxUtc0lzeUodq2QBs4Eczwvvkvpq6DGwuWGcBkm0WIlSthR1o9381S5HeKhULl7F7TA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191207/epub/0?code=hP4bGnDvp7eHjWgro6BxxUtc0lzeUodq2QBs4Eczwvvkvpq6DGwuWGcBkm0WIlSthR1o9381S5HeKhULl7F7TA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195220/pdf/0?code=dBcYMwgOXxaoLMp1zdG2ISSHi7KfH7W8dSS8bDCkUw31BKoihxR1Xx1MtEH1Y4yTSGE2yBrRDRbuuOimiHYCuQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195220/pdf/0?code=dBcYMwgOXxaoLMp1zdG2ISSHi7KfH7W8dSS8bDCkUw31BKoihxR1Xx1MtEH1Y4yTSGE2yBrRDRbuuOimiHYCuQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195220/pdf/0?code=dBcYMwgOXxaoLMp1zdG2ISSHi7KfH7W8dSS8bDCkUw31BKoihxR1Xx1MtEH1Y4yTSGE2yBrRDRbuuOimiHYCuQ
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Les%C3%B5es%20da%20Pele
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Les%C3%B5es%20da%20Pele
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197323/pdf/0?code=pIMILIpjI/QkEwPK3LGLWITvggzd1zyK2JdyrnEiUd0TJbslJ2tFiLWUafmtF5Nkbpl4WkrRshhZslPJVPJ09A
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197323/pdf/0?code=pIMILIpjI/QkEwPK3LGLWITvggzd1zyK2JdyrnEiUd0TJbslJ2tFiLWUafmtF5Nkbpl4WkrRshhZslPJVPJ09A
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197323/pdf/0?code=pIMILIpjI/QkEwPK3LGLWITvggzd1zyK2JdyrnEiUd0TJbslJ2tFiLWUafmtF5Nkbpl4WkrRshhZslPJVPJ09A
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgLem8ltydg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgLem8ltydg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgLem8ltydg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/55505/pdf/0?code=5v0AVz3BLwHd+SLp2a0XM1Vt2tgE7dNhZBGLHxz4n5KCkKDDysRxjhIubhqxXEmfqj84D87+r7YQFsNlp0WiEQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/55505/pdf/0?code=5v0AVz3BLwHd+SLp2a0XM1Vt2tgE7dNhZBGLHxz4n5KCkKDDysRxjhIubhqxXEmfqj84D87+r7YQFsNlp0WiEQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/55505/pdf/0?code=5v0AVz3BLwHd+SLp2a0XM1Vt2tgE7dNhZBGLHxz4n5KCkKDDysRxjhIubhqxXEmfqj84D87+r7YQFsNlp0WiEQ
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OLIVEIRA, Andrea Lourenço de. De Esteticista para Esteticista: diversificando os 

protocolos faciais e corporais aplicados na área de estética. São Paulo: Matrix, 2014. 

GOBBO, Priscila Dal. Estética facial essencial: orientações para o profissional de 

estética. São Paulo: Atheneu, 2010.  

MARTINI, Marie-Claude. Tratado de cosmetologia: estética-cosmética. São Paulo: 

Andrei, 2009.  

MANN, Margaret W. BERK, David R. Popikin D. Dermatologia – manual prático: São 

Paulo: Revinter, 2014. 

GUIRRO, Elaine Caldeira de O.;  GUIRRO, Rinaldo. Fisioterapia dermato–funcional: 

fundamentos - recursos – patologias. 3. ed.  São Paulo, SP: Manole, 2004.   

REBELLO, Tereza. Guia de produtos cosméticos. 12. ed. São Paulo: Senac, 2017.  

ANAIS BRASILEIROS DE DERMATOLOGIA 

https://www.scielo.br/j/abd/ 

REVISTA BOA FORMA 

https://boaforma.abril.com.br/ 

REVISTA BRASILEIRA DE ESTÉTICA CIENTÍFICA 

https://www.abesci.com.br/revista/index.php?journal=abesci 

 

 

ATIVIDADE EXTENSIONISTA I: Atendimento e Tratamentos Faciais 

Ementa: Realizar protocolos de tratamentos faciais, como tratamento de acne; melasma, 

rejuvenescimento facial, revitalização, peeling químico e enzimático; junto à comunidade 

local  

 

Bibliografia Básica: 

SANTOS, M. R. D.; OLIVEIRA, P. U. D. Serviços de Estética. São Paulo: Editora Érica, 

2014. Disponível em biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/622976?title=Servi%C3%A7os%2

0de%20Est%C3%A9tica 

VA, K. M. D.; SANTOS, M. R. D.; OLIVEIRA, P. U. D. Estética e Sociedade. São Paulo: 

Saraiva, 2014.  Disponível em biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Est%C3%A9tica%20e%2

0Sociedade 

BATISTUZZO, José Antonio de Oliveira; ETO, Yukiko; ITAYA, Masayuki. Formulações 

magistrais em dermatologia. 5. Ed. São Paulo: Atheneu, 2018. e E-book Disponível 

em biblioteca digital Pearson Education 

https://www.scielo.br/j/abd/
https://boaforma.abril.com.br/
https://www.abesci.com.br/revista/index.php?journal=abesci
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/622976?title=Servi%C3%A7os%20de%20Est%C3%A9tica
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/622976?title=Servi%C3%A7os%20de%20Est%C3%A9tica
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Est%C3%A9tica%20e%20Sociedade
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Est%C3%A9tica%20e%20Sociedade


 
 
 

60 
 

Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista Ltda. 
Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista 

Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética 
 
 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168949/pdf/0?code=wdqK+/u6UqU

ECZp+Jwfn57/Q/N+/hOqavAXiah5naCjSMy1AB4A9DRjxTpoWmwBFeT3MHEKAA0tCg

1YTP7ZIhg== 

 

Bibliografia Complementar: 

SANTOS, Amanda Luizetto dos. Cosméticos: legislação, formulação e aplicação. 

(Estética). São Paulo: Difusão, 2022.E-book Disponível em biblioteca digital Pearson 

Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204347/pdf/0?code=VdkMYRxQ1M

VrJoVq0Oh4i5NXIeUb63SL/hUvUiL4NO1H1W2BRyH0jywn4cqpUM08Fd5u/ozYogrVQ

BcTQ7qBtw== 

BORGES, Fábio dos Santos.; SCORZA, Flávia Acedo. Terapêutica em estética: 

conceitos e técnicas. São Paulo: Phorte, 2016. book Disponível em biblioteca digital 

Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191207/epub/0?code=hP4bGnDvp7

eHjWgro6BxxUtc0lzeUodq2QBs4Eczwvvkvpq6DGwuWGcBkm0WIlSthR1o9381S5HeK

hULl7F7TA== 

BORGES, Beatriz Essenfelder, Fisiopatologia da pele. Curitiba: Contentus, 2021. book 

Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197323/pdf/0?code=pIMILIpjI/QkEw

PK3LGLWITvggzd1zyK2JdyrnEiUd0TJbslJ2tFiLWUafmtF5Nkbpl4WkrRshhZslPJVPJ09

A== 

RIBEIRO, Cristiane. Pele com acne: conceito, tratamento e protocolos estéticos. São 

Paulo: Difusão, 2022. book Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/203081/pdf/0?code=RH2gNqQYRw

A1GcPSmEodDTFK76x/jMw8Pcje9BSv5G+/KV/FzwFW69b810wDs0Xpc/I6sjL+ujtqf1qT

lMlA5Q== 

COHEN, Regina. Limpeza de pele: do ambiente ao tratamento à prática. São Paulo: 

Difusão, 2021. book Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195220/pdf/0?code=dBcYMwgOXxa

oLMp1zdG2ISSHi7KfH7W8dSS8bDCkUw31BKoihxR1Xx1MtEH1Y4yTSGE2yBrRDRbu

uOimiHYCuQ== 

ANAIS BRASILEIROS DE DERMATOLOGIA 

https://www.scielo.br/j/abd/ 

REVISTA BOA FORMA 

https://boaforma.abril.com.br/ 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168949/pdf/0?code=wdqK+/u6UqUECZp+Jwfn57/Q/N+/hOqavAXiah5naCjSMy1AB4A9DRjxTpoWmwBFeT3MHEKAA0tCg1YTP7ZIhg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168949/pdf/0?code=wdqK+/u6UqUECZp+Jwfn57/Q/N+/hOqavAXiah5naCjSMy1AB4A9DRjxTpoWmwBFeT3MHEKAA0tCg1YTP7ZIhg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168949/pdf/0?code=wdqK+/u6UqUECZp+Jwfn57/Q/N+/hOqavAXiah5naCjSMy1AB4A9DRjxTpoWmwBFeT3MHEKAA0tCg1YTP7ZIhg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204347/pdf/0?code=VdkMYRxQ1MVrJoVq0Oh4i5NXIeUb63SL/hUvUiL4NO1H1W2BRyH0jywn4cqpUM08Fd5u/ozYogrVQBcTQ7qBtw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204347/pdf/0?code=VdkMYRxQ1MVrJoVq0Oh4i5NXIeUb63SL/hUvUiL4NO1H1W2BRyH0jywn4cqpUM08Fd5u/ozYogrVQBcTQ7qBtw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204347/pdf/0?code=VdkMYRxQ1MVrJoVq0Oh4i5NXIeUb63SL/hUvUiL4NO1H1W2BRyH0jywn4cqpUM08Fd5u/ozYogrVQBcTQ7qBtw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191207/epub/0?code=hP4bGnDvp7eHjWgro6BxxUtc0lzeUodq2QBs4Eczwvvkvpq6DGwuWGcBkm0WIlSthR1o9381S5HeKhULl7F7TA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191207/epub/0?code=hP4bGnDvp7eHjWgro6BxxUtc0lzeUodq2QBs4Eczwvvkvpq6DGwuWGcBkm0WIlSthR1o9381S5HeKhULl7F7TA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191207/epub/0?code=hP4bGnDvp7eHjWgro6BxxUtc0lzeUodq2QBs4Eczwvvkvpq6DGwuWGcBkm0WIlSthR1o9381S5HeKhULl7F7TA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197323/pdf/0?code=pIMILIpjI/QkEwPK3LGLWITvggzd1zyK2JdyrnEiUd0TJbslJ2tFiLWUafmtF5Nkbpl4WkrRshhZslPJVPJ09A
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197323/pdf/0?code=pIMILIpjI/QkEwPK3LGLWITvggzd1zyK2JdyrnEiUd0TJbslJ2tFiLWUafmtF5Nkbpl4WkrRshhZslPJVPJ09A
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197323/pdf/0?code=pIMILIpjI/QkEwPK3LGLWITvggzd1zyK2JdyrnEiUd0TJbslJ2tFiLWUafmtF5Nkbpl4WkrRshhZslPJVPJ09A
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/203081/pdf/0?code=RH2gNqQYRwA1GcPSmEodDTFK76x/jMw8Pcje9BSv5G+/KV/FzwFW69b810wDs0Xpc/I6sjL+ujtqf1qTlMlA5Q
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/203081/pdf/0?code=RH2gNqQYRwA1GcPSmEodDTFK76x/jMw8Pcje9BSv5G+/KV/FzwFW69b810wDs0Xpc/I6sjL+ujtqf1qTlMlA5Q
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/203081/pdf/0?code=RH2gNqQYRwA1GcPSmEodDTFK76x/jMw8Pcje9BSv5G+/KV/FzwFW69b810wDs0Xpc/I6sjL+ujtqf1qTlMlA5Q
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195220/pdf/0?code=dBcYMwgOXxaoLMp1zdG2ISSHi7KfH7W8dSS8bDCkUw31BKoihxR1Xx1MtEH1Y4yTSGE2yBrRDRbuuOimiHYCuQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195220/pdf/0?code=dBcYMwgOXxaoLMp1zdG2ISSHi7KfH7W8dSS8bDCkUw31BKoihxR1Xx1MtEH1Y4yTSGE2yBrRDRbuuOimiHYCuQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195220/pdf/0?code=dBcYMwgOXxaoLMp1zdG2ISSHi7KfH7W8dSS8bDCkUw31BKoihxR1Xx1MtEH1Y4yTSGE2yBrRDRbuuOimiHYCuQ
https://www.scielo.br/j/abd/
https://boaforma.abril.com.br/
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REVISTA BRASILEIRA DE ESTÉTICA CIENTÍFICA 

https://www.abesci.com.br/revista/index.php?journal=abesci 

 

 

2º SEMESTRE 

 

 

METODOLOGIA DA PESQUISA  

Ementa: Introdução à História da Ciência. Introdução à Metodologia Científica. 

Procedimentos Didáticos. Bibliografia e resumos. Ciência e conhecimento científico. 

Fatos, Leis e Teoria. Hipóteses variáveis. Pesquisa. Técnicas de pesquisa. Projeto e 

relatório de pesquisa. Trabalhos científicos e publicações científicas na área de 

tecnologia e sustentabilidade. 

 

Bibliografia Básica: 

CARVALHO, Maria Cecília. Construindo o saber. Metodologia Científica e técnicas. 

22. ed. Campinas: Papirus, 2010.  e E-book Disponível em biblioteca digital Pearson 

Educationhttps://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194459/pdf/0?code=VJsD

FJK8ycimEwmdlHAG8pd0vWSh2OK0LdNiWLlb1qTWiAMIku63nIGxkWYpxA9bTobAzkf

7mRNaXeyi96/Z3A== 

OLIVEIRA, Ana Paula W. Lima Coimbra de. Metodologia científica. Curitiba: Contentus, 

2021. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192974/pdf/0?code=3ol7XDswvQY

BFf48DlpdREuZjWOSyMeDnDkhh8htJupjxhaNRynBCg6b66pX4jjq+u5mVKwFcn5X3C

G32Uzm3Q== 

SORDI, J. O. D. Desenvolvimento de projeto de pesquisa. São Paulo: Saraiva, 2017. 

Disponível em biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/621447?title=desenvolvimento%2

0de%20projeto%20de%20pesquisa 

MATTAR, João. Metodologia científica na era digital. 4.ed. São Paulo: Saraiva, 2017. 
Disponível em biblioteca digital 
Saraivahttps://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/623722?title=Metodologia
%20cient%C3%ADfica%20na%20era%20digital 
 
 

Bibliografia Complementar: 

https://www.abesci.com.br/revista/index.php?journal=abesci
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194459/pdf/0?code=VJsDFJK8ycimEwmdlHAG8pd0vWSh2OK0LdNiWLlb1qTWiAMIku63nIGxkWYpxA9bTobAzkf7mRNaXeyi96/Z3A
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194459/pdf/0?code=VJsDFJK8ycimEwmdlHAG8pd0vWSh2OK0LdNiWLlb1qTWiAMIku63nIGxkWYpxA9bTobAzkf7mRNaXeyi96/Z3A
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194459/pdf/0?code=VJsDFJK8ycimEwmdlHAG8pd0vWSh2OK0LdNiWLlb1qTWiAMIku63nIGxkWYpxA9bTobAzkf7mRNaXeyi96/Z3A
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192974/pdf/0?code=3ol7XDswvQYBFf48DlpdREuZjWOSyMeDnDkhh8htJupjxhaNRynBCg6b66pX4jjq+u5mVKwFcn5X3CG32Uzm3Q
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192974/pdf/0?code=3ol7XDswvQYBFf48DlpdREuZjWOSyMeDnDkhh8htJupjxhaNRynBCg6b66pX4jjq+u5mVKwFcn5X3CG32Uzm3Q
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192974/pdf/0?code=3ol7XDswvQYBFf48DlpdREuZjWOSyMeDnDkhh8htJupjxhaNRynBCg6b66pX4jjq+u5mVKwFcn5X3CG32Uzm3Q
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/621447?title=desenvolvimento%20de%20projeto%20de%20pesquisa
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/621447?title=desenvolvimento%20de%20projeto%20de%20pesquisa
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/623722?title=Metodologia%20cient%C3%ADfica%20na%20era%20digital
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/623722?title=Metodologia%20cient%C3%ADfica%20na%20era%20digital
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MANZANO, A. L. N. G.; MANZANO, M. I. N. G. Trabalho de Conclusão de curso. São 

Paulo: Saraiva, 2017. Disponível em biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/621460?title=Trabalho%20de%20

Conclus%C3%A3o%20de%20curso – 

SORDI, J. O. D. Elaboração de pesquisa científica. São Paulo: Saraiva, 2013. 

Disponível em biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/581519?title=Elabora%C3%A7%

C3%A3o%20de%20pesquisa%20cient%C3%ADfica 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/772867?title=50%20Dicas%20par

a%20o%20uso%20da%20pontua%C3%A7%C3%A3o 

LIMA, M. C. Monografia - a engenharia da produção acadêmica. 2. ed. São Paulo: 

Saraiva, 2008. Disponível em biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/583690?title=Monografia%20-

%20a%20engenharia%20da%20produ%C3%A7%C3%A3o%20acad%C3%AAmica.%2

0Revista%20e%20atualizada%20-%202%C2%AA%20Edi%C3%A7%C3%A3o 

TAMASHIRO, C. B. O.; SANT´ANNA, G. J. TCC a distância. São Paulo: Saraiva, 2021. 

Disponível em biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/775157?title=TCC%20a%20dist%

C3%A2nci 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 22. ed. São Paulo: 

Cortez, 2002.   

SOARES, Edvaldo. Metodologia Científica: lógica, epistemologia e normas técnicas. 

22. ed. São Paulo: Atlas, 2003.  

RUIZ, João Álvaro. Metodologia científica: guia para a eficiência nos estudos. 5. ed. 

São Paulo: Atlas. 2002. 

GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projeto de pesquisa. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2010.  

DEMO, Pedro. Pesquisa: princípio científico e educativo. 10. ed. São Paulo: Cortez, 

2003.   

SALOMON, Délcio Vieira. Como fazer uma monografia: elementos de metodologia do 

trabalho científico. 12. ed. São Paulo: Martins Fontes. 2010. 

MARCONI, Marina de Andrade.; LAKATOS, Eva Maria.  Metodologia cientifica. 5.ed. 

São Paulo Atlas, 2008.   

FACHIN, Odília. Fundamentos de metodologia científica. São Paulo: Saraiva, 2005. 

SALVADOR, Angelo Domingos.  Métodos e técnicas de pesquisa bibliográfica. 3. ed. 

Porto Alegre: Sulina, 2000.  

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/621460?title=Trabalho%20de%20Conclus%C3%A3o%20de%20curso
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/621460?title=Trabalho%20de%20Conclus%C3%A3o%20de%20curso
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/581519?title=Elabora%C3%A7%C3%A3o%20de%20pesquisa%20cient%C3%ADfica
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/581519?title=Elabora%C3%A7%C3%A3o%20de%20pesquisa%20cient%C3%ADfica
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/772867?title=50%20Dicas%20para%20o%20uso%20da%20pontua%C3%A7%C3%A3o
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/772867?title=50%20Dicas%20para%20o%20uso%20da%20pontua%C3%A7%C3%A3o
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/583690?title=Monografia%20-%20a%20engenharia%20da%20produ%C3%A7%C3%A3o%20acad%C3%AAmica.%20Revista%20e%20atualizada%20-%202%C2%AA%20Edi%C3%A7%C3%A3o
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/583690?title=Monografia%20-%20a%20engenharia%20da%20produ%C3%A7%C3%A3o%20acad%C3%AAmica.%20Revista%20e%20atualizada%20-%202%C2%AA%20Edi%C3%A7%C3%A3o
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/583690?title=Monografia%20-%20a%20engenharia%20da%20produ%C3%A7%C3%A3o%20acad%C3%AAmica.%20Revista%20e%20atualizada%20-%202%C2%AA%20Edi%C3%A7%C3%A3o
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/775157?title=TCC%20a%20dist%C3%A2nci
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/775157?title=TCC%20a%20dist%C3%A2nci
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PESCUMA, Derma. Projetos de pesquisa, o que é? como fazer? São Paulo Olho 

D’água, 2008.   

LIMA, Manolita Correia. Monografia, a engenharia da Produção acadêmica. São 

Paulo Saraiva, 2004.   

ECO, Umberto. Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva, 2009.  

 

 

RECURSOS TERAPÊUTICOS: Eletrotermoterapia 

EMENTA: Estudo dos fundamentos biofísicos, bioquímicos e fisiológicos da eletro-termo-

fototerapia, suas indicações, contraindicações e formas de aplicações nas diversas 

áreas de atuação na estética, em especial nas disfunções 

. 

 

Bibliografia Básica: 

PEREIRA, Maria de Fátima Lima. Eletroterapia. São Paulo: Difusão, 2019 Disponível 

em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177246/pdf/0?code=5d5AfUgQyDP

XwDKqs4Y/kJM+mBdrsCFm9mg/O2GWddzwS2lQO0Dv6eeWrZocf08eZjft5dYFVpE1+

2l8hQVSpA== 

PEREIRA, Maria de Fatima Lima. Recursos técnicos em Estética I. São Paulo: 

Difusão, 2019. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3

pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc

33dmw== 

PEREIRA, Maria de Fatima Lima. Recursos técnicos em Estética II. São Paulo: 

Difusão, 2019. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3

pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc

33dmw== 

 

Bibliografia Complementar: 

KAMIZATO, K. K. Imagem Pessoal e Visagismo. São Paulo: Editora Érica, 2014. 

Disponível em biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Imagem%20Pessoal%20

e%20Visagismo 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177246/pdf/0?code=5d5AfUgQyDPXwDKqs4Y/kJM+mBdrsCFm9mg/O2GWddzwS2lQO0Dv6eeWrZocf08eZjft5dYFVpE1+2l8hQVSpA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177246/pdf/0?code=5d5AfUgQyDPXwDKqs4Y/kJM+mBdrsCFm9mg/O2GWddzwS2lQO0Dv6eeWrZocf08eZjft5dYFVpE1+2l8hQVSpA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177246/pdf/0?code=5d5AfUgQyDPXwDKqs4Y/kJM+mBdrsCFm9mg/O2GWddzwS2lQO0Dv6eeWrZocf08eZjft5dYFVpE1+2l8hQVSpA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc33dmw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc33dmw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc33dmw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc33dmw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc33dmw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc33dmw
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Imagem%20Pessoal%20e%20Visagismo
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Imagem%20Pessoal%20e%20Visagismo
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MONDELLI, José. Estética e cosmética em clínica integrada restauradora. São 

Paulo: Santos Publicações, 2018. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50

UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgL

em8ltydg== 

BORGES, Fábio dos Santos.; SCORZA, Flávia Acedo. Terapêutica em estética: 

conceitos e técnicas. São Paulo: Phorte, 2016. Disponível em biblioteca digital Pearson 

Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191207/epub/0?code=hP4bGnDvp7

eHjWgro6BxxUtc0lzeUodq2QBs4Eczwvvkvpq6DGwuWGcBkm0WIlSthR1o9381S5HeK

hULl7F7TA== 

NELSON, Roger.; HAYES, Karen. Eletroterapia clínica. Barueri: Manole, 2003.  

LEDUC, A.; LEDUC, O. Drenagem linfática: teoria e prática.3. ed. Barueri: Manole, 

2007.  

LOW, John.; REED, Ann. Eletroterapia explicada: princípios e práticas. 3. ed. Barueri: 

Manole, 2001.  

PINTO, Marcus Vinicius de Mello. Fototerapia: aspectos clínicos da reabilitação. São 

Paulo: Andreoli, 2011.  

LIEBANO, Richard  Eloin. Eletroterapia aplicada à reabilitação: dos fundamentos as 

evidências. São Paulo: Revinter, 2021.  

VERSAGI, charlote Michael. Protocolos terapêuticos de massoterapia: técnicas 

passo a passo para diversas condições clínicas. Barueri: Manole, 2015.  

CARVALHO, Wanderley.; RIBAS, Aparecida Erica Bighetti. Cosmetologia aplicada à 

estética. São Paulo: Farmacêutica, 2019.  

FOLDI, Michael.; STROBENREUTHER, Roman. Princípios de drenagem. 4. ed. 

Barueri, 2012.  

REVISTA CUIDADO PELA VIDA 

https://cuidadospelavida.com.br/revista 

REVISTA UNI – SAÚDE, ESTÉTICA, BEM-ESTAR 

https://www.unisauderp.com.br/index.php/category/edicoes/ 

REVISTA VIDA ESTÉTICA 

https://revistavidaestetica.com.br/ 

 

 

RECURSOS TERAPÊUTICOS MANUAIS: Massagens Básicas 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgLem8ltydg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgLem8ltydg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgLem8ltydg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191207/epub/0?code=hP4bGnDvp7eHjWgro6BxxUtc0lzeUodq2QBs4Eczwvvkvpq6DGwuWGcBkm0WIlSthR1o9381S5HeKhULl7F7TA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191207/epub/0?code=hP4bGnDvp7eHjWgro6BxxUtc0lzeUodq2QBs4Eczwvvkvpq6DGwuWGcBkm0WIlSthR1o9381S5HeKhULl7F7TA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191207/epub/0?code=hP4bGnDvp7eHjWgro6BxxUtc0lzeUodq2QBs4Eczwvvkvpq6DGwuWGcBkm0WIlSthR1o9381S5HeKhULl7F7TA
https://cuidadospelavida.com.br/revista
https://www.unisauderp.com.br/index.php/category/edicoes/
https://revistavidaestetica.com.br/
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Ementa: Efeitos fisiológicos, indicação e contraindicação dos métodos e técnicas de 

massagem. Programação da massoterapia, treinamento em técnicas de massagem 

clássica e reflexa. Habilitação teórica e prática dos métodos de reeducação postural e 

técnicas de manipulação e tração vertebrais e articulares, analisando seus efeitos 

fisiológicos, indicações, contraindicações e precauções. Terapias alternativas. 

 

Bibliografia Básica: 

MARQUETE, Diego Carlos. Nuadthai: thai massagem – história, teoria médica e guia 

ilustrado da terapia manual tailandesa. São Paulo: Difusão, 2022. Disponível em 

biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204905/pdf/0?code=EKdnx2Ua9iV

mW8W7enNe1cA3fCWiZekuSvtiwxCSp1f/IZsYmn7xSM38hKUKPzPG8sxlubB1DF+vrJ

T7vPNX4g== 

NESSI, André. Massagem na prática. São Paulo: Difusão, 2021. Disponível em 

biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192824/epub/0?code=aWXyqzJHF

Bpk/J2JizqBW/Fn1h6xz+ocGkouYIKr4zIEFvGqVeW9PKw6tGO5JxQKVCYj5Jg1e8uaL

DFGJX4Tdw== 

CARDOSO, Isabel Cristina. Teoria da massoterapia oriental e ocidental. Curitiba: 

Contentus, 2020. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186679/pdf/0?code=FwH8woYZEA

G5KgPlGZ6h92Ged+3Yh5dcdKcT2cG06AaFjHGyd23pJ9Vwp1ehhgmIRUv+0L/ClKrz6e

+G3JMtVg== 

 

Bibliografia Complementar: 

SOUCHARD, Philipee. Reeducação postural global: a tradição, o presente e o futuro. 

Rio de Janeiro: Summus, 2019. Disponível em Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204874/epub/0 

MATOS, de Oslei. Avaliação postural e prescrição de exercícios corretivos. São 

Paulo: Phorte, 2016. Disponível em Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191179/epub/0 

SOUCHARD, Philippe. Autoposturas da RPG: o método stretching lobal ativo (SGA). 

Rio de Janeiro: Summus, 2019. e E-book Disponível em Biblioteca digital Pearson 

Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177958/epub/0 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204905/pdf/0?code=EKdnx2Ua9iVmW8W7enNe1cA3fCWiZekuSvtiwxCSp1f/IZsYmn7xSM38hKUKPzPG8sxlubB1DF+vrJT7vPNX4g
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204905/pdf/0?code=EKdnx2Ua9iVmW8W7enNe1cA3fCWiZekuSvtiwxCSp1f/IZsYmn7xSM38hKUKPzPG8sxlubB1DF+vrJT7vPNX4g
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204905/pdf/0?code=EKdnx2Ua9iVmW8W7enNe1cA3fCWiZekuSvtiwxCSp1f/IZsYmn7xSM38hKUKPzPG8sxlubB1DF+vrJT7vPNX4g
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192824/epub/0?code=aWXyqzJHFBpk/J2JizqBW/Fn1h6xz+ocGkouYIKr4zIEFvGqVeW9PKw6tGO5JxQKVCYj5Jg1e8uaLDFGJX4Tdw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192824/epub/0?code=aWXyqzJHFBpk/J2JizqBW/Fn1h6xz+ocGkouYIKr4zIEFvGqVeW9PKw6tGO5JxQKVCYj5Jg1e8uaLDFGJX4Tdw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192824/epub/0?code=aWXyqzJHFBpk/J2JizqBW/Fn1h6xz+ocGkouYIKr4zIEFvGqVeW9PKw6tGO5JxQKVCYj5Jg1e8uaLDFGJX4Tdw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186679/pdf/0?code=FwH8woYZEAG5KgPlGZ6h92Ged+3Yh5dcdKcT2cG06AaFjHGyd23pJ9Vwp1ehhgmIRUv+0L/ClKrz6e+G3JMtVg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186679/pdf/0?code=FwH8woYZEAG5KgPlGZ6h92Ged+3Yh5dcdKcT2cG06AaFjHGyd23pJ9Vwp1ehhgmIRUv+0L/ClKrz6e+G3JMtVg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186679/pdf/0?code=FwH8woYZEAG5KgPlGZ6h92Ged+3Yh5dcdKcT2cG06AaFjHGyd23pJ9Vwp1ehhgmIRUv+0L/ClKrz6e+G3JMtVg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204874/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191179/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177958/epub/0
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RIBEIRO, Cristina. Alongamento e postura: um guia prático. Rio de Janeiro: Summus, 

2016.  

KISNER, Carolyn. Exercícios terapêuticos: fundamentos e técnicas. 6. ed. São Paulo: 

Manole, 2006.  

BIENFAIT, Marcel. As bases da Fisiologia da terapia manual. São Paulo: Summus, 
2000.  
CASSAR, Mario-Paul. Manual de massagem terapêutica. São Paulo: Manole, 2001. 

VERSAGI, charlote Michael. Protocolos terapêuticos de massoterapia: técnicas 

passo a passo para diversas condições clínicas. Barueri: Manole, 2015.  

BRIEGHEL-MULLER, Gunna. Eutonia e relaxamento. São Paulo: Summus, 1998.  

FERRAZ, Juliano Amato.; BERGAMINI, Maria Clara Piazza. Massoterapia: princípios e 

práticas orientais e ocidentais. São Paulo; Senac, 2017.  

BIENFAIT, Macel.  Fáscias e pompagens: estudo  tratamento do esqueleto fibroso. São 

Paulo: Summus, 1999.  

BIENFAIT, Marcel. Bases elementares técnicas de terapia manual e osteopatia. São 

Paulo: Summus, 1997.  

REVISTA BRASILEIRA DE CIÊNCIAS E ENVELHECIMENTO HUMANO 

http://seer.upf.br/index.php/rbceh/index 

REVISTA BRASILEIRA DE ESTÉTICA CIENTÍFICA 

https://www.abesci.com.br/revista/index.php?journal=abesci 

 

 

PRINCÍPIOS DA QUÍMICA APLICADA A ESTÉTICA E À COSMÉTICA 

Ementa: Introdução à química. Composição. Transformações. Ligações químicas. 

Ácidos. Bases. Sais. Óxidos. Reações e Equações químicas. Noções de química 

orgânica. Importância da química na cosmetologia e estética. Introdução à cosmetologia. 

Formulações e veículos de um produto cosmético. 

 

Bibliografia Básica: 

SANTOS, Amanda Luizetto dos. Cosméticos: legislação, formulação e aplicação. 

(Estética). São Paulo: Difusão, 2022. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204347/pdf/0?code=VdkMYRxQ1M

VrJoVq0Oh4i5NXIeUb63SL/hUvUiL4NO1H1W2BRyH0jywn4cqpUM08Fd5u/ozYogrVQ

BcTQ7qBtw== 

CUNHA, Andressa Marques Moreira da. Cosmetologia. Curitiba: Contentus, 2021. 

Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

http://seer.upf.br/index.php/rbceh/index
https://www.abesci.com.br/revista/index.php?journal=abesci
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204347/pdf/0?code=VdkMYRxQ1MVrJoVq0Oh4i5NXIeUb63SL/hUvUiL4NO1H1W2BRyH0jywn4cqpUM08Fd5u/ozYogrVQBcTQ7qBtw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204347/pdf/0?code=VdkMYRxQ1MVrJoVq0Oh4i5NXIeUb63SL/hUvUiL4NO1H1W2BRyH0jywn4cqpUM08Fd5u/ozYogrVQBcTQ7qBtw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204347/pdf/0?code=VdkMYRxQ1MVrJoVq0Oh4i5NXIeUb63SL/hUvUiL4NO1H1W2BRyH0jywn4cqpUM08Fd5u/ozYogrVQBcTQ7qBtw
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https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191801/pdf/0?code=pU9CU5MGWu

iZ9yVV+l+rWulGDYpEQZ59PMtfWbpuHpeHQn0m8EZyjhf80iEFHRJ5+fjNzPw9/nIa2Uf

bPaCz7g== 

BATISTUZZO, José Antonio de Oliveira; ETO, Yukiko; ITAYA, Masayuki. Formulário 

médico-farmacêutico. 5. ed.  São Paulo: Atheneu, 2018. Disponível em biblioteca digital 

Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168949/pdf/0?code=l/xrOggNY6nVJ

qbR5sOgWY5M/23Sa7+57VwgnB+WOEBG3F2kuMsLDQe62U6RsID6R+ZTSRovVOP

3BT7EW4eTGA== 

 

Bibliografia Complementar: 

BATISTUZZO, José Antonio de Oliveira; ETO, Yukiko; ITAYA, Masayuki. Formulações 

magistrais em dermatologia. 5. Ed. São Paulo: Atheneu, 2018. e E-book Disponível 

em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168949/pdf/0?code=wdqK+/u6UqU

ECZp+Jwfn57/Q/N+/hOqavAXiah5naCjSMy1AB4A9DRjxTpoWmwBFeT3MHEKAA0tCg

1YTP7ZIhg== 

GARCIA, Amanda Carvalho. Química. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em 

biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183506/pdf/0?code=gZ81r89KpHpe

ICWEvVFDwUyzwSeHsMyLjPqTQUVcUxe5GplHlSPvTzmoKSRnrjk/9//kuJNTYVWMmjI

QlWMxdQ== 

ROZENBERG, Izrael Mordka. Química geral. São Paulo: Blucker, 2002. Disponível em 

biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/172609/pdf/0?code=JF9iDGoKVMN

VCDKYKWM1PHT8tpZtUKU7gRaOepLp6bc3MiBLmP42giRt7r1mL5GlTIVwUqlHPyiHD

zL8ESpxgw== 5. impressão. 2019. 

BORGES, Beatriz Essenfelder, Fisiopatologia da pele. Curitiba: Contentus, 2021. 

Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197323/pdf/0?code=pIMILIpjI/QkEw

PK3LGLWITvggzd1zyK2JdyrnEiUd0TJbslJ2tFiLWUafmtF5Nkbpl4WkrRshhZslPJVPJ09

A== 

RIBEIRO, Cristiane. Pele com acne: conceito, tratamento e protocolos estéticos. São 

Paulo: Difusão, 2022. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191801/pdf/0?code=pU9CU5MGWuiZ9yVV+l+rWulGDYpEQZ59PMtfWbpuHpeHQn0m8EZyjhf80iEFHRJ5+fjNzPw9/nIa2UfbPaCz7g
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191801/pdf/0?code=pU9CU5MGWuiZ9yVV+l+rWulGDYpEQZ59PMtfWbpuHpeHQn0m8EZyjhf80iEFHRJ5+fjNzPw9/nIa2UfbPaCz7g
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191801/pdf/0?code=pU9CU5MGWuiZ9yVV+l+rWulGDYpEQZ59PMtfWbpuHpeHQn0m8EZyjhf80iEFHRJ5+fjNzPw9/nIa2UfbPaCz7g
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168949/pdf/0?code=l/xrOggNY6nVJqbR5sOgWY5M/23Sa7+57VwgnB+WOEBG3F2kuMsLDQe62U6RsID6R+ZTSRovVOP3BT7EW4eTGA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168949/pdf/0?code=l/xrOggNY6nVJqbR5sOgWY5M/23Sa7+57VwgnB+WOEBG3F2kuMsLDQe62U6RsID6R+ZTSRovVOP3BT7EW4eTGA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168949/pdf/0?code=l/xrOggNY6nVJqbR5sOgWY5M/23Sa7+57VwgnB+WOEBG3F2kuMsLDQe62U6RsID6R+ZTSRovVOP3BT7EW4eTGA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168949/pdf/0?code=wdqK+/u6UqUECZp+Jwfn57/Q/N+/hOqavAXiah5naCjSMy1AB4A9DRjxTpoWmwBFeT3MHEKAA0tCg1YTP7ZIhg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168949/pdf/0?code=wdqK+/u6UqUECZp+Jwfn57/Q/N+/hOqavAXiah5naCjSMy1AB4A9DRjxTpoWmwBFeT3MHEKAA0tCg1YTP7ZIhg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168949/pdf/0?code=wdqK+/u6UqUECZp+Jwfn57/Q/N+/hOqavAXiah5naCjSMy1AB4A9DRjxTpoWmwBFeT3MHEKAA0tCg1YTP7ZIhg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183506/pdf/0?code=gZ81r89KpHpeICWEvVFDwUyzwSeHsMyLjPqTQUVcUxe5GplHlSPvTzmoKSRnrjk/9//kuJNTYVWMmjIQlWMxdQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183506/pdf/0?code=gZ81r89KpHpeICWEvVFDwUyzwSeHsMyLjPqTQUVcUxe5GplHlSPvTzmoKSRnrjk/9//kuJNTYVWMmjIQlWMxdQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183506/pdf/0?code=gZ81r89KpHpeICWEvVFDwUyzwSeHsMyLjPqTQUVcUxe5GplHlSPvTzmoKSRnrjk/9//kuJNTYVWMmjIQlWMxdQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/172609/pdf/0?code=JF9iDGoKVMNVCDKYKWM1PHT8tpZtUKU7gRaOepLp6bc3MiBLmP42giRt7r1mL5GlTIVwUqlHPyiHDzL8ESpxgw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/172609/pdf/0?code=JF9iDGoKVMNVCDKYKWM1PHT8tpZtUKU7gRaOepLp6bc3MiBLmP42giRt7r1mL5GlTIVwUqlHPyiHDzL8ESpxgw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/172609/pdf/0?code=JF9iDGoKVMNVCDKYKWM1PHT8tpZtUKU7gRaOepLp6bc3MiBLmP42giRt7r1mL5GlTIVwUqlHPyiHDzL8ESpxgw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197323/pdf/0?code=pIMILIpjI/QkEwPK3LGLWITvggzd1zyK2JdyrnEiUd0TJbslJ2tFiLWUafmtF5Nkbpl4WkrRshhZslPJVPJ09A
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197323/pdf/0?code=pIMILIpjI/QkEwPK3LGLWITvggzd1zyK2JdyrnEiUd0TJbslJ2tFiLWUafmtF5Nkbpl4WkrRshhZslPJVPJ09A
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197323/pdf/0?code=pIMILIpjI/QkEwPK3LGLWITvggzd1zyK2JdyrnEiUd0TJbslJ2tFiLWUafmtF5Nkbpl4WkrRshhZslPJVPJ09A
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SOUZA, Valéria Maria de.; ANTUNES JUNIOR, Daniel.  Manipulação magistral para 

estética: personalização dos tratamentos. São Paulo: Companhia Farmacêutica de 

publicações, 2020.  

SOUZA, Valéria Maria. Formulários ativos dermatológicos. 2. ed. São Paulo: Editora 

do Autor,  2020.  

SOUZA, Alexandre de. Procedimentos estéticos químicos na harmonização facial. 

São Paulo: Napoleão, 2021.  

MARTINI, Marie-Claude. Tratado de Cosmetologia: estética e cosmética. São Paulo: 

Andrei Editora, 2009.  

ATKINS, Peter. Princípios de química: questionando a vida moderna e o meio 

ambiente. 5. ed. Porto Alegre: Bookman,  2012.  

RUSSEL, John B. Química Geral. v.1. 2. ed. São Paulo: Pearson, 1994. 
RUSSEL, John B. Química Geral. v.2.2. ed. São Paulo: Pearson, 1994. 
FELTRE, Ricardo. Fundamentos da química. São Paulo: Moderna, 2005. 

ALMEIDA, Benjamim. Fundamentos de química orgânica e inorgânica. Lisboa: 

Silabo, 2004.  

JORNAL BRASILEIRO DE PATOLOGIA E MEDICINA LABORATORIAL 

https://www.scielo.br/j/jbpml/ 

REVISTA QUÍMICA NOVA 

https://www.scielo.br/j/qn/grid 

 

 

PATOLOGIA APLICADA À ESTÉTICA  

Ementa: Compreensão sobre a estrutura e função da pele. Conhecimento sobre os 

conceitos básicos em patologia. Análise dos mecanismos de ação da cicatrização e 

regeneração da pele após algum trauma. Fisiopatologia da acne, estrias, discromias, 

lipodistrofiaginóide. Processo de envelhecimento relacionando com os tipos de pele. 

Utilização de novas tecnologias na procura de soluções de problemas dermatológicos.  

 

Bibliografia Básica: 

BECKER, Alice Scalzeli. As três principais patologias de cada especialidade clínica. 

Porto Alegre: EdiPucrs, 2022. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/199595/epub/0?code=K1KBji9UWA

xYjCFua93CnM0xXncUVl+Y6qA1vgUzPKqh1jtbA7rSOCf0uTGbbwH0JGZtp6r03CR3tO

xoz4bz9g== 

https://www.scielo.br/j/jbpml/
https://www.scielo.br/j/qn/grid
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/199595/epub/0?code=K1KBji9UWAxYjCFua93CnM0xXncUVl+Y6qA1vgUzPKqh1jtbA7rSOCf0uTGbbwH0JGZtp6r03CR3tOxoz4bz9g
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/199595/epub/0?code=K1KBji9UWAxYjCFua93CnM0xXncUVl+Y6qA1vgUzPKqh1jtbA7rSOCf0uTGbbwH0JGZtp6r03CR3tOxoz4bz9g
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/199595/epub/0?code=K1KBji9UWAxYjCFua93CnM0xXncUVl+Y6qA1vgUzPKqh1jtbA7rSOCf0uTGbbwH0JGZtp6r03CR3tOxoz4bz9g
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BORGES, Beatriz Essenfelder, Fisiopatologia da pele. Curitiba: Contentus, 2021. 

Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197323/pdf/0?code=pIMILIpjI/QkEw

PK3LGLWITvggzd1zyK2JdyrnEiUd0TJbslJ2tFiLWUafmtF5Nkbpl4WkrRshhZslPJVPJ09

A== 

FAVRETTO, Giane. Patologia geral. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em biblioteca 

digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186575/pdf/0?code=bzwE4SBcyd/7

KCqnZKQieHSv+pIP2Z4KQaYCbcSKYjGRYZEzH+ncTYhxY706gPnUIGE1N5N8rC+70

Ge0Z6jvXQ== 

 

Bibliografia Complementar: 

ANGELO, Isabele da Costa. Patologia geral. São Paulo: Pearson Education, 2016. 

Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/35544/pdf/0?code=HwmQDa8U2M8

mAyVydtpNS9aRHA1Q5t7z4qgg4Nm5zUXB1Qw72EELjduREpK5BfgKTl4mjwx2UwSL

ON9rVnBiUw== 

PEREIRA, F. N. M.; SANTOS, N. C. M.; ZUIN, R. C.; OLIVEIRA, E. A. Lesões da Pele. 

São Paulo: Saraiva, 2018. Disponível em biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Les%C3%B5es%20da%

20Pele 

RIBEIRO, Cristiane. Pele com acne: conceito, tratamento e protocolos estéticos. São 

Paulo: Difusão, 2022. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/203081/pdf/0?code=RH2gNqQYRw

A1GcPSmEodDTFK76x/jMw8Pcje9BSv5G+/KV/FzwFW69b810wDs0Xpc/I6sjL+ujtqf1qT

lMlA5Q== 

COHEN, Regina. Limpeza de pele: do ambiente ao tratamento à prática. São Paulo: 

Difusão, 2021. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195220/pdf/0?code=dBcYMwgOXxa

oLMp1zdG2ISSHi7KfH7W8dSS8bDCkUw31BKoihxR1Xx1MtEH1Y4yTSGE2yBrRDRbu

uOimiHYCuQ== 

PEREZ, E. Fundamentos de patologia. São Paulo: Saraiva, 2014. Disponível em 

biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Fundamentos%20de%20

patologia 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197323/pdf/0?code=pIMILIpjI/QkEwPK3LGLWITvggzd1zyK2JdyrnEiUd0TJbslJ2tFiLWUafmtF5Nkbpl4WkrRshhZslPJVPJ09A
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197323/pdf/0?code=pIMILIpjI/QkEwPK3LGLWITvggzd1zyK2JdyrnEiUd0TJbslJ2tFiLWUafmtF5Nkbpl4WkrRshhZslPJVPJ09A
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197323/pdf/0?code=pIMILIpjI/QkEwPK3LGLWITvggzd1zyK2JdyrnEiUd0TJbslJ2tFiLWUafmtF5Nkbpl4WkrRshhZslPJVPJ09A
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186575/pdf/0?code=bzwE4SBcyd/7KCqnZKQieHSv+pIP2Z4KQaYCbcSKYjGRYZEzH+ncTYhxY706gPnUIGE1N5N8rC+70Ge0Z6jvXQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186575/pdf/0?code=bzwE4SBcyd/7KCqnZKQieHSv+pIP2Z4KQaYCbcSKYjGRYZEzH+ncTYhxY706gPnUIGE1N5N8rC+70Ge0Z6jvXQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186575/pdf/0?code=bzwE4SBcyd/7KCqnZKQieHSv+pIP2Z4KQaYCbcSKYjGRYZEzH+ncTYhxY706gPnUIGE1N5N8rC+70Ge0Z6jvXQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/35544/pdf/0?code=HwmQDa8U2M8mAyVydtpNS9aRHA1Q5t7z4qgg4Nm5zUXB1Qw72EELjduREpK5BfgKTl4mjwx2UwSLON9rVnBiUw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/35544/pdf/0?code=HwmQDa8U2M8mAyVydtpNS9aRHA1Q5t7z4qgg4Nm5zUXB1Qw72EELjduREpK5BfgKTl4mjwx2UwSLON9rVnBiUw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/35544/pdf/0?code=HwmQDa8U2M8mAyVydtpNS9aRHA1Q5t7z4qgg4Nm5zUXB1Qw72EELjduREpK5BfgKTl4mjwx2UwSLON9rVnBiUw
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Les%C3%B5es%20da%20Pele
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Les%C3%B5es%20da%20Pele
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/203081/pdf/0?code=RH2gNqQYRwA1GcPSmEodDTFK76x/jMw8Pcje9BSv5G+/KV/FzwFW69b810wDs0Xpc/I6sjL+ujtqf1qTlMlA5Q
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/203081/pdf/0?code=RH2gNqQYRwA1GcPSmEodDTFK76x/jMw8Pcje9BSv5G+/KV/FzwFW69b810wDs0Xpc/I6sjL+ujtqf1qTlMlA5Q
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/203081/pdf/0?code=RH2gNqQYRwA1GcPSmEodDTFK76x/jMw8Pcje9BSv5G+/KV/FzwFW69b810wDs0Xpc/I6sjL+ujtqf1qTlMlA5Q
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195220/pdf/0?code=dBcYMwgOXxaoLMp1zdG2ISSHi7KfH7W8dSS8bDCkUw31BKoihxR1Xx1MtEH1Y4yTSGE2yBrRDRbuuOimiHYCuQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195220/pdf/0?code=dBcYMwgOXxaoLMp1zdG2ISSHi7KfH7W8dSS8bDCkUw31BKoihxR1Xx1MtEH1Y4yTSGE2yBrRDRbuuOimiHYCuQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195220/pdf/0?code=dBcYMwgOXxaoLMp1zdG2ISSHi7KfH7W8dSS8bDCkUw31BKoihxR1Xx1MtEH1Y4yTSGE2yBrRDRbuuOimiHYCuQ
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Fundamentos%20de%20patologia
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Fundamentos%20de%20patologia
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PETRI, Valéria. Guia de bolso de dermatologia. Rio de Janeiro: Atheneu, 2017. 

Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/169102/pdf/0?code=y8MFPgSHI9B

OjLyWhYnNsrJai2dr7xXEbFPZHI2MjBl18UeT75biNvO4g1fmwAPT4fChSgjIYUOi6e90H

ax3Nw== 

BATISTUZZO, José Antonio de Oliveira; ETO, Yukiko; ITAYA, Masayuki. Formulações 

magistrais em dermatologia. 5. Ed. São Paulo: Atheneu, 2018. Disponível em 

biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168949/pdf/0?code=wdqK+/u6UqU

ECZp+Jwfn57/Q/N+/hOqavAXiah5naCjSMy1AB4A9DRjxTpoWmwBFeT3MHEKAA0tCg

1YTP7ZIhg== 

MITCHELL, Richard N. et al. Robbins & Cotran fundamentos de patologia. 9. Ed. São 

Paulo: Elsevier, 2017. 

KUMAR, Vinay. Robbins &Cotran, patologia: bases patológicas das doenças. 9. ed. 

Rio de Janeiro: Elsevier, 2016.  

PORTH, Carol Mattson. Fisiopatologia. Vol. 1.  8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2010. 

PORTH, Carol Mattson. Fisiopatologia. Vol. 2. 8. ed.  Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2010.   

PORTH, Carol Mattson. Fisiopatologia. 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 2016.  FARIA, 

J. L. Patologia geral: fundamentos das doenças. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2014.  

BRASILEIRO-FILHO, Geraldo. et. al. Bogliolo: patologia Geral. 5. ed., Guanabara 

Koogan, 2013.  

BUJA, L. M. Atlas de patologia humana de Netter. Porto Alegre: Artmed, 2007. 

COSTA, Eronita. Manual de Fisiopatologia e nutrição. 4. ed. Petrópolis: Vozes, 2005.  

HAMMER, Gary D.; MCPHERE, Stephen J. Fisiopatologia da doença: uma introdução 

à medicina clínica. 7. ed. Porto Alegre: AMGH, 2016.  

HAMMER, Gary D.; MCPHERE, Stephen J. Fisiopatologia da doença: uma introdução 

à medicina clínica. 7. ed. Porto Alegre: AMGH, 2016.  

GUIRRO, Elaine.; GUIRRO, Rinaldo. Fisioterapia dermato-funcional: fundamentos, 

recursos, patologia. Barueri: Manole, 2004.  

MANN, Margaret W. et al. Dermatologia: manual prático. Rio de Janeiro: Revinter, 2014.  

VIEIRA, Maria Ines. et al. Dermatologia clínica e cirúrgica: diagnóstico e tratamento. 

2. ed. São Paulo: Atheneu, 2016.  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/169102/pdf/0?code=y8MFPgSHI9BOjLyWhYnNsrJai2dr7xXEbFPZHI2MjBl18UeT75biNvO4g1fmwAPT4fChSgjIYUOi6e90Hax3Nw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/169102/pdf/0?code=y8MFPgSHI9BOjLyWhYnNsrJai2dr7xXEbFPZHI2MjBl18UeT75biNvO4g1fmwAPT4fChSgjIYUOi6e90Hax3Nw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/169102/pdf/0?code=y8MFPgSHI9BOjLyWhYnNsrJai2dr7xXEbFPZHI2MjBl18UeT75biNvO4g1fmwAPT4fChSgjIYUOi6e90Hax3Nw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168949/pdf/0?code=wdqK+/u6UqUECZp+Jwfn57/Q/N+/hOqavAXiah5naCjSMy1AB4A9DRjxTpoWmwBFeT3MHEKAA0tCg1YTP7ZIhg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168949/pdf/0?code=wdqK+/u6UqUECZp+Jwfn57/Q/N+/hOqavAXiah5naCjSMy1AB4A9DRjxTpoWmwBFeT3MHEKAA0tCg1YTP7ZIhg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168949/pdf/0?code=wdqK+/u6UqUECZp+Jwfn57/Q/N+/hOqavAXiah5naCjSMy1AB4A9DRjxTpoWmwBFeT3MHEKAA0tCg1YTP7ZIhg
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JORNAL BRASILEIRO DE PATOLOGIA E MEDICINA LABORATORIAL 

https://www.scielo.br/j/jbpml/ 

REVISTA FITOPATOLOGIA BRASILEIRA 

https://www.scielo.br/j/fb/ 

REVISTA CHILENA DE ANATOMIA 

https://scielo.conicyt.cl/scielo.php?script=sci_serial&pid=0716-9868&lng=pt&nrm=isso 

REVISTA BRASILEIRA DE MEDICINA CHINESA 

https://www.ebramec.edu.br/revistas/revista-brasileira-de-medicina-chinesa/ 

 

 

TÉCNICAS DE SPA CORPORAL 

Ementa: Conhecimento teórico e prático de diversas terapias que otimizam os 

resultados dos tratamentos oferecidos por clínicas estéticas e SPA’s, capacitando o 

futuro profissional a melhorar e manter a aparência saudável da pele, estimulando o 

relaxamento e harmonia entre corpo e mente dos indivíduos, atuando com respeito, 

competência e mantendo o exercício da ética profissional. 

 

Bibliografia Básica: 

SZERMAN, Ala. Terapias em Estética: bioenergética, oxigenoterapia e óleos 

essenciais. São Paulo: Difusão: 2022. Disponível em Biblioteca digital Pearson 

Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204349/pdf/0 

PEREIRA, Maria de Fátima. Spaterapia. São Paulo: Difusão, 2018. Disponível em 

biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/164495/pdf/0?code=v5uVP9EnW8

McgBWAYAk8RGA8w07xE+aVdI0JoY/eJyT066iqI3bit3+gRGo0C9yBQFZDt9JBF5zED

5Rf6ZPeXw== 

PEREIRA, Maria de Fátima. Spaterapia. São Paulo; Difusão, 2013. Disponível em 

biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177249/pdf/0?code=mF8LgMqmEe

T8E1sV3j8yj2xRVXscNhing5CRXEoHmp4ffqrt0FF5yRIH0nrsh6DX3DKVy5/0EmtKVdjr/

+YXow== 

LIPP, Marilda Novaes. Relaxamento para todos: controle seu stress. Campinas: 

Papirus, 2014. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://www.scielo.br/j/jbpml/
https://www.scielo.br/j/fb/
https://scielo.conicyt.cl/scielo.php?script=sci_serial&pid=0716-9868&lng=pt&nrm=isso
https://www.ebramec.edu.br/revistas/revista-brasileira-de-medicina-chinesa/
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204349/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/164495/pdf/0?code=v5uVP9EnW8McgBWAYAk8RGA8w07xE+aVdI0JoY/eJyT066iqI3bit3+gRGo0C9yBQFZDt9JBF5zED5Rf6ZPeXw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/164495/pdf/0?code=v5uVP9EnW8McgBWAYAk8RGA8w07xE+aVdI0JoY/eJyT066iqI3bit3+gRGo0C9yBQFZDt9JBF5zED5Rf6ZPeXw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/164495/pdf/0?code=v5uVP9EnW8McgBWAYAk8RGA8w07xE+aVdI0JoY/eJyT066iqI3bit3+gRGo0C9yBQFZDt9JBF5zED5Rf6ZPeXw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177249/pdf/0?code=mF8LgMqmEeT8E1sV3j8yj2xRVXscNhing5CRXEoHmp4ffqrt0FF5yRIH0nrsh6DX3DKVy5/0EmtKVdjr/+YXow
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177249/pdf/0?code=mF8LgMqmEeT8E1sV3j8yj2xRVXscNhing5CRXEoHmp4ffqrt0FF5yRIH0nrsh6DX3DKVy5/0EmtKVdjr/+YXow
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177249/pdf/0?code=mF8LgMqmEeT8E1sV3j8yj2xRVXscNhing5CRXEoHmp4ffqrt0FF5yRIH0nrsh6DX3DKVy5/0EmtKVdjr/+YXow
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https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/14795/pdf/0?code=uBX1X9k0MMi0

Mm8g9y+iIHGdcABzYxJz1wm5lEBp7e4m4BWi065byaFLgoh8JAfW6Hm1k6eJPTfcC1

CrejqGRQ 

 

Bibliografia Complementar: 

LOWEN, Alexander.; LOWEN, Leslie. Exercícios de bioenergia: o caminho para saúde 

vibrante. 9. ed. São Paulo: Summus, 2020. Disponível em biblioteca digital Pearson 

Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186602/epub/0?code=2S3QC+rF+

MK+ZxtGaCLaFfkX7xlLYSxQUKwsmbGTMaKk5AtnoFe3x06rPxG07UZqNuu7WzmYQ

b3Yzx6r4XVjfg== 

COHEN, Regina. Limpeza de pele: do ambiente ao tratamento à prática. São Paulo: 

Difusão, 2021. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195220/pdf/0?code=dBcYMwgOXxa

oLMp1zdG2ISSHi7KfH7W8dSS8bDCkUw31BKoihxR1Xx1MtEH1Y4yTSGE2yBrRDRbu

uOimiHYCuQ== 

== 

BARSANO, P. R.; SOARES, S. P. D. S. Ética Profissional. São Paulo: Saraiva, 2014. 

Disponível em biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=%C3%89tica%20Profissi

onal 

BARSANO, P. R. Ética e Cidadania Organizacional. São Paulo: Saraiva, 2012. 

Disponível em biblioteca digital Saraiva  

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=%C3%89tica%20e%20Ci

dadania%20Organizacional 

CHAVES, J. B. L.; VELOSO, L. H. M.; ASHLEY, P. A.; QUEIROZ, A.; VENTURA, E. C. 

F.; LIMA, P. R. D. S.; FERREIRA, R. D. N.; BORINELLI, B.; TEODOSIO, A. D. S. D. S.; 

SOUZA, A. A. D.; ALVES, A. R.; ALIGLERI, L. M.; CARDOSO, A. J. G. Ética e 

responsabilidade social nos negócios. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2005. Disponível 

em biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=%C3%89tica%20e%20re

sponsabilidade%20social%20nos%20neg%C3%B3cios 

LEDUC, A.; LEDUC, O. Drenagem linfática: teoria e prática.3. ed. Barueri: Manole, 

2007. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/14795/pdf/0?code=uBX1X9k0MMi0Mm8g9y+iIHGdcABzYxJz1wm5lEBp7e4m4BWi065byaFLgoh8JAfW6Hm1k6eJPTfcC1CrejqGRQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/14795/pdf/0?code=uBX1X9k0MMi0Mm8g9y+iIHGdcABzYxJz1wm5lEBp7e4m4BWi065byaFLgoh8JAfW6Hm1k6eJPTfcC1CrejqGRQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/14795/pdf/0?code=uBX1X9k0MMi0Mm8g9y+iIHGdcABzYxJz1wm5lEBp7e4m4BWi065byaFLgoh8JAfW6Hm1k6eJPTfcC1CrejqGRQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186602/epub/0?code=2S3QC+rF+MK+ZxtGaCLaFfkX7xlLYSxQUKwsmbGTMaKk5AtnoFe3x06rPxG07UZqNuu7WzmYQb3Yzx6r4XVjfg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186602/epub/0?code=2S3QC+rF+MK+ZxtGaCLaFfkX7xlLYSxQUKwsmbGTMaKk5AtnoFe3x06rPxG07UZqNuu7WzmYQb3Yzx6r4XVjfg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186602/epub/0?code=2S3QC+rF+MK+ZxtGaCLaFfkX7xlLYSxQUKwsmbGTMaKk5AtnoFe3x06rPxG07UZqNuu7WzmYQb3Yzx6r4XVjfg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195220/pdf/0?code=dBcYMwgOXxaoLMp1zdG2ISSHi7KfH7W8dSS8bDCkUw31BKoihxR1Xx1MtEH1Y4yTSGE2yBrRDRbuuOimiHYCuQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195220/pdf/0?code=dBcYMwgOXxaoLMp1zdG2ISSHi7KfH7W8dSS8bDCkUw31BKoihxR1Xx1MtEH1Y4yTSGE2yBrRDRbuuOimiHYCuQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195220/pdf/0?code=dBcYMwgOXxaoLMp1zdG2ISSHi7KfH7W8dSS8bDCkUw31BKoihxR1Xx1MtEH1Y4yTSGE2yBrRDRbuuOimiHYCuQ
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=%C3%89tica%20Profissional
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=%C3%89tica%20Profissional
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=%C3%89tica%20e%20Cidadania%20Organizacional
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=%C3%89tica%20e%20Cidadania%20Organizacional
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=%C3%89tica%20e%20responsabilidade%20social%20nos%20neg%C3%B3cios
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=%C3%89tica%20e%20responsabilidade%20social%20nos%20neg%C3%B3cios
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CASSAR, Mario Paul. Manual de Massagem Terapêutica. São Paulo: Manole, 2004. 

YAMAMURA, Ysao. Acupuntura Tradicional: A arte de inserir. 2. ed. São Paulo: Roca, 

2004.  

DE DOMENICO, Giovanni; WOOD, Elizabeth C. Técnicas de massagem de beard. 4. 

ed. São Paulo: Manole, 1998.  

HOLLIS, Margaret. Massagem na Fisioterapia. 2. ed. Tradução João Carlos Ferrari 

Correa e Maria da Graça Figueira da Silva. São Paulo: Santos Livraria Editora Ltda, 2001.  

KISNER, Carolyn. Exercícios terapêuticos: fundamentos e técnicas. 6. ed. São Paulo: 

Manole, 2006.  

MARCOLAN, João. Técnicas terapêuticas da contenção física. São Paulo: Roca, 
2013.  
QINGSHAN, Ji.; JIE, Li. Terapia podal para doenças comuns na Medicina tradicional 

chinesa. São Paulo: Andrei, 2006.  

SANTOS, N. C. M. Legislação Profissional em Saúde. São Paulo: Saraiva, 2018.  

NALINI, José Renato. Ética geral e profissional. 5. ed. São Paulo: Ver. Dos Tribunais, 

2006.   

PALÁCIOS, M; MARTINS, A. PEGORARO, O. A. Ética, ciência e saúde: desafios da 

bioética. Petrópolis. Rio de Janeiro: Vozes, 2001.  

SÁ, Antônio Lopes. Ética e valores humanos. 2. ed.  Curitiba: Juruá, 2009.  

WALLS, Álvaro L. M. O que é Ética. São Paulo: Ática, 2008.  

SIQUEIRA, José Eduardo. Ética, ciências e responsabilidade. São Paulo: Loyola, 

2005.  

FORTES, Paulo A. Ética e saúde: questões éticas, ideológicas. São Paulo: EPU, 1998.  

LA TAILLE, Yves. Moral e ética: dimensões intelectuais e afetivas. Porto Alegre: Artmed, 

2006. 

REVISTA BIOÉTICA 

https://www.scielo.br/j/bioet/i/2021.v29n4/ 

REVISTA BEM-ESTAR 

https://saudebemestar.com.pt/ 

REVISTA BOA FORMA 

https://boaforma.abril.com.br/ 

REVISTA CORPO A CORPO 

https://corpoacorpo.com.br/ 

REVISTA CUIDADO PELA VIDA 

https://cuidadospelavida.com.br/revista 

REVISTA O MUNDO DA SAÚDE 

https://www.scielo.br/j/bioet/i/2021.v29n4/
https://saudebemestar.com.pt/
https://boaforma.abril.com.br/
https://corpoacorpo.com.br/
https://cuidadospelavida.com.br/revista
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https://revistamundodasaude.emnuvens.com.br/mundodasaude/issue/archive 

 

EIXO INTEGRADOR II: Estética corporal 

Ementa: Integração das disciplinas de ciências básicas do curso com a prática do 

profissional Tecnólogo em Estética e Cosmética nos seus diversos campos de atuação 

da Estética em especial a estética corporal. 

 

Bibliografia Básica: 

PEREIRA, Maria de Fatima Lima. Recursos técnicos em Estética I. São Paulo; 

Difusão, 2019. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3

pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc

33dmw== 

PEREIRA, Maria de Fatima Lima. Recursos técnicos em Estética II. São Paulo; 

Difusão, 2019. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3

pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc

33dmw== 

BORGES, Fábio dos Santos.; SCORZA, Flávia Acedo. Terapêutica em estética: 

conceitos e técnicas. São Paulo: Phorte, 2016. Disponível em biblioteca digital Pearson 

Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191207/epub/0?code=hP4bGnDvp7

eHjWgro6BxxUtc0lzeUodq2QBs4Eczwvvkvpq6DGwuWGcBkm0WIlSthR1o9381S5HeK

hULl7F7TA== 

 

Bibliografia Complementar: 

MONDELLI, José. Estética e cosmética em clínica integrada restauradora. São 

Paulo: Santos Publicações, 2018. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50

UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgL

em8ltydg== 

GOMES, Nelma Lino. Sem perder a raiz: corpo e cabelo como símbolo da identidade 

negra. 3. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2019. Disponível em biblioteca digital Pearson 

Education 

https://revistamundodasaude.emnuvens.com.br/mundodasaude/issue/archive
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc33dmw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc33dmw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc33dmw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc33dmw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc33dmw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc33dmw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191207/epub/0?code=hP4bGnDvp7eHjWgro6BxxUtc0lzeUodq2QBs4Eczwvvkvpq6DGwuWGcBkm0WIlSthR1o9381S5HeKhULl7F7TA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191207/epub/0?code=hP4bGnDvp7eHjWgro6BxxUtc0lzeUodq2QBs4Eczwvvkvpq6DGwuWGcBkm0WIlSthR1o9381S5HeKhULl7F7TA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191207/epub/0?code=hP4bGnDvp7eHjWgro6BxxUtc0lzeUodq2QBs4Eczwvvkvpq6DGwuWGcBkm0WIlSthR1o9381S5HeKhULl7F7TA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgLem8ltydg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgLem8ltydg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgLem8ltydg
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https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194746/epub/0?code=feYiVidJivKU

vGLHk7LTzbPUCyykhyD1HJFUJV2KJPmy2pT00de8gXCPikB67z0rgogxrnpM/njPrgPE

cpQQqw== 

PEREIRA, José Marcos. Propedêutica das doenças dos cabelos e couro cabeludo. 

São Paulo: Atheneu, 2011. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/201621/pdf/0?code=nntELIVcw+eqa

OEEBXevdqEsLn2MZN2gHB1xjpvONqsyCkhgAgQO8l/Jw5kv1tHJKTQGT+xWYQnk+pf

KDJ4wgw== 

BEDIN, Valcinir. Cabelo: tudo que você precisa saber. São Paulo: Atheneu, 2009. 

Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192882/pdf/0?code=5iA57T5ZLH64

UGJ4C5qKvbN68LRiYhdDpvjEqvj4PfXCyBud0p87niLDqTdxWB1DzYuPPLIQLuBrqrXi1

vwgUA== 

MENDONÇA, Maria Sueli, TAVARES, Rosane Succk. Gestão de salões de beleza. São 

Paulo: InterSaberes, 2019. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/9944/pdf/0?code=JC8nTI2Cclbz0Vk

LGDbuocpQEwo5Cycf5iugX4nEinRDE7lmwrIiyT4wviIhh1sdPb6y5/1H8jC60HuwipMiGQ

== 

MONDELLI, José. Estética e cosmética em clínica integrada restauradora. São 

Paulo: Santos Publicações, 2018. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50

UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgL

em8ltydg== 

OLIVEIRA, Andrea Lourenço de. De Esteticista para Esteticista: diversificando os 

protocolos faciais e corporais aplicados na área de estética. São Paulo: Matrix, 2014. 

GOBBO, Priscila C. Dal. Estética fácil essencial: orientações para o profissional de 

Estética. São Paulo: Atheneu, 2010.  

CARVALHO, Wanderley.; RIBAS, Aparecida Erica Biguetti. Cosmetologia aplicada à 

Estética. São Paulo: Farmacêutica, 2019.  

REVISTA NEGÓCIO ESTÉTICA 

https://negocioestetica.com.br/ 

REVISTA DERMATOLOGIA, COSMÉTICA, MÉDICA E CIRÚRGICA 

https://dcmq.com.mx/ediciones-anteriores.html 

REVISTA BRASILEIRA DE ESTÉTICA CIENTÍFICA 

https://www.abesci.com.br/revista/index.php?journal=abesci 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194746/epub/0?code=feYiVidJivKUvGLHk7LTzbPUCyykhyD1HJFUJV2KJPmy2pT00de8gXCPikB67z0rgogxrnpM/njPrgPEcpQQqw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194746/epub/0?code=feYiVidJivKUvGLHk7LTzbPUCyykhyD1HJFUJV2KJPmy2pT00de8gXCPikB67z0rgogxrnpM/njPrgPEcpQQqw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194746/epub/0?code=feYiVidJivKUvGLHk7LTzbPUCyykhyD1HJFUJV2KJPmy2pT00de8gXCPikB67z0rgogxrnpM/njPrgPEcpQQqw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/201621/pdf/0?code=nntELIVcw+eqaOEEBXevdqEsLn2MZN2gHB1xjpvONqsyCkhgAgQO8l/Jw5kv1tHJKTQGT+xWYQnk+pfKDJ4wgw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/201621/pdf/0?code=nntELIVcw+eqaOEEBXevdqEsLn2MZN2gHB1xjpvONqsyCkhgAgQO8l/Jw5kv1tHJKTQGT+xWYQnk+pfKDJ4wgw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/201621/pdf/0?code=nntELIVcw+eqaOEEBXevdqEsLn2MZN2gHB1xjpvONqsyCkhgAgQO8l/Jw5kv1tHJKTQGT+xWYQnk+pfKDJ4wgw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192882/pdf/0?code=5iA57T5ZLH64UGJ4C5qKvbN68LRiYhdDpvjEqvj4PfXCyBud0p87niLDqTdxWB1DzYuPPLIQLuBrqrXi1vwgUA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192882/pdf/0?code=5iA57T5ZLH64UGJ4C5qKvbN68LRiYhdDpvjEqvj4PfXCyBud0p87niLDqTdxWB1DzYuPPLIQLuBrqrXi1vwgUA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192882/pdf/0?code=5iA57T5ZLH64UGJ4C5qKvbN68LRiYhdDpvjEqvj4PfXCyBud0p87niLDqTdxWB1DzYuPPLIQLuBrqrXi1vwgUA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/9944/pdf/0?code=JC8nTI2Cclbz0VkLGDbuocpQEwo5Cycf5iugX4nEinRDE7lmwrIiyT4wviIhh1sdPb6y5/1H8jC60HuwipMiGQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/9944/pdf/0?code=JC8nTI2Cclbz0VkLGDbuocpQEwo5Cycf5iugX4nEinRDE7lmwrIiyT4wviIhh1sdPb6y5/1H8jC60HuwipMiGQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgLem8ltydg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgLem8ltydg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgLem8ltydg
https://negocioestetica.com.br/
https://dcmq.com.mx/ediciones-anteriores.html
https://www.abesci.com.br/revista/index.php?journal=abesci
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ATIVIDADE EXTENSIONISTA II: Atendimento e Tratamentos corporais 

Ementa: Protocolo de tratamentos corporais e realizar atividade junto à comunidade. 

Emitir relatório final das atividades desenvolvidas. 

 

Bibliografia Básica: 

NESSI, André. Massagem na prática. São Paulo: Difusão, 2021. Disponível em 

biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192824/epub/0?code=aWXyqzJHF

Bpk/J2JizqBW/Fn1h6xz+ocGkouYIKr4zIEFvGqVeW9PKw6tGO5JxQKVCYj5Jg1e8uaL

DFGJX4Tdw== 

BORGES, Fábio dos Santos.; SCORZA, Flávia Acedo. Terapêutica em estética: 

conceitos e técnicas. São Paulo: Phorte, 2016. Disponível em biblioteca digital Pearson 

Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191207/epub/0?code=hP4bGnDvp7

eHjWgro6BxxUtc0lzeUodq2QBs4Eczwvvkvpq6DGwuWGcBkm0WIlSthR1o9381S5HeK

hULl7F7TA== 

MONDELLI, José. Estética e cosmética em clínica integrada restauradora. São 

Paulo: Santos Publicações, 2018. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50

UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgL

em8ltydg== 

 

Bibliografia Complementar: 

PEREIRA, Maria de Fatima Lima. Recursos técnicos em Estética I. São Paulo; 

Difusão, 2019. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3

pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc

33dmw== 

PEREIRA, Maria de Fatima Lima. Recursos técnicos em Estética II. São Paulo; 

Difusão, 2019. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3

pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc

33dmw== 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192824/epub/0?code=aWXyqzJHFBpk/J2JizqBW/Fn1h6xz+ocGkouYIKr4zIEFvGqVeW9PKw6tGO5JxQKVCYj5Jg1e8uaLDFGJX4Tdw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192824/epub/0?code=aWXyqzJHFBpk/J2JizqBW/Fn1h6xz+ocGkouYIKr4zIEFvGqVeW9PKw6tGO5JxQKVCYj5Jg1e8uaLDFGJX4Tdw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192824/epub/0?code=aWXyqzJHFBpk/J2JizqBW/Fn1h6xz+ocGkouYIKr4zIEFvGqVeW9PKw6tGO5JxQKVCYj5Jg1e8uaLDFGJX4Tdw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191207/epub/0?code=hP4bGnDvp7eHjWgro6BxxUtc0lzeUodq2QBs4Eczwvvkvpq6DGwuWGcBkm0WIlSthR1o9381S5HeKhULl7F7TA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191207/epub/0?code=hP4bGnDvp7eHjWgro6BxxUtc0lzeUodq2QBs4Eczwvvkvpq6DGwuWGcBkm0WIlSthR1o9381S5HeKhULl7F7TA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191207/epub/0?code=hP4bGnDvp7eHjWgro6BxxUtc0lzeUodq2QBs4Eczwvvkvpq6DGwuWGcBkm0WIlSthR1o9381S5HeKhULl7F7TA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgLem8ltydg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgLem8ltydg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgLem8ltydg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc33dmw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc33dmw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc33dmw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc33dmw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc33dmw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc33dmw
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PEREIRA, Maria de Fátima Lima. Eletroterapia. São Paulo: Difusão, 2019. Disponível 

em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177246/pdf/0?code=5d5AfUgQyDP

XwDKqs4Y/kJM+mBdrsCFm9mg/O2GWddzwS2lQO0Dv6eeWrZocf08eZjft5dYFVpE1+

2l8hQVSpA== 

CARDOSO, Isabel Cristina. Teoria da massoterapia oriental e ocidental. Curitiba: 

Contentus, 2020. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186679/pdf/0?code=FwH8woYZEA

G5KgPlGZ6h92Ged+3Yh5dcdKcT2cG06AaFjHGyd23pJ9Vwp1ehhgmIRUv+0L/ClKrz6e

+G3JMtVg== 

MARQUETE, Diego Carlos. Nuadthai: thai massagem – história, teoria médica e guia 

ilustrado da terapia manual tailandesa. São Paulo: Difusão, 2022. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204905/pdf/0?code=EKdnx2Ua9iV

mW8W7enNe1cA3fCWiZekuSvtiwxCSp1f/IZsYmn7xSM38hKUKPzPG8sxlubB1DF+vrJ

T7vPNX4g== 

LIPP, Marilda Novaes. Relaxamento para todos: controle seu stress. Campinas: 

Papirus, 2014. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/14795/pdf/0?code=uBX1X9k0MMi0

Mm8g9y+iIHGdcABzYxJz1wm5lEBp7e4m4BWi065byaFLgoh8JAfW6Hm1k6eJPTfcC1

CrejqGRQ== 

REVISTA NEGÓCIO ESTÉTICA 

https://negocioestetica.com.br/ 

REVISTA DERMATOLOGIA, COSMÉTICA, MÉDICA E CIRÚRGICA 

https://dcmq.com.mx/ediciones-anteriores.html 

REVISTA BRASILEIRA DE ESTÉTICA CIENTÍFICA 

https://www.abesci.com.br/revista/index.php?journal=abesci 

 

OPTATIVA -  LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS - LIBRAS 

Ementa: História, Língua, Identidade e Cultura surdas. Visão contemporânea sobre os 

fundamentos da Inclusão e a ressignificação da Educação Especial na área da surdez. 

Cultura e Identidade Surda. Tecnologias na área da Surdez. LIBRAS - Língua Brasileira 

de Sinais. Critérios diferenciados da Língua Portuguesa para Surdos. Linguagem 

corporal e Expressão. Reconhecimento da linguagem de movimentos, gestos, 

comunicação e expressão possível através do corpo. 

 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177246/pdf/0?code=5d5AfUgQyDPXwDKqs4Y/kJM+mBdrsCFm9mg/O2GWddzwS2lQO0Dv6eeWrZocf08eZjft5dYFVpE1+2l8hQVSpA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177246/pdf/0?code=5d5AfUgQyDPXwDKqs4Y/kJM+mBdrsCFm9mg/O2GWddzwS2lQO0Dv6eeWrZocf08eZjft5dYFVpE1+2l8hQVSpA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177246/pdf/0?code=5d5AfUgQyDPXwDKqs4Y/kJM+mBdrsCFm9mg/O2GWddzwS2lQO0Dv6eeWrZocf08eZjft5dYFVpE1+2l8hQVSpA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186679/pdf/0?code=FwH8woYZEAG5KgPlGZ6h92Ged+3Yh5dcdKcT2cG06AaFjHGyd23pJ9Vwp1ehhgmIRUv+0L/ClKrz6e+G3JMtVg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186679/pdf/0?code=FwH8woYZEAG5KgPlGZ6h92Ged+3Yh5dcdKcT2cG06AaFjHGyd23pJ9Vwp1ehhgmIRUv+0L/ClKrz6e+G3JMtVg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186679/pdf/0?code=FwH8woYZEAG5KgPlGZ6h92Ged+3Yh5dcdKcT2cG06AaFjHGyd23pJ9Vwp1ehhgmIRUv+0L/ClKrz6e+G3JMtVg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204905/pdf/0?code=EKdnx2Ua9iVmW8W7enNe1cA3fCWiZekuSvtiwxCSp1f/IZsYmn7xSM38hKUKPzPG8sxlubB1DF+vrJT7vPNX4g
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204905/pdf/0?code=EKdnx2Ua9iVmW8W7enNe1cA3fCWiZekuSvtiwxCSp1f/IZsYmn7xSM38hKUKPzPG8sxlubB1DF+vrJT7vPNX4g
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204905/pdf/0?code=EKdnx2Ua9iVmW8W7enNe1cA3fCWiZekuSvtiwxCSp1f/IZsYmn7xSM38hKUKPzPG8sxlubB1DF+vrJT7vPNX4g
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/14795/pdf/0?code=uBX1X9k0MMi0Mm8g9y+iIHGdcABzYxJz1wm5lEBp7e4m4BWi065byaFLgoh8JAfW6Hm1k6eJPTfcC1CrejqGRQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/14795/pdf/0?code=uBX1X9k0MMi0Mm8g9y+iIHGdcABzYxJz1wm5lEBp7e4m4BWi065byaFLgoh8JAfW6Hm1k6eJPTfcC1CrejqGRQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/14795/pdf/0?code=uBX1X9k0MMi0Mm8g9y+iIHGdcABzYxJz1wm5lEBp7e4m4BWi065byaFLgoh8JAfW6Hm1k6eJPTfcC1CrejqGRQ
https://negocioestetica.com.br/
https://dcmq.com.mx/ediciones-anteriores.html
https://www.abesci.com.br/revista/index.php?journal=abesci
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Bibliografia Básica: 

SARNIK, Mariana Todeschino. Libras (recursos eletrônicos). Curitiba: Contexto, 2020. 

Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186507/pdf/0?code=K4vumTaQfooz

UyTqP6nabh1H/nLH3xEreatHsEHRpj8QuhTOA54CAoDGRUUQtfTVlqpU+IBkCR2q+h

AJroEzfA== 

LACERDA, Cristina Broglia Feitosa de. Libras: aspectos fundamentais. Curitiba: 

Intersaberes, 2019. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/169745/pdf/0?code=kO/BnpbHS/rN

v1WFGzK7BzGCAX6JngWjmuA1kCHDTx2y//ftnxGUcH8S6+Mmjyvoq9reOhsGauN6f8

4EMDNSlw== 

BAGGIO, Maria Auxiliadora.; NOVA, Maria da Graça Casa. Libras. Curitiba: 

Intersaberes, 2017. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/129456/pdf/0?code=CiKu5LEeAaJ/

2VTlvrmkrxDINuCqAdwRimlaN1SxS1hvdaogSJi2t9klpPe40KUEuPIODxcCQTZZnilv/2N

1Rg== 

 

Bibliografia Complementar: 

SILVA, Rafael Dias. Língua Brasileira de sinais. São Paulo: Pearson Education, 2015. 

Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/35534/pdf/0?code=+kZ4CJQPOxDr

LXJCtEmlwp0BrjNamz6FmrLFnVSjK3c5ICWSOlUKYp+BPteANQX4kFwPkI3FIw4btr3j

GTqL0g== 

SANTANA, Ana Paula. Surdez e linguagem: aspectos e implicações neurolinguística. 

5. ed. Rio de Janeiro: Summus, 2015. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177963/epub/0?code=NydL1sn6uS

H7CgjVY9K1p6xNI2xY4tbZRWj+jmcwpeBReMwPqD5U2wuxd6WhLpdqmQS5wUwuMk

ZX8zcyjctBMQ== 

PEREIRA, Maria Cristina da Cunha. et al. Libras: conhecimento além dos sinais. São 

Paulo; Pearson, 2011. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/2658/pdf/0?code=qH/4495DmbQvh

vZlChw131PE16qI0ArW0jueHzD93frUlNSc8JT5sV4XLe/eK3dxQ3PGVE/R9+YIPksg 

ALMEIDA, L.C. de. Atividades ilustradas em sinais da libra. São Paulo: Revinter, 

2004.  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186507/pdf/0?code=K4vumTaQfoozUyTqP6nabh1H/nLH3xEreatHsEHRpj8QuhTOA54CAoDGRUUQtfTVlqpU+IBkCR2q+hAJroEzfA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186507/pdf/0?code=K4vumTaQfoozUyTqP6nabh1H/nLH3xEreatHsEHRpj8QuhTOA54CAoDGRUUQtfTVlqpU+IBkCR2q+hAJroEzfA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186507/pdf/0?code=K4vumTaQfoozUyTqP6nabh1H/nLH3xEreatHsEHRpj8QuhTOA54CAoDGRUUQtfTVlqpU+IBkCR2q+hAJroEzfA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/169745/pdf/0?code=kO/BnpbHS/rNv1WFGzK7BzGCAX6JngWjmuA1kCHDTx2y//ftnxGUcH8S6+Mmjyvoq9reOhsGauN6f84EMDNSlw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/169745/pdf/0?code=kO/BnpbHS/rNv1WFGzK7BzGCAX6JngWjmuA1kCHDTx2y//ftnxGUcH8S6+Mmjyvoq9reOhsGauN6f84EMDNSlw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/169745/pdf/0?code=kO/BnpbHS/rNv1WFGzK7BzGCAX6JngWjmuA1kCHDTx2y//ftnxGUcH8S6+Mmjyvoq9reOhsGauN6f84EMDNSlw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/129456/pdf/0?code=CiKu5LEeAaJ/2VTlvrmkrxDINuCqAdwRimlaN1SxS1hvdaogSJi2t9klpPe40KUEuPIODxcCQTZZnilv/2N1Rg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/129456/pdf/0?code=CiKu5LEeAaJ/2VTlvrmkrxDINuCqAdwRimlaN1SxS1hvdaogSJi2t9klpPe40KUEuPIODxcCQTZZnilv/2N1Rg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/129456/pdf/0?code=CiKu5LEeAaJ/2VTlvrmkrxDINuCqAdwRimlaN1SxS1hvdaogSJi2t9klpPe40KUEuPIODxcCQTZZnilv/2N1Rg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/35534/pdf/0?code=+kZ4CJQPOxDrLXJCtEmlwp0BrjNamz6FmrLFnVSjK3c5ICWSOlUKYp+BPteANQX4kFwPkI3FIw4btr3jGTqL0g
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/35534/pdf/0?code=+kZ4CJQPOxDrLXJCtEmlwp0BrjNamz6FmrLFnVSjK3c5ICWSOlUKYp+BPteANQX4kFwPkI3FIw4btr3jGTqL0g
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/35534/pdf/0?code=+kZ4CJQPOxDrLXJCtEmlwp0BrjNamz6FmrLFnVSjK3c5ICWSOlUKYp+BPteANQX4kFwPkI3FIw4btr3jGTqL0g
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177963/epub/0?code=NydL1sn6uSH7CgjVY9K1p6xNI2xY4tbZRWj+jmcwpeBReMwPqD5U2wuxd6WhLpdqmQS5wUwuMkZX8zcyjctBMQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177963/epub/0?code=NydL1sn6uSH7CgjVY9K1p6xNI2xY4tbZRWj+jmcwpeBReMwPqD5U2wuxd6WhLpdqmQS5wUwuMkZX8zcyjctBMQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177963/epub/0?code=NydL1sn6uSH7CgjVY9K1p6xNI2xY4tbZRWj+jmcwpeBReMwPqD5U2wuxd6WhLpdqmQS5wUwuMkZX8zcyjctBMQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/2658/pdf/0?code=qH/4495DmbQvhvZlChw131PE16qI0ArW0jueHzD93frUlNSc8JT5sV4XLe/eK3dxQ3PGVE/R9+YIPksg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/2658/pdf/0?code=qH/4495DmbQvhvZlChw131PE16qI0ArW0jueHzD93frUlNSc8JT5sV4XLe/eK3dxQ3PGVE/R9+YIPksg
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BOTELHO, P. Linguagem e letramento na educação dos surdos: ideologias e 

práticas pedagógicas. Rio de Janeiro: Summus, 2007.  

CASTRO, A. R. Comunicação por língua brasileira de sinais. 2. ed. Brasília: Senac, 

2005. 

HONORA, M. Livro ilustrado de Língua Brasileira de sinais: desvendando a 

comunicação usada pelas pessoas com surdez. São Paulo: Ciranda Cultural, 2010.   

REIS, Benedicta A. Costa dos. ABC das Libras.  São Paulo: Panda Books, 2009. 

SOUZA, R. M. Educação de surdos: pontos e contrapontos. Rio de Janeiro: Summus, 

2007.  

PEREIRA, M.C.C. Leitura, escrita e surdez. São Paulo: FDE, 2005.  

SKLIAR, C. Educação e exclusão. Porto Alegre: Mediação, 1997.   

SILVA, M.P.M. Identidade e surdez: o trabalho de uma professora surda com alunos 

ouvintes. São Paulo: Plexus, 2009.  

SKLIAR, C. Atualidade da educação bilíngue para surdos. Porto Alegre: Mediação, 

2009.  

 

 

3º SEMESTRE 

 

 

COSMETOLOGIA NAS DISFUNÇÕES ESTÉTICAS 

Ementa: Entendimento sobre a etiologia e a fisiopatologia das hipercromias, fibro edema 

gelóide, estriações atróficas, acne, hipotonia tissular e alopecia androgênica. 

Conhecimento sobre os fundamentos e mecanismos de ação dos cosméticos e 

dermocosméticos adotados no tratamento das respectivas disfunções estéticas. 

 

Bibliografia Básica: 

CUNHA, Andressa Marques Moreira da. Cosmetologia. Curitiba: Contentus, 2021. 

Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191801/pdf/0?code=pU9CU5MGWu

iZ9yVV+l+rWulGDYpEQZ59PMtfWbpuHpeHQn0m8EZyjhf80iEFHRJ5+fjNzPw9/nIa2Uf

bPaCz7g== 

PEREIRA, Maria de Fátima Lima. Cosmetologia. São Caetano do Sul: Difusão, 2019. 

Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191801/pdf/0?code=pU9CU5MGWuiZ9yVV+l+rWulGDYpEQZ59PMtfWbpuHpeHQn0m8EZyjhf80iEFHRJ5+fjNzPw9/nIa2UfbPaCz7g
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191801/pdf/0?code=pU9CU5MGWuiZ9yVV+l+rWulGDYpEQZ59PMtfWbpuHpeHQn0m8EZyjhf80iEFHRJ5+fjNzPw9/nIa2UfbPaCz7g
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191801/pdf/0?code=pU9CU5MGWuiZ9yVV+l+rWulGDYpEQZ59PMtfWbpuHpeHQn0m8EZyjhf80iEFHRJ5+fjNzPw9/nIa2UfbPaCz7g
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https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177248/pdf/0?code=LVHRTh/qkaqk

8phe7VKF5ocGNn2+AiH5YGRdUqcqe6NJISJkJ+BYg/NMy0SGZsnc8tmT14TMhpaxrns

9PTZMUQ== 

BORGES, Beatriz Essenfelder, Fisiopatologia da pele. Curitiba: Contentus, 2021. 

Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197323/pdf/0?code=pIMILIpjI/QkEw

PK3LGLWITvggzd1zyK2JdyrnEiUd0TJbslJ2tFiLWUafmtF5Nkbpl4WkrRshhZslPJVPJ09

A== 

 

Bibliografia Complementar: 

RAMOS E SILVA, Márcia. Fundamentos de dermatocospia: atlas dermatológico. São 

Paulo: Atheneu, 2017. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197508/pdf/0?code=CFoG5a0TV1g

FOiU40pdMQJ3asd2JxrgytYYK8QTxOfLiXcL5p+77TStHlTxMg7Hg6k6HlJJeaZr5jgzwf7

fO+A== 

PETRI, Valéria. Guia de bolso de dermatologia. Rio de Janeiro: Atheneu, 2017. 

Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/169102/pdf/0?code=y8MFPgSHI9B

OjLyWhYnNsrJai2dr7xXEbFPZHI2MjBl18UeT75biNvO4g1fmwAPT4fChSgjIYUOi6e90H

ax3Nw== 

MONDELLI, José. Estética e cosmética em clínica integrada restauradora. São 

Paulo: Santos Publicações, 2018. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50

UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgL

em8ltydg== 

SANTOS, Amanda Luizetto dos. Cosméticos: legislação, formulação e aplicação. 

(Estética). São Paulo: Difusão, 2022. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204347/pdf/0?code=VdkMYRxQ1M

VrJoVq0Oh4i5NXIeUb63SL/hUvUiL4NO1H1W2BRyH0jywn4cqpUM08Fd5u/ozYogrVQ

BcTQ7qBtw== 

BORGES, Fábio dos Santos.; SCORZA, Flávia Acedo. Terapêutica em estética: 

conceitos e técnicas. São Paulo: Phorte, 2016. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191207/epub/0?code=hP4bGnDvp7

eHjWgro6BxxUtc0lzeUodq2QBs4Eczwvvkvpq6DGwuWGcBkm0WIlSthR1o9381S5HeK

hULl7F7TA== 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177248/pdf/0?code=LVHRTh/qkaqk8phe7VKF5ocGNn2+AiH5YGRdUqcqe6NJISJkJ+BYg/NMy0SGZsnc8tmT14TMhpaxrns9PTZMUQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177248/pdf/0?code=LVHRTh/qkaqk8phe7VKF5ocGNn2+AiH5YGRdUqcqe6NJISJkJ+BYg/NMy0SGZsnc8tmT14TMhpaxrns9PTZMUQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177248/pdf/0?code=LVHRTh/qkaqk8phe7VKF5ocGNn2+AiH5YGRdUqcqe6NJISJkJ+BYg/NMy0SGZsnc8tmT14TMhpaxrns9PTZMUQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197323/pdf/0?code=pIMILIpjI/QkEwPK3LGLWITvggzd1zyK2JdyrnEiUd0TJbslJ2tFiLWUafmtF5Nkbpl4WkrRshhZslPJVPJ09A
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197323/pdf/0?code=pIMILIpjI/QkEwPK3LGLWITvggzd1zyK2JdyrnEiUd0TJbslJ2tFiLWUafmtF5Nkbpl4WkrRshhZslPJVPJ09A
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197323/pdf/0?code=pIMILIpjI/QkEwPK3LGLWITvggzd1zyK2JdyrnEiUd0TJbslJ2tFiLWUafmtF5Nkbpl4WkrRshhZslPJVPJ09A
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197508/pdf/0?code=CFoG5a0TV1gFOiU40pdMQJ3asd2JxrgytYYK8QTxOfLiXcL5p+77TStHlTxMg7Hg6k6HlJJeaZr5jgzwf7fO+A
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197508/pdf/0?code=CFoG5a0TV1gFOiU40pdMQJ3asd2JxrgytYYK8QTxOfLiXcL5p+77TStHlTxMg7Hg6k6HlJJeaZr5jgzwf7fO+A
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197508/pdf/0?code=CFoG5a0TV1gFOiU40pdMQJ3asd2JxrgytYYK8QTxOfLiXcL5p+77TStHlTxMg7Hg6k6HlJJeaZr5jgzwf7fO+A
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/169102/pdf/0?code=y8MFPgSHI9BOjLyWhYnNsrJai2dr7xXEbFPZHI2MjBl18UeT75biNvO4g1fmwAPT4fChSgjIYUOi6e90Hax3Nw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/169102/pdf/0?code=y8MFPgSHI9BOjLyWhYnNsrJai2dr7xXEbFPZHI2MjBl18UeT75biNvO4g1fmwAPT4fChSgjIYUOi6e90Hax3Nw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/169102/pdf/0?code=y8MFPgSHI9BOjLyWhYnNsrJai2dr7xXEbFPZHI2MjBl18UeT75biNvO4g1fmwAPT4fChSgjIYUOi6e90Hax3Nw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgLem8ltydg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgLem8ltydg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgLem8ltydg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204347/pdf/0?code=VdkMYRxQ1MVrJoVq0Oh4i5NXIeUb63SL/hUvUiL4NO1H1W2BRyH0jywn4cqpUM08Fd5u/ozYogrVQBcTQ7qBtw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204347/pdf/0?code=VdkMYRxQ1MVrJoVq0Oh4i5NXIeUb63SL/hUvUiL4NO1H1W2BRyH0jywn4cqpUM08Fd5u/ozYogrVQBcTQ7qBtw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204347/pdf/0?code=VdkMYRxQ1MVrJoVq0Oh4i5NXIeUb63SL/hUvUiL4NO1H1W2BRyH0jywn4cqpUM08Fd5u/ozYogrVQBcTQ7qBtw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191207/epub/0?code=hP4bGnDvp7eHjWgro6BxxUtc0lzeUodq2QBs4Eczwvvkvpq6DGwuWGcBkm0WIlSthR1o9381S5HeKhULl7F7TA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191207/epub/0?code=hP4bGnDvp7eHjWgro6BxxUtc0lzeUodq2QBs4Eczwvvkvpq6DGwuWGcBkm0WIlSthR1o9381S5HeKhULl7F7TA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191207/epub/0?code=hP4bGnDvp7eHjWgro6BxxUtc0lzeUodq2QBs4Eczwvvkvpq6DGwuWGcBkm0WIlSthR1o9381S5HeKhULl7F7TA
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MARTINI, Marie-Claude. Tratado de cosmetologia: estética-cosmética. São Paulo: 

Andrey, 2019.  

VIERIA, Maria Ines. et al. Dermatologia clínica e cirurgia: diagnóstico e tratamento. 2. 

Ed. São Paulo: Atheneu, 2016. 

PORTH, Carol Mattson. Fisiopatologia. Vol. 1.  8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2010.   

PORTH, Carol Mattson. Fisiopatologia. Vol. 2. 8. ed.  Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2010.  

PORTH, Carol Mattson. Fisiopatologia. 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 

2016HAMMER, Gary D.; MCPHEE, Stephen.  Fisiopatologia da doença: uma 

introdução à medicina clínica. 7. ed. Porto Alegre: Artmed, 2016.  

GUIRRO, Elaine.; GUIRRO, Rinaldo. Fisioterapia dermato-funcional: fundamentos, 

recursos, patologia. Barueri: Manole, 2004.  

MANN, Margaret W. BERK, David R. Popikin D. Dermatologia – manual prático: São 

Paulo: Revinter, 2014.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de Saúde. Departamento de 

Atenção Básica. Dermatologia na Atenção Básica. Brasília: Ministério da Saúde, 2002. 

Disponível em: < http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guiafinal9.pdf>.  

GOBBO, Priscila Dal. Estética facial essencial: orientação para o profissional de 

estética.  São Paulo: Atheneu, 2010.  

JOURNAL OF COSMETIC DERMATOLOGY 

https://onlinelibrary.wiley.com/journal/14732165 

ANAIS BRASILEIROS DE DERMATOLOGIA 

https://www.scielo.br/j/abd/ 

REVISTA BRASILEIRA DE ESTÉTICA CIENTÍFICA 

https://www.abesci.com.br/revista/index.php?journal=abesci 

REVISTA DERMATOLOGIA, COSMÉTICA, MÉDICA E CIRÚRGICA 

https://dcmq.com.mx/ediciones-anteriores.html 

 

 

BIOSSEGURANÇA E SUPORTE BÁSICO DE VIDA 

Ementa: Introdução aos cuidados de primeiros socorros. Doenças transmitidas por 

microrganismos. Classes de risco e avaliação de riscos. Higiene pessoal e no ambiente 

de trabalho. Aplicação de métodos no controle de transmissão de doenças. Barreiras de 

contenção: EPIs e EPCs. Gerenciamento de resíduos. Atendimento de primeiros 

https://onlinelibrary.wiley.com/journal/14732165
https://www.scielo.br/j/abd/
https://www.abesci.com.br/revista/index.php?journal=abesci
https://dcmq.com.mx/ediciones-anteriores.html
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socorros em casos como desmaio, crises convulsivas, asfixia, hemorragias, curativos e 

bandagens, alergias, traumatismo musculoesquelético, queimaduras, choque elétrico, 

afogamento e distúrbios de temperatura, reconhecimento e controle de choques, parada 

cardiorrespiratória, envenenamento, mordida de animais domésticos e peçonhentos. 

 

Bibliografia Básica: 

MOURA, Débora Regina de Oliveira. Noções de primeiros socorros em enfermagem. 
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Atenção Básica. Dermatologia na Atenção Básica. Brasília: Ministério da Saúde, 2002. 

Disponível em: < http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guiafinal9.pdf>.  

JOURNAL OF COSMETIC DERMATOLOGY 

https://onlinelibrary.wiley.com/journal/14732165 

ANAIS BRASILEIROS DE DERMATOLOGIA 

https://www.scielo.br/j/abd/ 

REVISTA ATUALIDADE COSMÉTICA 

http://www.cosmeticanews.com.br/revistas.php 

REVISTA DERMATOLOGIA, COSMÉTICA, MÉDICA E CIRÚRGICA 

https://dcmq.com.mx/ediciones-anteriores.html 

REVISTA SAÚDE EM DEBATE 

https://www.saudeemdebate.org.br/sed/issue/archive 

 

 

PRÁTICAS INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES À ESTÉTICA 

Ementa: Estudo das terapias alternativas, bioenergéticas e reflexologia, com 

aprendizagem das técnicas correspondentes. Fundamentos de terapias chinesa, 

japonesa, noções de cromoterapia, aromaterapia, banhos medicinais, técnicas de 

relaxamento e meditação, além de outros recursos para promover a beleza e o bem-

estar. 

 

Bibliografia Básica: 

LOWEN, Alexander.; LOWEN, Leslie. Exercícios de bioenergia: o caminho para saúde 

vibrante. 9. ed. São Paulo; Summus, 2020. Disponível em biblioteca digital Pearson 

Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186602/epub/0?code=2S3QC+rF+

MK+ZxtGaCLaFfkX7xlLYSxQUKwsmbGTMaKk5AtnoFe3x06rPxG07UZqNuu7WzmYQ

b3Yzx6r4XVjfg== 

CASTRO, Mayara Corrêa e. Aromaterapia. Curitiba: Contenus, 2021. Disponível em 

biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192968/pdf/0?code=53Db/7htbfF8U

nEEdnQ29n/SfbrxZNNjafRnCejU/JILfGlae8Xko5ep5fLsKp8CKE1r8SysyY0egqbTtoNLl

w== 

https://onlinelibrary.wiley.com/journal/14732165
https://www.scielo.br/j/abd/
http://www.cosmeticanews.com.br/revistas.php
https://dcmq.com.mx/ediciones-anteriores.html
https://www.saudeemdebate.org.br/sed/issue/archive
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186602/epub/0?code=2S3QC+rF+MK+ZxtGaCLaFfkX7xlLYSxQUKwsmbGTMaKk5AtnoFe3x06rPxG07UZqNuu7WzmYQb3Yzx6r4XVjfg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186602/epub/0?code=2S3QC+rF+MK+ZxtGaCLaFfkX7xlLYSxQUKwsmbGTMaKk5AtnoFe3x06rPxG07UZqNuu7WzmYQb3Yzx6r4XVjfg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186602/epub/0?code=2S3QC+rF+MK+ZxtGaCLaFfkX7xlLYSxQUKwsmbGTMaKk5AtnoFe3x06rPxG07UZqNuu7WzmYQb3Yzx6r4XVjfg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192968/pdf/0?code=53Db/7htbfF8UnEEdnQ29n/SfbrxZNNjafRnCejU/JILfGlae8Xko5ep5fLsKp8CKE1r8SysyY0egqbTtoNLlw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192968/pdf/0?code=53Db/7htbfF8UnEEdnQ29n/SfbrxZNNjafRnCejU/JILfGlae8Xko5ep5fLsKp8CKE1r8SysyY0egqbTtoNLlw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192968/pdf/0?code=53Db/7htbfF8UnEEdnQ29n/SfbrxZNNjafRnCejU/JILfGlae8Xko5ep5fLsKp8CKE1r8SysyY0egqbTtoNLlw
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ALBERINI, Rita de Cássia. Dermatoterapia funcional. Curitiba: Contentus, 2020. 

Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185701/pdf/0?code=ih87/RhczRhuU

cctsGLWQwZlY88ysIsd/CJHfmzEjHo5l7I9889qNBUOg4Gz4cNA1rPo/9ndN91BYT11lQ

JhAw== 

 

Bibliografia Complementar: 

CARDOSO, Izabel Cristina. Teoria da massoterapia oriental e ocidental. Curitiba: 

Contentus, 2020. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186679/pdf/0?code=yqWrM+vNSlP

uc0KCEeWHG15IWTC50xnl9faGFk/+CTTPaibi4zK0M6O53wb9rr+SrZ6HL4eaK0GhIrEI

VRHkZQ== 

LIPP, Marilda Novaes. Relaxamento para todos: controle seu stress. Campinas: 

Papirus, 2014. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/14795/pdf/0?code=uBX1X9k0MMi0

Mm8g9y+iIHGdcABzYxJz1wm5lEBp7e4m4BWi065byaFLgoh8JAfW6Hm1k6eJPTfcC1

CrejqGRQ== 

PEREIRA, Maria de Fátima. Spaterapia. São Paulo; Difusão, 2018. Disponível em 

biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/164495/pdf/0?code=v5uVP9EnW8

McgBWAYAk8RGA8w07xE+aVdI0JoY/eJyT066iqI3bit3+gRGo0C9yBQFZDt9JBF5zED

5Rf6ZPeXw==  

CARVALHO, José Carlos. Tavares. Formulário de prescrição fitoterápica. São Paulo: 

Atheneu, 2003. Disponível em Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/205287/pdf/0 

SEFRIAN, Magali. Gua sha na estética facial: terapia de raspagem. São Paulo: 

Andreoli, 2012.  

MARCEL, Lavabre. Aromaterapia: a cura pelos óleos essenciais. Rio de Janeiro: 2019. 

FERRAZ, Juliano Amato.; BERGAMINI, Maria Clara Piazza. Massoterapia: princípios e 

práticas orientais e ocidentais. São Paulo: Senac, 2017.  

KEN, Chen. Manual de terapia auricular chinesa. São Paulo: Andreili, 2006.01 

exemplar 

ANN GUILLANDRES. Reflexologia para mulheres: tratamento passo a passo para 

mulheres de todas as idades. São Paulo: Pensamento, 2007. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185701/pdf/0?code=ih87/RhczRhuUcctsGLWQwZlY88ysIsd/CJHfmzEjHo5l7I9889qNBUOg4Gz4cNA1rPo/9ndN91BYT11lQJhAw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185701/pdf/0?code=ih87/RhczRhuUcctsGLWQwZlY88ysIsd/CJHfmzEjHo5l7I9889qNBUOg4Gz4cNA1rPo/9ndN91BYT11lQJhAw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185701/pdf/0?code=ih87/RhczRhuUcctsGLWQwZlY88ysIsd/CJHfmzEjHo5l7I9889qNBUOg4Gz4cNA1rPo/9ndN91BYT11lQJhAw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186679/pdf/0?code=yqWrM+vNSlPuc0KCEeWHG15IWTC50xnl9faGFk/+CTTPaibi4zK0M6O53wb9rr+SrZ6HL4eaK0GhIrEIVRHkZQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186679/pdf/0?code=yqWrM+vNSlPuc0KCEeWHG15IWTC50xnl9faGFk/+CTTPaibi4zK0M6O53wb9rr+SrZ6HL4eaK0GhIrEIVRHkZQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186679/pdf/0?code=yqWrM+vNSlPuc0KCEeWHG15IWTC50xnl9faGFk/+CTTPaibi4zK0M6O53wb9rr+SrZ6HL4eaK0GhIrEIVRHkZQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/14795/pdf/0?code=uBX1X9k0MMi0Mm8g9y+iIHGdcABzYxJz1wm5lEBp7e4m4BWi065byaFLgoh8JAfW6Hm1k6eJPTfcC1CrejqGRQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/14795/pdf/0?code=uBX1X9k0MMi0Mm8g9y+iIHGdcABzYxJz1wm5lEBp7e4m4BWi065byaFLgoh8JAfW6Hm1k6eJPTfcC1CrejqGRQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/14795/pdf/0?code=uBX1X9k0MMi0Mm8g9y+iIHGdcABzYxJz1wm5lEBp7e4m4BWi065byaFLgoh8JAfW6Hm1k6eJPTfcC1CrejqGRQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/164495/pdf/0?code=v5uVP9EnW8McgBWAYAk8RGA8w07xE+aVdI0JoY/eJyT066iqI3bit3+gRGo0C9yBQFZDt9JBF5zED5Rf6ZPeXw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/164495/pdf/0?code=v5uVP9EnW8McgBWAYAk8RGA8w07xE+aVdI0JoY/eJyT066iqI3bit3+gRGo0C9yBQFZDt9JBF5zED5Rf6ZPeXw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/164495/pdf/0?code=v5uVP9EnW8McgBWAYAk8RGA8w07xE+aVdI0JoY/eJyT066iqI3bit3+gRGo0C9yBQFZDt9JBF5zED5Rf6ZPeXw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/205287/pdf/0
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FERRAZ, Juliano Amato. Massoterapia: princípios e práticas orientais e ocidentais. São 

Paulo: Senac, 2017.  

QINGSHAN, Ji. Terapia podal para doenças comuns na medicina chinesa. São 

Paulo: Andreoli, 2006.  

KEN, Chen. Manual de terapia auricular chinesa. São Paulo: Andreili, 2006. 

GUIRRO, Elaine.;  GUIRRO, Rinaldo. Fisioterapia Dermato–funcional: fundamentos - 

recursos – patologias. 3. ed. São Paulo: Manole, 2004.  

FERRAZ, Juliano Amato. Massoterapia: princípios e práticas orientais e ocidentais. São 

Paulo: Senac, 2017.  

REVISTA UNI – SAÚDE, ESTÉTICA, BEM-ESTAR 

https://www.unisauderp.com.br/index.php/category/edicoes/ 

REVISTA CIÊNCIA E SAÚDE COLETIVA 

https://www.scielo.br/j/csc/grid 

REVISTA BEM-ESTAR 

https://saudebemestar.com.pt/ 

 

 

SAÚDE PÚBLICA 

Ementa: Compreender a Saúde Pública e o Desenvolvimento Social; além da 

Organização das Políticas de Saúde. Em consonância com a Constituição Federal e a 

Saúde. Juntamente com  a Rede Assistencial de Saúde e Metodologia de Assistência 

pública. E diferenciar os Modelos Assistenciais de Saúde. 

. 

Bibliografia Básica: 

SILVA, MARLENE Simões e. Novo coronavírus (covid 19): o que sabemos até agora? 

Belém/PA, 2021. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197451/pdf/0?code=x1K0eHsbCs92

zO7t6O9O1f6dCLc4PkN94aoW32jspZ1DD5fwuO94oYvjMOFt3uw8yNGPiBQNPSEiYtkt

yHQAfA= 

BUSATO, Ivana Maria Daes. Meio ambiente, saúde pública e qualidade de vida. 

Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184022/pdf/0?code=NOto3+uQ1ur

MeES1YQwyObjQZg2dFpN/eWgApc0LrVGrrR78vIykqyqnUlhQvwQ5UBvfx21AYArFtn2

w1SyQ4w== 

https://www.unisauderp.com.br/index.php/category/edicoes/
https://www.scielo.br/j/csc/grid
https://saudebemestar.com.pt/
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197451/pdf/0?code=x1K0eHsbCs92zO7t6O9O1f6dCLc4PkN94aoW32jspZ1DD5fwuO94oYvjMOFt3uw8yNGPiBQNPSEiYtktyHQAfA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197451/pdf/0?code=x1K0eHsbCs92zO7t6O9O1f6dCLc4PkN94aoW32jspZ1DD5fwuO94oYvjMOFt3uw8yNGPiBQNPSEiYtktyHQAfA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197451/pdf/0?code=x1K0eHsbCs92zO7t6O9O1f6dCLc4PkN94aoW32jspZ1DD5fwuO94oYvjMOFt3uw8yNGPiBQNPSEiYtktyHQAfA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184022/pdf/0?code=NOto3+uQ1urMeES1YQwyObjQZg2dFpN/eWgApc0LrVGrrR78vIykqyqnUlhQvwQ5UBvfx21AYArFtn2w1SyQ4w
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184022/pdf/0?code=NOto3+uQ1urMeES1YQwyObjQZg2dFpN/eWgApc0LrVGrrR78vIykqyqnUlhQvwQ5UBvfx21AYArFtn2w1SyQ4w
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184022/pdf/0?code=NOto3+uQ1urMeES1YQwyObjQZg2dFpN/eWgApc0LrVGrrR78vIykqyqnUlhQvwQ5UBvfx21AYArFtn2w1SyQ4w
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LOPES, Mário. Políticas de saúde pública: interação de atores sociais. Rio de Janeiro: 

Atheneu, 2017. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168908/pdf/0?code=xIT0hfq7cWOO

NIJaq+RkvmNAUGxShtUnfXcQFKp9GoWnaD7kdTFks+vNqEuzyj3EOPm8e5nWDHQ

mBdUE3qICBg== 

 

Bibliografia Complementar: 

ALBUQUERQUE, Aline. Bioética e Covid 19. São Paulo: Foco, 2020. Disponível em 

biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188625/epub/0?code=0evusogLw68

Jj7ekchrAhwG1bqX4YLuGERjUccOq9cWpP7wm9af/eku2OZSwfT+NIDEqY2RmYN1O

Hxicx9Tv+g== 

SANTOS, N. C. M. Legislação Profissional em Saúde. São Paulo: Saraiva, 2018. 

Disponível em biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Legisla%C3%A7%C3%A

3o%20Profissional%20em%20Sa%C3%BAde 

SOLHA, R. K. D. T. Sistema Único de Saúde. São Paulo: Editora Érica, 2014. E-

book Disponível em biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Sistema%20%C3%9Anic

o%20de%20Sa%C3%BAde 

MARQUES, Marília Bernardes. Saúde pública, ética e mercado no entreato de dois 

séculos. São Paulo; Brasiliense, 2005.  

MICHEL, Oswaldo da R. Saúde pública: riscos e humanismo. Rio de Janeiro: Revinter, 

2006.  

DAVIES, Ana. Saúde pública e seus limites constitucionais. Rio de Janeiro: Verbatim, 

2012.  

SOLHA, R. K. D. T. Sistema Único de Saúde. São Paulo: Editora Érica, 2014. 

TAJRA, S. F. Gestão Estratégica na Saúde. 4. ed. São Paulo: Editora Érica, 2010 

FIGUEIREDO, N.M.A. Ensinando a cuidar em Saúde Pública. São Caetano do Sul/SP: 

Tendia Editora, 2005.  

CAMPOS, G.W.S et al. Tratado de Saúde Coletiva. 4. ed. Rio de Janeiro: Hucitec, 2009.  

BARCELOS, Lucio Borges. A enfermidade da saúde pública no Brasil. Porto Alegre: 

AGE, 2014.  

MACHADO, Paulo Henrique B. Saúde coletiva: um campo em construção. Curitiba: 

IBPEX, 2006.  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168908/pdf/0?code=xIT0hfq7cWOONIJaq+RkvmNAUGxShtUnfXcQFKp9GoWnaD7kdTFks+vNqEuzyj3EOPm8e5nWDHQmBdUE3qICBg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168908/pdf/0?code=xIT0hfq7cWOONIJaq+RkvmNAUGxShtUnfXcQFKp9GoWnaD7kdTFks+vNqEuzyj3EOPm8e5nWDHQmBdUE3qICBg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168908/pdf/0?code=xIT0hfq7cWOONIJaq+RkvmNAUGxShtUnfXcQFKp9GoWnaD7kdTFks+vNqEuzyj3EOPm8e5nWDHQmBdUE3qICBg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188625/epub/0?code=0evusogLw68Jj7ekchrAhwG1bqX4YLuGERjUccOq9cWpP7wm9af/eku2OZSwfT+NIDEqY2RmYN1OHxicx9Tv+g
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188625/epub/0?code=0evusogLw68Jj7ekchrAhwG1bqX4YLuGERjUccOq9cWpP7wm9af/eku2OZSwfT+NIDEqY2RmYN1OHxicx9Tv+g
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/188625/epub/0?code=0evusogLw68Jj7ekchrAhwG1bqX4YLuGERjUccOq9cWpP7wm9af/eku2OZSwfT+NIDEqY2RmYN1OHxicx9Tv+g
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Legisla%C3%A7%C3%A3o%20Profissional%20em%20Sa%C3%BAde
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Legisla%C3%A7%C3%A3o%20Profissional%20em%20Sa%C3%BAde
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Sistema%20%C3%9Anico%20de%20Sa%C3%BAde
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Sistema%20%C3%9Anico%20de%20Sa%C3%BAde
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AGUIAR, Zenaide Neto. SUS: sistema único de saúde, antecedentes, percurso, 

perspectivas e desafios. São Paulo: Martinari, 2011.  

ARAÚJO, D. P. D.; FREIRE, C. Política Nacional de Saúde. São Paulo: Saraiva, 2015. 

CADERNOS DE  SAÚDE PÚBLICA 

https://www.scielo.br/j/csp/ 

CADERNOS SAÚDE COLETIVA 

https://www.scielo.br/j/cadsc/i/2021.v29nspe/ 

REVISTA CIÊNCIA E SAÚDE COLETIVA 

https://www.scielo.br/j/csc/grid 

 

 

EDUCAÇÃO NUTRICIONAL APLICADA Á ESTÉTICA 

Ementa:  Educação e processo educativo. Conceitos de educação alimentar e 

nutricional., entendimento sobre os nutracêuticos e suplementos utilizados como 

auxiliares no processo de manutenção da saúde. Comportamento alimentar. Formação 

de crenças e hábitos alimentares 

 

Bibliografia Básica: 

RAVAZZANI, Edilceia Domingues do. Avaliação nutricional e estética. Curitiba: 

Contentus, 2021. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192953/pdf/0?code=ZCWpW3DckJi

ofvV0ywBzxCMai8lZSkL77BsMbongvDiGOsxmJRh3VjtZB3g86rCmRJOLGgtlagX1/Gg

UfXiKIw== 

ZADROZNY, Adriana. Manejo de alimentação em cuidados paliativos. Curitiba: 

Contentus, 2020. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185290/pdf/0?code=xOpRY9fbfdoM

HXFB0sQCryhckofsdPpPyPCxzY5JhWMCsZW4+dpSPoiKAVwozXlBklQRTEw8RUIMlt

NbqmEo3Q== 

VASCONCELOS, Viviane Godoguez. Avaliação nutricional. São Paulo: Pearson, 2016. 

Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/150961/pdf/0?code=efl3k5RqqPunZ

51Qz6qO4xFJ6lVC4ltRMfVRWY1EukAXY0Ez0/Dz2tGp/u0MkHTY92fgYor6UDYGLLyD

LRT+lA== 

 

Bibliografia Complementar: 

https://www.scielo.br/j/csp/
https://www.scielo.br/j/cadsc/i/2021.v29nspe/
https://www.scielo.br/j/csc/grid
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192953/pdf/0?code=ZCWpW3DckJiofvV0ywBzxCMai8lZSkL77BsMbongvDiGOsxmJRh3VjtZB3g86rCmRJOLGgtlagX1/GgUfXiKIw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192953/pdf/0?code=ZCWpW3DckJiofvV0ywBzxCMai8lZSkL77BsMbongvDiGOsxmJRh3VjtZB3g86rCmRJOLGgtlagX1/GgUfXiKIw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192953/pdf/0?code=ZCWpW3DckJiofvV0ywBzxCMai8lZSkL77BsMbongvDiGOsxmJRh3VjtZB3g86rCmRJOLGgtlagX1/GgUfXiKIw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185290/pdf/0?code=xOpRY9fbfdoMHXFB0sQCryhckofsdPpPyPCxzY5JhWMCsZW4+dpSPoiKAVwozXlBklQRTEw8RUIMltNbqmEo3Q
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185290/pdf/0?code=xOpRY9fbfdoMHXFB0sQCryhckofsdPpPyPCxzY5JhWMCsZW4+dpSPoiKAVwozXlBklQRTEw8RUIMltNbqmEo3Q
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185290/pdf/0?code=xOpRY9fbfdoMHXFB0sQCryhckofsdPpPyPCxzY5JhWMCsZW4+dpSPoiKAVwozXlBklQRTEw8RUIMltNbqmEo3Q
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/150961/pdf/0?code=efl3k5RqqPunZ51Qz6qO4xFJ6lVC4ltRMfVRWY1EukAXY0Ez0/Dz2tGp/u0MkHTY92fgYor6UDYGLLyDLRT+lA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/150961/pdf/0?code=efl3k5RqqPunZ51Qz6qO4xFJ6lVC4ltRMfVRWY1EukAXY0Ez0/Dz2tGp/u0MkHTY92fgYor6UDYGLLyDLRT+lA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/150961/pdf/0?code=efl3k5RqqPunZ51Qz6qO4xFJ6lVC4ltRMfVRWY1EukAXY0Ez0/Dz2tGp/u0MkHTY92fgYor6UDYGLLyDLRT+lA
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LONGO, Sueli. Manual de nutrição para exercício físico. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 

2016. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168093/pdf/0?code=hguWvz8CMkg

r1VTOaaqlt3ahDm41IacxOMHP0aJKyyfp/8M8HWrGqThXT3KebBh8KNw0Slq2q4effpwj

ZHLgrA== 

SANTOS, E. C. D.; ABREU, L. M. D.; SEIXAS, P. D.; BRITO, S.; MATOS, S. P. D. 

Descomplicando a nutrição. São Paulo: Editora Érica, 2018. Disponível em biblioteca 

digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Descomplicando%20a%

20nutri%C3%A7%C3%A3o 

GOMES, C. E. T.; SANTOS, E. C. D. Nutrição e Dietética. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 

2017. Disponível em biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Nutri%C3%A7%C3%A3o

%20e%20Diet%C3%A9tica 

RODRIGUES, Viviane Belini. Nutrição e desenvolvimento humano. São Paulo; 

Pearson Education, 2015. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/35540/pdf/0 

GOMES, Clarissa Emília T. Nutrição e Dietética. 2. ed. São Paulo: Érica, 2014. 

SANCHEZ - CANA, Ramón. Nutrição de A a Z. São Paulo: Senac, 2009. 

MARTINS, Beatriz T. Nutrição aplicada e alimentação saudável. São Paulo: Senac, 

2014.   

OLIVEIRA, Ana Flávia.  Nutrição para tecnologia e engenharia de alimentos. Curitiba: 

CRV, 2013.  

COMINETTI, Chrsitiane.; COZZOLINO, Silvia Maria Franciscato. Bases bioquímicas e 

fisiológicas da nutrição: nas diferentes fases da vida, na saúde e na doença. São 

Paulo: Manole, 2020.  

ABREU, E. J. &  SPINELLI, M. G. N.  Seleção e Preparo de Alimentos: Gastronomia e 

nutrição. São Paulo: Metha, 2014.  

GERMANO, Pedro Manuel Leal.; GERMANO, Maria Izabel Simões. Higiene e vigilância 

sanitária de alimentos. 5 ed. São Paulo: Manole, 2010.  

ARAÚJO, W. M. C. Alquimia dos Alimentos. 3. ed. Brasília: Senac, 2016.  

AZEVEDO, E. Alimentos orgânicos: ampliando os conceitos de saúde humana 

ambiental e social. São Paulo: Senac, 2012.  

ASSIS, L. Alimentos seguros: ferramentas para a gestão e controle da produção e 

distribuição. 2.ed. São Paulo: Senac, 2014.  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168093/pdf/0?code=hguWvz8CMkgr1VTOaaqlt3ahDm41IacxOMHP0aJKyyfp/8M8HWrGqThXT3KebBh8KNw0Slq2q4effpwjZHLgrA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168093/pdf/0?code=hguWvz8CMkgr1VTOaaqlt3ahDm41IacxOMHP0aJKyyfp/8M8HWrGqThXT3KebBh8KNw0Slq2q4effpwjZHLgrA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168093/pdf/0?code=hguWvz8CMkgr1VTOaaqlt3ahDm41IacxOMHP0aJKyyfp/8M8HWrGqThXT3KebBh8KNw0Slq2q4effpwjZHLgrA
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Descomplicando%20a%20nutri%C3%A7%C3%A3o
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Descomplicando%20a%20nutri%C3%A7%C3%A3o
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Nutri%C3%A7%C3%A3o%20e%20Diet%C3%A9tica
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Nutri%C3%A7%C3%A3o%20e%20Diet%C3%A9tica
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/35540/pdf/0
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Portaria ANVISA nº 216/2004. Regulamento Técnico de Boas Práticas para Serviços 

de Alimentação. Disponível em:  

http://www.anvisa.gov.br/alimentos/legis/geral.htm 

Portaria ANVISA nº 275/2002. Regulamento Técnico de Procedimentos Operacionais 

Padronizados aplicados aos Estabelecimentos Produtores/Industrializadores de 

Alimentos e a Lista de Verificação das Boas Práticas de Fabricação. Disponível em: 

http://www.anvisa.gov.br/alimentos/legis/geral.htm 

NUTRISA – REVISTA DE NUTRIÇÃO E VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

http://www.revistanutrivisa.com.br/ 

REVISTA DE NUTRIÇÃO 

https://www.scielo.br/j/rn/grid 

REVISTA DE SAÚDE PÚBLICA 

https://www.scielo.br/j/rsp/ 

REVISTA SAÚDE E SOCIEDADE 

https://www.scielo.br/j/sausoc/ 

 

 

EIXO INTEGRADOR III: Estética Cosmetológica 

Ementa: Integração das disciplinas de ciências básicas do curso com a prática do 

profissional Tecnólogo em Estética e Cosmética nos seus diversos campos de atuação 

em especial a de cosmetologia, o uso correto de produtos cosméticos “home care” como 

alinhado na entrega de resultado dos tratamentos estéticos. 

 

Bibliografia Básica: 

SANTOS, Amanda Luizetto dos. Cosméticos: legislação, formulação e aplicação. 

(Estética). São Paulo: Difusão, 2022. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204347/pdf/0?code=VdkMYRxQ1M

VrJoVq0Oh4i5NXIeUb63SL/hUvUiL4NO1H1W2BRyH0jywn4cqpUM08Fd5u/ozYogrVQ

BcTQ7qBtw== 

MONDELLI, José. Estética e cosmética em clínica integrada restauradora. São 

Paulo: Santos Publicações, 2018. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50

UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgL

em8ltydg== 

http://www.anvisa.gov.br/alimentos/legis/geral.htm
http://www.anvisa.gov.br/alimentos/legis/geral.htm
http://www.revistanutrivisa.com.br/
https://www.scielo.br/j/rn/grid
https://www.scielo.br/j/rsp/
https://www.scielo.br/j/sausoc/
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204347/pdf/0?code=VdkMYRxQ1MVrJoVq0Oh4i5NXIeUb63SL/hUvUiL4NO1H1W2BRyH0jywn4cqpUM08Fd5u/ozYogrVQBcTQ7qBtw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204347/pdf/0?code=VdkMYRxQ1MVrJoVq0Oh4i5NXIeUb63SL/hUvUiL4NO1H1W2BRyH0jywn4cqpUM08Fd5u/ozYogrVQBcTQ7qBtw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204347/pdf/0?code=VdkMYRxQ1MVrJoVq0Oh4i5NXIeUb63SL/hUvUiL4NO1H1W2BRyH0jywn4cqpUM08Fd5u/ozYogrVQBcTQ7qBtw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgLem8ltydg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgLem8ltydg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgLem8ltydg
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CUNHA, Andressa Marques Moreira da. Cosmetologia. Curitiba: Contentus, 2021. 

Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191801/pdf/0?code=pU9CU5MGWu

iZ9yVV+l+rWulGDYpEQZ59PMtfWbpuHpeHQn0m8EZyjhf80iEFHRJ5+fjNzPw9/nIa2Uf

bPaCz7g== 

 

Bibliografia Complementar: 

PEREIRA, Maria de Fátima Lima. Cosmetologia. São Caetano do Sul: Difusão, 2013. 

E-book Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/55505/pdf/0?code=5v0AVz3BLwHd

+SLp2a0XM1Vt2tgE7dNhZBGLHxz4n5KCkKDDysRxjhIubhqxXEmfqj84D87+r7YQFsNl

p0WiEQ== 

MONDELLI, José. Estética e cosmética em clínica integrada restauradora. São 

Paulo: Santos Publicações, 2018. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50

UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgL

em8ltydg== 

MATOS, S. P. D. Noções Básicas em Dermatocosmética. São Paulo: Editora Érica, 

2015. Disponível em biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=No%C3%A7%C3%B5es

%20B%C3%A1sicas%20em%20Dermatocosm%C3%A9tica 

MARTINI, Marie-Claude. Tratado de cosmetologia: estética-cosmética. São Paulo: 

Andrei, 2009.  

CARVALHO, Wanderley.; RIBAS, Aparecida Erica Biguetti. Cosmetologia aplicada à 

Estética. São Paulo: Farmacêutica, 2019.  

REBELLO, Tereza. Guia de produtos cosméticos. São Paulo: Senac, 2017.  

GUIRRO, Elaine.; GUIRRO, Rinaldo. Fisioterapia dermato-funcional: fundamentos, 

recursos, patologia. Barueri: Manole, 2004.  

FRANGIE, Catharine. Milady cosmetologia: cuidados com os cabelos. Rio de Janeiro: 

Cengage, 2016.  

 

 

ATIVIDADE EXTENSIONISTA III: Prescrição/Direcionamento Home Care 

Ementa: Realizar Protocolo de tratamento cosmético facial e corporal com indicações de 

uso ;para que o paciente dê continuidade ao  tratamento em casa com utilização de 

produtos para disfunções estéticas corporais e faciais, e do couro cabeludo 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191801/pdf/0?code=pU9CU5MGWuiZ9yVV+l+rWulGDYpEQZ59PMtfWbpuHpeHQn0m8EZyjhf80iEFHRJ5+fjNzPw9/nIa2UfbPaCz7g
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191801/pdf/0?code=pU9CU5MGWuiZ9yVV+l+rWulGDYpEQZ59PMtfWbpuHpeHQn0m8EZyjhf80iEFHRJ5+fjNzPw9/nIa2UfbPaCz7g
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191801/pdf/0?code=pU9CU5MGWuiZ9yVV+l+rWulGDYpEQZ59PMtfWbpuHpeHQn0m8EZyjhf80iEFHRJ5+fjNzPw9/nIa2UfbPaCz7g
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/55505/pdf/0?code=5v0AVz3BLwHd+SLp2a0XM1Vt2tgE7dNhZBGLHxz4n5KCkKDDysRxjhIubhqxXEmfqj84D87+r7YQFsNlp0WiEQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/55505/pdf/0?code=5v0AVz3BLwHd+SLp2a0XM1Vt2tgE7dNhZBGLHxz4n5KCkKDDysRxjhIubhqxXEmfqj84D87+r7YQFsNlp0WiEQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/55505/pdf/0?code=5v0AVz3BLwHd+SLp2a0XM1Vt2tgE7dNhZBGLHxz4n5KCkKDDysRxjhIubhqxXEmfqj84D87+r7YQFsNlp0WiEQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgLem8ltydg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgLem8ltydg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgLem8ltydg
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=No%C3%A7%C3%B5es%20B%C3%A1sicas%20em%20Dermatocosm%C3%A9tica
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=No%C3%A7%C3%B5es%20B%C3%A1sicas%20em%20Dermatocosm%C3%A9tica
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Bibliografia básica: 

SANTOS, Amanda Luizetto dos. Cosméticos: legislação, formulação e aplicação. 

(Estética). São Paulo: Difusão, 2022. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204347/pdf/0?code=VdkMYRxQ1M

VrJoVq0Oh4i5NXIeUb63SL/hUvUiL4NO1H1W2BRyH0jywn4cqpUM08Fd5u/ozYogrVQ

BcTQ7qBtw== 

COHEN, Regina. Limpeza de pele: do ambiente ao tratamento à prática. São Paulo: 

Difusão, 2021. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195220/pdf/0?code=dBcYMwgOXxa

oLMp1zdG2ISSHi7KfH7W8dSS8bDCkUw31BKoihxR1Xx1MtEH1Y4yTSGE2yBrRDRbu

uOimiHYCuQ== 

CUNHA, Andressa Marques Moreira da. Cosmetologia. Curitiba: Contentus, 2021. 

Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191801/pdf/0?code=pU9CU5MGWu

iZ9yVV+l+rWulGDYpEQZ59PMtfWbpuHpeHQn0m8EZyjhf80iEFHRJ5+fjNzPw9/nIa2Uf

bPaCz7g== 

 

Bibliografia Complementar:  

MONDELLI, José. Estética e cosmética em clínica integrada restauradora. São 

Paulo: Santos Publicações, 2018. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50

UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgL

em8ltydg== 

BORGES, Beatriz Essenfelder, Fisiopatologia da pele. Curitiba: Contentus, 2021. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197323/pdf/0?code=pIMILIpjI/QkEw

PK3LGLWITvggzd1zyK2JdyrnEiUd0TJbslJ2tFiLWUafmtF5Nkbpl4WkrRshhZslPJVPJ09

A== 

SANTOS, M. R. D.; OLIVEIRA, P. U. D. Serviços de Estética. São Paulo: Editora Érica, 

2014.  

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/622976?title=Servi%C3%A7os%2

0de%20Est%C3%A9tica 

PEREZ, E. Técnicas Estéticas Corporais. São Paulo: Editora Érica, 2014.  

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/629081?title=T%C3%A9cnicas%

20Est%C3%A9ticas%20Corporais 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204347/pdf/0?code=VdkMYRxQ1MVrJoVq0Oh4i5NXIeUb63SL/hUvUiL4NO1H1W2BRyH0jywn4cqpUM08Fd5u/ozYogrVQBcTQ7qBtw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204347/pdf/0?code=VdkMYRxQ1MVrJoVq0Oh4i5NXIeUb63SL/hUvUiL4NO1H1W2BRyH0jywn4cqpUM08Fd5u/ozYogrVQBcTQ7qBtw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204347/pdf/0?code=VdkMYRxQ1MVrJoVq0Oh4i5NXIeUb63SL/hUvUiL4NO1H1W2BRyH0jywn4cqpUM08Fd5u/ozYogrVQBcTQ7qBtw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195220/pdf/0?code=dBcYMwgOXxaoLMp1zdG2ISSHi7KfH7W8dSS8bDCkUw31BKoihxR1Xx1MtEH1Y4yTSGE2yBrRDRbuuOimiHYCuQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195220/pdf/0?code=dBcYMwgOXxaoLMp1zdG2ISSHi7KfH7W8dSS8bDCkUw31BKoihxR1Xx1MtEH1Y4yTSGE2yBrRDRbuuOimiHYCuQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/195220/pdf/0?code=dBcYMwgOXxaoLMp1zdG2ISSHi7KfH7W8dSS8bDCkUw31BKoihxR1Xx1MtEH1Y4yTSGE2yBrRDRbuuOimiHYCuQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191801/pdf/0?code=pU9CU5MGWuiZ9yVV+l+rWulGDYpEQZ59PMtfWbpuHpeHQn0m8EZyjhf80iEFHRJ5+fjNzPw9/nIa2UfbPaCz7g
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191801/pdf/0?code=pU9CU5MGWuiZ9yVV+l+rWulGDYpEQZ59PMtfWbpuHpeHQn0m8EZyjhf80iEFHRJ5+fjNzPw9/nIa2UfbPaCz7g
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191801/pdf/0?code=pU9CU5MGWuiZ9yVV+l+rWulGDYpEQZ59PMtfWbpuHpeHQn0m8EZyjhf80iEFHRJ5+fjNzPw9/nIa2UfbPaCz7g
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgLem8ltydg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgLem8ltydg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgLem8ltydg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197323/pdf/0?code=pIMILIpjI/QkEwPK3LGLWITvggzd1zyK2JdyrnEiUd0TJbslJ2tFiLWUafmtF5Nkbpl4WkrRshhZslPJVPJ09A
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197323/pdf/0?code=pIMILIpjI/QkEwPK3LGLWITvggzd1zyK2JdyrnEiUd0TJbslJ2tFiLWUafmtF5Nkbpl4WkrRshhZslPJVPJ09A
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197323/pdf/0?code=pIMILIpjI/QkEwPK3LGLWITvggzd1zyK2JdyrnEiUd0TJbslJ2tFiLWUafmtF5Nkbpl4WkrRshhZslPJVPJ09A
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/622976?title=Servi%C3%A7os%20de%20Est%C3%A9tica
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/622976?title=Servi%C3%A7os%20de%20Est%C3%A9tica
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/629081?title=T%C3%A9cnicas%20Est%C3%A9ticas%20Corporais
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/629081?title=T%C3%A9cnicas%20Est%C3%A9ticas%20Corporais
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MATOS, S. P. D. Noções Básicas em Dermatocosmética. São Paulo: Editora Érica, 

2015.  

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=No%C3%A7%C3%B5es

%20B%C3%A1sicas%20em%20Dermatocosm%C3%A9tica 

 

 

4º SEMESTRE 

 

 

PATOLOGIA DO COURO CABELUDO 

Ementa: Aspectos de Anatomia e Fisiologia do couro cabeludo. Anamnese. Exame físico 

do couro cabeludo e da haste.  Recursos manuais, eletroestéticos e cosméticos da 

terapia capilar.  Química Capilar. Avaliação Estética Capilar. 

 

Bibliografia Básica: 

SANTOS, Giane Favreto. Patologia geral. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em 

biblioteca digital Pearson 

Educationhttps://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186575/pdf/0 

BORGES, Fábio dos Santos.; SCORZA, Flávia Acedo. Terapêutica em estética: 

conceitos e técnicas. São Paulo: Phorte, 2016. Disponível em biblioteca digital Pearson 

Educationhttps://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191207/epub/0 

PEREIRA, José Marcos. Propedêutica das doenças dos cabelos e couro cabeludo. 

São Paulo: Atheneu, 2011. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/201621/pdf/0?code=nntELIVcw+eqa

OEEBXevdqEsLn2MZN2gHB1xjpvONqsyCkhgAgQO8l/Jw5kv1tHJKTQGT+xWYQnk+pf

KDJ4wgw== 

 

Bibliografia Complementar: 

ANGELO, Isabele da Costa. Patologia geral. São Paulo: Pearson Education, 2016. 

Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/35544/pdf/0?code=HwmQDa8U2M8

mAyVydtpNS9aRHA1Q5t7z4qgg4Nm5zUXB1Qw72EELjduREpK5BfgKTl4mjwx2UwSL

ON9rVnBiUw== 

PEREZ, E. Fundamentos de patologia. São Paulo: Saraiva, 2014. Disponível em 

biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=No%C3%A7%C3%B5es%20B%C3%A1sicas%20em%20Dermatocosm%C3%A9tica
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=No%C3%A7%C3%B5es%20B%C3%A1sicas%20em%20Dermatocosm%C3%A9tica
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186575/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191207/epub/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/201621/pdf/0?code=nntELIVcw+eqaOEEBXevdqEsLn2MZN2gHB1xjpvONqsyCkhgAgQO8l/Jw5kv1tHJKTQGT+xWYQnk+pfKDJ4wgw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/201621/pdf/0?code=nntELIVcw+eqaOEEBXevdqEsLn2MZN2gHB1xjpvONqsyCkhgAgQO8l/Jw5kv1tHJKTQGT+xWYQnk+pfKDJ4wgw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/201621/pdf/0?code=nntELIVcw+eqaOEEBXevdqEsLn2MZN2gHB1xjpvONqsyCkhgAgQO8l/Jw5kv1tHJKTQGT+xWYQnk+pfKDJ4wgw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/35544/pdf/0?code=HwmQDa8U2M8mAyVydtpNS9aRHA1Q5t7z4qgg4Nm5zUXB1Qw72EELjduREpK5BfgKTl4mjwx2UwSLON9rVnBiUw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/35544/pdf/0?code=HwmQDa8U2M8mAyVydtpNS9aRHA1Q5t7z4qgg4Nm5zUXB1Qw72EELjduREpK5BfgKTl4mjwx2UwSLON9rVnBiUw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/35544/pdf/0?code=HwmQDa8U2M8mAyVydtpNS9aRHA1Q5t7z4qgg4Nm5zUXB1Qw72EELjduREpK5BfgKTl4mjwx2UwSLON9rVnBiUw
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https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Fundamentos%20de%20

patologia 

BEDIN, Valcinir. Cabelo: tudo que você precisa saber. São Paulo: Atheneu, 2009. 

Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192882/pdf/0?code=5iA57T5ZLH64

UGJ4C5qKvbN68LRiYhdDpvjEqvj4PfXCyBud0p87niLDqTdxWB1DzYuPPLIQLuBrqrXi1

vwgUA== 

GOMES, Nelma Lino. Sem perder a raiz: corpo e cabelo como símbolo da identidade 

negra. 3. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2019. Disponível em biblioteca digital Pearson 

Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194746/epub/0?code=feYiVidJivKU

vGLHk7LTzbPUCyykhyD1HJFUJV2KJPmy2pT00de8gXCPikB67z0rgogxrnpM/njPrgPE

cpQQqw== 

GARCIA, Amanda Carvalho. Química. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em 

biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183506/pdf/0?code=gZ81r89KpHpe

ICWEvVFDwUyzwSeHsMyLjPqTQUVcUxe5GplHlSPvTzmoKSRnrjk/9//kuJNTYVWMmjI

QlWMxdQ== 

SANTOS, Amanda Luizetto dos. Cosméticos: legislação, formulação e aplicação. 

(Estética). São Paulo: Difusão, 2022. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204347/pdf/0?code=VdkMYRxQ1M

VrJoVq0Oh4i5NXIeUb63SL/hUvUiL4NO1H1W2BRyH0jywn4cqpUM08Fd5u/ozYogrVQ

BcTQ7qBtw== 

BATISTUZZO, José Antonio de Oliveira; ETO, Yukiko; ITAYA, Masayuki. Formulações 

magistrais em dermatologia. 5. ed. São Paulo: Atheneu, 2018. e E-book  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168949/pdf/0?code=wdqK+/u6UqU

ECZp+Jwfn57/Q/N+/hOqavAXiah5naCjSMy1AB4A9DRjxTpoWmwBFeT3MHEKAA0tCg

1YTP7ZIhg== 

MITCHELL, Richard N. et al. Robbins &Cotran fundamentos de patologia. 9. ed. São 

Paulo: Elsevier, 2017. 

KUMAR, Vinay. Robbins &Cotran, patologia: bases patológicas das doenças. 9. ed. 

Rio de Janeiro: Elsevier, 2016.  

PORTH, Carol Mattson. Fisiopatologia. 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara, 2016.   

FARIA, J. L. Patologia geral: fundamentos das doenças. 4. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2014.  

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Fundamentos%20de%20patologia
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Fundamentos%20de%20patologia
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192882/pdf/0?code=5iA57T5ZLH64UGJ4C5qKvbN68LRiYhdDpvjEqvj4PfXCyBud0p87niLDqTdxWB1DzYuPPLIQLuBrqrXi1vwgUA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192882/pdf/0?code=5iA57T5ZLH64UGJ4C5qKvbN68LRiYhdDpvjEqvj4PfXCyBud0p87niLDqTdxWB1DzYuPPLIQLuBrqrXi1vwgUA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192882/pdf/0?code=5iA57T5ZLH64UGJ4C5qKvbN68LRiYhdDpvjEqvj4PfXCyBud0p87niLDqTdxWB1DzYuPPLIQLuBrqrXi1vwgUA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194746/epub/0?code=feYiVidJivKUvGLHk7LTzbPUCyykhyD1HJFUJV2KJPmy2pT00de8gXCPikB67z0rgogxrnpM/njPrgPEcpQQqw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194746/epub/0?code=feYiVidJivKUvGLHk7LTzbPUCyykhyD1HJFUJV2KJPmy2pT00de8gXCPikB67z0rgogxrnpM/njPrgPEcpQQqw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194746/epub/0?code=feYiVidJivKUvGLHk7LTzbPUCyykhyD1HJFUJV2KJPmy2pT00de8gXCPikB67z0rgogxrnpM/njPrgPEcpQQqw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183506/pdf/0?code=gZ81r89KpHpeICWEvVFDwUyzwSeHsMyLjPqTQUVcUxe5GplHlSPvTzmoKSRnrjk/9//kuJNTYVWMmjIQlWMxdQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183506/pdf/0?code=gZ81r89KpHpeICWEvVFDwUyzwSeHsMyLjPqTQUVcUxe5GplHlSPvTzmoKSRnrjk/9//kuJNTYVWMmjIQlWMxdQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183506/pdf/0?code=gZ81r89KpHpeICWEvVFDwUyzwSeHsMyLjPqTQUVcUxe5GplHlSPvTzmoKSRnrjk/9//kuJNTYVWMmjIQlWMxdQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204347/pdf/0?code=VdkMYRxQ1MVrJoVq0Oh4i5NXIeUb63SL/hUvUiL4NO1H1W2BRyH0jywn4cqpUM08Fd5u/ozYogrVQBcTQ7qBtw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204347/pdf/0?code=VdkMYRxQ1MVrJoVq0Oh4i5NXIeUb63SL/hUvUiL4NO1H1W2BRyH0jywn4cqpUM08Fd5u/ozYogrVQBcTQ7qBtw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204347/pdf/0?code=VdkMYRxQ1MVrJoVq0Oh4i5NXIeUb63SL/hUvUiL4NO1H1W2BRyH0jywn4cqpUM08Fd5u/ozYogrVQBcTQ7qBtw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168949/pdf/0?code=wdqK+/u6UqUECZp+Jwfn57/Q/N+/hOqavAXiah5naCjSMy1AB4A9DRjxTpoWmwBFeT3MHEKAA0tCg1YTP7ZIhg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168949/pdf/0?code=wdqK+/u6UqUECZp+Jwfn57/Q/N+/hOqavAXiah5naCjSMy1AB4A9DRjxTpoWmwBFeT3MHEKAA0tCg1YTP7ZIhg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168949/pdf/0?code=wdqK+/u6UqUECZp+Jwfn57/Q/N+/hOqavAXiah5naCjSMy1AB4A9DRjxTpoWmwBFeT3MHEKAA0tCg1YTP7ZIhg
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BRASILEIRO-FILHO, Geraldo. et.al. Bogliolo: patologia Geral. 5. ed., Guanabara 

Koogan, 2013.  

BUJA, L. M. Atlas de patologia humana de Netter. Porto Alegre: Artmed, 2007.  

SOUZA, Valéria Maria de.; ANTUNES JUNIOR, Daniel. Formulário ativos 

dermatológicos. 2. Ed. São Paulo: Cia Farmacêutica, 2020. 

FRANGIE, Catherine M. Milady cosmetologia: cuidados com os cabelos. São Paulo: 

Cengage, 2016.  

MAURER, Martin H.  Fisiologia humana ilustrada. 2. ed. Barueri: Manole, 2014. 

OLIVEIRA, Norival Santolin de. Anatomia e fisiologia humana. Goiânia: AB, 2002 

REVISTA FITOPATOLOGIA BRASILEIRA 

https://www.scielo.br/j/fb/ 

REVISTA DE SAÚDE PÚBLICA 

https://www.scielo.br/j/rsp/ 

REVISTA CHILENA DE ANATOMIA 

https://scielo.conicyt.cl/scielo.php?script=sci_serial&pid=0716-9868&lng=pt&nrm=isso 

 

 

COSMETOLOGIA APLICADA À TRICOLOGIA 

Ementa: Estudar as alterações capilares por produzidas por agentes físicos, químicos e 

mecânicos em consonância com os cosméticos e suas ações específicas para cada 

patologia a ser tratada. 

 

Bibliografia Básica: 

PEREIRA, Maria de Fátima Lima. Cosmetologia. São Caetano do Sul: Difusão, 2019. 

Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177248/pdf/0?code=LVHRTh/qkaqk

8phe7VKF5ocGNn2+AiH5YGRdUqcqe6NJISJkJ+BYg/NMy0SGZsnc8tmT14TMhpaxrns

9PTZMUQ== 

CUNHA, Andressa Marques Moreira da. Cosmetologia. Curitiba: Contentus, 2021. 

Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191801/pdf/0?code=pU9CU5MGWu

iZ9yVV+l+rWulGDYpEQZ59PMtfWbpuHpeHQn0m8EZyjhf80iEFHRJ5+fjNzPw9/nIa2Uf

bPaCz7g== 

PEREIRA, Maria de Fátima Lima. Cosmetologia. São Caetano do Sul: Difusão, 2013. e 

E-book Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://www.scielo.br/j/fb/
https://www.scielo.br/j/rsp/
https://scielo.conicyt.cl/scielo.php?script=sci_serial&pid=0716-9868&lng=pt&nrm=isso
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177248/pdf/0?code=LVHRTh/qkaqk8phe7VKF5ocGNn2+AiH5YGRdUqcqe6NJISJkJ+BYg/NMy0SGZsnc8tmT14TMhpaxrns9PTZMUQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177248/pdf/0?code=LVHRTh/qkaqk8phe7VKF5ocGNn2+AiH5YGRdUqcqe6NJISJkJ+BYg/NMy0SGZsnc8tmT14TMhpaxrns9PTZMUQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177248/pdf/0?code=LVHRTh/qkaqk8phe7VKF5ocGNn2+AiH5YGRdUqcqe6NJISJkJ+BYg/NMy0SGZsnc8tmT14TMhpaxrns9PTZMUQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191801/pdf/0?code=pU9CU5MGWuiZ9yVV+l+rWulGDYpEQZ59PMtfWbpuHpeHQn0m8EZyjhf80iEFHRJ5+fjNzPw9/nIa2UfbPaCz7g
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191801/pdf/0?code=pU9CU5MGWuiZ9yVV+l+rWulGDYpEQZ59PMtfWbpuHpeHQn0m8EZyjhf80iEFHRJ5+fjNzPw9/nIa2UfbPaCz7g
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191801/pdf/0?code=pU9CU5MGWuiZ9yVV+l+rWulGDYpEQZ59PMtfWbpuHpeHQn0m8EZyjhf80iEFHRJ5+fjNzPw9/nIa2UfbPaCz7g
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https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/55505/pdf/0?code=5v0AVz3BLwHd

+SLp2a0XM1Vt2tgE7dNhZBGLHxz4n5KCkKDDysRxjhIubhqxXEmfqj84D87+r7YQFsNl

p0WiEQ== 

 

Bibliografia Complementar: 

MONDELLI, José. Estética e cosmética em clínica integrada restauradora. São 

Paulo: Santos Publicações, 2018. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50

UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgL

em8ltydg== 

PEREIRA, José Marcos. Propedêutica das doenças dos cabelos e couro cabeludo. 

São Paulo: Atheneu, 2011. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/201621/pdf/0?code=nntELIVcw+eqa

OEEBXevdqEsLn2MZN2gHB1xjpvONqsyCkhgAgQO8l/Jw5kv1tHJKTQGT+xWYQnk+pf

KDJ4wgw== 

BEDIN, Valcinir. Cabelo: tudo que você precisa saber. São Paulo: Atheneu, 2009. 

Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192882/pdf/0?code=5iA57T5ZLH64

UGJ4C5qKvbN68LRiYhdDpvjEqvj4PfXCyBud0p87niLDqTdxWB1DzYuPPLIQLuBrqrXi1

vwgUA== 

GOMES, Nelma Lino. Sem perder a raiz: corpo e cabelo como símbolo da identidade 

negra. 3. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2019. Disponível em biblioteca digital Pearson 

Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194746/epub/0?code=feYiVidJivKU

vGLHk7LTzbPUCyykhyD1HJFUJV2KJPmy2pT00de8gXCPikB67z0rgogxrnpM/njPrgPE

cpQQqw== 

GUIMARÃES, Cláudia M. Duarte de Sá. Sabonetes e xampus de uso dermatológicos. 

São Paulo: Atheneu, 2007. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/179655/pdf/0?code=1Jsu6/+znIQttD

fzWaD78o0FhX/b34NcjH24kWzg7isluWz3HOeKdGUO9f1M8GJXXa1jywxVGWlxR2or3

pluIg== 

ANTUNES, JUNIOR,  Valéria Maria de Souza. Tricologia e cosmética capilar. São 

Paulo: Cia Farmacêutica, 2021.  

BERTOLLETTI, Valéria Maria de Souza. Recursos terapêuticos. São Paulo: Cia 

Farmacêutica, 2022. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/55505/pdf/0?code=5v0AVz3BLwHd+SLp2a0XM1Vt2tgE7dNhZBGLHxz4n5KCkKDDysRxjhIubhqxXEmfqj84D87+r7YQFsNlp0WiEQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/55505/pdf/0?code=5v0AVz3BLwHd+SLp2a0XM1Vt2tgE7dNhZBGLHxz4n5KCkKDDysRxjhIubhqxXEmfqj84D87+r7YQFsNlp0WiEQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/55505/pdf/0?code=5v0AVz3BLwHd+SLp2a0XM1Vt2tgE7dNhZBGLHxz4n5KCkKDDysRxjhIubhqxXEmfqj84D87+r7YQFsNlp0WiEQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgLem8ltydg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgLem8ltydg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgLem8ltydg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/201621/pdf/0?code=nntELIVcw+eqaOEEBXevdqEsLn2MZN2gHB1xjpvONqsyCkhgAgQO8l/Jw5kv1tHJKTQGT+xWYQnk+pfKDJ4wgw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/201621/pdf/0?code=nntELIVcw+eqaOEEBXevdqEsLn2MZN2gHB1xjpvONqsyCkhgAgQO8l/Jw5kv1tHJKTQGT+xWYQnk+pfKDJ4wgw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/201621/pdf/0?code=nntELIVcw+eqaOEEBXevdqEsLn2MZN2gHB1xjpvONqsyCkhgAgQO8l/Jw5kv1tHJKTQGT+xWYQnk+pfKDJ4wgw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192882/pdf/0?code=5iA57T5ZLH64UGJ4C5qKvbN68LRiYhdDpvjEqvj4PfXCyBud0p87niLDqTdxWB1DzYuPPLIQLuBrqrXi1vwgUA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192882/pdf/0?code=5iA57T5ZLH64UGJ4C5qKvbN68LRiYhdDpvjEqvj4PfXCyBud0p87niLDqTdxWB1DzYuPPLIQLuBrqrXi1vwgUA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192882/pdf/0?code=5iA57T5ZLH64UGJ4C5qKvbN68LRiYhdDpvjEqvj4PfXCyBud0p87niLDqTdxWB1DzYuPPLIQLuBrqrXi1vwgUA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194746/epub/0?code=feYiVidJivKUvGLHk7LTzbPUCyykhyD1HJFUJV2KJPmy2pT00de8gXCPikB67z0rgogxrnpM/njPrgPEcpQQqw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194746/epub/0?code=feYiVidJivKUvGLHk7LTzbPUCyykhyD1HJFUJV2KJPmy2pT00de8gXCPikB67z0rgogxrnpM/njPrgPEcpQQqw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194746/epub/0?code=feYiVidJivKUvGLHk7LTzbPUCyykhyD1HJFUJV2KJPmy2pT00de8gXCPikB67z0rgogxrnpM/njPrgPEcpQQqw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/179655/pdf/0?code=1Jsu6/+znIQttDfzWaD78o0FhX/b34NcjH24kWzg7isluWz3HOeKdGUO9f1M8GJXXa1jywxVGWlxR2or3pluIg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/179655/pdf/0?code=1Jsu6/+znIQttDfzWaD78o0FhX/b34NcjH24kWzg7isluWz3HOeKdGUO9f1M8GJXXa1jywxVGWlxR2or3pluIg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/179655/pdf/0?code=1Jsu6/+znIQttDfzWaD78o0FhX/b34NcjH24kWzg7isluWz3HOeKdGUO9f1M8GJXXa1jywxVGWlxR2or3pluIg
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CASSIA, Cynthia de. Tricologia e terapia capilar. São Paulo: Red, 2017. 

VALCINIR, Angela Rosin Bedin. Manual de tricologia médica. São Paulo: Red, 2017. 

HALAL, John. Milady Tricologia e a Química Cosmética Capilar. São Paulo: Cercage 

Learning, 2016.  

SONDHEIMER, Judith M. Current Pediatria. São Paulo: Revinter, 2016.  

ANTUNES Júnior, Daniel. Formulários ativos dermatológicos. 2. ed. São Paulo: Ed. 

Do Autor, 2020.  

MARTINI, Marie-Claude. Tratado de Cosmetologia: estética e cosmética. São Paulo: 

Andrei Editora, 2009.  

REBELLO, Tereza. Guia de produtos cosméticos. 12. ed. São Paulo: Senac, 2017. 

JORNAL BRASILEIRO DE PATOLOGIA E MEDICINA LABORATORIAL 

https://www.scielo.br/j/jbpml/ 

REVISTA DERMATOLOGIA, COSMÉTICA, MÉDICA E CIRÚRGICA 

https://dcmq.com.mx/ediciones-anteriores.html 

REVISTA UNI – SAÚDE, ESTÉTICA, BEM-ESTAR 

https://www.unisauderp.com.br/index.php/category/edicoes/ 

 

 

DERMATOLOGIA E ESTÉTICA 

Ementa: Identificação dos sintomas e sinais cutâneos de envelhecimento. Processo de 

cicatrização de feridas. Lesões por calor, frio e lesões actínicas. Micoses superficiais, 

Esfelides, Xerodermapigmentoso e foto sensibilidade. Reações medicamentosas que 

causam efeito cutâneo. 

 

Bibliografia Básica: 

PETRI, Valéria. Guia de bolso de dermatologia. Rio de Janeiro: Atheneu, 2017. 

Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/169102/pdf/0?code=y8MFPgSHI9B

OjLyWhYnNsrJai2dr7xXEbFPZHI2MjBl18UeT75biNvO4g1fmwAPT4fChSgjIYUOi6e90H

ax3Nw== 

GUIMARÃES, Cláudia M. Duarte de Sá. Sabonetes e xampus de uso dermatológicos. 

São Paulo: Atheneu, 2007. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/179655/pdf/0?code=1Jsu6/+znIQttD

fzWaD78o0FhX/b34NcjH24kWzg7isluWz3HOeKdGUO9f1M8GJXXa1jywxVGWlxR2or3

pluIg== Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://www.scielo.br/j/jbpml/
https://dcmq.com.mx/ediciones-anteriores.html
https://www.unisauderp.com.br/index.php/category/edicoes/
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/169102/pdf/0?code=y8MFPgSHI9BOjLyWhYnNsrJai2dr7xXEbFPZHI2MjBl18UeT75biNvO4g1fmwAPT4fChSgjIYUOi6e90Hax3Nw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/169102/pdf/0?code=y8MFPgSHI9BOjLyWhYnNsrJai2dr7xXEbFPZHI2MjBl18UeT75biNvO4g1fmwAPT4fChSgjIYUOi6e90Hax3Nw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/169102/pdf/0?code=y8MFPgSHI9BOjLyWhYnNsrJai2dr7xXEbFPZHI2MjBl18UeT75biNvO4g1fmwAPT4fChSgjIYUOi6e90Hax3Nw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/179655/pdf/0?code=1Jsu6/+znIQttDfzWaD78o0FhX/b34NcjH24kWzg7isluWz3HOeKdGUO9f1M8GJXXa1jywxVGWlxR2or3pluIg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/179655/pdf/0?code=1Jsu6/+znIQttDfzWaD78o0FhX/b34NcjH24kWzg7isluWz3HOeKdGUO9f1M8GJXXa1jywxVGWlxR2or3pluIg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/179655/pdf/0?code=1Jsu6/+znIQttDfzWaD78o0FhX/b34NcjH24kWzg7isluWz3HOeKdGUO9f1M8GJXXa1jywxVGWlxR2or3pluIg
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BATISTUZZO, José Antonio de Oliveira; ETO, Yukiko; ITAYA, Masayuki. Formulações 

magistrais em dermatologia. 5. ed. São Paulo: Atheneu, 2018.Disponível em biblioteca 

digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168949/pdf/0?code=wdqK+/u6UqU

ECZp+Jwfn57/Q/N+/hOqavAXiah5naCjSMy1AB4A9DRjxTpoWmwBFeT3MHEKAA0tCg

1YTP7ZIhg== 

 

Bibliografia Complementar: 

RAMOS E SILVA, Márcia. Fundamentos de dermatocospia: atlas dermatológico. São 

Paulo: Atheneu, 2017.Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197508/pdf/0?code=CFoG5a0TV1g

FOiU40pdMQJ3asd2JxrgytYYK8QTxOfLiXcL5p+77TStHlTxMg7Hg6k6HlJJeaZr5jgzwf7

fO+A== 

ALBERINI, Rita de Cássia. Dermatoterapia funcional. Curitiba: Contentus, 

2020.Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185701/pdf/0?code=ih87/RhczRhuU

cctsGLWQwZlY88ysIsd/CJHfmzEjHo5l7I9889qNBUOg4Gz4cNA1rPo/9ndN91BYT11lQ

JhAw== 

CARVALHO, C. H. M. D.; GARÓFALO, D. D. A. Operações Básicas de Laboratório de 

Manipulação. São Paulo: Editora Érica, 2015. e E-book Disponível em Biblioteca digital 

Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Opera%C3%A7%C3%B5

es%20B%C3%A1sicas%20de%20Laborat%C3%B3rio%20de%20Manipula%C3%A7%

C3%A3o 

JULIANI, R. G. M.; JULIANI, C. S. R. Medicamentos. São Paulo: Editora Érica, 2014. e 

E-book Disponível em Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/629215?title=Medicamentos 

BERMAR, K. C. D. O. Farmacotécnica. São Paulo: Saraiva, 2014. e E-book Disponível 

em Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Farmacot%C3%A9cnica 

PEREIRA, F. N. M.; SANTOS, N. C. M.; ZUIN, R. C.; OLIVEIRA, E. A. Lesões da Pele. 

São Paulo: Saraiva, 2018. Disponível em Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Les%C3%B5es%20da%

20Pele 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168949/pdf/0?code=wdqK+/u6UqUECZp+Jwfn57/Q/N+/hOqavAXiah5naCjSMy1AB4A9DRjxTpoWmwBFeT3MHEKAA0tCg1YTP7ZIhg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168949/pdf/0?code=wdqK+/u6UqUECZp+Jwfn57/Q/N+/hOqavAXiah5naCjSMy1AB4A9DRjxTpoWmwBFeT3MHEKAA0tCg1YTP7ZIhg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168949/pdf/0?code=wdqK+/u6UqUECZp+Jwfn57/Q/N+/hOqavAXiah5naCjSMy1AB4A9DRjxTpoWmwBFeT3MHEKAA0tCg1YTP7ZIhg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197508/pdf/0?code=CFoG5a0TV1gFOiU40pdMQJ3asd2JxrgytYYK8QTxOfLiXcL5p+77TStHlTxMg7Hg6k6HlJJeaZr5jgzwf7fO+A
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197508/pdf/0?code=CFoG5a0TV1gFOiU40pdMQJ3asd2JxrgytYYK8QTxOfLiXcL5p+77TStHlTxMg7Hg6k6HlJJeaZr5jgzwf7fO+A
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197508/pdf/0?code=CFoG5a0TV1gFOiU40pdMQJ3asd2JxrgytYYK8QTxOfLiXcL5p+77TStHlTxMg7Hg6k6HlJJeaZr5jgzwf7fO+A
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185701/pdf/0?code=ih87/RhczRhuUcctsGLWQwZlY88ysIsd/CJHfmzEjHo5l7I9889qNBUOg4Gz4cNA1rPo/9ndN91BYT11lQJhAw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185701/pdf/0?code=ih87/RhczRhuUcctsGLWQwZlY88ysIsd/CJHfmzEjHo5l7I9889qNBUOg4Gz4cNA1rPo/9ndN91BYT11lQJhAw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185701/pdf/0?code=ih87/RhczRhuUcctsGLWQwZlY88ysIsd/CJHfmzEjHo5l7I9889qNBUOg4Gz4cNA1rPo/9ndN91BYT11lQJhAw
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Opera%C3%A7%C3%B5es%20B%C3%A1sicas%20de%20Laborat%C3%B3rio%20de%20Manipula%C3%A7%C3%A3o
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Opera%C3%A7%C3%B5es%20B%C3%A1sicas%20de%20Laborat%C3%B3rio%20de%20Manipula%C3%A7%C3%A3o
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Opera%C3%A7%C3%B5es%20B%C3%A1sicas%20de%20Laborat%C3%B3rio%20de%20Manipula%C3%A7%C3%A3o
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/629215?title=Medicamentos
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Farmacot%C3%A9cnica
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Les%C3%B5es%20da%20Pele
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Les%C3%B5es%20da%20Pele
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PEREIRA, Maria de Fatima Lima. Recursos técnicos em Estética I. São Paulo; 

Difusão, 2019.Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3

pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc

33dmw== 

PEREIRA, Maria de Fatima Lima. Recursos técnicos em Estética II. São Paulo; 

Difusão, 2019. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3

pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc

33dmw== 

MONDELLI, José. Estética e cosmética em clínica integrada restauradora. São 

Paulo: Santos Publicações, 2018. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50

UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgL

em8ltydg== 

VIEIRA, Maria Ines. et al. Dermatologia clínica e cirurgia: diagnóstico e tratamento. 

São Paulo: Atheneu, 2016.  

MANN, Margaret W. Dermatologia: manual prático. São Paulo: Revinter, 2014.  

PEREIRA, Maria de Fátima Lima. Cosmetologia. São Caetano do Sul: Difusão, 2013. 

TOTH, Jeffrey J. HUGHES, William. Tratamento de queimaduras. Rio de Janeiro: 

Revinter, 2006. 

MARTINI, Marie-Claude. Tratado de Cosmetologia: estética e cosmética. São Paulo: 

Andrei Editora, 2009.  

CARVALHO, Wanderley.; RIBAS, Aparecida Erica Bighetti. Cosmetologia aplicada à 

Estética. São Paulo: Farmacêutica, 2019.  

SONDHEIMER, Judith M. Current Pediatria. São Paulo: Revinter, 2016.  

GUIRRO, Elaine Caldeira O. Fisioterapia Dermato-funcional: fundamentos, recursos, 

patologias. 3. Ed.  São Paulo: Manole, 2004.  

GOBBO, Priscila Dal. Estética facial essencial: orientação para o profissional de 

estética.  São Paulo: Atheneu, 2010.  

REVISTA DERMATOLOGIA, COSMÉTICA, MÉDICA E CIRÚRGICA 

https://dcmq.com.mx/ediciones-anteriores.html 

ANAIS BRASILEIROS DE DERMATOLOGIA 

https://www.scielo.br/j/abd/ 

 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc33dmw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc33dmw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc33dmw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc33dmw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc33dmw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc33dmw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgLem8ltydg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgLem8ltydg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgLem8ltydg
https://dcmq.com.mx/ediciones-anteriores.html
https://www.scielo.br/j/abd/
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TÉCNICAS INTEGRATIVAS - TICS 

Ementa: Estudo sobre as técnicas ou procedimentos que utilizam recursos terapêuticos 

baseados em conhecimentos tradicionais, voltados para curar e prevenir diversas 

doenças; bem como compreensão sobre a inserção do profissional da estética e 

cosmética no âmbito do SUS. 

 

Bibliografia Básica: 

BORGES, Fábio dos Santos.; SCORZA, Flávia Acedo. Terapêutica em estética: 

conceitos e técnicas. São Paulo: Phorte, 2016. Disponível em biblioteca digital Pearson 

Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191207/epub/0?code=hP4bGnDvp7

eHjWgro6BxxUtc0lzeUodq2QBs4Eczwvvkvpq6DGwuWGcBkm0WIlSthR1o9381S5HeK

hULl7F7TA== 

MONDELLI, José. Estética e cosmética em clínica integrada restauradora. São 

Paulo: Santos Publicações, 2018. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50

UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgL

em8ltydg== 

PEREIRA, Maria de Fatima Lima. Recursos técnicos em Estética I. São Paulo; 

Difusão, 2019. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3

pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc

33dmw== 

 

Bibliografia Complementar: 

PEREIRA, Maria de Fatima Lima. Recursos técnicos em Estética II. São Paulo; 

Difusão, 2019. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3

pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc

33dmw== 

CARVALHO, José Carlos. Tavares. Formulário de prescrição fitoterápica. São Paulo: 

Atheneu, 2003. Disponível em Biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/205287/pdf/0 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191207/epub/0?code=hP4bGnDvp7eHjWgro6BxxUtc0lzeUodq2QBs4Eczwvvkvpq6DGwuWGcBkm0WIlSthR1o9381S5HeKhULl7F7TA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191207/epub/0?code=hP4bGnDvp7eHjWgro6BxxUtc0lzeUodq2QBs4Eczwvvkvpq6DGwuWGcBkm0WIlSthR1o9381S5HeKhULl7F7TA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191207/epub/0?code=hP4bGnDvp7eHjWgro6BxxUtc0lzeUodq2QBs4Eczwvvkvpq6DGwuWGcBkm0WIlSthR1o9381S5HeKhULl7F7TA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgLem8ltydg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgLem8ltydg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgLem8ltydg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc33dmw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc33dmw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc33dmw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc33dmw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc33dmw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc33dmw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/205287/pdf/0
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SOLHA, R. K. D. T. Sistema Único de Saúde. São Paulo: Editora Érica, 2014. e E-book  

Disponível em biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Sistema%20%C3%9Anic

o%20de%20Sa%C3%BAde 

SANTOS, N. C. M. Legislação Profissional em Saúde. São Paulo: Saraiva, 2018. 

Disponível em Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Legisla%C3%A7%C3%A

3o%20Profissional%20em%20Sa%C3%BAde 

SANTOS, N. C. M. Atendimento Domiciliar. São Paulo: Saraiva, 2015. Disponível em 

Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Atendimento%20Domicili

ar 

SEFRIAN, Magali. Gua sha na estética facial: terapia de raspagem. São Paulo: 

Andreoli, 2013. 

QINGSHAN, Ji.; JIE, Li. Terapia podal para doenças comuns na medicina chinesa. 

São Paulo: Andreoli, 2006.  

LAVABRE, Marcel.  Aromaterapia: a cura pelos óleos essenciais. Belo Horizonte: 

Laszlo, 2018.  

TAJRA, S. F. Gestão Estratégica na Saúde. 4. ed. São Paulo: Editora Érica, 2010. 

BIENFAIT, Marcel. As bases da fisiologia da terapia manual. Rio de Janeiro: Summus, 

2000.  

KEN, Chen.; YONGQIANG, Cui.  Manual de terapia auricular chinesa. São Paulo: 

Andreili, 2006. 

CASSAR, Mario-Paul. Manual de massagem terapêutica. São Paulo: Manole, 2001.  

AGUIAR, Zenaide Neto. SUS: sistema único de saúde, antecedentes, percurso, 

perspectivas e desafios. São Paulo: Martinari, 2011. 

OLIVEIRA, Andrea Lourenço de. De Esteticista para Esteticista: diversificando os 

protocolos faciais e corporais aplicados na área de estética. São Paulo: Matrix, 2014. 

GOBBO, Priscila Dal. Estética facial essencial: orientações para o profissional de 

estética. São Paulo: Atheneu, 2010.  

CADERNOS SAÚDE COLETIVA 

https://www.scielo.br/j/cadsc/i/2021.v29nspe/ 

REVISTA BRASILEIRA DE ESTÉTICA CIENTÍFICA 

https://www.abesci.com.br/revista/index.php?journal=abesci 

REVISTA BRASILEIRA DE MEDICINA CHINESA 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Sistema%20%C3%9Anico%20de%20Sa%C3%BAde
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Sistema%20%C3%9Anico%20de%20Sa%C3%BAde
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Legisla%C3%A7%C3%A3o%20Profissional%20em%20Sa%C3%BAde
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Legisla%C3%A7%C3%A3o%20Profissional%20em%20Sa%C3%BAde
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Atendimento%20Domiciliar
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Atendimento%20Domiciliar
https://www.scielo.br/j/cadsc/i/2021.v29nspe/
https://www.abesci.com.br/revista/index.php?journal=abesci


 
 
 

104 
 

Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista Ltda. 
Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista 

Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética 
 
 

https://www.ebramec.edu.br/revistas/revista-brasileira-de-medicina-chinesa/ 

 

 

PRÉ E PÓS-OPERATÓRIO DE CIRURGICO 

Ementa: Definição e descrição atualizada das técnicas de cirurgias plásticas. Cuidados, 

indicações e contraindicações de atendimentos pré e pós-operatórios. Manuseio do 

cliente no pós-operatório. Cuidados higiênicos. Prática em técnicas de atendimento pré 

e pós cirurgia para a reabilitação saudável do cliente. 

 

Bibliografia Básica: 

PITANGUY, Ivo. Cirurgia plástica: uma visão de sua amplitude. São Paulo: Atheneu, 

2016. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177971/pdf/0?code=lxdoSg1Q5//5w

OaNbuce9LyIrvTbt/yEjNVts58Ww/f0zBE+6yJTJ1jdiFWjCDujlUO1FrpZK3JktIVkzthLjA=

= 

LIMA JÚNIOR, Edmar Maciel. Tratado de cirurgia plástica após grandes perdas 

ponderais. São Paulo: Atheneu, 2010. Disponível em biblioteca digital Pearson 

Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/200930/pdf/0?code=SdFhgwWpTFx

voZ3X0LSO3SnIPsgpK0G7V1eX8j5PMF758YR+K5A+/0lgjooOgYSE4qWK3+V89/8Gst

RKJgkbyQ== 

BORGES, Fábio dos Santos.; SCORZA, Flávia Acedo. Terapêutica em estética: 

conceitos e técnicas. São Paulo: Phorte, 2016. Disponível em biblioteca digital Pearson 

Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191207/epub/0?code=hP4bGnDvp7

eHjWgro6BxxUtc0lzeUodq2QBs4Eczwvvkvpq6DGwuWGcBkm0WIlSthR1o9381S5HeK

hULl7F7TA== 

 

Bibliografia Complementar: 

SANTOS, M. R. D.; OLIVEIRA, P. U. D. Serviços de Estética. São Paulo: Editora Érica, 

2014. Disponível em Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/622976?title=Servi%C3%A7os%2

0de%20Est%C3%A9tica 

VA, K. M. D.; SANTOS, M. R. D.; OLIVEIRA, P. U. D. Estética e Sociedade. São Paulo: 

Saraiva, 2014. Disponível em Biblioteca digital Saraiva 

https://www.ebramec.edu.br/revistas/revista-brasileira-de-medicina-chinesa/
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177971/pdf/0?code=lxdoSg1Q5//5wOaNbuce9LyIrvTbt/yEjNVts58Ww/f0zBE+6yJTJ1jdiFWjCDujlUO1FrpZK3JktIVkzthLjA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177971/pdf/0?code=lxdoSg1Q5//5wOaNbuce9LyIrvTbt/yEjNVts58Ww/f0zBE+6yJTJ1jdiFWjCDujlUO1FrpZK3JktIVkzthLjA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/200930/pdf/0?code=SdFhgwWpTFxvoZ3X0LSO3SnIPsgpK0G7V1eX8j5PMF758YR+K5A+/0lgjooOgYSE4qWK3+V89/8GstRKJgkbyQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/200930/pdf/0?code=SdFhgwWpTFxvoZ3X0LSO3SnIPsgpK0G7V1eX8j5PMF758YR+K5A+/0lgjooOgYSE4qWK3+V89/8GstRKJgkbyQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/200930/pdf/0?code=SdFhgwWpTFxvoZ3X0LSO3SnIPsgpK0G7V1eX8j5PMF758YR+K5A+/0lgjooOgYSE4qWK3+V89/8GstRKJgkbyQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191207/epub/0?code=hP4bGnDvp7eHjWgro6BxxUtc0lzeUodq2QBs4Eczwvvkvpq6DGwuWGcBkm0WIlSthR1o9381S5HeKhULl7F7TA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191207/epub/0?code=hP4bGnDvp7eHjWgro6BxxUtc0lzeUodq2QBs4Eczwvvkvpq6DGwuWGcBkm0WIlSthR1o9381S5HeKhULl7F7TA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191207/epub/0?code=hP4bGnDvp7eHjWgro6BxxUtc0lzeUodq2QBs4Eczwvvkvpq6DGwuWGcBkm0WIlSthR1o9381S5HeKhULl7F7TA
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/622976?title=Servi%C3%A7os%20de%20Est%C3%A9tica
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/622976?title=Servi%C3%A7os%20de%20Est%C3%A9tica
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https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Est%C3%A9tica%20e%2

0Sociedade 

-KAMIZATO, K. K. Imagem Pessoal e Visagismo. São Paulo: Editora Érica, 2014. 

Disponível em Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Imagem%20Pessoal%20

e%20Visagismo 

PEREZ, E. Técnicas Estéticas Corporais. São Paulo: Editora Érica, 2014. Disponível 

em Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/629081?title=T%C3%A9cnicas%

20Est%C3%A9ticas%20Corporais 

ROHRICH, Rod J. Zonas faciais de perigo: seguranças em cirurgias, uso de 

preenchedores e de dispositivos não invasivos. São Paulo: Revinter, 2020.  

MASI, Elen de. Cirurgia plástica facial: em realidade aumentada. São Paulo: Revinter, 

2021.  

MAUAD, Raul. Estética e cirurgia plástica: tratamento no pré e pós-operatório. São 

Paulo: Senac, 2001.  

OLIVEIRA, Andrea Lourenço de. De Esteticista para Esteticista: diversificando os 

protocolos faciais e corporais aplicados na área de estética. São Paulo: Matrix, 2014.  

VIEIRA, Maria Ines. Dermatologia clínica e cirurgia: diagnóstico e tratamento. São 

Paulo: Atheneu, 2016. 

GOBBO, Priscila Dal. Estética facial essencial: orientação para o profissional de 

estética.  São Paulo: Atheneu, 2010.  

LIEBANO, Richard  Eloin. Eletroterapia aplicada à reabilitação: dos fundamentos as 

evidências. São Paulo: Revinter, 2021.  

LEDUC, A.; LEDUC, O. Drenagem linfática: teoria e prática.3. ed. Barueri: Manole, 

2007.  

GUYTON, A. C. Tratado de fisiologia médica. 11. ed. São Paulo: Elsevier, 2006. Rio 

de Janeiro: Guanabara Koogan.  

GUYTON, A. C. Tratado de fisiologia médica. 13. ed. São Paulo: Elsevier, 2017. Rio 

de Janeiro: Guanabara Koogan.  

BERNE, R. M. Fisiologia. 6. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2009.   

ACTA CIRÚRGICA BRASILEIRA 

https://www.scielo.br/j/acb/ 

REVISTA BIOÉTICA 

https://www.scielo.br/j/bioet/i/2021.v29n4/ 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Est%C3%A9tica%20e%20Sociedade
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Est%C3%A9tica%20e%20Sociedade
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Imagem%20Pessoal%20e%20Visagismo
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Imagem%20Pessoal%20e%20Visagismo
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/629081?title=T%C3%A9cnicas%20Est%C3%A9ticas%20Corporais
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/629081?title=T%C3%A9cnicas%20Est%C3%A9ticas%20Corporais
https://www.scielo.br/j/acb/
https://www.scielo.br/j/bioet/i/2021.v29n4/
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REVISTA CHILENA DE ANATOMIA 

https://scielo.conicyt.cl/scielo.php?script=sci_serial&pid=0716-9868&lng=pt&nrm=isso 

REVISTA DERMATOLOGIA, COSMÉTICA, MÉDICA E CIRÚRGICA 

https://dcmq.com.mx/ediciones-anteriores.html 

 

 

ESTÉTICA CAPILAR E TRICOLOGIA  

Ementa: A disciplina contemplará os conceitos fundamentais de desenvolvimento dos 

fios, desde a formação dos folículos até o processo de queda capilar. Será destacada a 

formação dos folículos pilosos, a morfologia e fisiologia dos folículos pilosos e dos pelos, 

o ciclo evolutivo dos pelos, os fatores que podem interferir no crescimento e os diversos 

tipos de alopecia. Tratamentos estéticos para embelezamento dos fios e para indução 

de crescimento. 

 

Bibliografia Básica: 

BORGES, Fábio dos Santos.; SCORZA, Flávia Acedo. Terapêutica em estética: 

conceitos e técnicas. São Paulo: Phorte, 2016. Disponível em biblioteca digital Pearson 

Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191207/epub/0?code=hP4bGnDvp7

eHjWgro6BxxUtc0lzeUodq2QBs4Eczwvvkvpq6DGwuWGcBkm0WIlSthR1o9381S5HeK

hULl7F7TA== 

MONDELLI, José. Estética e cosmética em clínica integrada restauradora. São 

Paulo: Santos Publicações, 2018. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50

UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgL

em8ltydg== 

PEREIRA, José Marcos. Propedêutica das doenças dos cabelos e couro cabeludo. 

São Paulo: Atheneu, 2011. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/201621/pdf/0?code=nntELIVcw+eqa

OEEBXevdqEsLn2MZN2gHB1xjpvONqsyCkhgAgQO8l/Jw5kv1tHJKTQGT+xWYQnk+pf

KDJ4wgw== 

 

Bibliografia Complementar: 

PEREIRA, Maria de Fatima Lima. Recursos técnicos em Estética I. São Paulo; 

Difusão, 2019. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://scielo.conicyt.cl/scielo.php?script=sci_serial&pid=0716-9868&lng=pt&nrm=isso
https://dcmq.com.mx/ediciones-anteriores.html
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191207/epub/0?code=hP4bGnDvp7eHjWgro6BxxUtc0lzeUodq2QBs4Eczwvvkvpq6DGwuWGcBkm0WIlSthR1o9381S5HeKhULl7F7TA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191207/epub/0?code=hP4bGnDvp7eHjWgro6BxxUtc0lzeUodq2QBs4Eczwvvkvpq6DGwuWGcBkm0WIlSthR1o9381S5HeKhULl7F7TA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191207/epub/0?code=hP4bGnDvp7eHjWgro6BxxUtc0lzeUodq2QBs4Eczwvvkvpq6DGwuWGcBkm0WIlSthR1o9381S5HeKhULl7F7TA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgLem8ltydg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgLem8ltydg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgLem8ltydg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/201621/pdf/0?code=nntELIVcw+eqaOEEBXevdqEsLn2MZN2gHB1xjpvONqsyCkhgAgQO8l/Jw5kv1tHJKTQGT+xWYQnk+pfKDJ4wgw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/201621/pdf/0?code=nntELIVcw+eqaOEEBXevdqEsLn2MZN2gHB1xjpvONqsyCkhgAgQO8l/Jw5kv1tHJKTQGT+xWYQnk+pfKDJ4wgw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/201621/pdf/0?code=nntELIVcw+eqaOEEBXevdqEsLn2MZN2gHB1xjpvONqsyCkhgAgQO8l/Jw5kv1tHJKTQGT+xWYQnk+pfKDJ4wgw
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https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3

pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc

33dmw== 

PEREIRA, Maria de Fatima Lima. Recursos técnicos em Estética II. São Paulo; 

Difusão, 2019. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3

pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc

33dmw== 

BEDIN, Valcinir. Cabelo: tudo que você precisa saber. São Paulo: Atheneu, 2009. 

Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192882/pdf/0?code=5iA57T5ZLH64

UGJ4C5qKvbN68LRiYhdDpvjEqvj4PfXCyBud0p87niLDqTdxWB1DzYuPPLIQLuBrqrXi1

vwgUA== 

GOMES, Nelma Lino. Sem perder a raiz: corpo e cabelo como símbolo da identidade 

negra. 3. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2019. Disponível em biblioteca digital Pearson 

Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194746/epub/0?code=feYiVidJivKU

vGLHk7LTzbPUCyykhyD1HJFUJV2KJPmy2pT00de8gXCPikB67z0rgogxrnpM/njPrgPE

cpQQqw== 

ANTUNES, JUNIOR,  Valéria Maria de Souza. Tricologia e cosmética capilar. São 

Paulo: Cia Farmacêutica, 2021.  

BERTOLLETTI, Valéria Maria de Souza. Recursos terapêuticos. São Paulo: Cia 

Farmacêutica, 2022. 

CASSIA, Cynthia de. Tricologia e terapia capilar. São Paulo: Red, 2017. 

VALCINIR, AngelaRosin Bedin. Manual de tricologia médica. São Paulo: Red, 2017. 

HALAL, John. Milady Tricologia e a Química Cosmética Capilar. São Paulo: Cercage 

Learning, 2016.  

BERTOLLETTI, Valéria Maria de Souza. Recursos terapêuticos. São Paulo: Cia 

Farmacêutica, 2022.  

CASSIA, Cynthia de. Terapia capilar. São Paulo: Red, 2017. 

LIMA, Lucimar Fernandes de. Recursos estéticos e cosméticos capilares. São Paulo: 

Ser Educacional, 2021.  

CARVALHO, Wanderley.; RIBAS, Aparecida Erica Biguetti. Cosmetologia aplicada à 

Estética. São Paulo: Farmacêutica, 2019.  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc33dmw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc33dmw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc33dmw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc33dmw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc33dmw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177247/pdf/0?code=KlkoTz9jTteU3pg2TvvG8dURqqhnc8IvUlDPu1GFg4W++PbbaClpIyjQ76neS2JcoYgTCviYVQrdQR1Zc33dmw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192882/pdf/0?code=5iA57T5ZLH64UGJ4C5qKvbN68LRiYhdDpvjEqvj4PfXCyBud0p87niLDqTdxWB1DzYuPPLIQLuBrqrXi1vwgUA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192882/pdf/0?code=5iA57T5ZLH64UGJ4C5qKvbN68LRiYhdDpvjEqvj4PfXCyBud0p87niLDqTdxWB1DzYuPPLIQLuBrqrXi1vwgUA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192882/pdf/0?code=5iA57T5ZLH64UGJ4C5qKvbN68LRiYhdDpvjEqvj4PfXCyBud0p87niLDqTdxWB1DzYuPPLIQLuBrqrXi1vwgUA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194746/epub/0?code=feYiVidJivKUvGLHk7LTzbPUCyykhyD1HJFUJV2KJPmy2pT00de8gXCPikB67z0rgogxrnpM/njPrgPEcpQQqw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194746/epub/0?code=feYiVidJivKUvGLHk7LTzbPUCyykhyD1HJFUJV2KJPmy2pT00de8gXCPikB67z0rgogxrnpM/njPrgPEcpQQqw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194746/epub/0?code=feYiVidJivKUvGLHk7LTzbPUCyykhyD1HJFUJV2KJPmy2pT00de8gXCPikB67z0rgogxrnpM/njPrgPEcpQQqw
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GUIRRO, Elaine.; GUIRRO, Rinaldo. Fisioterapia dermato-funcional: fundamentos, 

recursos, patologia. Barueri: Manole, 2004.  

FRANGIE, Catharine. Milady cosmetologia: cuidados com os cabelos. Rio de Janeiro: 

Cengage, 2016.  

REVISTA DERMATOLOGIA, COSMÉTICA, MÉDICA E CIRÚRGICA 

https://dcmq.com.mx/ediciones-anteriores.html 

REVISTA UNI – SAÚDE, ESTÉTICA, BEM-ESTAR 

https://www.unisauderp.com.br/index.php/category/edicoes/ 

REVISTA VIDA ESTÉTICA 

https://revistavidaestetica.com.br/ 

 

 

EIXO INTEGRADOR IV: Tricologia  

Ementa: Integração das disciplinas de ciências básicas e avançadas do curso com a 

prática do profissional Tecnólogo em Estética e Cosmética em especial com as técnicas 

de aprimoramento em tratamento das patologias do couro cabeludo 

 

Bibliografia Básica: 

PEREIRA, Maria de Fátima Lima. Cosmetologia. São Caetano do Sul: Difusão, 2019. 

Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177248/pdf/0?code=LVHRTh/qkaqk

8phe7VKF5ocGNn2+AiH5YGRdUqcqe6NJISJkJ+BYg/NMy0SGZsnc8tmT14TMhpaxrns

9PTZMUQ== 

CUNHA, Andressa Marques Moreira da. Cosmetologia. Curitiba: Contentus, 2021. 

Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191801/pdf/0?code=pU9CU5MGWu

iZ9yVV+l+rWulGDYpEQZ59PMtfWbpuHpeHQn0m8EZyjhf80iEFHRJ5+fjNzPw9/nIa2Uf

bPaCz7g== 

PEREIRA, Maria de Fátima Lima. Cosmetologia. São Caetano do Sul: Difusão, 2013. 

E-book Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/55505/pdf/0?code=5v0AVz3BLwHd

+SLp2a0XM1Vt2tgE7dNhZBGLHxz4n5KCkKDDysRxjhIubhqxXEmfqj84D87+r7YQFsNl

p0WiEQ== 

 

Bibliografia Complementar: 

https://dcmq.com.mx/ediciones-anteriores.html
https://www.unisauderp.com.br/index.php/category/edicoes/
https://revistavidaestetica.com.br/
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177248/pdf/0?code=LVHRTh/qkaqk8phe7VKF5ocGNn2+AiH5YGRdUqcqe6NJISJkJ+BYg/NMy0SGZsnc8tmT14TMhpaxrns9PTZMUQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177248/pdf/0?code=LVHRTh/qkaqk8phe7VKF5ocGNn2+AiH5YGRdUqcqe6NJISJkJ+BYg/NMy0SGZsnc8tmT14TMhpaxrns9PTZMUQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177248/pdf/0?code=LVHRTh/qkaqk8phe7VKF5ocGNn2+AiH5YGRdUqcqe6NJISJkJ+BYg/NMy0SGZsnc8tmT14TMhpaxrns9PTZMUQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191801/pdf/0?code=pU9CU5MGWuiZ9yVV+l+rWulGDYpEQZ59PMtfWbpuHpeHQn0m8EZyjhf80iEFHRJ5+fjNzPw9/nIa2UfbPaCz7g
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191801/pdf/0?code=pU9CU5MGWuiZ9yVV+l+rWulGDYpEQZ59PMtfWbpuHpeHQn0m8EZyjhf80iEFHRJ5+fjNzPw9/nIa2UfbPaCz7g
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191801/pdf/0?code=pU9CU5MGWuiZ9yVV+l+rWulGDYpEQZ59PMtfWbpuHpeHQn0m8EZyjhf80iEFHRJ5+fjNzPw9/nIa2UfbPaCz7g
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/55505/pdf/0?code=5v0AVz3BLwHd+SLp2a0XM1Vt2tgE7dNhZBGLHxz4n5KCkKDDysRxjhIubhqxXEmfqj84D87+r7YQFsNlp0WiEQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/55505/pdf/0?code=5v0AVz3BLwHd+SLp2a0XM1Vt2tgE7dNhZBGLHxz4n5KCkKDDysRxjhIubhqxXEmfqj84D87+r7YQFsNlp0WiEQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/55505/pdf/0?code=5v0AVz3BLwHd+SLp2a0XM1Vt2tgE7dNhZBGLHxz4n5KCkKDDysRxjhIubhqxXEmfqj84D87+r7YQFsNlp0WiEQ
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MONDELLI, José. Estética e cosmética em clínica integrada restauradora. São 

Paulo: Santos Publicações, 2018. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50

UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgL

em8ltydg== 

GUIMARÃES, Cláudia M. Duarte de Sá. Sabonetes e xampus de uso dermatológicos. 

São Paulo: Atheneu, 2007. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/179655/pdf/0?code=1Jsu6/+znIQttD

fzWaD78o0FhX/b34NcjH24kWzg7isluWz3HOeKdGUO9f1M8GJXXa1jywxVGWlxR2or3

pluIg== 

PITANGUY, Ivo. Cirurgia plástica: uma visão de sua amplitude. São Paulo: Atheneu, 

2016. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177971/pdf/0?code=lxdoSg1Q5//5w

OaNbuce9LyIrvTbt/yEjNVts58Ww/f0zBE+6yJTJ1jdiFWjCDujlUO1FrpZK3JktIVkzthLjA=

= 

LIMA JÚNIOR, Edmar Maciel. Tratado de cirurgia plástica após grandes perdas 

ponderais. São Paulo: Atheneu, 2010. Disponível em biblioteca digital Pearson 

Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/200930/pdf/0?code=SdFhgwWpTFx

voZ3X0LSO3SnIPsgpK0G7V1eX8j5PMF758YR+K5A+/0lgjooOgYSE4qWK3+V89/8Gst

RKJgkbyQ== 

RAVAZZANI, Edilceia Domingues do. Avaliação nutricional e estética. Curitiba: 

Contentus, 2021. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192953/pdf/0?code=ZCWpW3DckJi

ofvV0ywBzxCMai8lZSkL77BsMbongvDiGOsxmJRh3VjtZB3g86rCmRJOLGgtlagX1/Gg

UfXiKIw== 

ANTUNES, JUNIOR,  Valéria Maria de Souza. Tricologia e cosmética capilar. São 

Paulo: Cia Farmacêutica, 2021.  

BERTOLLETTI, Valéria Maria de Souza. Recursos terapêuticos. São Paulo: Cia 

Farmacêutica, 2022. 

CASSIA, Cynthia de. Tricologia e terapia capilar. São Paulo: Red, 2017. 

VALCINIR, AngelaRosin Bedin. Manual de tricologia médica. São Paulo: Red, 2017. 

HALAL, John. Milady Tricologia e a Química Cosmética Capilar. São Paulo: Cercage 

Learning, 2016.  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgLem8ltydg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgLem8ltydg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgLem8ltydg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/179655/pdf/0?code=1Jsu6/+znIQttDfzWaD78o0FhX/b34NcjH24kWzg7isluWz3HOeKdGUO9f1M8GJXXa1jywxVGWlxR2or3pluIg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/179655/pdf/0?code=1Jsu6/+znIQttDfzWaD78o0FhX/b34NcjH24kWzg7isluWz3HOeKdGUO9f1M8GJXXa1jywxVGWlxR2or3pluIg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/179655/pdf/0?code=1Jsu6/+znIQttDfzWaD78o0FhX/b34NcjH24kWzg7isluWz3HOeKdGUO9f1M8GJXXa1jywxVGWlxR2or3pluIg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177971/pdf/0?code=lxdoSg1Q5//5wOaNbuce9LyIrvTbt/yEjNVts58Ww/f0zBE+6yJTJ1jdiFWjCDujlUO1FrpZK3JktIVkzthLjA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177971/pdf/0?code=lxdoSg1Q5//5wOaNbuce9LyIrvTbt/yEjNVts58Ww/f0zBE+6yJTJ1jdiFWjCDujlUO1FrpZK3JktIVkzthLjA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/200930/pdf/0?code=SdFhgwWpTFxvoZ3X0LSO3SnIPsgpK0G7V1eX8j5PMF758YR+K5A+/0lgjooOgYSE4qWK3+V89/8GstRKJgkbyQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/200930/pdf/0?code=SdFhgwWpTFxvoZ3X0LSO3SnIPsgpK0G7V1eX8j5PMF758YR+K5A+/0lgjooOgYSE4qWK3+V89/8GstRKJgkbyQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/200930/pdf/0?code=SdFhgwWpTFxvoZ3X0LSO3SnIPsgpK0G7V1eX8j5PMF758YR+K5A+/0lgjooOgYSE4qWK3+V89/8GstRKJgkbyQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192953/pdf/0?code=ZCWpW3DckJiofvV0ywBzxCMai8lZSkL77BsMbongvDiGOsxmJRh3VjtZB3g86rCmRJOLGgtlagX1/GgUfXiKIw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192953/pdf/0?code=ZCWpW3DckJiofvV0ywBzxCMai8lZSkL77BsMbongvDiGOsxmJRh3VjtZB3g86rCmRJOLGgtlagX1/GgUfXiKIw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192953/pdf/0?code=ZCWpW3DckJiofvV0ywBzxCMai8lZSkL77BsMbongvDiGOsxmJRh3VjtZB3g86rCmRJOLGgtlagX1/GgUfXiKIw
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BERTOLLETTI, Valéria Maria de Souza. Recursos terapêuticos. São Paulo: Cia 

Farmacêutica, 2022.  

CASSIA, Cynthia de. Terapia capilar. São Paulo: Red, 2017. 

LIMA, Lucimar Fernandes de. Recursos estéticos e cosméticos capilares. São Paulo: 

Ser Educacional, 2021.  

ANTUNES Júnior, Daniel. Formulários ativos dermatológicos. 2. ed. São Paulo: Ed. 

Do Autor, 2020.  

MARTINI, Marie-Claude. Tratado de Cosmetologia: estética e cosmética. São Paulo: 

Andrei Editora, 2009.  

REVISTA DERMATOLOGIA, COSMÉTICA, MÉDICA E CIRÚRGICA 

https://dcmq.com.mx/ediciones-anteriores.html 

REVISTA UNI – SAÚDE, ESTÉTICA, BEM-ESTAR 

https://www.unisauderp.com.br/index.php/category/edicoes/ 

REVISTA VIDA ESTÉTICA 

https://revistavidaestetica.com.br/ 

 

ATIVIDADE EXTENSIONISTA IV: Atendimentos Tratamentos Capilares 

Ementa: Protocolo de atendimento capilar e realizar atividade junto à comunidade. Emitir 

relatório final das atividades desenvolvidas. 

 

Bibliografia Básica: 

BEDIN, Valcinir. Cabelo: tudo que você precisa saber. São Paulo: Atheneu, 2009. 

Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192882/pdf/0?code=5iA57T5ZLH64

UGJ4C5qKvbN68LRiYhdDpvjEqvj4PfXCyBud0p87niLDqTdxWB1DzYuPPLIQLuBrqrXi1

vwgUA== 

GOMES, Nelma Lino. Sem perder a raiz: corpo e cabelo como símbolo da identidade 

negra. 3. ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2019. Disponível em biblioteca digital Pearson 

Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194746/epub/0?code=feYiVidJivKU

vGLHk7LTzbPUCyykhyD1HJFUJV2KJPmy2pT00de8gXCPikB67z0rgogxrnpM/njPrgPE

cpQQqw== 

PEREIRA, José Marcos. Propedêutica das doenças dos cabelos e couro cabeludo. 

São Paulo: Atheneu, 2011. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://dcmq.com.mx/ediciones-anteriores.html
https://www.unisauderp.com.br/index.php/category/edicoes/
https://revistavidaestetica.com.br/
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192882/pdf/0?code=5iA57T5ZLH64UGJ4C5qKvbN68LRiYhdDpvjEqvj4PfXCyBud0p87niLDqTdxWB1DzYuPPLIQLuBrqrXi1vwgUA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192882/pdf/0?code=5iA57T5ZLH64UGJ4C5qKvbN68LRiYhdDpvjEqvj4PfXCyBud0p87niLDqTdxWB1DzYuPPLIQLuBrqrXi1vwgUA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192882/pdf/0?code=5iA57T5ZLH64UGJ4C5qKvbN68LRiYhdDpvjEqvj4PfXCyBud0p87niLDqTdxWB1DzYuPPLIQLuBrqrXi1vwgUA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194746/epub/0?code=feYiVidJivKUvGLHk7LTzbPUCyykhyD1HJFUJV2KJPmy2pT00de8gXCPikB67z0rgogxrnpM/njPrgPEcpQQqw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194746/epub/0?code=feYiVidJivKUvGLHk7LTzbPUCyykhyD1HJFUJV2KJPmy2pT00de8gXCPikB67z0rgogxrnpM/njPrgPEcpQQqw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194746/epub/0?code=feYiVidJivKUvGLHk7LTzbPUCyykhyD1HJFUJV2KJPmy2pT00de8gXCPikB67z0rgogxrnpM/njPrgPEcpQQqw
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https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/201621/pdf/0?code=nntELIVcw+eqa

OEEBXevdqEsLn2MZN2gHB1xjpvONqsyCkhgAgQO8l/Jw5kv1tHJKTQGT+xWYQnk+pf

KDJ4wgw== 

 

Bibliografia Complementar: 

MONDELLI, José. Estética e cosmética em clínica integrada restauradora. São 

Paulo: Santos Publicações, 2018. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50

UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgL

em8ltydg== 

SANTOS, M. R. D.; OLIVEIRA, P. U. D. Serviços de Estética. São Paulo: Editora Érica, 

2014.  

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/622976?title=Servi%C3%A7os%2

0de%20Est%C3%A9tica 

CARVALHO, C. H. M. D.; GARÓFALO, D. D. A. Operações Básicas de Laboratório de 

Manipulação. São Paulo: Editora Érica, 2015. e E-book Disponível em Biblioteca digital 

Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Opera%C3%A7%C3%B5

es%20B%C3%A1sicas%20de%20Laborat%C3%B3rio%20de%20Manipula%C3%A7%

C3%A3o 

JULIANI, R. G. M.; JULIANI, C. S. R. Medicamentos. São Paulo: Editora Érica, 2014. e 

E-book Disponível em Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/629215?title=Medicamentos 

BERMAR, K. C. D. O. Farmacotécnica. São Paulo: Saraiva, 2014. e E-book Disponível 

em Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Farmacot%C3%A9cnica 

REVISTA DERMATOLOGIA, COSMÉTICA, MÉDICA E CIRÚRGICA 

https://dcmq.com.mx/ediciones-anteriores.html 

REVISTA UNI – SAÚDE, ESTÉTICA, BEM-ESTAR 

https://www.unisauderp.com.br/index.php/category/edicoes/ 

REVISTA VIDA ESTÉTICA 

https://revistavidaestetica.com.br/ 

 

5º SEMESTRE 

 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/201621/pdf/0?code=nntELIVcw+eqaOEEBXevdqEsLn2MZN2gHB1xjpvONqsyCkhgAgQO8l/Jw5kv1tHJKTQGT+xWYQnk+pfKDJ4wgw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/201621/pdf/0?code=nntELIVcw+eqaOEEBXevdqEsLn2MZN2gHB1xjpvONqsyCkhgAgQO8l/Jw5kv1tHJKTQGT+xWYQnk+pfKDJ4wgw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/201621/pdf/0?code=nntELIVcw+eqaOEEBXevdqEsLn2MZN2gHB1xjpvONqsyCkhgAgQO8l/Jw5kv1tHJKTQGT+xWYQnk+pfKDJ4wgw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgLem8ltydg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgLem8ltydg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgLem8ltydg
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/622976?title=Servi%C3%A7os%20de%20Est%C3%A9tica
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/622976?title=Servi%C3%A7os%20de%20Est%C3%A9tica
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Opera%C3%A7%C3%B5es%20B%C3%A1sicas%20de%20Laborat%C3%B3rio%20de%20Manipula%C3%A7%C3%A3o
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Opera%C3%A7%C3%B5es%20B%C3%A1sicas%20de%20Laborat%C3%B3rio%20de%20Manipula%C3%A7%C3%A3o
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Opera%C3%A7%C3%B5es%20B%C3%A1sicas%20de%20Laborat%C3%B3rio%20de%20Manipula%C3%A7%C3%A3o
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/629215?title=Medicamentos
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Farmacot%C3%A9cnica
https://dcmq.com.mx/ediciones-anteriores.html
https://www.unisauderp.com.br/index.php/category/edicoes/
https://revistavidaestetica.com.br/
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ORIENTAÇÃO DE TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO – TCC 

Ementa: Introdução à História da Ciência. Introdução à Metodologia Científica. 

Procedimentos Didáticos. Bibliografia e resumos. Ciência e conhecimento científico. 

Fatos, Leis e Teoria. Hipóteses variáveis. Pesquisa. Técnicas de pesquisa. Projeto e 

relatório de pesquisa. Trabalhos científicos e publicações científicas na área de 

tecnologia e sustentabilidade. 

 

Bibliografia Básica: 

CARVALHO, Maria Cecília. Construindo o saber. Metodologia Científica e técnicas. 

22. ed. Campinas: Papirus, 2010.  e E-book Disponível em biblioteca digital Pearson 

Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194459/pdf/0?code=VJsDFJK8ycim

EwmdlHAG8pd0vWSh2OK0LdNiWLlb1qTWiAMIku63nIGxkWYpxA9bTobAzkf7mRNaX

eyi96/Z3A== 

Edição 2021 

OLIVEIRA, Ana Paula W. Lima Coimbra de. Metodologia científica. Curitiba: Contentus, 

2021. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192974/pdf/0?code=3ol7XDswvQY

BFf48DlpdREuZjWOSyMeDnDkhh8htJupjxhaNRynBCg6b66pX4jjq+u5mVKwFcn5X3C

G32Uzm3Q== 

SORDI, J. O. D. Desenvolvimento de projeto de pesquisa. São Paulo: Saraiva, 2017. 

Disponível em biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/621447?title=desenvolvimento%2

0de%20projeto%20de%20pesquisa 

MATTAR, João. Metodologia científica na era digital. 4.ed. São Paulo: Saraiva, 2017. 

Disponível em biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/623722?title=Metodologia%20cie
nt%C3%ADfica%20na%20era%20digital 
 
Bibliografia Complementar: 

MANZANO, A. L. N. G.; MANZANO, M. I. N. G. Trabalho de Conclusão de curso. São 

Paulo: Saraiva, 2017. Disponível em biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/621460?title=Trabalho%20

de%20Conclus%C3%A3o%20de%20curso – 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194459/pdf/0?code=VJsDFJK8ycimEwmdlHAG8pd0vWSh2OK0LdNiWLlb1qTWiAMIku63nIGxkWYpxA9bTobAzkf7mRNaXeyi96/Z3A
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194459/pdf/0?code=VJsDFJK8ycimEwmdlHAG8pd0vWSh2OK0LdNiWLlb1qTWiAMIku63nIGxkWYpxA9bTobAzkf7mRNaXeyi96/Z3A
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/194459/pdf/0?code=VJsDFJK8ycimEwmdlHAG8pd0vWSh2OK0LdNiWLlb1qTWiAMIku63nIGxkWYpxA9bTobAzkf7mRNaXeyi96/Z3A
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192974/pdf/0?code=3ol7XDswvQYBFf48DlpdREuZjWOSyMeDnDkhh8htJupjxhaNRynBCg6b66pX4jjq+u5mVKwFcn5X3CG32Uzm3Q
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192974/pdf/0?code=3ol7XDswvQYBFf48DlpdREuZjWOSyMeDnDkhh8htJupjxhaNRynBCg6b66pX4jjq+u5mVKwFcn5X3CG32Uzm3Q
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192974/pdf/0?code=3ol7XDswvQYBFf48DlpdREuZjWOSyMeDnDkhh8htJupjxhaNRynBCg6b66pX4jjq+u5mVKwFcn5X3CG32Uzm3Q
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/621447?title=desenvolvimento%20de%20projeto%20de%20pesquisa
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/621447?title=desenvolvimento%20de%20projeto%20de%20pesquisa
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/623722?title=Metodologia%20cient%C3%ADfica%20na%20era%20digital
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/623722?title=Metodologia%20cient%C3%ADfica%20na%20era%20digital
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/621460?title=Trabalho%20de%20Conclus%C3%A3o%20de%20curso
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/621460?title=Trabalho%20de%20Conclus%C3%A3o%20de%20curso
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SORDI, J. O. D. Elaboração de pesquisa científica. São Paulo: Saraiva, 2013. 

Disponível em biblioteca digital 

Saraivahttps://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/581519?title=Elabora%C3

%A7%C3%A3o%20de%20pesquisa%20cient%C3%ADfica 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/772867?title=50%20Dicas%20par

a%20o%20uso%20da%20pontua%C3%A7%C3%A3o 

LIMA, M. C. Monografia - a engenharia da produção acadêmica. 2. ed. São Paulo: 

Saraiva, 2008. Disponível em biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/583690?title=Monografia%20-

%20a%20engenharia%20da%20produ%C3%A7%C3%A3o%20acad%C3%AAmica.%2

0Revista%20e%20atualizada%20-%202%C2%AA%20Edi%C3%A7%C3%A3o 

TAMASHIRO, C. B. O.; SANT´ANNA, G. J. TCC a distância. São Paulo: Saraiva, 2021. 

Disponível em biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/775157?title=TCC%20a%20dist%

C3%A2nci 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 22. ed. São Paulo: 

Cortez, 2002.   

SOARES, Edvaldo. Metodologia Científica: lógica, epistemologia e normas técnicas. 

22. ed. São Paulo: Atlas, 2003.  

RUIZ, João Álvaro. Metodologia científica: guia para a eficiência nos estudos. 5. ed. 

São Paulo: Atlas. 2002. 

GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projeto de pesquisa. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2010.  

DEMO, Pedro. Pesquisa: princípio científico e educativo. 10. ed. São Paulo: Cortez, 

2003.   

SALOMON, Délcio Vieira. Como fazer uma monografia: elementos de metodologia do 

trabalho científico. 12. ed. São Paulo: Martins Fontes. 2010.   

MARCONI, Marina de Andrade.; LAKATOS, Eva Maria.  Metodologia cientifica. 5.ed. 

São Paulo Atlas, 2008.   

FACHIN, Odília. Fundamentos de metodologia científica. São Paulo: Saraiva, 2005.  

SALVADOR, Angelo Domingos.  Métodos e técnicas de pesquisa bibliográfica. 3. ed. 

Porto Alegre: Sulina, 2000.  

PESCUMA, Derma. Projetos de pesquisa, o que é? como fazer? São Paulo Olho 

D’água, 2008.   

LIMA, Manolita Correia. Monografia, a engenharia da Produção acadêmica. São 

Paulo Saraiva, 2004.   

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/581519?title=Elabora%C3%A7%C3%A3o%20de%20pesquisa%20cient%C3%ADfica
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/581519?title=Elabora%C3%A7%C3%A3o%20de%20pesquisa%20cient%C3%ADfica
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/772867?title=50%20Dicas%20para%20o%20uso%20da%20pontua%C3%A7%C3%A3o
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/772867?title=50%20Dicas%20para%20o%20uso%20da%20pontua%C3%A7%C3%A3o
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/583690?title=Monografia%20-%20a%20engenharia%20da%20produ%C3%A7%C3%A3o%20acad%C3%AAmica.%20Revista%20e%20atualizada%20-%202%C2%AA%20Edi%C3%A7%C3%A3o
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/583690?title=Monografia%20-%20a%20engenharia%20da%20produ%C3%A7%C3%A3o%20acad%C3%AAmica.%20Revista%20e%20atualizada%20-%202%C2%AA%20Edi%C3%A7%C3%A3o
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/583690?title=Monografia%20-%20a%20engenharia%20da%20produ%C3%A7%C3%A3o%20acad%C3%AAmica.%20Revista%20e%20atualizada%20-%202%C2%AA%20Edi%C3%A7%C3%A3o
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/775157?title=TCC%20a%20dist%C3%A2nci
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/775157?title=TCC%20a%20dist%C3%A2nci
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ECO, Umberto. Como se faz uma tese. São Paulo: Perspectiva, 2009.  

 

 

TÓPICOS ESPECIAIS APLICADO À ESTÉTICA E COSMÉTICA 

Toda Bibliografia do Curso 

 

 

PROTOCOLO EM ESTÉTICA 

Ementa:  Protocolos de Hidratação, Nutrição, Despigmentação e Peeling Superficial na 

pele. Protocolos de “Lifting”. Técnicas de  Massagem Estética Facial. Cuidados clínicos. 

Prevenção de patologias dermatológicas. 

 

Bibliografia Básica: 

RIBEIRO, Denise. Peelings e discromias. São Paulo: Difusão, 2022. Disponível em 

biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/203079/pdf/0?code=ShsQyHrrT6JM

L0RFBDC0tTdSMnQQOba5E69784rTpeAOCc1TA0A16Vt4NAyqLNVW7StxAgq0Mvvb

kkMCX7//rQ==  

BOECHAT, Alvaro. Laser a serviço da estética. São Paulo: Difusão, 2022. Disponível 

em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/203078/pdf/0?code=avjYHir8xKIBIv

Y2ZDRnTrEIMEbRkdPqd+luklJ+WoPj2TijeSeJpbFvJ92CXP7vKTDJof1liCViXa+Q1Ww

xgQ== 

ALBERINI, Rita de Cássia. Dermatoterapia funcional. Curitiba: Contentus, 2020. 

Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185701/pdf/0?code=ih87/RhczRhuU

cctsGLWQwZlY88ysIsd/CJHfmzEjHo5l7I9889qNBUOg4Gz4cNA1rPo/9ndN91BYT11lQ

JhAw== 

 

Bibliografia Complementar: 

BATISTUZZO, José Antonio de Oliveira; ETO, Yukiko; ITAYA, Masayuki. Formulações 

magistrais em dermatologia. ed. São Paulo: Atheneu, 2018. e E-book Disponível em 

biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/203079/pdf/0?code=ShsQyHrrT6JML0RFBDC0tTdSMnQQOba5E69784rTpeAOCc1TA0A16Vt4NAyqLNVW7StxAgq0MvvbkkMCX7//rQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/203079/pdf/0?code=ShsQyHrrT6JML0RFBDC0tTdSMnQQOba5E69784rTpeAOCc1TA0A16Vt4NAyqLNVW7StxAgq0MvvbkkMCX7//rQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/203079/pdf/0?code=ShsQyHrrT6JML0RFBDC0tTdSMnQQOba5E69784rTpeAOCc1TA0A16Vt4NAyqLNVW7StxAgq0MvvbkkMCX7//rQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/203078/pdf/0?code=avjYHir8xKIBIvY2ZDRnTrEIMEbRkdPqd+luklJ+WoPj2TijeSeJpbFvJ92CXP7vKTDJof1liCViXa+Q1WwxgQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/203078/pdf/0?code=avjYHir8xKIBIvY2ZDRnTrEIMEbRkdPqd+luklJ+WoPj2TijeSeJpbFvJ92CXP7vKTDJof1liCViXa+Q1WwxgQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/203078/pdf/0?code=avjYHir8xKIBIvY2ZDRnTrEIMEbRkdPqd+luklJ+WoPj2TijeSeJpbFvJ92CXP7vKTDJof1liCViXa+Q1WwxgQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185701/pdf/0?code=ih87/RhczRhuUcctsGLWQwZlY88ysIsd/CJHfmzEjHo5l7I9889qNBUOg4Gz4cNA1rPo/9ndN91BYT11lQJhAw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185701/pdf/0?code=ih87/RhczRhuUcctsGLWQwZlY88ysIsd/CJHfmzEjHo5l7I9889qNBUOg4Gz4cNA1rPo/9ndN91BYT11lQJhAw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185701/pdf/0?code=ih87/RhczRhuUcctsGLWQwZlY88ysIsd/CJHfmzEjHo5l7I9889qNBUOg4Gz4cNA1rPo/9ndN91BYT11lQJhAw
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https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168949/pdf/0?code=wdqK+/u6UqU

ECZp+Jwfn57/Q/N+/hOqavAXiah5naCjSMy1AB4A9DRjxTpoWmwBFeT3MHEKAA0tCg

1YTP7ZIhg== 

NESSI, André. Massagem na prática. São Paulo: Difusão, 2021. Disponível em 

biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192824/epub/0?code=aWXyqzJHF

Bpk/J2JizqBW/Fn1h6xz+ocGkouYIKr4zIEFvGqVeW9PKw6tGO5JxQKVCYj5Jg1e8uaL

DFGJX4Tdw== 

MARQUETE, Diego Carlos. Nuadthai: thai massagem – história, teoria médica e guia 

ilustrado da terapia manual tailandesa. São Paulo: Difusão, 2022. Disponível em 

biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204905/pdf/0?code=EKdnx2Ua9iV

mW8W7enNe1cA3fCWiZekuSvtiwxCSp1f/IZsYmn7xSM38hKUKPzPG8sxlubB1DF+vrJ

T7vPNX4g== 

BATISTUZZO, José Antonio de Oliveira; ETO, Yukiko; ITAYA, Masayuki. Formulações 

magistrais em dermatologia. 5. Ed. São Paulo: Atheneu, 2018. e E-book Disponível 

em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168949/pdf/0?code=wdqK+/u6UqU

ECZp+Jwfn57/Q/N+/hOqavAXiah5naCjSMy1AB4A9DRjxTpoWmwBFeT3MHEKAA0tCg

1YTP7ZIhg== 

RAMOS E SILVA, Márcia. Fundamentos de dermatocospia: atlas dermatológico. São 

Paulo: Atheneu, 2017. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197508/pdf/0?code=CFoG5a0TV1g

FOiU40pdMQJ3asd2JxrgytYYK8QTxOfLiXcL5p+77TStHlTxMg7Hg6k6HlJJeaZr5jgzwf7

fO+A== 

OLIVEIRA, Andrea Lourenço de. De Esteticista para Esteticista: diversificando os 

protocolos faciais e corporais aplicados na área de estética. São Paulo: Matrix, 2014. 

VIERIA, Maria Ines. et al. Dermatologia clínica e cirurgia: diagnóstico e tratamento. 2. 

Ed. São Paulo: Atheneu, 2016.  

GOBBO, Priscila Dal. Estética facial essencial: orientações para o profissional de 

estética. São Paulo: Atheneu, 2010.  

SOUZA, Alexandre de. Procedimentos estéticos químicos na harmonização facial. 

São Paulo: Napoleão, 2021.  

SOUZA, Valéria Maria de.; ANTUNES JUNIOR, Daniel. Formulário ativos 

dermatológicos. 2. Ed. São Paulo: Cia Farmacêutica, 2020.  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168949/pdf/0?code=wdqK+/u6UqUECZp+Jwfn57/Q/N+/hOqavAXiah5naCjSMy1AB4A9DRjxTpoWmwBFeT3MHEKAA0tCg1YTP7ZIhg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168949/pdf/0?code=wdqK+/u6UqUECZp+Jwfn57/Q/N+/hOqavAXiah5naCjSMy1AB4A9DRjxTpoWmwBFeT3MHEKAA0tCg1YTP7ZIhg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168949/pdf/0?code=wdqK+/u6UqUECZp+Jwfn57/Q/N+/hOqavAXiah5naCjSMy1AB4A9DRjxTpoWmwBFeT3MHEKAA0tCg1YTP7ZIhg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192824/epub/0?code=aWXyqzJHFBpk/J2JizqBW/Fn1h6xz+ocGkouYIKr4zIEFvGqVeW9PKw6tGO5JxQKVCYj5Jg1e8uaLDFGJX4Tdw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192824/epub/0?code=aWXyqzJHFBpk/J2JizqBW/Fn1h6xz+ocGkouYIKr4zIEFvGqVeW9PKw6tGO5JxQKVCYj5Jg1e8uaLDFGJX4Tdw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/192824/epub/0?code=aWXyqzJHFBpk/J2JizqBW/Fn1h6xz+ocGkouYIKr4zIEFvGqVeW9PKw6tGO5JxQKVCYj5Jg1e8uaLDFGJX4Tdw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204905/pdf/0?code=EKdnx2Ua9iVmW8W7enNe1cA3fCWiZekuSvtiwxCSp1f/IZsYmn7xSM38hKUKPzPG8sxlubB1DF+vrJT7vPNX4g
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204905/pdf/0?code=EKdnx2Ua9iVmW8W7enNe1cA3fCWiZekuSvtiwxCSp1f/IZsYmn7xSM38hKUKPzPG8sxlubB1DF+vrJT7vPNX4g
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204905/pdf/0?code=EKdnx2Ua9iVmW8W7enNe1cA3fCWiZekuSvtiwxCSp1f/IZsYmn7xSM38hKUKPzPG8sxlubB1DF+vrJT7vPNX4g
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168949/pdf/0?code=wdqK+/u6UqUECZp+Jwfn57/Q/N+/hOqavAXiah5naCjSMy1AB4A9DRjxTpoWmwBFeT3MHEKAA0tCg1YTP7ZIhg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168949/pdf/0?code=wdqK+/u6UqUECZp+Jwfn57/Q/N+/hOqavAXiah5naCjSMy1AB4A9DRjxTpoWmwBFeT3MHEKAA0tCg1YTP7ZIhg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168949/pdf/0?code=wdqK+/u6UqUECZp+Jwfn57/Q/N+/hOqavAXiah5naCjSMy1AB4A9DRjxTpoWmwBFeT3MHEKAA0tCg1YTP7ZIhg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197508/pdf/0?code=CFoG5a0TV1gFOiU40pdMQJ3asd2JxrgytYYK8QTxOfLiXcL5p+77TStHlTxMg7Hg6k6HlJJeaZr5jgzwf7fO+A
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197508/pdf/0?code=CFoG5a0TV1gFOiU40pdMQJ3asd2JxrgytYYK8QTxOfLiXcL5p+77TStHlTxMg7Hg6k6HlJJeaZr5jgzwf7fO+A
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/197508/pdf/0?code=CFoG5a0TV1gFOiU40pdMQJ3asd2JxrgytYYK8QTxOfLiXcL5p+77TStHlTxMg7Hg6k6HlJJeaZr5jgzwf7fO+A
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BATISTUZZO, José Antonio de Oliveira; ETO, Yukiko; ITAYA, Masayuki. Formulário 

médico-farmacêutico. 5. ed.  São Paulo: Atheneu, 2018.  

SOUZA, Valéria Maria de Souza.; ANTUNES JUNIOR, Daniel. Manipulação magistral 

para Estética: personalização dos tratamentos. São Paulo: Editora Cia 

Farmacêutica,2020.  

CARVALHO, Wanderley.; RIBAS, Aparecida Erica Bighetti. Cosmetologia aplicada à 

Estética. São Paulo: Farmacêutica, 2019.  

MANN, Margaret W. Dermatologia: manual prático. São Paulo: Revinter, 2014.  

GUIRRO, Elaine Caldeira O. Fisioterapia Dermato-funcional: fundamentos, recursos, patologias. 3. Ed.  São Paulo: Manole, 2004.  

REVISTA NEGÓCIO ESTÉTICA 

https://negocioestetica.com.br/ 

REVISTA DERMATOLOGIA, COSMÉTICA, MÉDICA E CIRÚRGICA 

https://dcmq.com.mx/ediciones-anteriores.html 

REVISTA BRASILEIRA DE ESTÉTICA CIENTÍFICA 

https://www.abesci.com.br/revista/index.php?journal=abesci 

 

 

DISFUNÇÕES DERMATOLÓGICAS ESTÉTICAS 

Ementa: Doenças nutricionais. Distúrbios da pigmentação, Pele e gestação. Doenças 

vasculares cutâneas, Melanomas, Infecções bacterianas. Dermatose do idoso, 

Ectoparasitose.  

Bibliografia Básica: 

PETRI, Valéria. Guia de bolso de dermatologia. Rio de Janeiro: Atheneu, 2017. 

Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/169102/pdf/0?code=y8MFPgSHI9B

OjLyWhYnNsrJai2dr7xXEbFPZHI2MjBl18UeT75biNvO4g1fmwAPT4fChSgjIYUOi6e90H

ax3Nw== 

GUIMARÃES, Cláudia M. Duarte de Sá. Sabonetes e xampus de uso dermatológicos. 

São Paulo: Atheneu, 2007. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/179655/pdf/0?code=1Jsu6/+znIQttD

fzWaD78o0FhX/b34NcjH24kWzg7isluWz3HOeKdGUO9f1M8GJXXa1jywxVGWlxR2or3

pluIg== 

BATISTUZZO, José Antonio de Oliveira; ETO, Yukiko; ITAYA, Masayuki. Formulações 

magistrais em dermatologia. 5. Ed. São Paulo: Atheneu, 2018. Disponível em 

biblioteca digital Pearson Education 

https://negocioestetica.com.br/
https://dcmq.com.mx/ediciones-anteriores.html
https://www.abesci.com.br/revista/index.php?journal=abesci
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/169102/pdf/0?code=y8MFPgSHI9BOjLyWhYnNsrJai2dr7xXEbFPZHI2MjBl18UeT75biNvO4g1fmwAPT4fChSgjIYUOi6e90Hax3Nw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/169102/pdf/0?code=y8MFPgSHI9BOjLyWhYnNsrJai2dr7xXEbFPZHI2MjBl18UeT75biNvO4g1fmwAPT4fChSgjIYUOi6e90Hax3Nw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/169102/pdf/0?code=y8MFPgSHI9BOjLyWhYnNsrJai2dr7xXEbFPZHI2MjBl18UeT75biNvO4g1fmwAPT4fChSgjIYUOi6e90Hax3Nw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/179655/pdf/0?code=1Jsu6/+znIQttDfzWaD78o0FhX/b34NcjH24kWzg7isluWz3HOeKdGUO9f1M8GJXXa1jywxVGWlxR2or3pluIg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/179655/pdf/0?code=1Jsu6/+znIQttDfzWaD78o0FhX/b34NcjH24kWzg7isluWz3HOeKdGUO9f1M8GJXXa1jywxVGWlxR2or3pluIg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/179655/pdf/0?code=1Jsu6/+znIQttDfzWaD78o0FhX/b34NcjH24kWzg7isluWz3HOeKdGUO9f1M8GJXXa1jywxVGWlxR2or3pluIg


 
 
 

117 
 

Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista Ltda. 
Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista 

Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética 
 
 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168949/pdf/0?code=wdqK+/u6UqU

ECZp+Jwfn57/Q/N+/hOqavAXiah5naCjSMy1AB4A9DRjxTpoWmwBFeT3MHEKAA0tCg

1YTP7ZIhg== 

 

Bibliografia Complementar: 

CARVALHO, C. H. M. D.; GARÓFALO, D. D. A. Operações Básicas de Laboratório de 

Manipulação. São Paulo: Editora Érica, 2015. Disponível em Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Opera%C3%A7%C3%B5

es%20B%C3%A1sicas%20de%20Laborat%C3%B3rio%20de%20Manipula%C3%A7%

C3%A3o 

JULIANI, R. G. M.; JULIANI, C. S. R. Medicamentos. São Paulo: Editora Érica, 2014. e 

E-book Disponível em Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/629215?title=Medicamentos 

BERMAR, K. C. D. O. Farmacotécnica. São Paulo: Saraiva, 2014. e E-book Disponível 

em Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Farmacot%C3%A9cnica 

PEREIRA, F. N. M.; SANTOS, N. C. M.; ZUIN, R. C.; OLIVEIRA, E. A. Lesões da Pele. 

São Paulo: Saraiva, 2018. Disponível em biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Les%C3%B5es%20da%

20Pele 

MATOS, S. P. D. Noções Básicas em Dermatocosmética. São Paulo: Editora Érica, 

2015. Disponível em biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=No%C3%A7%C3%B5es

%20B%C3%A1sicas%20em%20Dermatocosm%C3%A9tica 

VIEIRA, Maria Ines. et al. Dermatologia clínica e cirurgia: diagnóstico e tratamento. 

São Paulo: Atheneu, 2016.  

MANN, Margaret W. Dermatologia: manual prático. São Paulo: Revinter, 2014. 

PEREIRA, Maria de Fátima Lima. Cosmetologia. São Caetano do Sul: Difusão, 2013.  

TOTH, Jeffrey J. HUGHES, William. Tratamento de queimaduras. Rio de Janeiro: 

Revinter, 2006.  

MARTINI, Marie-Claude. Tratado de Cosmetologia: estética e cosmética. São Paulo: 

Andrei Editora, 2009.  

CARVALHO, Wanderley.; RIBAS, Aparecida Erica Bighetti. Cosmetologia aplicada à 

Estética. São Paulo: Farmacêutica, 2019.  

GUIRRO, Elaine Caldeira O. Fisioterapia Dermato-funcional: fundamentos, recursos, patologias. 3. Ed.  São Paulo: Manole, 2004.  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168949/pdf/0?code=wdqK+/u6UqUECZp+Jwfn57/Q/N+/hOqavAXiah5naCjSMy1AB4A9DRjxTpoWmwBFeT3MHEKAA0tCg1YTP7ZIhg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168949/pdf/0?code=wdqK+/u6UqUECZp+Jwfn57/Q/N+/hOqavAXiah5naCjSMy1AB4A9DRjxTpoWmwBFeT3MHEKAA0tCg1YTP7ZIhg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168949/pdf/0?code=wdqK+/u6UqUECZp+Jwfn57/Q/N+/hOqavAXiah5naCjSMy1AB4A9DRjxTpoWmwBFeT3MHEKAA0tCg1YTP7ZIhg
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Opera%C3%A7%C3%B5es%20B%C3%A1sicas%20de%20Laborat%C3%B3rio%20de%20Manipula%C3%A7%C3%A3o
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Opera%C3%A7%C3%B5es%20B%C3%A1sicas%20de%20Laborat%C3%B3rio%20de%20Manipula%C3%A7%C3%A3o
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Opera%C3%A7%C3%B5es%20B%C3%A1sicas%20de%20Laborat%C3%B3rio%20de%20Manipula%C3%A7%C3%A3o
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/629215?title=Medicamentos
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Farmacot%C3%A9cnica
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Les%C3%B5es%20da%20Pele
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Les%C3%B5es%20da%20Pele
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=No%C3%A7%C3%B5es%20B%C3%A1sicas%20em%20Dermatocosm%C3%A9tica
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=No%C3%A7%C3%B5es%20B%C3%A1sicas%20em%20Dermatocosm%C3%A9tica
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GOBBO, Priscila Dal. Estética facial essencial: orientação para o profissional de 

estética.  São Paulo: Atheneu, 2010.  

REVISTA DERMATOLOGIA, COSMÉTICA, MÉDICA E CIRÚRGICA 

https://dcmq.com.mx/ediciones-anteriores.html 

ANAIS BRASILEIROS DE DERMATOLOGIA 

https://www.scielo.br/j/abd/ 

 

DIREITOS HUMANOS, HISTÓRIA E CULTURA AFRO-BRASILEIRA E INDÍGENA 

Ementa: Direitos Humanos. Igualdade e Dignidade humana. Laicidade do Estado. A 

escola como espaço sociocultural: clivagens de classe, interétnico sexuais e de gênero. 

Diversidade cultural e suas implicações no processo de conhecimento e significação do 

mundo. Reconhecimento, valorização e respeito da diversidade. Relações étnico-sociais. 

Construção da Nação Democrática. Reflexões sobre os aspectos caracterizadores da 

formação cultural brasileira: história e memória dos povos afro-brasileiros e indígenas. 

As diversidades culturais delineadas através das singularidades nas línguas, nas 

religiões, nos símbolos, nas artes e nas literaturas. 

Bibliografia Básica: 

RUIZ, J. L. D. S.; PEQUENO, A. C. A.; VELOSO, R. Direitos humanos e serviço social. 

São Paulo: Saraiva, 2016.  

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Direitos%20humanos%2

0e%20servi%C3%A7o%20social 

AFONSO, Yuri B. História e cultura indígenas. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível 

em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186822/pdf/0 

BRASILEIRO, Jeremias. Cultura afro-brasileira na escola: o congado em sala de aula. 

São Paulo: Ícone, 2010. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/202860/pdf/0 

 

Bibliografia Complementar: 

ARAUJO JR, Júlio José. Direitos territoriais indígenas: uma interpretação intercultural. 

Rio de Janeiro: Processo, 2018. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185214/pdf/0 

MATOS, Regiane Augusto de. História e cultura afro-brasileira. São Paulo: Contexto, 

2007.  Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/1467/pdf/0 

https://dcmq.com.mx/ediciones-anteriores.html
https://www.scielo.br/j/abd/
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Direitos%20humanos%20e%20servi%C3%A7o%20social
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Direitos%20humanos%20e%20servi%C3%A7o%20social
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/186822/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/202860/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/185214/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/1467/pdf/0
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PINSKY, Jaime. A escravidão no Brasil. São Paulo: Contexto, 2011. Disponível em: 
Biblioteca Pearson Education 
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/2192/pdf/0?code=vKmwb6K8PZYKr

/sBKzZsg1sBSwFWMe9dau9GeS6m50ugFOtwbwt0I3XKHekQfpfOZkhUngNKRKfxosqr

t+Jrtg== 

MACIEL, Kátia Regina Ferreira Lobo Andrade. Curso de Direito da criança e do 

adolescente: aspectos teóricos e práticos. São Paulo: Saraiva, 2019.  

RAMOS, André de Carvalho. Curso de Direitos humanos. 5. ed. São Paulo: Saraiva, 

2018.  

IHERING, Rudolf Von. A luta pelo direito. 24. ed. Rio de Janeiro: Forense, 2013. 

GUERRA, S. Direitos humanos & cidadania. São Paulo: Atlas, 2012.   

FERREIRA FILHO, Manoel Gonçalves. Direitos humanos fundamentais. 14.ed. São 

Paulo: Saraiva, 2012.  

MORAES, Alexandre de. Direitos humanos fundamentais. 9.ed. São Paulo: Atlas, 
2011.  
BOBBIO, Norberto. A era dos direitos. Rio de Janeiro: Campus, 2004.  

MUNANGA, Kabengele. O negro no Brasil de hoje. São Paulo: Global, 2006.  

CERQUEIRA, Elizabeth Kipmam. Sexualidade, gênero e desafios bioéticos. São 

Paulo: Saraiva, 2014. 

AQUINO, Julio Groppa. Sexualidade na escola. São Paulo: Summus, 2014.  

LOURO, Guacira Lopes. Gênero, sexualidade e educação: uma perspectiva pós-

estruturalista. Petrópolis: Vozes, 2014.  

ORTIZ, Renato. Cultura Brasileira e identidade nacional. São Paulo: Brasiliense, 

2006.  

 

 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL E SUSTENTABILIDADE 

Ementa: Estudo dos impactos ambientais. Relações sociedade-natureza. Ética e meio 

ambiente.  Visão histórica e os conceitos ambientais emergentes em sustentabilidade. 

Sustentabilidade e globalização, mudanças climáticas e biodiversidade. Ética e 

cidadania. Desenvolvimento sustentável, processos produtivos e sustentabilidade. 

Aspectos legais da sustentabilidade. 

 

Bibliografia Básica: 

CAMARGO, Ana Luisa de Brasil. Desenvolvimento sustentável: dimensões e desafios. 

Campinas: Papirus, 2020. Disponível em: Biblioteca digital Pearson 

Educationhttps://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/181583/pdf/0 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/2192/pdf/0?code=vKmwb6K8PZYKr/sBKzZsg1sBSwFWMe9dau9GeS6m50ugFOtwbwt0I3XKHekQfpfOZkhUngNKRKfxosqrt+Jrtg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/2192/pdf/0?code=vKmwb6K8PZYKr/sBKzZsg1sBSwFWMe9dau9GeS6m50ugFOtwbwt0I3XKHekQfpfOZkhUngNKRKfxosqrt+Jrtg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/2192/pdf/0?code=vKmwb6K8PZYKr/sBKzZsg1sBSwFWMe9dau9GeS6m50ugFOtwbwt0I3XKHekQfpfOZkhUngNKRKfxosqrt+Jrtg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/181583/pdf/0
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PEREIRA, Agostinho Oli Koppe. Meio ambiente, novos direitos e a sociedade de 

consumo. Caxias do Sul: Educs, 2018. Disponível em: biblioteca digital Pearson 

Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/187899/pdf/0?code=J33fF/lehswT7f

5FP5Pf16Vg3FdYce1AKi/7bhnQo2qUvPdsiKgRwxtFtrOCt6eomPosMrBRnXaHU8Nm4

3AkOg== 

BUSATO, Ivana Maria Sales. Meio ambiente, saúde pública e qualidade de vida. 

Curitiba: Contentus: 2020. Disponível em: biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184022/pdf/0?code=3pyf4DI//xYI31

OxCHsAHodgpP+E0yzcr4HihHo+7WuyGoCG8mH3lZ6WQrJEWDjpbr/RwqxPBLlasL9le

6KRTA== 

 

Bibliografia  Complementar: 

 

BARBOSA, R. P.; VIANA, V. J. Poluição Ambiental e Saúde Pública. São Paulo: 

Editora Érica, 2014. Disponível em: Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Polui%C3%A7%C3%A3o

%20Ambiental%20e%20Sa%C3%BAde%20P%C3%BAblica 

PEREIRA, A. C.; SILVA, G. Z. D.; CARBONARI, M. E. E. Sustentabilidade, 

responsabilidade social e meio ambiente. São Paulo: Saraiva, 2012. Disponível em: 

Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Sustentabilidade,%20res

ponsabilidade%20social%20e%20meio%20ambiente 

PINHEIRO, A. C. D. F. B.; CRIVELARO, M.; PINHEIRO, A. L. D. F. B. Tecnologias 

Sustentáveis. São Paulo: Editora Érica, 2014. Disponível em: Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Tecnologias%20Sustent

%C3%A1veis 

e saúde no Brasil. 

SOLHA, R. K. D. T.; GALLEGUILLOS, T. G. B. Vigilância em Saúde Ambiental e 

Sanitária. São Paulo: Editora Érica, 2015.Disponível em: Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Vigil%C3%A2ncia%20e

m%20Sa%C3%BAde%20Ambiental%20e%20Sanit%C3%A1ria 

ALVES, Ricardo Ribeiro. Sustentabilidade empresarial e mercado verde: a 

transformação do mundo em que vivemos. Petrópolis: Vozes, 2019. Disponível em: 

biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/187899/pdf/0?code=J33fF/lehswT7f5FP5Pf16Vg3FdYce1AKi/7bhnQo2qUvPdsiKgRwxtFtrOCt6eomPosMrBRnXaHU8Nm43AkOg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/187899/pdf/0?code=J33fF/lehswT7f5FP5Pf16Vg3FdYce1AKi/7bhnQo2qUvPdsiKgRwxtFtrOCt6eomPosMrBRnXaHU8Nm43AkOg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/187899/pdf/0?code=J33fF/lehswT7f5FP5Pf16Vg3FdYce1AKi/7bhnQo2qUvPdsiKgRwxtFtrOCt6eomPosMrBRnXaHU8Nm43AkOg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184022/pdf/0?code=3pyf4DI//xYI31OxCHsAHodgpP+E0yzcr4HihHo+7WuyGoCG8mH3lZ6WQrJEWDjpbr/RwqxPBLlasL9le6KRTA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184022/pdf/0?code=3pyf4DI//xYI31OxCHsAHodgpP+E0yzcr4HihHo+7WuyGoCG8mH3lZ6WQrJEWDjpbr/RwqxPBLlasL9le6KRTA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184022/pdf/0?code=3pyf4DI//xYI31OxCHsAHodgpP+E0yzcr4HihHo+7WuyGoCG8mH3lZ6WQrJEWDjpbr/RwqxPBLlasL9le6KRTA
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Polui%C3%A7%C3%A3o%20Ambiental%20e%20Sa%C3%BAde%20P%C3%BAblica
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Polui%C3%A7%C3%A3o%20Ambiental%20e%20Sa%C3%BAde%20P%C3%BAblica
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Sustentabilidade,%20responsabilidade%20social%20e%20meio%20ambiente
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Sustentabilidade,%20responsabilidade%20social%20e%20meio%20ambiente
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Tecnologias%20Sustent%C3%A1veis
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Tecnologias%20Sustent%C3%A1veis
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Vigil%C3%A2ncia%20em%20Sa%C3%BAde%20Ambiental%20e%20Sanit%C3%A1ria
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Vigil%C3%A2ncia%20em%20Sa%C3%BAde%20Ambiental%20e%20Sanit%C3%A1ria
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https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/202997/epub/0?code=vJfN3WcbU6

LEHhD7pbnGKRaNFE8fdjWFcYOy+Cha8XIyCDqWiPZo6/iISC+lc9N1BgTtqAoYGpcJV

QWWrgf00Q== 

VICENTE, Afonso Ricardo Paloma. Gestão estratégica da inovação. Curitiba: 

Contexto, 2020. Disponível em: Biblioteca digital Pearson Education, 

2020.https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184651/pdf/0 

PEARSON EDUCATION DO BRASIL. Criatividade e inovação. São Paulo: Pearson 

Prentice Hall, 2011. Disponível em: biblioteca digital Pearson Education. 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/1996/pdf/0 

BARSANO, P. R. Ética e Cidadania Organizacional. São Paulo: Saraiva, 2012. 
Disponível em: Biblioteca digital Saraiva 
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/580327?title=%C3%89tica%20e

%20Cidadania%20Organizacional 

PEREIRA, Agostinho Oli Koppe. Meio ambiente, novos direitos e a sociedade de 

consumo. Caxias do Sul: Educs, 2018. Disponível em: biblioteca digital Pearson 

Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/187899/pdf/0?code=J33fF/lehswT7f

5FP5Pf16Vg3FdYce1AKi/7bhnQo2qUvPdsiKgRwxtFtrOCt6eomPosMrBRnXaHU8Nm4

3AkOg== 

BUSATO, Ivana Maria Sales. Meio ambiente, saúde pública e qualidade de vida. 

Curitiba: Contentus: 2020. Disponível em: biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184022/pdf/0?code=3pyf4DI//xYI31

OxCHsAHodgpP+E0yzcr4HihHo+7WuyGoCG8mH3lZ6WQrJEWDjpbr/RwqxPBLlasL9le

6KRTA== 

PEREIRA, A. C.; SILVA, G. Z. D.; CARBONARI, M. E. E. Sustentabilidade, 

responsabilidade social e meio ambiente. São Paulo: Saraiva, 2012. Disponível em: 

Biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Sustentabilidade,%20res

ponsabilidade%20social%20e%20meio%20ambiente 

PHILIP JR. Arlindo. Gestão Ambiental e sustentabilidade no Turismo. São Paulo: 

Manole, 2010.  

ALMEIDA, Josimar Ribeiro de. Política e planejamento ambiental. Rio de janeiro: Thex, 

2009.  

MACHADO, Carly, et. al. Educação Ambiental Consciente. Rio de Janeiro: Wak, 2008. 

NOGUEIRA, S.D. Meio ambiente do trabalho: o princípio da prevenção na vigilância e 

na saúde ambiental. São Paulo: L.T.R, 2008.  

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/202997/epub/0?code=vJfN3WcbU6LEHhD7pbnGKRaNFE8fdjWFcYOy+Cha8XIyCDqWiPZo6/iISC+lc9N1BgTtqAoYGpcJVQWWrgf00Q
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/202997/epub/0?code=vJfN3WcbU6LEHhD7pbnGKRaNFE8fdjWFcYOy+Cha8XIyCDqWiPZo6/iISC+lc9N1BgTtqAoYGpcJVQWWrgf00Q
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/202997/epub/0?code=vJfN3WcbU6LEHhD7pbnGKRaNFE8fdjWFcYOy+Cha8XIyCDqWiPZo6/iISC+lc9N1BgTtqAoYGpcJVQWWrgf00Q
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184651/pdf/0
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/1996/pdf/0
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/580327?title=%C3%89tica%20e%20Cidadania%20Organizacional
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/580327?title=%C3%89tica%20e%20Cidadania%20Organizacional
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/187899/pdf/0?code=J33fF/lehswT7f5FP5Pf16Vg3FdYce1AKi/7bhnQo2qUvPdsiKgRwxtFtrOCt6eomPosMrBRnXaHU8Nm43AkOg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/187899/pdf/0?code=J33fF/lehswT7f5FP5Pf16Vg3FdYce1AKi/7bhnQo2qUvPdsiKgRwxtFtrOCt6eomPosMrBRnXaHU8Nm43AkOg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/187899/pdf/0?code=J33fF/lehswT7f5FP5Pf16Vg3FdYce1AKi/7bhnQo2qUvPdsiKgRwxtFtrOCt6eomPosMrBRnXaHU8Nm43AkOg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184022/pdf/0?code=3pyf4DI//xYI31OxCHsAHodgpP+E0yzcr4HihHo+7WuyGoCG8mH3lZ6WQrJEWDjpbr/RwqxPBLlasL9le6KRTA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184022/pdf/0?code=3pyf4DI//xYI31OxCHsAHodgpP+E0yzcr4HihHo+7WuyGoCG8mH3lZ6WQrJEWDjpbr/RwqxPBLlasL9le6KRTA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184022/pdf/0?code=3pyf4DI//xYI31OxCHsAHodgpP+E0yzcr4HihHo+7WuyGoCG8mH3lZ6WQrJEWDjpbr/RwqxPBLlasL9le6KRTA
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Sustentabilidade,%20responsabilidade%20social%20e%20meio%20ambiente
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Sustentabilidade,%20responsabilidade%20social%20e%20meio%20ambiente
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HUHNE, Leda Miranda. Ecologia e sustentabilidade. Rio de Janeiro: Uapê, 2008. 

CARVALHO, Vilson S. Educação Ambiental e desenvolvimento comunitário. São 

Paulo: Wak, 2006.  

PHILIP JR, Arlindo. Curso de Gestão Ambiental. São Paulo: Manole, 2004.  

SIQUEIRA, José Eduardo. Ética, ciência e responsabilidade. São Paulo: Edições 

Loyolas, 2005.  

SIQUEIRA, José Eduardo. Ética, ciência e responsabilidade. São Paulo: Edições 

Loyolas, 2005.  

NALINI, J.R. Ética geral e profissional. 4. ed. São Paulo, RT, 2004.  
WALLS, Álvaro L. M. O que é ética? São Paulo: Ática, 2008. 
LA TAILLE, Yves. Moral e ética: dimensões intelectuais e afetivas. Porto Alegre: Artmed, 

2006. 

 

EIXO INTEGRADOR V: Elaboração de Projeto de Clínica de Estética 

Ementa: Integração das disciplinas de ciências básicas e avançadas do curso com a 

prática do profissional Tecnólogo em Estética e Cosmética nos seus diversos campos de 

atuação, para despertar o senso de gestão e montagem de uma clínica de estética 

 

Bibliografia Básica: 

MENDONÇA, Maria Sueli, TAVARES, Rosane Succk. Gestão de salões de beleza. São 

Paulo: InterSaberes, 2019. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/9944/pdf/0?code=JC8nTI2Cclbz0Vk

LGDbuocpQEwo5Cycf5iugX4nEinRDE7lmwrIiyT4wviIhh1sdPb6y5/1H8jC60HuwipMiGQ

== 

PEREIRA, maria de Fátima Lima. Gestão em negócios de Estética. São Paulo: 

Difusão, 2018. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/151137/epub/0?code=qpPZ0Z67w9

LQ70HrIRX/tWs6tUmQ/sQzfhII88ucUgzJJPBZUXZD5FEdOCoKgNhmGnhXU87C2L0lo

V/qCPAarA== 

SILVA, marcos Ruiz da. Empreendedorismo. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em 

biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183997/pdf/0?code=kSqGfSGTHi3y

f0xZXQ9m3oSJY0v0d1AUl0BGUVLnGJ9ZkzytpRXjvbINdVSFbNR6EqVNQTnfllQmTEV

3UfXe2g== 

 

Bibliografia Complementar: 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/9944/pdf/0?code=JC8nTI2Cclbz0VkLGDbuocpQEwo5Cycf5iugX4nEinRDE7lmwrIiyT4wviIhh1sdPb6y5/1H8jC60HuwipMiGQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/9944/pdf/0?code=JC8nTI2Cclbz0VkLGDbuocpQEwo5Cycf5iugX4nEinRDE7lmwrIiyT4wviIhh1sdPb6y5/1H8jC60HuwipMiGQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/151137/epub/0?code=qpPZ0Z67w9LQ70HrIRX/tWs6tUmQ/sQzfhII88ucUgzJJPBZUXZD5FEdOCoKgNhmGnhXU87C2L0loV/qCPAarA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/151137/epub/0?code=qpPZ0Z67w9LQ70HrIRX/tWs6tUmQ/sQzfhII88ucUgzJJPBZUXZD5FEdOCoKgNhmGnhXU87C2L0loV/qCPAarA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/151137/epub/0?code=qpPZ0Z67w9LQ70HrIRX/tWs6tUmQ/sQzfhII88ucUgzJJPBZUXZD5FEdOCoKgNhmGnhXU87C2L0loV/qCPAarA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183997/pdf/0?code=kSqGfSGTHi3yf0xZXQ9m3oSJY0v0d1AUl0BGUVLnGJ9ZkzytpRXjvbINdVSFbNR6EqVNQTnfllQmTEV3UfXe2g
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183997/pdf/0?code=kSqGfSGTHi3yf0xZXQ9m3oSJY0v0d1AUl0BGUVLnGJ9ZkzytpRXjvbINdVSFbNR6EqVNQTnfllQmTEV3UfXe2g
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183997/pdf/0?code=kSqGfSGTHi3yf0xZXQ9m3oSJY0v0d1AUl0BGUVLnGJ9ZkzytpRXjvbINdVSFbNR6EqVNQTnfllQmTEV3UfXe2g
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MONDELLI, José. Estética e cosmética em clínica integrada restauradora. São 

Paulo: Santos Publicações, 2018. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50

UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgL

em8ltydg== 

BORGES, Fábio dos Santos.; SCORZA, Flávia Acedo. Terapêutica em estética: 

conceitos e técnicas. São Paulo: Phorte, 2016. Disponível em biblioteca digital Pearson 

Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191207/epub/0?code=hP4bGnDvp7

eHjWgro6BxxUtc0lzeUodq2QBs4Eczwvvkvpq6DGwuWGcBkm0WIlSthR1o9381S5HeK

hULl7F7TA== 

PEREIRA, Maria de Fátima Lima. Cosmetologia. São Caetano do Sul: Difusão, 2019. 

Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177248/pdf/0?code=LVHRTh/qkaqk

8phe7VKF5ocGNn2+AiH5YGRdUqcqe6NJISJkJ+BYg/NMy0SGZsnc8tmT14TMhpaxrns

9PTZMUQ== 

CUNHA, Andressa Marques Moreira da. Cosmetologia. Curitiba: Contentus, 2021. 

Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191801/pdf/0?code=pU9CU5MGWu

iZ9yVV+l+rWulGDYpEQZ59PMtfWbpuHpeHQn0m8EZyjhf80iEFHRJ5+fjNzPw9/nIa2Uf

bPaCz7g== 

BATISTUZZO, José Antonio de Oliveira; ETO, Yukiko; ITAYA, Masayuki. Formulações 

magistrais em dermatologia. 5. ed. São Paulo: Atheneu, 2018. e E-book Disponível em 

biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168949/pdf/0?code=wdqK+/u6UqU

ECZp+Jwfn57/Q/N+/hOqavAXiah5naCjSMy1AB4A9DRjxTpoWmwBFeT3MHEKAA0tCg

1YTP7ZIhg== 

GARCIA, Amanda Carvalho. Química. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em 

biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183506/pdf/0?code=gZ81r89KpHpe

ICWEvVFDwUyzwSeHsMyLjPqTQUVcUxe5GplHlSPvTzmoKSRnrjk/9//kuJNTYVWMmjI

QlWMxdQ== 

SANTOS, Amanda Luizetto dos. Cosméticos: legislação, formulação e aplicação. 

(Estética). São Paulo: Difusão, 2022. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgLem8ltydg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgLem8ltydg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/184919/pdf/0?code=HIGmnyeSe50UCA4MVeefnE4qnJ+EZqBc05CRd3Wj3SHd9SeDjVY7i1Z98idY1hzyBK2dSR8ip3npgLem8ltydg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191207/epub/0?code=hP4bGnDvp7eHjWgro6BxxUtc0lzeUodq2QBs4Eczwvvkvpq6DGwuWGcBkm0WIlSthR1o9381S5HeKhULl7F7TA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191207/epub/0?code=hP4bGnDvp7eHjWgro6BxxUtc0lzeUodq2QBs4Eczwvvkvpq6DGwuWGcBkm0WIlSthR1o9381S5HeKhULl7F7TA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191207/epub/0?code=hP4bGnDvp7eHjWgro6BxxUtc0lzeUodq2QBs4Eczwvvkvpq6DGwuWGcBkm0WIlSthR1o9381S5HeKhULl7F7TA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177248/pdf/0?code=LVHRTh/qkaqk8phe7VKF5ocGNn2+AiH5YGRdUqcqe6NJISJkJ+BYg/NMy0SGZsnc8tmT14TMhpaxrns9PTZMUQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177248/pdf/0?code=LVHRTh/qkaqk8phe7VKF5ocGNn2+AiH5YGRdUqcqe6NJISJkJ+BYg/NMy0SGZsnc8tmT14TMhpaxrns9PTZMUQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/177248/pdf/0?code=LVHRTh/qkaqk8phe7VKF5ocGNn2+AiH5YGRdUqcqe6NJISJkJ+BYg/NMy0SGZsnc8tmT14TMhpaxrns9PTZMUQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191801/pdf/0?code=pU9CU5MGWuiZ9yVV+l+rWulGDYpEQZ59PMtfWbpuHpeHQn0m8EZyjhf80iEFHRJ5+fjNzPw9/nIa2UfbPaCz7g
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191801/pdf/0?code=pU9CU5MGWuiZ9yVV+l+rWulGDYpEQZ59PMtfWbpuHpeHQn0m8EZyjhf80iEFHRJ5+fjNzPw9/nIa2UfbPaCz7g
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/191801/pdf/0?code=pU9CU5MGWuiZ9yVV+l+rWulGDYpEQZ59PMtfWbpuHpeHQn0m8EZyjhf80iEFHRJ5+fjNzPw9/nIa2UfbPaCz7g
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168949/pdf/0?code=wdqK+/u6UqUECZp+Jwfn57/Q/N+/hOqavAXiah5naCjSMy1AB4A9DRjxTpoWmwBFeT3MHEKAA0tCg1YTP7ZIhg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168949/pdf/0?code=wdqK+/u6UqUECZp+Jwfn57/Q/N+/hOqavAXiah5naCjSMy1AB4A9DRjxTpoWmwBFeT3MHEKAA0tCg1YTP7ZIhg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/168949/pdf/0?code=wdqK+/u6UqUECZp+Jwfn57/Q/N+/hOqavAXiah5naCjSMy1AB4A9DRjxTpoWmwBFeT3MHEKAA0tCg1YTP7ZIhg
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183506/pdf/0?code=gZ81r89KpHpeICWEvVFDwUyzwSeHsMyLjPqTQUVcUxe5GplHlSPvTzmoKSRnrjk/9//kuJNTYVWMmjIQlWMxdQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183506/pdf/0?code=gZ81r89KpHpeICWEvVFDwUyzwSeHsMyLjPqTQUVcUxe5GplHlSPvTzmoKSRnrjk/9//kuJNTYVWMmjIQlWMxdQ
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183506/pdf/0?code=gZ81r89KpHpeICWEvVFDwUyzwSeHsMyLjPqTQUVcUxe5GplHlSPvTzmoKSRnrjk/9//kuJNTYVWMmjIQlWMxdQ
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https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204347/pdf/0?code=VdkMYRxQ1M

VrJoVq0Oh4i5NXIeUb63SL/hUvUiL4NO1H1W2BRyH0jywn4cqpUM08Fd5u/ozYogrVQ

BcTQ7qBtw== 

OLIVEIRA, Andrea Lourenço de. De Esteticista para Esteticista: diversificando os 

protocolos faciais e corporais aplicados na área de estética. São Paulo: Matrix, 2014. 

GOBBO, Priscila Dal. Estética facial essencial: orientações para o profissional de 

estética. São Paulo: Atheneu, 2010.  

MARTINI, Marie-Claude. Tratado de cosmetologia: estética-cosmética. São Paulo: 

Andrei, 2009.  

REVISTA ATUALIDADE COSMÉTICA 

http://www.cosmeticanews.com.br/revistas.php 

REVISTA BRASILEIRA DE ESTÉTICA CIENTÍFICA 

https://www.abesci.com.br/revista/index.php?journal=abesci 

REVISTA CABELO & CIA 

https://www.revistacabelos.com.br/blog/ 

REVISTA DERMATOLOGIA, COSMÉTICA, MÉDICA E CIRÚRGICA 

https://dcmq.com.mx/ediciones-anteriores.html 

REVISTA O MUNDO DA SAÚDE 

https://revistamundodasaude.emnuvens.com.br/mundodasaude/issue/archive 

 

ATIVIDADE EXTENSIONISTA V: Empreendedorismo aplicado à Clínica de Estética 

Ementa: Negócio e suas modalidades, importância do empreendedor e do 

empreendedorismo na geração de novos negócios, com base na criatividade e inovação 

atendendo expectativas de mercados, identificando e aproveitando oportunidades, 

gerando riqueza e a movimentando economia. Histórico, conceitos e características do 

comportamento empreendedor, bem como as bases práticas e conceituais para 

elaboração do plano de negócio em Estética. 

 

Bibliografia Básica: 

PEREIRA, maria de Fátima Lima. Gestão em negócios de Estética. São Paulo: 

Difusão, 2018. Disponível em biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/151137/epub/0?code=qpPZ0Z67w9

LQ70HrIRX/tWs6tUmQ/sQzfhII88ucUgzJJPBZUXZD5FEdOCoKgNhmGnhXU87C2L0lo

V/qCPAarA== 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204347/pdf/0?code=VdkMYRxQ1MVrJoVq0Oh4i5NXIeUb63SL/hUvUiL4NO1H1W2BRyH0jywn4cqpUM08Fd5u/ozYogrVQBcTQ7qBtw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204347/pdf/0?code=VdkMYRxQ1MVrJoVq0Oh4i5NXIeUb63SL/hUvUiL4NO1H1W2BRyH0jywn4cqpUM08Fd5u/ozYogrVQBcTQ7qBtw
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/204347/pdf/0?code=VdkMYRxQ1MVrJoVq0Oh4i5NXIeUb63SL/hUvUiL4NO1H1W2BRyH0jywn4cqpUM08Fd5u/ozYogrVQBcTQ7qBtw
http://www.cosmeticanews.com.br/revistas.php
https://www.abesci.com.br/revista/index.php?journal=abesci
https://www.revistacabelos.com.br/blog/
https://dcmq.com.mx/ediciones-anteriores.html
https://revistamundodasaude.emnuvens.com.br/mundodasaude/issue/archive
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/151137/epub/0?code=qpPZ0Z67w9LQ70HrIRX/tWs6tUmQ/sQzfhII88ucUgzJJPBZUXZD5FEdOCoKgNhmGnhXU87C2L0loV/qCPAarA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/151137/epub/0?code=qpPZ0Z67w9LQ70HrIRX/tWs6tUmQ/sQzfhII88ucUgzJJPBZUXZD5FEdOCoKgNhmGnhXU87C2L0loV/qCPAarA
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/151137/epub/0?code=qpPZ0Z67w9LQ70HrIRX/tWs6tUmQ/sQzfhII88ucUgzJJPBZUXZD5FEdOCoKgNhmGnhXU87C2L0loV/qCPAarA
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SILVA, marcos Ruiz da. Empreendedorismo. Curitiba: Contentus, 2020. Disponível em 

biblioteca digital Pearson Education 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183997/pdf/0?code=kSqGfSGTHi3y

f0xZXQ9m3oSJY0v0d1AUl0BGUVLnGJ9ZkzytpRXjvbINdVSFbNR6EqVNQTnfllQmTEV

3UfXe2g== 

TAJRA, S. F. Projeto de vida para uma carreira empreendedora. São Paulo: Saraiva, 

2022.  Disponível em biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Projeto%20de%20vida%

20para%20uma%20carreira%20empreendedora 

 

Bibliografia Complementar: 

FREIRE, P. D. L.; LIMEIRA, T. M. V. Empreendedores de impacto social. São Paulo: 

Saraiva, 2021. Disponível em biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Empreendedores%20de

%20impacto%20social 

LEITE, L. S. Saúde mental no trabalho e atitude empreendedora. São Paulo: Saraiva, 

2020. Disponível em biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Sa%C3%BAde%20ment

al%20no%20trabalho%20e%20atitude%20empreendedora 

TAJRA, S. F. Empreendedorismo. São Paulo: Saraiva, 2020. Disponível em biblioteca 

digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/742875?title=Empreendedorismo 

SABBAG, P. Y. Gerenciamento de projetos e empreendedorismo. 2. ed. São Paulo: 

Saraiva, 2013. e E-book Disponível em biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Gerenciamento%20de%

20projetos%20e%20empreendedorismo 

BORGES, C.; NAJBERG, E.; TETE, M. F.; BORGES, M.; FREITAG, M. S. B.; LIMONGI, 

R.; FERREIRA, V. D. R. S. Empreendedorismo sustentável. São Paulo: SARAIVA, 

2014. Disponível em biblioteca digital Saraiva 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Empreendedorismo%20s

ustent%C3%A1vel 

BERTON, L. H.; FERNANDES, B. H. R. Administração estratégica: Da competência 

empreendedora à avaliação de desempenho. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2012. 

Disponível em biblioteca digital Saraiva 

https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183997/pdf/0?code=kSqGfSGTHi3yf0xZXQ9m3oSJY0v0d1AUl0BGUVLnGJ9ZkzytpRXjvbINdVSFbNR6EqVNQTnfllQmTEV3UfXe2g
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183997/pdf/0?code=kSqGfSGTHi3yf0xZXQ9m3oSJY0v0d1AUl0BGUVLnGJ9ZkzytpRXjvbINdVSFbNR6EqVNQTnfllQmTEV3UfXe2g
https://plataforma.bvirtual.com.br/Leitor/Publicacao/183997/pdf/0?code=kSqGfSGTHi3yf0xZXQ9m3oSJY0v0d1AUl0BGUVLnGJ9ZkzytpRXjvbINdVSFbNR6EqVNQTnfllQmTEV3UfXe2g
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Projeto%20de%20vida%20para%20uma%20carreira%20empreendedora
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Projeto%20de%20vida%20para%20uma%20carreira%20empreendedora
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Empreendedores%20de%20impacto%20social
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Empreendedores%20de%20impacto%20social
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Sa%C3%BAde%20mental%20no%20trabalho%20e%20atitude%20empreendedora
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Sa%C3%BAde%20mental%20no%20trabalho%20e%20atitude%20empreendedora
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/epub/742875?title=Empreendedorismo
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Gerenciamento%20de%20projetos%20e%20empreendedorismo
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Gerenciamento%20de%20projetos%20e%20empreendedorismo
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Empreendedorismo%20sustent%C3%A1vel
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Empreendedorismo%20sustent%C3%A1vel
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https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Administra%C3%A7%C3

%A3o%20estrat%C3%A9gica 

DORNELAS, J. C. A. Empreendedorismo – transformando ideias em 

negócios. Rio de Janeiro: Campus; 2005.  

KANAANE, Roberto. Comportamento humano nas organizações.2. ed. São Paulo: 

UCG, 2006.  

COSTA, K. B. Estratégia: Direcionando Negócios e organizações. 3.ed. São Paulo: 

Atlas; 2005.  

SABBAE, P. Gerenciamento de projetos e empreendedorismo. São Paulo: Saraiva, 

2009.   

DRUCHER, P. F. Inovação e espírito empreendedor. São Paulo: Cencage Learning, 

2011.  

HISRICH, R. D.; PETERS, M. P. Empreendedorismo. 5. ed. Porto Alegre: Bookman; 

2004.  

SEIFFERT, P.Q.; Empreendendo novos negócios em corporações: estratégias, 

processo e melhores práticas. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2008.   

GONÇALVES Martins, Leandro. Empreendedorismo: como se transformar em um 

administrador de sucesso. São Paulo: Digerati Books, 2006. 

 

2.1.11. Atividades Complementares 

 

As Atividades Complementares são um componente curricular obrigatório e 

compreendem as atividades educativas desenvolvidas durante a graduação, sendo 

distintas das disciplinas formativas e dos demais componentes curriculares obrigatórios, 

elaboração e apresentação oral do TCC, com o propósito de aprimorar a formação 

acadêmica do discente, em acréscimo às atividades curriculares, que possibilitam o 

aproveitamento de conhecimentos e são integradas por atividades de ensino, pesquisa 

e extensão. Seu cumprimento é essencial para conclusão do curso e para cada curso 

existe uma carga horária específica a ser cumprida, sendo no curso de Estética e 

Cosmética necessário a realização de 40 horas. 

As Atividades Complementares são componentes curriculares enriquecedores e 

implementadores do próprio perfil do formando e deverão possibilitar o desenvolvimento 

de habilidades, conhecimentos, competências e atitudes do aluno, inclusive as 

adquiridas fora do ambiente acadêmico, que serão reconhecidas mediante processo de 

avaliação. 

https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Administra%C3%A7%C3%A3o%20estrat%C3%A9gica
https://bibliotecadigital.saraivaeducacao.com.br/books?query=Administra%C3%A7%C3%A3o%20estrat%C3%A9gica
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São consideradas Atividades Complementares atividades relacionadas com o 

ensino, pesquisa e extensão, tais como: projetos de pesquisa, iniciação científica, 

participação em eventos científicos internos e externos, publicação de trabalhos 

científicos, monitorias, estágios extracurriculares, voluntariado, visitas técnicas, projetos 

de extensão, módulos temáticos, seminários, simpósios, congressos, conferências, até 

disciplinas oferecidas por outras instituições de educação, entre outras atividades. 

No Regulamento de Atividades Complementares da Instituição (Anexo I) 

observam-se as atividades previstas, carga horária e forma de comprovação. 

O aluno deve ao longo da graduação participar das atividades listadas na tabela 

do regulamento citado acima, recolher os comprovantes (certificados) de participação, 

elaborar o Memorial Descritivo de Atividades Complementares, seguindo modelo 

disponibilizado no site da instituição e protocolar na Secretaria da Instituição. Esse 

Memorial será analisado pela Coordenação do curso que analisará as atividades 

desenvolvidas, resultando na validação ou não das mesmas e, consequentemente, 

cumprimento ou não deste componente curricular. Os Memoriais Descritivos de 

Atividades Complementares ficam arquivados nos prontuários dos alunos localizados na 

sala de arquivos da Secretaria da Instituição. 

No quadro apresentado a seguir, observam-se as atividades que podem ser 

validadas como Atividades Complementares do curso de Estética e Cosmética, bem 

como a carga horária autorizada e a forma de comprovação. Ressalta-se que das 

atividades previstas para o curso, os alunos devem cumprir pelo menos 50% dessas 

atividades, ou seja, para que se tenha uma diversificação e maior vivência. 

 

TABELA DE ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

DESCRIÇÃO HORAS / DEDICAÇÃO LIMITE MÁXIMO 

ATIVIDADES DE PESQUISA 

Participação em 

programas de Iniciação 

Científica vinculados ao 

Programa de Iniciação 

Científica – PIC da FAIP 

8 horas / semestre 100h 

Participação em pesquisas 

e projetos institucionais 
variável 100h 

Participação em 

programas de Iniciação 

Científica, não vinculados 

ao Programa de Iniciação 

Científica da FAIP 

8 horas / semestre 40h 
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Publicação de trabalhos 

em Revistas Científicas 
10 horas / artigo 40h 

Apresentação de trabalhos 

em eventos científicos na 

forma oral 

15 horas / evento 50h 

Apresentação de trabalhos 

em eventos científicos na 

forma de pôster 

10 horas / evento 50h 

Participação como ouvinte 

em mostras de Trabalhos 

Científicos 

5 horas / evento 50h 

ATIVIDADES DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

Monitoria voluntária de 

disciplina na área do 

Curso 

10 horas / mês 100h 

Estágio extracurricular nas 

áreas do Curso de 

Graduação 

variável 100h 

ATIVIDADES DE ENSINO E EXTENSÃO 

Participação em visitas 

técnicas 
4 horas / visita 50h 

Participação em 

seminários, semana de 

Curso, simpósios, 

congressos, encontros, 

oficinas etc. nacionais 

Até 30 horas / evento 150h 

Participação em 

seminários, simpósios, 

congressos, encontros, 

oficinas etc. internacionais 

Até 15 horas / evento 100h 

Participação em eventos 

culturais, artísticos e 

sociais 

5 horas / evento 50h 

FORMAÇÃO CONTINUADA E ESTUDOS COMPLEMENTARES 

Curso de Línguas 

Estrangeiras 
40 horas / Curso completo 50h 

Cursos ou minicursos 

promovidos pela instituição 

30% da carga horária total 

do curso 
100h 

Cursos ou minicursos fora 

da instituição – presencial 

20% da carga horária total 

do curso 
50h 

Curso oferecidos ou não 

na Instituição de Formação 

Continuada 

15% da carga horária de 

Atividades 

Complementares do Curso 

30h 
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2.1.12. Atividades de Extensão 

 

As atividades de extensão encontram-se curricularizadas no Curso Superior de 

Tecnologia em Estética e Cosmética da FAIP, conforme determina a Resolução nº 7, de 18 

de dezembro de 2018 e estão de acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais de cursos 

de graduação, e institucionalizadas através do Regulamento das Atividades de Extensão 

da FAIP (Anexo II). 

A FAIP visando atender ao disposto na Resolução nº 7, de 18 de dezembro de 2018, 

estabeleceu que as atividades de extensão devem integrar à matriz curricular e à 

organização da pesquisa do curso, constituindo-se em processo interdisciplinar, político 

educacional, cultural, científico, tecnológico, buscando a transformação do contexto 

regional onde se insere, por meio da produção e da aplicação do conhecimento, em 

articulação permanente com o ensino e a pesquisa. 

Essas atividades devem buscar a interação dialógica da comunidade acadêmica 

com a sociedade por meio da troca de conhecimentos, da participação e do contato com 

as questões complexas contemporâneas presentes no contexto social, para que ocorra 

uma formação cidadã dos estudantes, marcada e constituída pela vivência dos seus 

conhecimentos, que, de modo interprofissional e interdisciplinar, seja valorizada e integrada 

à matriz curricular com a devida articulação entre ensino/extensão/pesquisa, ancorada em 

processo pedagógico único, interdisciplinar, político educacional, cultural, científico e 

tecnológico. 

Desta forma, a concepção e a prática das atividades de extensão atendem as 

seguintes diretrizes: 

I a contribuição na formação integral do estudante de Estética e 

Cosmética, estimulando sua formação como cidadão crítico e responsável no seu 

contexto social; 

II o estabelecimento de diálogo construtivo e transformador com os 

demais setores da sociedade brasileira e internacional, respeitando e promovendo a 

interculturalidade; 

III a promoção de iniciativas que expressem o compromisso social da IES 

com todas as áreas, em especial, as de comunicação, cultura, direitos humanos e 

justiça, educação, meio ambiente, saúde, tecnologia e produção, e trabalho, em 

consonância com as políticas ligadas às diretrizes para a educação ambiental, 

educação étnico-racial, direitos humanos e educação indígena; 
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IV a promoção da reflexão ética quanto à dimensão social do ensino e da 

pesquisa; 

V o incentivo à atuação da comunidade acadêmica e técnica na 

contribuição ao enfrentamento das questões da sociedade brasileira, inclusive por 

meio do desenvolvimento econômico, social e cultural; 

VI o apoio em princípios éticos que expressem o compromisso social da 

IES; 

VII a atuação na produção e na construção de conhecimentos, atualizados 

e coerentes, voltados para o desenvolvimento social, equitativo, sustentável, com a 

realidade regional e brasileira. 

As atividades extensionistas do curso de Estética e Cosmética da FAIP, podem ser 

desenvolvidas nas seguintes modalidades: 

I programas; 

II projetos; 

III cursos e oficinas; 

IV eventos; 

V prestação de serviços. 

Para operacionalização das atividades de Extensão, o curso de Estética e Cosmética 

conta com o apoio do NEACO, o Núcleo de Extensão e Ação Comunitária. O NEACO 

cumpre sua principal meta quando coloca o aluno do Curso de Estética e Cosmética para 

vivenciar programas junto à comunidade, pois somente assim ele aprenderá a realizar a 

prática e a práxis, através da educação da comunidade. Essas extensões também 

provocam emoções interessantes na formação do aluno do curso de Estética e Cosmética, 

pois sabemos que a filosofia profissional é formada entre tantos fatores, pelas emoções 

que provocam nos futuros profissionais, os fatos vivenciados durante a formação 

acadêmica, principalmente quando da convivência com a comunidade. 

 

2.1.13. Inovações no Curso Superior de Tecnologia em Estética e 

Cosmética da FAIP 

 

Como inovação no Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética,  da FAIP,  

podemos apontar o foco dado pela Instituição à formação pessoal do egresso, privilegiando 

atitudes, emoções e valores , que fazem um grande diferencial  na sua atuação profissional,  

sem deixar de fixar fortemente a necessária formação profissional. 
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Os cursos tecnológicos,  por tradição e pela curta duração,  privilegiam a formação 

profissional para inserção no mercado profissional com as necessárias competências e 

habilidades. Pode-se notar essa tendência quando observamos o andamento da formação 

tecnológica na maioria das Instituições.  

Entretanto, na FAIP, por vocação e identidade da instituição,  mesmo os cursos 

tecnológicos se direcionam à formação da cidadania, à educação moral e ao 

desenvolvimento de hábitos e atitudes de respeito aos reinos da natureza, e em especial 

aos seres humanos. 

O desenvolvimento sustentável, o desenvolvimento da criatividade,  e o 

desenvolvimento de princípios morais, têm lugar de destaque no diário dos formandos. 

Com notória energia a Instituição se dedica à formação do profissional competente - 

com domínio das técnicas científicas e saberes que permeiam a ciência da Estética e 

Cosmética.  

E com suavidade, a Instituição se dedica ao grande diferencial do egresso da 

Instituição: sua formação moral. 

 

2.1.14. Trabalho de Conclusão de Curso 

 

A elaboração e apresentação do Trabalho de Conclusão de Curso é condição 

obrigatória para conclusão do curso de Estética e Cosmética da FAIP e tem o objetivo de 

avaliar as condições de qualificação do formando referente às atribuições profissionais para 

o exercício profissional. O Trabalho de Conclusão de Curso está devidamente 

regulamentado (Anexo III). 

Dessa forma, seguindo as Diretrizes curriculares do MEC, o Trabalho de Conclusão 

de Curso, do Curso de Estética e Cosmética da FAIP, será realizado individualmente em 

formato de MONOGRAFIA, pelos respectivos alunos em fase de conclusão do Curso de 

Graduação, correspondentes a 3 (três) linhas de pesquisa: 1) ESTÉTICA FACIL E 

CORPORAL; 2) COSMETOLOGIA E ESTÉTICA CAPILAR; e, 3) INOVAÇÃO E 

EMPREENDEDORISMO EM ESTÉTICA E COSMÉTICA. 

O Trabalho de Curso de Curso será supervisionado por um docente, de modo que 

envolva todos os procedimentos de uma investigação técnico-científica, a serem 

desenvolvidos pelo acadêmico ao longo da realização do último semestre do curso. 

Espera-se que com esse trabalho, o formando demonstre o domínio sobre os 

conhecimentos considerados essenciais e que ele tenha capacidade de resolver problemas 
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e realizar técnicas para o bem-estar e saúde. Este é um trabalho considerado 

interdisciplinar constituído pelo exercício da ética, pela criatividade, pela estética e o saber 

técnico. 

O Trabalho de Conclusão de Curso será desenvolvido em um semestre, seguindo 

as Normas Regulamentares de Monografia de Graduação da FAIP, pressupondo tema de 

relevância na área de Estética e Cosmética.  

Para realizar a Monografia, como Trabalho de Conclusão de Curso, o formando 

conta obrigatoriamente com a orientação de um professor do quadro efetivo do curso, 

conforme as Normas de TCC do Curso de Estética e Cosmética da FAIP, por ele escolhido 

dentre os seus professores ao longo do curso, que participará desde a escolha do tema até 

sua defesa. 

Outro aspecto considerado é a defesa deste trabalho junto a uma banca 

examinadora (mínimo 02 membros + orientador), com participação externa à instituição à 

qual o aluno e orientador pertençam, o que permite envolver e comprometer o corpo 

docente na avaliação, trazendo profissionais para avaliar o que se está desenvolvendo 

naquele curso. 

É de responsabilidade do professor de Trabalho de Conclusão de Curso acompanhar 

o desenvolvimento do aluno, analisando os relatórios de progressos, avaliando-os, 

arquivando-os e cuidando para que haja um efetivo acompanhamento do processo  de TCC 

seu aluno. 

Servirão como critérios de avaliação do Trabalho de Conclusão de Curso, como: 

apresentação, organização, desenvolvimento e o conteúdo apresentado. Por conta do 

próprio orientador, outros critérios poderão ser utilizados como meio de avaliação do 

trabalho de conclusão de curso, tais como: o processo de desenvolvimento da monografia 

apresentada; as atividades para o desenvolvimento do trabalho; e, os relatórios, em versão 

parcial, do TCC. 

O Trabalho de Conclusão de Curso deverá levar em conta seus objetivos e exige 

que o aluno desenvolva-o mantendo os seguintes elementos: clareza dos objetivos 

propostos; delimitação do problema a ser investigado; coerência entre os objetivos e 

desenvolvimento do trabalho de conclusão de curso; tratamento metodológico; e, 

fundamentação teórica. No ato da apresentação e defesa, a banca deverá apreciar, no 

aluno: a preparação da banca para o tema; a abordagem adequada (conteúdo); a 

sequência lógica do trabalho, tendo roteiro com início, meio e fim; o incentivo à participação 

da audiência; a revisão e a consolidação dos pontos principais, na conclusão; o uso 
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apropriado dos recursos; a adequação do vocabulário utilizado e o contato visual com a 

banca. 

 

Coerência dos Procedimentos de Acompanhamento e de Avaliação dos Processos 

de Ensino e de Aprendizagem com a concepção do curso 

 

2.1.15. Nas Disciplinas do Curso 

 

A avaliação do processo de ensino e de aprendizagem do Curso Superior de 

Tecnologia em ESTÉTICA E COSMÉTICA da FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO 

INTERIOR PAULISTA - FAIP configura-se a partir das determinações constantes no 

Regimento da FAIP, que propõe os procedimentos e formas de avaliação provas 

regimentais, sempre com avaliações presenciais, pesos das avaliações de 0 a 10 (zero a 

dez), periodicidade bimestral e desempenho mínimo de aproveitamento nota 7,0 (sete). 

Quanto à frequência, é requerida 75% da mesma para aprovação nas disciplinas com 

suficiente menção de aproveitamento nos estudos. O aluno será aprovado mediante exame 

final, quando tem obtido nota de aproveitamento inferior a sete e igual ou superior a quatro 

e obtiver média final não inferior a cinco, correspondente à média aritmética entre a nota de 

aproveitamento e a nota de exame final. 

Em ambas as situações expressas acima, a frequência do aluno não poderá ser 

inferior a setenta e cinco por cento das aulas fixadas no currículo pleno. 

Para cada aluno, a Faculdade elabora e mantém atualizado, após cada semestre, o 

Histórico Escolar, no qual são registradas as disciplinas cursadas com a respectiva carga 

horária e nota final obtida. 

 

2.1.16. No Aproveitamento de Estudos 

 

Para prosseguimento de estudos, a Faculdade de Ensino Superior do Interior 

Paulista - FAIP promove o aproveitamento de estudos, de conhecimentos e de experiências 

anteriores, inclusive no trabalho, desde que diretamente relacionados com o perfil 

profissional de conclusão da respectiva qualificação profissional ou habilitação profissional 

tecnológica, que tenham sido desenvolvidos: 

I. em qualificações profissionais técnicas e unidades curriculares, etapas ou módulos 

de cursos Superiores de Tecnologia regularmente concluídos em outros cursos; 
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II. em cursos destinados à qualificação profissional, incluída a formação inicial, 

mediante avaliação, reconhecimento e certificação do estudante, para fins de 

prosseguimento ou conclusão de estudos; 

III. em outros cursos e programas de Educação Superior de Tecnologia, inclusive no 

trabalho, por outros meios formais, não formais ou informais, ou até mesmo em 

outros cursos superiores de graduação, sempre mediante avaliação do estudante; e 

IV. por reconhecimento, em processos formais de certificação profissional, realizado em 

instituição devidamente credenciada pelo órgão normativo do respectivo sistema de 

ensino ou no âmbito de sistemas nacionais de certificação profissional de pessoas. 

 

2.1.17. No Reconhecimento de Saberes e Competências 

 

Os saberes adquiridos na Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista - FAIP 

e no trabalho podem ser reconhecidos mediante processo formal de avaliação e 

reconhecimento de saberes e competências profissionais - Certificação Profissional para 

fins de exercício profissional e de prosseguimento ou conclusão de estudos, em 

consonância com o art. 41 da Lei nº 9.394/1996. 

A certificação profissional abrange a avaliação do itinerário profissional e social do 

estudante, que inclui estudos não formais e experiência no trabalho (saber informal), bem 

como a orientação para continuidade de estudos, segundo itinerários formativos coerentes 

com os históricos profissionais dos cidadãos, para valorização da experiência extraescolar. 

O desenvolvimento de processos formais deve ser precedido de autorização pelo 

respectivo sistema de ensino, tomando-se como referência para a construção deste Projeto 

Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética e seu perfil 

profissional de conclusão ofertado pela FAIP. 

A FAIP possui metodologias e Diretrizes de certificação profissional e as utiliza no 

desenvolvimento de processos formais autorizados. 

 

2.1.18. Nos Trabalhos de Conclusão de Curso 

 

O componente curricular “Apresentação e Elaboração do Trabalho de Conclusão 

de Curso - TCC” é obrigatório e deve ser cumprido por todos os alunos. A avalição desse 

componente é feita através da análise do TCC (parte escrita e apresentação). A avaliação 

é de responsabilidade do professor da disciplina ‘Orientação de Trabalho de Conclusão de 
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Curso – TCC e o processo de acompanhamento do Trabalho de Conclusão de Curso é um 

trabalho realizado em conjunto pelo professor da disciplina de TCC em parceria com o 

professor orientador do TCC. Participam deste processo também o coordenador de TCCs 

e a coordenação do curso. Os critérios de avaliação do TCC estão descritos no 

Regulamento geral de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) dos cursos de graduação e 

de pós-graduação da FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO INTERIOR PAULISTA - 

FAIP. 

 

2.1.19. Nas Atividades Complementares 

 

Todas as atividades devem ser comprovadas, através da apresentação da 

declaração ou certificados das atividades desenvolvidas semestralmente e será avaliado 

por Comissão de Docentes, designada pela Coordenação do Curso Superior de Tecnologia 

em Estética e Cosmética e protocolo final ao término do Curso, observando-se a carga 

horária e diversidade das atividades realizadas. 

 

2.1.20. Nas Atividades de Extensão 

 

O acompanhamento dos Componentes Curriculares de Extensão deverá ser feito 

através de avaliação regular, quanto à frequência e aproveitamento dos discentes. O 

registro da participação do aluno em Atividades Extensão será através de formulário 

próprio. E será considerado a atividade que for realizada na Instituição, ou fora dela, sendo 

comprovada através do preenchimento do formulário próprio, que será sempre individual, 

devendo ser preenchido corretamente de forma manual e legível pelo próprio aluno. 

 O aluno disporá de cópia do certificado e/ou declaração assinada por pessoa 

responsável pela organização ou coordenação dela, que ficará retida para o registro na 

Instituição, observado a disposição do parágrafo anterior. Será plena a responsabilidade do 

aluno na entrega da participação das Atividades Extensão por meio do formulário próprio, 

na plataforma indicada pela IES, sob pena de não serem computadas as horas de 

atividades realizadas. 

Ao final do curso, o discente deverá protocolar na Secretaria da IES, o Portfólio de 

Atividades de Extensão, realizadas durante o Curso, para a devida creditação de acordo 

com o calendário escolar e para obter a devida creditação das Atividades de Extensão 

realizadas, exige-se do discente, a nota mínima de 7,0 (sete), no portfólio apresentado.   



 
 

 

136 
 
 

Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista Ltda. 
Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista 

Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética 

 

2.1.21. Nas Práticas Integradoras 

 

O Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética incorpora 

progressivamente ao seu currículo abordagens que impliquem a prática necessária através 

da realização de atividades dentro de cada área do conhecimento, realizadas em 

laboratórios de ensino, laboratórios didáticos especializados e em outros cenários, visando 

ao desenvolvimento de competências, habilidades e conhecimentos.  

Considera-se como fundamental na organização curricular a diversificação dos 

cenários de prática, os quais devem possibilitar o "aprender fazendo" nos campos de 

atuação profissional, ou seja, a aprendizagem baseada em realidades e situações 

concretas, em contraposição a situações hipoteticamente ideais desde o início do processo 

de formação. Além disso, apresenta organização pedagógica para o desenvolvimento e 

consolidação das competências, habilidades e atitudes descritas nos eixos de formação, 

de maneira que contribua para aprendizagens significativas dos estudantes e para 

aproximar a prática pedagógica da realidade profissional, buscando a integração ensino-

serviço-comunidade. 

 

Implementação das Políticas Institucionais constantes do PDI e PPI no âmbito do 

Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética da FAIP 

 

As políticas de ensino, pesquisa e extensão na FAIP estão articuladas e integradas 

a partir da formulação e concepção do Projeto Pedagógico Institucional (PPI). Esse projeto 

é tido como o centro de referência da ação educacional.  Com base nesse entendimento, o 

PPI integra o ensino, a pesquisa e as relações com a comunidade e através das atividades 

de extensão, sendo tais ações planejadas, executadas, acompanhadas e avaliadas sob a 

influência de um ambiente de constante interação com a sociedade em geral e o mundo do 

trabalho em particular, o que possibilita maior contextualização e significação às atividades 

acadêmicas. A operacionalização do processo de planejamento, acompanhamento, 

avaliação e revisão das ações propostas pelo NDE se dá com apoio dos núcleos sendo: 

Núcleo de Pesquisa – NUPES, Núcleo de Extensão – NEACO e Núcleo de Ensino – NUEN. 
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2.1.22. Implementação das Políticas de Ensino 

 

A política orientadora das ações de ensino–aprendizagem–desenvolvimento–

educação da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista - FAIP objetiva propiciar ao 

aluno formação global que lhe permita construir competências, hábitos, habilidades e 

atitudes de forma crítica e criativa, estimulando-o a resolver problemas, estudar casos, 

intervir em realidades, prever crises, fazer predições sempre de forma ágil, versátil e ética, 

buscando seu autoaprimoramento e autorrealização como pessoa e como cidadão, 

qualificando-o profissionalmente, tornando-o ciente de suas responsabilidades, usando 

para isso os recursos do conhecimento em seus vários níveis e modalidades, além das 

vivências e intervenções em realidades do seu cotidiano próximo ou remoto. Isso pressupõe 

docentes permanentemente preparados para desafiar seus alunos à construção interativa 

do aprendizado, intervir no processo a fim de aperfeiçoá-lo, utilizando para tanto, 

metodologias e recursos diferenciados e uma proposta de avaliação que atue como agente 

de mediação entre o objeto a ser conhecido e a disposição do aluno para aprender. 

 

2.1.23. Implementação das Políticas de Extensão 

 

A Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista - FAIP assume como política 

institucional integrar, de forma efetiva e permanente, as atividades de extensão às suas 

propostas de ensino e de pesquisa para que o tripé das grandes funções das instituições 

de ensino superior possa corresponder às necessidades e possibilidades de cada 

instituição envolvida, da realidade local e regional e da sociedade como um todo, unindo 

por objetivos comuns as suas comunidades interna e externa com benefícios para ambas. 

Para isso, a FAIP facilita todas as ações que promovam a participação da população nas 

atividades acadêmicas, como objeto ou recurso de aprendizagem, objetivando o diálogo, a 

troca, em busca de conquista e benefícios aferidos a partir de procedimentos técnico-

científicos que possam contribuir para o êxito das atividades acadêmicas e a melhoria do 

padrão de vida social, cultural, intelectual e espiritual de todos os envolvidos. 

 

2.1.24. Implementação das Políticas de Iniciação Científica 

 

Partindo do pressuposto de que a pesquisa é um grande recurso e mesmo o fator 

desencadeador e estimulador de aprendizagem e de produção de novos conhecimentos, a 
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Faculdade assume como política institucional desenvolver o gosto pela pesquisa, a ação 

criadora, responsável e ética, a partir de uma postura de investigação, reflexão, de 

curiosidade perante o novo e o diferente, buscando novos conhecimentos e procedimentos 

que possam complementar e estimular o ensino-aprendizagem a alcançar graus mais 

elevados de excelência e melhorar a qualidade de vida da população envolvida. 

 

2.1.25. Políticas Institucionais e a Promoção de oportunidades variadas 

de aprendizagem alinhadas ao perfil do egresso 

 

As políticas institucionais previstas no âmbito do curso oportunizam aprendizagens 

alinhadas ao perfil do egresso, principalmente no que se refere à diversidade e inovação, 

os membros do NDE do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética realizaram 

pesquisa dos assuntos atualizados de maior relevância para desenvolvimento das 

disciplinas do curso, em consonância ao atendimento das necessidades local e regional, 

incorporando conteúdos mais focados com o perfil do egresso e a prática profissional da 

região. O curso é composto por um misto de teoria e prática, que permite ao discente evoluir 

e desenvolver a resolução prática da área Estética e Cosmética. Dando cumprimento a 

estes preceitos, o discente do curso de graduação em Tecnologia em Estética e Cosmética 

da FAIP tem acesso a aulas teóricas, baseadas na melhor literatura contemporânea, 

analisada por professores de excelência, mas também tem acesso a aulas diferenciadas, 

seja através de metodologia ativa, conforme o programa de cada disciplina, ou através do 

estágio supervisionado e atividades complementares. 

 

2.1.26. Práticas de acompanhamento e revisão do processo de ensino e 

de aprendizagem 

 

O processo de acompanhamento e revisão do processo de ensino e de 

aprendizagem é parte integrante do processo institucional, obedecendo às normas e 

procedimentos pedagógicos estabelecidos pelo Regimento Escolar, acompanhados pelas 

coordenações de Curso, Colegiados de Cursos, Núcleos Docentes Estruturante e pelo 

Núcleo de Ensino da FAIP. 
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Ferramenta de TI no processo de ensino e de aprendizagem 

 

Todos os materiais referentes aos conteúdos das aulas são disponibilizados aos 

alunos com antecedência às aulas para que os alunos conheçam o assunto a ser estudado 

antes das aulas acontecerem e possam dessa forma participar, interagir, expressar melhor 

o que sabem e consequentemente, aprender de maneira efetiva e significativa através da 

plataforma “Google Education”. Além disso, a TI é presente no Curso de Estética e 

Cosmética através do elo entre Coordenação, o corpo docente, alunos e a direção da IES. 

Em que o Coordenador atende os docentes e discentes diariamente pessoalmente, via e-

mail, WhatsApp e Web conferência via Google Meet. Por meio deste trabalho obtém um 

feedback das diversas atividades propostas aos alunos. Identificam também as dificuldades 

apresentadas pelos professores, acompanhando e avaliando o planejamento das ações 

docentes. 

 

Núcleos de apoio para a operacionalização das políticas de Ensino, Pesquisa e 

Extensão no âmbito do curso de Estética e Cosmética da FAIP 

 

 

 

A FAIP demonstra grande preocupação no atendimento aos acadêmicos e 

docentes, e, para isso, elaborou o Programa de Atendimento ao Discente. Através deste, 

desenvolve ações diárias para o acompanhamento e atendimento ao corpo discente da 

Instituição em seus diversos Cursos Superiores, visando à identificação e solução das 

dificuldades pedagógicas e acadêmicas dos alunos de graduação e de pós-graduação. Este 

programa acadêmico completa-se aos demais planos e programas da FAIP formando um 

rol de ações que buscam a qualidade nas atividades acadêmicas. E, para que o programa 

possa ser efetivamente implementado, a IES incentiva e dá condições de funcionamento 

dos seguintes núcleos de apoio: 

 

2.1.27. Núcleo de Pesquisa – NUPES 

 

 

Partindo do pressuposto de que a pesquisa é um grande recurso desencadeador e 

estimulador de aprendizagem e de produção de novos conhecimentos, a FAIP assume 

como política institucional desenvolver a iniciação científica e integrá-la à formação integral 

dos futuros profissionais, resultando em um egresso com perfil investigativo, reflexivo e 

liberal, buscando novos conhecimentos e procedimentos e aptos para buscar a resolução 
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de problemas na comunidade onde estão inseridos, melhorando a qualidade de vida da 

população envolvida. 

Para que essa política seja implementada, o curso conta com o apoio do Núcleo de 

Pesquisa – NUPES, órgão supervisionado pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão 

– CEPE da FAIP, responsável pela organização, administração e operacionalização da 

iniciação científica. O NUPES está sob coordenação de um docente indicado pela Direção 

e oferece suporte a todos os cursos para o desenvolvimento das atividades de iniciação 

científica. No regulamento (Anexo IV), observam-se maiores informações sobre o NUPES. 

A estratégia adotada pelo NUPES para a implementação da Política de Iniciação 

Científica foi a criação do Programa de Iniciação Científica – PIC da FAIP, que reúne uma 

série de atividades que promovem o desenvolvimento científico dos alunos, bem como o 

aprimoramento da formação científica dos docentes, ao longo da graduação. Para o 

desenvolvimento desse programa há a destinação de 2% da receita da instituição, sendo 

esse recurso aplicado no pagamento das orientações realizadas pelos docentes, aquisição 

de materiais, auxílio para participação em eventos, entre outras necessidades. 

O curso de Estética e Cosmética valoriza o PIC FAIP e participa de todas as 

atividades que promovem a formação científica de seus alunos e professores. 

O desenvolvimento das atividades de iniciação científica tem início com a seleção 

das LINHAS DE PESQUISA do curso, sendo as mesmas definidas pelo Núcleo Docente 

Estruturante – NDE, com base no perfil do egresso, nas demandas regionais onde o curso 

está inserido e as necessidades da comunidade no que diz respeito à carência de 

informações científicas referentes às áreas de atuação da profissão. Cada linha possui um 

docente responsável e docentes colaboradores, todos com aderência à área, que realizam 

as orientações dos trabalhos de iniciação científica que serão desenvolvidos. 

O curso de Estética e Cosmética da FAIP possui 03 linhas de pesquisa vigentes, 

sendo as mesmas: 

 

1.ESTÉTICA FACIAL E CORPORAL 

Descrição: Essa linha de pesquisa compreende os estudos relacionados com aspectos 

bioquímicos e fisiológicos do processo de regeneração cutânea pós procedimentos em 

estética facial e corporal; tratamentos corporais e faciais, no âmbito da estética; 

procedimentos estéticos, corretivos e preventivos utilizados na face e no corpo; 

equipamentos e produtos utilizados na estética facial e corporal; fundamentos de 

embelezamento corporal.  
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2.COSMETOLOGIA E ESTÉTICA CAPILAR 

Descrição: Essa linha de pesquisa compreende os estudos relacionados com o 

desenvolvimento, elaboração e análise de produtos cosméticos; cosmetologia aplicada à 

estética fácil, corporal e capilar; aspectos bioquímicos e fisiológicos do processo de 

regeneração cutânea pós procedimentos em estética capilar e cosmetologia; tratamentos 

capilares, no âmbito da estética; procedimentos estéticos, corretivos e preventivos 

utilizados no coro cabeludo; fundamentos de equipamentos e produtos utilizados na 

estética capilar. 

 

3.INOVAÇÃO E EMPREENDEDORISMO EM ESTÉTICA E COSMÉTICA 

Descrição: Essa linha de pesquisa compreende os estudos relacionados com 

empreendedorismo em estética e cosmética; gerenciamento de clínicas e salões de estética 

e empreendimentos de cosmética; aspectos administrativos; oportunidades de negócios na 

área da beleza; novas tecnologias aplicadas à estética e cosmética; inovação nas técnicas, 

produtos, equipamentos e empreendimentos de beleza. 

 

Durante o ENCONTRO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA, realizado mensalmente em 

datas determinadas no calendário escolar, realizado para subsidiar os aspectos técnicos 

do desenvolvimento da iniciação científica aos alunos ingressantes. Também, foi inserida 

em todos os cursos de graduação uma disciplina no segundo termo que apresenta aos 

alunos a importância da pesquisa, os tipos de pesquisa, as formas de coleta de dados, as 

normas da ABNT e, principalmente, o passo a passo para elaboração de projetos de 

iniciação científica. No curso de Estética e Cosmética, a disciplina é intitulada 

METODOLOGIA DA PESQUISA e ao término do semestre, os alunos já estão aptos para 

dar continuidade no desenvolvimento recebendo as orientações no Encontro de Iniciação 

Científica. Destaca-se que essa disciplina é essencial para que cada aluno descubra o tema 

que quer pesquisar e para isso conta com o apoio do docente que o auxiliará nessa 

descoberta. 

Outra disciplina que contribui no desenvolvimento científico dos alunos é a 

ORIENTAÇÃO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO – TCC, oferecida nos 

últimos semestres de todos os cursos, e que tem como objetivo a conclusão do TCC que 

foi desenvolvido ao longo da graduação durante a participação dos alunos nos Encontros 

de Iniciação Científica. Essa disciplina é desenvolvida em conjunto com o componente 
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curricular obrigatório ELABORAÇÃO E APRESENTAÇÃO ORAL DOTCC, onde os alunos 

se dedicam à redação e desenvolvimento do TCC, bem como a apresentação do mesmo 

em defesa pública para avaliação da banca examinadora. Destaca-se que a modalidade de 

TCC desenvolvida no curso é a Monografia e individual, sendo as normas de redação 

observadas no manual de Produção e Publicação Científica da Faculdade de Ensino 

Superior do Interior Paulista, disponibilizado no site da FAIP, na Biblioteca e no NUPES. As 

monografias desenvolvidas estão disponíveis para consulta no acervo físico da biblioteca e 

no acervo virtual disponibilizado no site da FAIP 

(https://www.faip.edu.br/institucional/biblioteca). 

Para valorizar o desenvolvimento dos trabalhos científicos, o NUPES em parceria 

com o Núcleo de Extensão e Ação Comunitária – NEACO da FAIP realiza dois EVENTOS 

CIENTÍFICOS anuais, o SIMPÓSIO DE CIÊNCIAS APLICADAS DAFAIP e as Semanas 

Acadêmicas. Nestes eventos há a apresentação e publicação de trabalhos científicos, bem 

como a capacitação profissional através dos minicursos que são oferecidos. O curso de 

Estética e Cosmética participa da Semana Acadêmica. Destaca-se que os alunos e 

professores interessados em participar de eventos específicos externos, como congressos, 

podem solicitar o AUXÍLIO DE PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS EXTERNOS, desde que 

tenham tido seus trabalhos submetidos aprovados para apresentação ou publicação no 

evento. Mediante preenchimento de formulário específico, a solicitação é analisada pelo 

NUPES que defere o valor do auxílio de acordo com o recurso disponível. 

Um grande diferencial do Programa de Iniciação Científica da FAIP é a 

PUBLICAÇÃO CIENTÍFICA. Para tanto, o NUPES oferece a comunidade interna e externa 

veículos de publicação devidamente indexados na Biblioteca Nacional.  

E com essas atividades, o Programa de Iniciação Científica – PIC da FAIP promove 

o desenvolvimento científico gradativo dos alunos ao longo da graduação, resultando na 

formação de profissionais com formação integral embasados na formação científica, que 

será um grande diferencial para os futuros profissionais que terão seus currículos 

enriquecidos pela participação no PIC FAIP e com as publicações, favorecendo melhores 

colocações no mercado de trabalho e contribuindo para a melhoria da qualidade de vida 

nas comunidades onde estão inseridos. 

Como forma de avaliação do processo de desenvolvimento da iniciação científica 

dos cursos, desde 2018 o NUPES ao término de cada semestre elabora um RELATÓRIO 

qualitativo e quantitativo contendo informações sobre a produção científica de cada curso, 

onde são apontadas as potencialidades e fragilidades em relação à iniciação científica, que 
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é encaminhado ao NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE – NDE de cada curso para que 

as médias sejam tomadas visando a revisão de processos e a otimização da iniciação 

científica. 

Os docentes e discentes que participam do PIC FAIP possuem BENEFÍCIOS pela 

sua participação, como cita-se a seguir. Para os DOCENTES destacam-se os benefícios: 

pagamento monetário pelas horas destinadas a orientação de trabalhos de iniciação 

científica ou trabalhos de conclusão de curso; solicitação de auxílio financeiro para 

participação em eventos científicos externos; isenção da taxa de inscrição nos eventos 

científicos internos; abono de ausências sem perdas financeiras quando estiver 

impossibilitado de comparecer à instituição devido compromissos científicos, mediante 

protocolo de comprovante; participação como membro da Comissão Científica dos eventos 

científicos promovidos pela instituição e como revisor de trabalhos científicos dos veículos 

de publicação internos da FAIP; recebimento de uma declaração de participação no 

Programa de Iniciação Científica– PIC da FAIP; enriquecimento do currículo. Para os 

DISCENTES destacam-se os benefícios: permanência do desconto da Bolsa de Iniciação 

Científica – BIC; solicitação de auxílio financeiro para participação em eventos científicos 

externos; isenção da taxa de inscrição nos eventos científicos internos; abono de ausências 

quando estiver impossibilitado de comparecer à instituição devido compromissos 

científicos, mediante protocolo de comprovante; recebimento de uma declaração de 

participação no Programa de Iniciação Científica – PIC da FAIP; desenvolvimento científico 

e formação liberal; enriquecimento do currículo. 

Por fim, destaca-se que o NUPES está sempre atento às inovações que favoreçam 

o desenvolvimento da iniciação científica e otimizem o desenvolvimento do perfil científico 

desejado. A seguir são observadas as INOVAÇÕES mais recentes referentes à iniciação 

científica.  

Para garantir que todos os alunos ingressantes desenvolvam seu PROJETO DE 

INICIAÇÃO CIENTÍFICA, na disciplina METODOLOGIA DE PESQUISA ele passa a integrar 

a 3ª nota bimestral, sendo então a disciplina composta por: nota do 1º bimestre, nota do 2º 

bimestre e nota do Projeto. A média dessas três avaliações resultará na nota final, que 

deverá ser igual ou acima de 7,0 para aprovação direta. O aluno que obtiver média maior 

do que 4,0 e inferior a 7,0 precisará realizar o exame. Essa terceira nota também passa a 

ser integrante na disciplina ORIENTAÇÃO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

– TCC, onde ela será composta da nota da APRESENTAÇÃO DO TCC e a média deverá 

ser igual ou acima de 7,0 para aprovação direta também. Com isso, espera- se uma maior 
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dedicação dos alunos no desenvolvimento dos projetos e dos TCCs, favorecendo assim a 

formação científica dos alunos. 

Considerando a importância da publicação na formação dos alunos, a FAIP 

estabelece que os alunos concluintes só poderão protocolar seus TCCs para garantir que 

cada aluno concluinte possua pelo menos uma PUBLICAÇÃO em veículos de publicação 

interno ou externo, devendo ser comprovada mediante protocolo da cópia da publicação. 

Como forma de estimular o desenvolvimento dos trabalhos científicos buscando 

uma maior autonomia dos alunos, estimulando o trabalho em equipe e práticas de gestão, 

o curso de Estética e Cosmética oportunizou a criação de GRUPOS DE ESTUDOS, que 

vem desenvolvendo atividades voltadas ao ensino, pesquisa e extensão na área de 

preservação e restauro, sob orientação do docente responsável. 

 

2.1.28. Núcleo de Ensino - NUEN 

 

 

O NUEN é um órgão de apoio técnico-administrativo da Diretoria da FAIP, sendo 

responsável pelo acompanhamento da política educacional e por sua articulação com o 

ensino de graduação e pós-graduação, funcionando como suporte técnico-pedagógico para 

as diversas atividades relacionadas ao desenvolvimento e aprimoramento da qualidade dos 

cursos de graduação. A operacionalização do Núcleo de Ensino ocorre de acordo com o 

Regulamento (Anexo V). 

 

Capacitação do Corpo Docente 

 

O NUEN também atua junto ao Corpo Docente fornecendo capacitações 

pedagógicas permanentemente, pois o uso de Metodologias Ativas e a linha construtivista 

de formação do conhecimento, são os pilares básicos da metodologia do ensino da FAIP, 

e, em especial, a metodologia de ensino baseada na resolução de problemas – PBL, 

mostrando-se bastante adequada ao perfil do profissional da FAIP. Dessa metodologia o 

Curso de Estética e Cosmética emprega a problematização como recurso motivacional para 

que ocorra a aprendizagem pretendida pelo docente. Mesmo trabalhando com problemas, 

levantamento de hipóteses para sua resolução, e busca de apoio bibliográfico para 

entendimento do problema, e a inerente gestão de trabalhos em equipes, percebe-se a 

necessidade de continuidade de percorrermos este caminho metodológico pois as barreiras 

emocionais individuais, nos relacionamentos necessários aos grupos constituídos de 
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alunos, precisam serem vencidas. Para todos os egressos da FAIP a capacidade de 

trabalhar em grupos é adequada e absolutamente indispensável. E os professores precisam 

ser capacitados para uso dessa metodologia de ensino pelo NUEN - Núcleo de Ensino. 

O núcleo capacita e orienta os docentes também, quanto ao uso da Plataforma de 

apoio virtual Google Classroom, uma vez que esta ferramenta deve seguir a seguinte 

padronização: pré-texto com guia de estudo; vídeo motivacional; vídeos dos conteúdos 

didáticos; PowerPoint com o conteúdo da aula; bibliografia de apoio; projeto florescer e 

avaliação com feedback do conteúdo da aula e postura do professor. 

Ademais, o NUEN orienta e capacita os docentes quanto a elaboração do Plano de 

Ensino ao início de cada semestre, bem como na elaboração das avaliações regimentais, 

sendo estas realizadas de acordo com o modelo ENADE. Ao final de cada bimestre, os 

professores do curso realizam o acompanhamento do desempenho do estudante de 

maneira individual e coletiva, por meio de um relatório que demonstra a porcentagem de 

erros e acertos das questões aplicadas nas avaliações teóricas. Neste relatório, o professor 

identifica o tema central de cada questão trabalhada em sua disciplina. Este tema deve 

estar em consonância aos critérios exigidos das Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso 

de Estética e Cosmética, bem como no Exame Nacional do Desempenho do Estudante 

(ENADE), no que se refere ao perfil profissional esperado. O objetivo deste relatório é 

identificar as lacunas de aprendizagem para que assim, estas possam ser retomadas no 

mesmo semestre. 

Ademais, a análise deste relatório, permite ao professor uma autoanálise tanto para 

com suas questões, quanto ao seu processo de ensino-aprendizagem, o qual deve 

acontecer em conjunto aos estudantes, favorecendo uma aprendizagem ativa e 

significativa, envolvendo os estudantes como protagonistas do processo. 

 

Capacitação do Corpo Técnico Administrativo 

 

O Núcleo de Ensino apoia e implementa a capacitação do corpo técnico- 

administrativo da FAIP. 

 

Serviço Institucional de Orientação Educacional (SIOE) 

 

Dentre as atividades previstas aos discentes do Núcleo de Ensino, oferecemos o 

Serviço Institucional de Orientação Educacional (SIOE), o qual tem por finalidade 
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desenvolver um trabalho de apoio aos estudantes, objetivando a orientação 

psicopedagógica articulada com o Projeto Pedagógico da FAIP. O SIOE está desdobrado 

em um programa denominado SOS Psicólogo, através de convênio celebrado com a Clínica 

de Psicologia da FAEF da cidade de Garça. E ainda se desdobra em vários programas 

como Nivelamento, Monitorias, Internacionalização etc. 

Através do programa SIOE, os docentes do curso de Estética e Cosmética ao 

identificarem algum estudante com dificuldades psicopedagógicas - informam à 

coordenadoria do curso para que esta possa fazer o encaminhamento do estudante ao 

Núcleo de Ensino, que cuidará do encaminhamento do caso, às instâncias institucionais de 

acompanhamento, existentes na Clínica de Psicologia da FAEF da cidade de Garça, para 

resolução. O mesmo acontece com o programa de SOS Psicólogo cujo objetivo é promover 

ações que operem na promoção da saúde emocional e de melhores condições de 

convivência dos alunos entre si, entre seus professores e na comunidade. 

 

Programa Institucional de Nivelamento 

 

O Núcleo de Ensino, fornece também ao estudante de Estética e Cosmética, 

nivelamento nas disciplinas de português, matemática, física e informática. Essa atividade 

acontece no início do primeiro semestre, quando os estudantes passam pela semana 

básica. O intuito desta atividade é fornecer aos ingressantes, melhor embasamento sobre 

os conteúdos abordados no ensino médio, e assim, evitar a evasão do ensino superior 

devido a dificuldades de acompanhamento dos conteúdos do curso de Estética e 

Cosmética. O programa de nivelamento é sumamente importante, levando em 

consideração o perfil dos estudantes ingressantes, uma vez que, nem sempre as turmas 

são formadas por estudantes jovens, que acabaram de finalizar o ensino médio. 

Atividades de Monitoria 

 

Nesta mesma lógica, o NUEN realiza também, programas de monitoria dentro do 

curso de Estética e Cosmética, de acordo com o Regulamento de Monitoria (Anexo VI). 

Essa proposta acontece a partir do levantamento entre os estudantes do curso sobre as 

disciplinas em que encontram maior dificuldades em acompanhar. Para isso, é realizado 

um edital, onde os estudantes interessados em ministrar as monitorias fazem um cadastro 

virtual e passam por um processo seletivo semestralmente. 
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Após o período de inscrição, os estudantes são selecionados levando em 

consideração o desempenho acadêmico, no qual é analisado sobre atitudes 

comportamentais, frequência nas aulas e por fim, as notas. A análise desses dados 

acontece entre a coordenação e o professor da disciplina pela qual o estudante tem 

interesse em realizar a monitoria. Após a finalização do processo seletivo, o estudante, uma 

vez apto à monitoria, realiza as atividades com os colegas da sala. O material 

disponibilizado ao monitor será de responsabilidade do docente da disciplina. 

Dessa forma, os estudantes que apresentam facilidade na habilidade de ensinar, já 

podem usufruir desta vocação durante a própria graduação, uma vez que, A FAIP 

disponibiliza esse espaço aos estudantes e, especificamente no curso de Estética e 

Cosmética, exige-se que esta seja também, uma habilidade do profissional, conforme 

expressa as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação de Tecnologia em 

Estética e Cosmética. 

 

Inovações do Núcleo De Ensino para o Curso Superior de Tecnologia em Estética e 

Cosmética 

 

Como inovações, os docentes aplicam o Projeto Florescer como parte avaliativa das 

aulas. Tal projeto, instituído na IES em 2015, tem por enfoque as virtudes comportamentais 

que devem ser trabalhadas em busca das habilidades soft skills, solicitadas pelo mercado 

de trabalho atualmente. Assim, os docentes do curso são estimulados, durante as 

capacitações pedagógicas que acontecem diariamente, a trabalhar em sala atitudes 

relacionadas ao respeito, empatia, consciência, amor, trabalho em equipe e principalmente 

a humanização para exercer a profissão de Estética e Cosmética. Tais virtudes também 

vão ao encontro das Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos Superiores de 

Tecnologia, em especial da Estética e Cosmética, as quais buscam por um profissional 

desenvolvido não apenas com competências técnicas, mas que saiba praticar a escuta 

ativa e tenha inteligência emocional para lidar com os conflitos interpessoais e inter-

relacionais. 

Nesse mesmo raciocínio, o curso de Estética e Cosmética aplica o Projeto Paralelo. 

Este projeto visa trabalhar as múltiplas inteligências de Gardner, às quais fazem parte da 

construção do ser enquanto único. O projeto paralelo acontece no curso de Estética e 

Cosmética anualmente, e tem por objetivo valorizar as habilidades intelectuais e múltiplas. 

Dessa forma, o projeto paralelo aplicado ao curso, busca trabalhar no estudante o 
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desenvolvimento de habilidades como comunicação, trabalho em equipe e criatividade, 

levando em consideração que estes instrumentos são considerados cruciais no processo 

de formação do profissional. 

 

ATIVIDADES PRÁTICAS DE ENSINO 

 

Cenário de Prática Real 

 

As atividades práticas no curso Tecnólogo de Estética e Cosmética da FAIP, 

realizadas nos cenários reais da Clínica de Estética, tem por objetivos: 

• Direcionar os alunos para aplicação prática relacionada aos conteúdos técnicos e 

teóricos desenvolvidos na área de formação; 

• Estimular a extensão acadêmica e preparando-os para o atendimento ao público; 

• Promover trabalhos de extensão garantindo a participação coletiva e visando atingir 

o maior número de participantes possível, estabelecendo relações com a 

comunidade; 

• Desenvolver estudos a fim de identificar patologias corporais e aspectos do histórico 

de saúde na promoção do bem-estar, prevenção de doenças, novas tecnologias de 

tratamentos estéticos e parecer técnico em matéria de sua formação; 

• Executar procedimentos estéticos faciais, corporais e capilares, utilizando produtos 

cosméticos, técnicas e equipamentos específicos; 

• Compreender a organização e gerenciamento em Clínica de Estética e empresas da 

área de cosmética. 

• Desenvolver estudos a fim de apresentar diagnóstico junto à solução, tal como; 

• Promover a valorização e difundir a relevância da atuação do profissional Esteticista 

como agente imprescindível na promoção do bem-estar  de toda a sociedade; 

• Envolver os alunos na participação de eventos da Instituição, tanto na área 

acadêmica, quanto no meio profissional, visando ampliar suas potencialidades. 

 

Cenário de Prática Simulada 

 

Tais práticas inovadoras nas propostas metodológicas, torna o aprendizado dos 

estudantes mais significativo, levando em consideração que o estudante estará como 
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centro do processo de ensino-aprendizagem e o docente será um facilitador desse 

processo. 

Dentre os cenários de prática acadêmica, pode-se citar as atividades na Clínica de 

Estética vivenciado pelos alunos dentro da FAIP, avaliações dos clientes; execução de 

procedimentos estéticos; avaliação de novos produtos/equipamentos; reflexões acerca do 

bem-estar físico e emocional no Projeto Florescer; as práticas realizadas no Laboratório de 

Química, Microbiologia, Anatomia e Informática. 

 

INOVAÇÕES METODOLÓGICAS 

 

Nesta mesma conjuntura, buscando ampliar as atividades inovadoras dentro do 

processo de ensino e aprendizagem em Estética e Cosmética, foram incluídas as 

tecnologias nos cenários de práticas, que possibilitam a aquisição de habilidades, 

competências e atitudes. Nesse sentido, estão inseridas as atividades realizadas na Clínica 

de Estética e Cosmética. 

Considerando a metodologias ativas de ensino aprendizagem, ressalta-se que os 

docentes, em diferentes disciplinas, desenvolvem estratégias de ensino envolvendo 

aplicativos, games e plataformas para o ensino conectado, as quais são bem aceitas pelos 

estudantes, facilitando assim o processo de ensino aprendizagem. 

Também é possível destacar como inovação as práticas que ocorrem nos 

laboratórios do Curso, onde os alunos se aperfeiçoam na prática que possibilitam a inserção 

no mercado de trabalho. 

 

2.1.29. MOBILIDADE ACADÊMICA 

 
 

 

O Programa de Mobilidade Acadêmica regulado pela Portaria nº 04/2019 e 

Regulamento do Programa de Mobilidade Acadêmica (Anexo VII), foi criado para permitir 

aos alunos de graduação da FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR E FORMAÇÃO 

INTEGRAL – FAEF, FACULDADE DE CIÊNCIAS SOCIAIS E AGRÁRIAS DE ITAPEVA – 

FAIT, FACULDADE DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS DO VALE DO SÃOLOURENÇO 

– EDUVALE e FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO INTERIORPAULISTA – FAIP, 

realizarem intercâmbio entre elas. Para participar, o aluno precisa ter integralizado, com 

aprovação, todas as atividades curriculares previstas para o primeiro ano (ou 1° e 2° 

semestres letivos) do curso na Instituição de origem. 
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Este convênio não se aplica a pedidos de transferência de alunos. O aluno 

participante deste convênio terá vínculo temporário com a Instituição receptora, 

dependendo da existência de disponibilidade de vaga e das possibilidades de inscrição 

na(s) disciplina(s) pretendida(s). O prazo máximo para afastamento é de 1 ano letivo, e em 

caráter excepcional, a critério da Instituição receptora, poderá haver renovação, sucessiva 

ou intercalada, do vínculo temporário, por até mais um período letivo. 

Os alunos das faculdades acima mencionadas, interessados em participar do 

Programa de Mobilidade Acadêmica deverão consultar o Coordenador do seu Curso para 

elaborar o plano de estudos a luz das ementas dos componentes curriculares ofertados 

pelas Faculdades pleiteada para aproveitamento quando do retorno, em seguida preencher 

um requerimento e entregar ao Colegiado para deliberação. 

A Faculdade de origem consultará a Faculdade receptora se aceita receber o 

estudante. Após a resposta dela, a Faculdade comunica o aluno interessado. De acordo 

com o convênio, o FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR E FORMAÇÃO INTEGRAL – 

FAEF, FACULDADE DE CIENCIAS SOCIAIS E AGRÁRIAS DE ITAPEVA – FAIT, 

FACULDADE DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS DO VALE DO SÃO LOURENÇO– 

EDUVALE e FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO INTERIOR PAULISTA – FAIP, não 

se responsabilizará pelas despesas dos participantes no programa. Os prazos obedecem 

ao disposto no Calendário Acadêmico da FAIP. 

 

2.1.30. INTERCÂMBIO INTERNACIONAL 

 

 

A FAIP mantém parceria que permite aos alunos e docentes participar de cursos e 

programas com universidades internacionais. 

A parceria existente é junto ao Instituto Politécnico de Bragança - IPB, e foi firmado 

convênio para desenvolver uma relação abrangente de cooperação, em áreas de interesse 

mútuo, que tenham por objeto e meios os seguintes parâmetros: 

1. Intercâmbio internacional de docentes, de investigadores, de técnicos e de 

estudantes, com instituições do ensino superior estrangeiras propostas pelo Instituto 

Politécnico de Bragança - IPB; 

2. Implementação de projetos conjuntos de ensino e investigação; 

3. Concessão, preparação, organização e promoção de congressos, simpósios, 

seminários, palestras e encontros científicos de cariz nacional e internacional; 
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4. Parceria com vista a promover a publicação de artigos, bem como de capítulos, 

seções e partes de monografias, monografias de congressos e outros tipos de 

publicações acadêmicas de docentes e de alunos de pós-graduação, 

nomeadamente, as decorrentes de congressos, colóquios, seminários e simpósios, 

em revistas indexadas com ISSN e em monografias com ISBN, tanto em formato 

eletrônico ou impresso; 

5. Eventual concessão, preparação, organização e promoção de atividades de 

formação de pessoal docente-investigador, técnico e estudante, nomeadamente, no 

âmbito de oferta de cursos, especialmente de licenciaturas de dupla titulação 

Portugal-Brasil, em que um período decorra em Portugal e outro no país da 

instituição parceira; de cursos de pós-graduação presenciais e online; de cursos de 

formação avançada presenciais e online; e de aulas livres lecionadas por docentes 

internacionais ou nacionais parceiros da primeira signatária. 

 

2.1.31. Núcleo de Extensão e Ação Comunitária – NEACO 

 

Em meio às necessidades sociais contemporâneas que assinalam as prioridades da 

FAIP, ao definir os múltiplos campos de formação educacional e produção acadêmica, 

impõe-se, hoje, com significante urgência, a interrelação da academia com a comunidade, 

especificamente no que diz respeito ao desenvolvimento de uma ação social responsável 

que promova não apenas o assistencialismo, mas, principalmente: transformação social e 

sustentabilidade. 

A operacionalização do Núcleo de Extensão e Ação Comunitária, foi implementado 

na FAIP e no Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética para esse fim, e 

ocorre de acordo com o regulamento (Anexo VIII). 

 

2.1.32. Núcleo de Tecnologia, Informação e Comunicação – NUTIC 

 

O NUTIC é o Núcleo responsável pela Tecnologia, Informação e Comunicação de 

maneira estratégica e otimizada. Atividades tecnológicas e de comunicação que elevem a 

percepção de imagem e qualidade para a comunidade acadêmica e comunidade externa 

estão entre as atribuições do NUTIC, além da atualização dos softwares e redes de internet 

do campus; auxílio ao corpo docente e discente com o uso de recursos tecnológicos, e a 

Manutenção e expansão da tecnologia e equipamentos tecnológicos que são utilizados 
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durante a permanência do aluno no campus da FAIP. A operacionalização do Núcleo de 

Tecnologia ocorre de acordo com o regulamento (Anexo IX). 

 

2.1.33. Núcleo de Estágio – NUEST 

 

Destaca-se que, apesar de o Curso de Estética e Cosmética não possuir carga 

horária obrigatória de estágio, a FAIP possui um núcleo específico para gerenciar e 

operacionalizar o estágio curricular para os demais cursos da Instituição. 

O Núcleo de Estágio – NUEST é um órgão de apoio para a operacionalização dos 

estágios supervisionados obrigatórios e extracurriculares previstos nos Projetos 

Pedagógicos dos Cursos. E, este núcleo tem como objetivo captar oportunidades de 

estágios curriculares e supervisionados através de parcerias com empresas do setor 

público, privado e entidades que disponibilizará, frequentemente, oportunidades de 

estágios para os alunos da FAIP, sem ônus para a empresa ou para o aluno. 

Desta forma, compete ao NUEST, cadastrar e conveniar empresas para a prática de 

estágio curricular e supervisionado, disponibilizar aos alunos a Carta de Estágio, Modelo 

de Relatório e Modelo de Termo de Compromisso, orientando nos procedimentos 

operacionais relacionados a estágio. 

E, também fornecer insumos - dados quantitativos sobre o estágio ao Núcleo 

Docente Estruturante (NDE), de cada curso, a fim de subsidiar a elaboração de análises 

qualitativas bem como atualizações nas práticas de estágio. 

Destaca-se que os insumos gerados pelo NUEST proporcionaram para o NDE do 

curso de Estética e Cosmética, possibilidades de ampliação das áreas de atuação do 

Esteticistas, em razão das demandas observadas nas áreas de estágio. 

O Núcleo de Estágio também é responsável pelo suporte nas atividades relacionadas 

com o acompanhamento dos egressos, considerando o acompanhamento do egresso uma 

atividade de extrema importância para a melhoria e crescimento do curso de Estética e 

Cosmética, acontecendo sempre no início do ano letivo. 

A análise do formulário permitiu avaliar as necessidades de modificações na própria 

matriz curricular. 

Ademais, o Núcleo de Estágio permanece em contato com os egressos do curso, 

para que eles possam participar dos eventos que acontecem na FAIP, como Simpósio e 

Semanas Acadêmicas, por exemplo, buscando assim, ampliar a pesquisa para além da 

academia. 
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A operacionalização do Núcleo de Estágio ocorre de acordo com o REGULAMENTO 

(Anexo X). 

Outra função inerente ao NUEST é o Acompanhamento do Egresso, que ocorre de 

acordo com o REGULAMENTO (Anexo XI). 

Ao longo dos anos tem-se constatado que a maioria dos alunos recém-formados nas 

Instituições de Ensino Superior – IES, perde completamente o vínculo com a mesma que, 

em muitos casos, fica sem saber do desempenho profissional de seus alunos-egressos. 

Pensando nisso, a FAIP, desenvolve o Programa de Acompanhamento de Egressos, 

a fim de acompanhar o desempenho de seus alunos egressos da FAIP no mercado de 

trabalho e nas carreiras profissionais. A FAIP faz o monitoramento do Programa de 

Acompanhamento de Egressos pelo site institucional faip.edu.br e, também, divulga o 

programa junto aos ex-alunos mantendo os dados atualizados. 

O acompanhamento sistemático e efetivo dos ex-alunos, busca descobrir suas 

possíveis dificuldades e experiências profissionais, por meio de mecanismos de apoio e de 

educação contínua para todos os seus egressos, tais como, cursos de pós-graduação, de 

extensão e de atualização que contribuam para solidificar ainda mais sua formação 

profissional. 

A FAIP disponibiliza um link próprio no site da Instituição, com um formulário para 

autopreenchimento dos seus egressos. 

Os feedbacks dos egressos irão formar um Banco de Dados com todas as 

informações a respeito das suas experiências e dificuldades no mercado de trabalho, as 

quais serão sistematicamente analisadas e, havendo necessidade, serão desenvolvidas 

adequações no currículo do curso. 

Estas informações também serão empregadas para construir um espaço virtual de 

desenvolvimento profissional, que se poderá ser ampliado em encontros presenciais e 

eventos de egressos. 

 

2.1.34. Núcleo de Acessibilidade, Inclusão e Direitos Humanos – NAIDH 

 

O Núcleo de Acessibilidade, Inclusão e Direitos Humanos (NAIDH) tem por objetivo 

propor, avaliar e fiscalizar as demandas e providências inerentes ao processo de inclusão, 

permanência e acessibilidade das pessoas com deficiência na FAIP e funciona também 

como órgão consultivo e deliberativo responsável pela concepção e definição dos 

procedimentos de acessibilidade, inclusão e Direitos Humanos de alunos, professores, 
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funcionários corpo técnico administrativo e comunidade externa. A existência desse Núcleo 

no meio acadêmico proporcionará a garantia o atendimento ao Estudante com Deficiências, 

limitações, superdotações e com Transtorno do Espectro Autista, prevendo o 

desenvolvimento de ações voltadas para o acesso, para a permanência e para qualidade 

do ensino oferecidos aos estudantes matriculados na Instituição e aos seus colaboradores, 

cumprindo desta forma com a integral proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do 

Espectro Autista, e para tanto conta com o apoio do NUEN - Núcleo de Ensino. Também 

possibilitará a garantia de que a infraestrutura da instituição esteja adequada para permitir 

a locomoção para pessoas com mobilidade reduzida, adaptação de sanitários, bebedouros 

e sinalização tátil e em braile compatível para pessoas com deficiência visual, de forma que 

o estudante, professores e demais funcionários tenham acesso a todos os espaços 

institucionais. Desta forma, pode se entender que o NAIDH - Núcleo de Acessibilidade, 

Inclusão e Direitos Humanos é o principal responsável por promover ações de difusão dos 

Direitos Humanos, como processo dinâmico, multidimensional, que envolva toda a 

comunidade acadêmica e que dissemine a necessidade de igualdade e de defesa da 

dignidade humana. 

A operacionalização do Núcleo de Acessibilidade, Inclusão e Direitos Humanos 

ocorre de acordo com o Regulamento - NAIDH (Anexo XII). 

 

2.1.34.1. POLÍTICA DE EDUCAÇÃO INCLUSIVA E DE PROMOÇÃO DE 
ACESSIBILIDADE E ATENDIMENTO DIFERENCIADO A 
PESSOAS COM NECESSIDADES ESPECIAIS – PNE DA FAIP 

 

 

A Política de educação inclusiva as pessoas com necessidades especiais – PNE, da 

FAIP está inserida em sua Política de Educação em Direitos Humanos. As ações para 

execução da Política de Educação em Direitos Humanos da FAIP, partem do direito básico: 

direito à educação, e que é refletido na própria noção de educação expressa na 

Constituição Federal de 1988 e na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 

9.394/1996). Esse direito à educação é que poderá propiciar os outros direitos, que são 

possíveis graças à Educação em Direitos Humanos. Portanto as ações fundamentar-se-ão 

na educação de toda comunidade acadêmica da FAIP, tendo em vista os seguintes 

paradigmas dos Direitos Humanos: 

• EDUCAÇÃO PARA A DIGNIDADE HUMANA: garantir às pessoas e grupos para 

viverem de acordo com os seus pressupostos de dignidade. 
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• EDUCAÇÃO PARA A IGUALDADE DE DIREITOS: orientação aos seres humanos 

para ampliação de direitos civis, políticos, econômicos, sociais, culturais e 

ambientais a todos os cidadãos e cidadãs, com vistas a sua universalidade, sem 

distinção de cor, credo, nacionalidade, orientação sexual, biopsicossocial e local de 

moradia. 

• EDUCAÇÃO PARA RECONHECIMENTO E VALORIZAÇÃO DAS DIFERENÇAS E 

DAS DIVERSIDADES: enfrentamento dos preconceitos e das discriminações, 

garantindo que diferenças não sejam transformadas em desigualdades e educação 

das relações étnico-raciais e promoção da igualdade racial.  

• EDUCAÇÃO PARA A LAICIDADE DO ESTADO: assegurar o respeito à diversidade 

cultural religiosa do País, sem praticar qualquer forma de proselitismo. 

• EDUCAÇÃO PARA A DEMOCRACIA NA EDUCAÇÃO: Direitos Humanos e 

democracia alicerçam-se sobre a mesma base - liberdade, igualdade e solidariedade 

- expressando-se no reconhecimento e na promoção dos direitos civis, políticos, 

sociais, econômicos, culturais e ambientais. 

• EDUCAÇÃO PARA A SUSTENTABILIDADE SOCIOAMBIENTAL: estimular o 

respeito ao espaço público como bem coletivo e de utilização democrática de 

todos/as. Promoção de um desenvolvimento sustentável que preserve a diversidade 

da vida e das culturas, condição para a sobrevivência da humanidade de hoje e das 

futuras gerações. 

Como se nota a educação inclusiva as pessoas com deficiência– PcD está entre os 

paradigmas da FAIP, que elaborou assim a sua Política educação inclusiva as pessoas com 

deficiência – PcD. 

 

2.1.34.2. POLÍTICA DE PROTEÇÃO DOS DIREITOS DA PESSOA COM 
TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA DA FAIP 

 

 

A política de educação e proteção dos direitos da pessoa com transtorno do espectro 

autista da FAIP se dedica em promover o cumprimento dos requisitos conforme determina 

a Lei nº 12.764, de 27 de dezembro de 2012, que Institui a Política Nacional de Proteção 

dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista; e altera o § 3o do art. 98 da 

Lei no 8.112, de 11 de dezembro de 1990. A política de proteção dos direitos, fundamentada 

na concepção de direitos humanos, visa a garantia do acesso de todos os alunos às 

instituições de ensino, independente de suas diferenças sociais, culturais, étnicas, raciais, 

sexuais, físicas, intelectuais, emocionais, linguísticas e outras. Para além da igualdade de 
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oportunidades, a proteção dos direitos focaliza a valorização das diferenças e 

desenvolvimento de projetos pedagógicos que atendam às necessidades educacionais dos 

seus alunos, e promovam mudanças nas práticas e ambientes escolares, de modo a 

eliminar as barreiras que impedem o acesso ao currículo e o exercício da cidadania.  

Além dos tratamentos previstos nas Diretrizes da Política Nacional de Proteção dos 

Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista, citamos as políticas de 

atendimento especializado, cujo princípio norteador é o parágrafo único do Artigo 3º da 

referida lei. Em casos de comprovada necessidade, a instituição oferecerá um 

acompanhante especializado à pessoa incluída nas classes comuns de ensino regular, nos 

termos do inciso IV do art. 2o. Outra medida oferecida, além do acompanhante 

especializado, seria a adaptação do currículo e/ou a elaboração de projetos educacionais 

na área de formação que visem a promover o necessário atendimento educacional da 

pessoa com transtorno do espectro autista. Para tanto, a FAIP conta com docentes 

especializados na área de Educação Especial, o que favorece a compreensão e a 

implementação das políticas de inclusão. 

 

2.1.35. Núcleo Administrativo – Apoio Financeiro – NUAD 

 

Trata-se de um órgão de assessoramento da Direção que, entre outras atribuições, 

cuida da distribuição de Bolsas de Estudo aos alunos carentes da Instituição. A FAIP 

mantém um programa de bolsas de estudo com investimento próprio e governamental. 

A FAIP possui política de descontos e financiamentos que concede aos discentes, 

que contempla: 

• Bolsas de Iniciação Científica – BIC e Bolsas de Extensão – BEX aos alunos que 

cumprirem horas em atividades de extensão e de iniciação científica nas 

FACULDADES DO GRUPOFAEF; 

• A FAIP concede incentivos na mensalidade condicionados ao pagamento efetuado 

até o dia 07 do mês, a partir da primeira mensalidade do semestre; 

• Bolsas de estudos integral aos funcionários e dependentes do GRUPOFAEF, 

mediante algumas exigências previstas em regulamento; 

• Descontos de 15% nas mensalidades, até a formatura, através do Convênio 

UNIFAIP, aos discentes ingressantes, oriundos de 

instituições/empresas/associações/sindicatos conveniados à FACULDADE; 
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• Programas de Financiamento: FIES e Linha de Crédito até o Fies (Institucional) para 

discentes ingressantes e veteranos que aguardam a realização ou nota do Enem; 

• Descontos para portadores de diploma e/ou discentes com mais de 50 anos: 

benefício de 20% nas mensalidades até a formatura; 

• Descontos de 10% aos ingressantes que tenham matriculados na FAIP parentes de 

1º grau: irmãos, cônjuges, pai ou mãe; 

• Bolsas de estudos parciais ou integrais aos contemplados pelo Programa 

Universidade para Todos (ProUni); 

• Bolsas de estudos através do Programa Escola da Família; 

• Convênio com a Secretaria de Esportes da Prefeitura Municipal de Marília para 

bolsas de estudos pelo Programa Bolsa Atleta Municipal. 

A operacionalização do Núcleo Administrativo ocorre de acordo com o Regulamento 

(Anexo XIII). 

 

2.1.36. Núcleo do Meio Ambiente – NUEMA 

 

O objetivo do NUEMA é: 

• promover a educação ambiental, compreendida como os processos por meio dos 

quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, 

habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente 

e sua sustentabilidade. Desenvolver uma compreensão integrada do meio ambiente 

em suas múltiplas e complexas relações, envolvendo aspectos ecológicos, 

psicológicos, legais, políticos, sociais, econômicos, científicos, culturais e éticos; 

• promover atividades de ensino, pesquisa e extensão voltadas à conservação da 

biodiversidade, ao zoneamento e licenciamento ambiental, à revisão das atividades 

efetivas ou potencialmente poluidoras, ao gerenciamento de resíduos, à gestão de 

recursos hídricos, ao manejo sustentável de recursos ambientais, ao ecoturismo, à 

ecopsicologia e à melhoria da qualidade de vida e ambiental; 

• organizar anualmente, no início do mês de junho, a Semana do Meio Ambiente, em 

comemoração ao Dia Nacional da Educação Ambiental, instituído no dia 3 de junho 

pela Lei n.º 12.633/2012; 

• contribuir para formação e capacitação de educadores e profissionais em Meio 

Ambiente e Sustentabilidade; 

• colaborar na elaboração, apoio e execução da política institucional do Grupo FAEF; 
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• contribuir, fomentar e colaborar na implementação e monitoramento de políticas 

públicas em Meio Ambiente e Sustentabilidade. 

• Organizar em pastas todas as ações do núcleo, como também elaborar e divulgar 

um calendário de ações. 

A operacionalização do Núcleo do Meio Ambiente ocorre de acordo com o 

Regulamento (Anexo XIV). 

 

POLÍTICA DE ATENDIMENTO, ESTÍMULOS PARA PERMANÊNCIA E ACOLHIMENTO 

DOS DISCENTES 

 

 

A FAIP demonstra grande preocupação no atendimento aos acadêmicos e para isso 

elaborou o Programa de Atendimento ao Discente. Através deste, desenvolve ações diárias 

para o acompanhamento e atendimento ao corpo discente da instituição em seus diversos 

Cursos Superiores, visando a identificação e solução das dificuldades pedagógicas e 

acadêmicas dos alunos de graduação e da pós-graduação. Este programa completa-se aos 

demais planos e programas da FAIP formando um conjunto de ações que buscam a 

qualidade nas atividades acadêmicas. Os discentes da FAIP são atendidos e apoiados nas 

atividades acadêmicas através de ações que se alicerçam em cinco níveis de 

competências: 

 

2.1.37. Direção Acadêmica 

 

A Direção Acadêmica da FAIP é gerenciada pela Direção e Vice Direção, que 

direcionam suas ações, no âmbito do atendimento ao discente, de modo à: supervisionar 

as atividades dos colegiados de cursos e das coordenações de cursos para que seja 

garantida a realização de todas as atividades acadêmicas essenciais para a boa formação 

dos alunos; atender aos alunos quando solicitados; solicitar junto à mantenedora verbas 

para o desenvolvimento das atividades de ensino, pesquisa e extensão; estimular as 

Coordenadorias no desenvolvimento das atividades de extensão e de pesquisa e às 

destinadas ao ensino com excelência. 
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2.1.38. Coordenação de Cursos 

 

A coordenação de curso funciona como elo entre o corpo docente, corpo discente e 

a direção da Instituição. Os coordenadores atendem os discentes diariamente e através 

deste trabalho e obtém um feedback das diversas atividades propostas aos alunos. 

Identificam também as dificuldades apresentadas pelos alunos e pelo colegiado de Curso, 

podendo assim, elaborar mudanças curriculares, projetos de monitorias, de extensão, de 

iniciação científica, atividades culturais, entre outras. Desenvolvem suas atividades através 

das seguintes ações: atendimento diário aos docentes e discentes; reuniões mensais com 

representantes de classe ou agentes multiplicadores de informações; elaboração de 

projetos de gerenciamento e desenvolvimento das atividades de extensão e iniciação 

científica em parceria com os Núcleos de Pesquisa – NUPES e de Extensão e Ação 

Comunitária – NEACO; acompanhamento das atividades de monitoria; participação nas 

reuniões de colegiado de curso e de gestão acadêmica, além das reuniões dos outros 

órgãos colegiados da Instituição, como o Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão. O 

atendimento ao corpo docente e discente acontece de maneira presencial ou através de 

mecanismos de comunicação online, pelo “Google Classroom”, webcam, WhatsApp, 

Google Meet e outras formas. 

 

2.1.39. Colegiado de Curso e Coordenadores 

 

Os colegiados de curso participam do Programa de Atendimento ao Discente nos 

seguintes momentos: atendimento ao discente quando solicitado; acompanhamento dos 

projetos de iniciação científica; acompanhamento das atividades de extensão; 

levantamento e solicitação de materiais necessários para a realização de atividades 

acadêmicas; auxílio aos coordenadores na gestão dos cursos; apresentação de fragilidades 

e medidas para melhoria do curso. 

 

2.1.40. Docentes 

 

Os docentes atendem aos alunos que participam dos projetos de iniciação científica, 

das monitorias, dos projetos de extensão, dos trabalhos de conclusão de curso, dos 

estágios supervisionados e em orientações pedagógicas na rotina das salas de aulas. O 

atendimento ao discente poderá acontecer de maneira presencial ou através de 
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mecanismos de comunicação online, pelo “Google Classroom”, webcam, WhatsApp, 

Google Meet e outras formas. 

 

2.1.41. Participação em Instâncias de Decisão 

 

Os alunos têm espaço para participação e convivência em todas as instâncias de 

decisão da FAIP, através de seus representantes em Conselhos e Órgãos Colegiados e, 

especialmente, pelo Programa em Funcionamento na Instituição: Programa de Participação 

Permanente dos discentes na Administração da Instituição. Este programa se faz pela 

eleição e indicação dos representantes de classes (2), que se reúnem mensalmente com a 

Coordenação dos cursos para sugerir, criticar, decidir, reivindicar, apoiar e corrigir fatores 

que conduzam ao aprimoramento do PPC do curso. Estes alunos são chamados de 

“Agentes Multiplicadores de Informação” (AMIs) e tanto trazem informação para a 

Coordenação da FAIP como levam informação aos seus pares, em consonância com as 

normas e diretrizes do programa. 

 

2.1.42. Representação Estudantil em Conselhos Superiores 

 

Os alunos têm representação garantida nos diferentes Órgãos Colegiados 

(Colegiado de Curso, CEPE e CONSU) da estrutura organizacional da Faculdade, na forma 

da legislação vigente, disciplinada no Regimento. O corpo discente dos cursos oferecidos 

pela Instituição pode organizar seus Diretórios Acadêmicos, regidos por Estatutos próprios, 

por eles elaborados e aprovados de acordo com a legislação vigente. O corpo discente, 

também, atua nas decisões administrativas via sua representação através dos AMIs. 

 

2.1.43. Gestão do Curso e Processo de Avaliação Interna e Externa 

 

A gestão do curso de Estética e Cosmética é planejada considerando, a 

autoavaliação institucional, realizada pela CPA, pelos resultados das avaliações externas 

e pelos insumos gerados pelos Núcleos de Apoio às Políticas de Ensino, Pesquisa e 

Extensão. Assim, estes instrumentos geram insumos para a construção do Plano de Gestão 

da Coordenação e do Colegiado do Curso, para o aprimoramento contínuo e avaliação 

periódica do planejamento do curso. 
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Desta forma, os Planos de Gestão são os instrumentos construídos para ser 

norteadores nas ações de planejamento onde se contemplam as metas a serem atingidas 

a curto, médio e longo prazo. Tais metas e ações são elaboradas em função dos objetivos 

a serem atingidos pelo curso, de acordo com o seu Projeto Pedagógico. Com esta proposta, 

os Planos de Gestão são compartilhados com a comunidade acadêmica, para apropriação, 

objetivando o êxito na execução das atividades acadêmicas previstas no curso, planejadas 

pelo Núcleo Docente Estruturante e pelo Colegiado do curso. 

Sendo assim, os Planos de Gestão é uma ferramenta para participação ativa de 

todos dos docentes e discentes do curso, que torna o referido plano exequível, pois na sua 

execução as responsabilidades e os objetivos são compartilhados, e compartilhar com a 

equipe e a comunidade os sonhos, as esperanças, as dúvidas e os anseios surgidos na 

busca de mudanças são uma das formas de construir uma nova realidade com êxito nos 

objetivos propostos no Projeto Pedagógico do Curso. 

 

AUTOAVALIAÇÃO INSTITUCIONAL DA FAIP 

 

A Autoavaliação Institucional é o processo permanente de reflexão sobre as ações 

desenvolvidas na FAIP, realizadas pela Comissão Permanente de Autoavaliação - 

CPA/FAIP que é um órgão de coordenação, supervisão e execução do sistema interno de 

autoavaliação, instituído pela Lei nº 10.861, de 14 de abril de 2004, art.11.–SINAES/MEC”. 

O objetivo da CPA/FAIP é a construção de uma consciência institucional, tendo em vista 

possibilitar que os resultados obtidos na Autoavaliação Institucional e fornecer os subsídios 

necessários à reflexão e revisão de políticas, programas e projetos que favoreçam os 

processos de autogestão permanentes em todas as instâncias, na busca da melhoria da 

qualidade do ensino, da pesquisa e da extensão, promovendo também a melhoria da 

qualidade dos serviços prestados à comunidade. 

E, para o processo de autoavaliação periódica, a CPA - Comissão Permanente de 

Avaliação, realiza o processo de sensibilização, articulação e divisão de tarefas, tomando 

como agente a comunidade interna e externa. E, para que a Autoavaliação da FAIP seja 

efetiva, algumas estratégias são adotadas pela CPA: 

• Adesão dos membros nos procedimentos de implantação e na utilização dos 

resultados; 

• Ampla divulgação e abertura do processo avaliativo; 
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• Ampliação e aperfeiçoamento gradual da avaliação dos elementos que compõem a 

vida acadêmica, até atingir uma avaliação globalizada; 

• Avaliação para planejar e evoluir, impulsionando o processo produtivo e a autocrítica, 

assumindo-se o erro ou falha como elemento pedagógico; 

• Disponibilização dos dados para avaliação dentro da própria rotina da Faculdade, 

corrigindo, adequando e criando procedimentos na dinâmica da FAIP; 

• Envolvimento de todos, discentes, docentes, pessoal técnico/administrativo e 

sociedade civil; 

• Estruturação, de forma democrática, de Comissões de Avaliação Institucional com a 

responsabilidade de avaliar, periodicamente, os cursos de graduação e pós-

graduação; 

• Garantia da avaliação contínua e incorporação dos resultados visando ao seu 

aperfeiçoamento; 

• Implementação de políticas de avaliação que respeitem os contextos e 

particularidades das diversas Unidades de Ensino; 

• Observância das características próprias de cada área; 

• Utilização de indicadores que permitam comparações entre os Cursos; 

• Utilização de metodologia adequada à absorção das informações pela comunidade 

universitária acadêmica. 

E, o relatório contendo os resultados e diagnósticos apresentados nas avaliações 

servirão de referência para a atualização do planejamento estratégico institucional, e para 

a definição de programas e projetos e embasaram novos procedimentos de gestão 

administrativa e de ensino-aprendizagem. E, também os resultados serão compartilhados 

com a comunidade interna e externa objetivando êxito na Construção do Plano de Ação, e 

estabelecendo os objetivos e metas para implementação preventivas ou corretivas que 

possibilitará eliminar ou minimizar aspectos negativos, porventura observados na 

avaliação, e potencializar as positivas e sobretudo inovar, visando a melhoria da qualidade 

na FAIP, rumo à excelência do ensino superior prestado à comunidade. 

 

 

PROJETO PEDAGÓGICO INSTITUCIONAL E DO CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA 

EMESTÉTICA E COSMÉTICA DA FAIP 

 

Segundo o PDI-FAIP é fundamental compreender a necessidade de buscar a 

construção de uma unidade de ação ensino/pesquisa/extensão, no âmbito da instituição. 
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Essa exigência decorre da função social que assumida coletivamente e que implica em 

praticar uma educação de boa qualidade, voltada para a formação de cidadãos autônomos 

e comprometidos com o desenvolvimento socioeconômico local, regional, nacional ou 

global, privilegiando a melhoria da qualidade de vida das classes menos favorecidas e 

contribuindo, dessa maneira, mudanças orientadas à construção de uma sociedade mais 

justa e igualitária, ou, no mínimo, menos injusta.   

 

2.1.44. DESAFIOS PARA A FACULDADE COMO INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

SUPERIOR 

 

Quando tomamos como referência a concepção de que a graduação consiste 

fundamentalmente em um nível mais elevado de ensino, estamos, de algum modo, 

enfatizando as competências e habilidades transferidas para o estudante. Nesta 

perspectiva, o caráter tecnicista e orientado para as necessidades do mundo do trabalho 

muitas vezes se ressalta. Por outro lado, quando tomamos a graduação como educação 

superior, estamos nos referindo à utilização dos meios que permitem assegurar a formação 

e o desenvolvimento do ser humano. Através desta concepção busca-se encorajar o 

autodidatismo e estimular e facilitar a autonomia do espírito. Não se trata de privilegiar o 

mero saber, mas antes de tudo um modo de pensar aberto e livre, onde todas as áreas de 

formação de saber se entrelacem e priorizem a complexidade do ser e do saber em todos 

os campos relacionados à formação profissional dos nossos egressos. 

A Faculdade está sempre aberta aos mais amplos setores sociais, e suas ações são 

pautadas pelos valores democráticos e acadêmicos, alicerçadas na produção crítica do 

conhecimento. Enquanto local dinâmico da universalidade de saberes, espaço de diálogo 

e reflexão, a Faculdade busca permanentemente o estabelecimento de inter-relações entre 

o todo e suas partes, resguardadas as especificidades dos diferentes campos do 

conhecimento. Com isso reafirma a compreensão de que o produto, sempre provisório, da 

construção da ciência e da tecnologia, deve ser identificado, reconhecido, vivenciado e 

apropriado pela humanidade, como produto inacabado, colocando-o a serviço da vida.  

No plano da produção do conhecimento constata-se um crescimento vertiginoso da 

atividade de pesquisa, o que também contribuiu para a ruptura de fronteiras entre as 

disciplinas científicas. Como consequência, incrementa-se a produção do conhecimento 

através de redes de pesquisadores e instituições cada vez mais diversificadas. 

Paradoxalmente, ao mesmo tempo em que se assiste a um formidável desenvolvimento 
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científico, constata-se que nunca a continuidade da vida no planeta e da raça humana 

esteve tão ameaçada. As alterações no equilíbrio ecológico, na forma de vida, os dejetos 

industriais, o lixo não degradável, a escassez de energia e de água, entre outros, não são 

só produto da complexidade das sociedades, uma vez que são causadas pelas soluções 

que os especialistas engendram seja para o desenvolvimento econômico, seja para o 

tecnológico e social.  

Do ponto de vista do mundo do trabalho, verifica-se, cada vez mais, que a atuação 

profissional deixa de ser referenciada nos postos de trabalho, nos cargos, para orientar-se 

pelos pressupostos das formas mais flexíveis de produção. Esta configuração indica, para 

a Faculdade, que a formação profissional a ser oferecida deverá incluir a orientação para 

diferentes inserções no mundo do trabalho.   

No plano das relações internacionais, por força da globalização econômica, assiste-

se a progressiva competitividade econômica e tecnológica entre países e regiões do 

planeta. Os países que detém capital e tecnologia impõem aos demais um papel 

subordinado e dependente, tanto do ponto de vista econômico, quanto tecnológico, cultural 

e ideológico. Este cenário indica, para a Universidade brasileira, a necessidade de que ela 

contribua decisivamente para que se possa afirmar o país de modo soberano neste novo 

contexto.  Ela deverá gerar o conhecimento capaz de levar a soluções próprias a fim de 

que se supere o atraso social, tecnológico e econômico com que o Brasil hoje se defronta. 

 

2.1.45. PRINCÍPIOS PEDAGÓGICOS INTEGRADORES E TEÓRICO-

METODOLÓGICOS DA FAIP 

 

A IES, objetivando desempenhar, da melhor forma possível, sua tarefa educacional 

no Ensino Superior, de acordo com seus objetivos e a Missão da IES, direciona as ações 

pedagógicas baseadas na relação aprendizagem do conhecimento como centro de todo 

processo. Para isso, baseia seus princípios pedagógicos e teórico-metodológicos na 

complexidade do ser e do saber, nos estudos de Edgar Morin, nas questões de 

aprendizagem significativa de Ausubel e na Aprendizagem por Resolução de Problemas, 

enraizada em John Dewey. Princípios que alcançam os pressupostos da educação 

contemporânea, de visão de homem, de construção do conhecimento, da relação e 

interação entre estes.  

São estes os princípios pedagógicos integradores e teórico-metodológicos, que 

norteiam as práticas acadêmicas da Instituição: 



 
 

 

165 
 
 

Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista Ltda. 
Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista 

Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética 

 

Aprendizagem Baseada em Problemas – ABP 

 

A metodologia de Aprendizagem Baseada em Problemas – ABP ou Problem Basead 

Learning – PBL é considerada uma estratégia de metodologia ativa muito exitosa, que 

proporciona ao aluno interação a partir do conhecimento prévio. 

O processo de aprendizagem em resolução de problemas organiza-se em torno da 

superação de obstáculos, que requerem do aluno a mobilização de conhecimentos 

adquiridos anteriormente para a consequente condução à elaboração e reconstrução de 

novas competências e habilidades. As estratégias pautadas em situações-problema 

suscitam o aluno a participar de esforços individuais e/ou coletivos na construção de novas 

competências. A ABP é um método ativo de construção do conhecimento, alicerçado na 

resolução de problemas e estudos de caso.  

 

Aprendizagem Significativa 

 

Para realização das ações pedagógicas, todas as práticas estão direcionadas para 

privilegiar atividades que considerem as experiências prévias vividas pelos alunos. Tal ação 

mobilizará a capacidade de estabelecer as relações entre o conhecimento já construído e 

as situações práticas da realidade, o que direcionará para aprendizagens significativas do 

conhecimento. Esta ligação de novos conteúdos com situações e experiências vividas 

promove, ainda, a inquestionável necessidade da relação teoria e prática.  A aprendizagem 

significativa no processo de ensino necessita fazer algum sentido para o aluno e, nesse 

processo, o conhecimento, a informação deve interagir e ancorar-se nos conceitos 

relevantes já existentes na estrutura cognitiva do aluno.  

 

Interdisciplinaridade e Transdisciplinaridade 

 

A interdisciplinaridade não é algo que se aprende, é algo que se vive, implicando 

mais uma atitude do espírito que pressupõe curiosidade, abertura e intuição para a 

descoberta das relações existentes entre as coisas.  É a forma de restabelecermos a 

unidade perdida do saber. Neste sentido, na interdisciplinaridade tem-se uma relação de 

reciprocidade, de mutualidade, em regime de copropriedade, que possibilita um diálogo 

mais rico entre os vários campos do saber. A exigência interdisciplinar impõe a cada 
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unidade curricular que transcenda sua especialidade tomando consciência de seus próprios 

limites para acolher as contribuições de outras unidades curriculares. A interdisciplinaridade 

provoca trocas generalizadas de informações e de críticas, amplia a formação geral e 

questiona a acomodação dos pressupostos implícitos em cada área, fortalecendo o trabalho 

de equipe. E, como o prefixo "trans" indica, a transdisciplinaridade diz respeito ao que está, 

ao mesmo tempo, entre as disciplinas, através das diferentes disciplinas e além de todas 

as disciplinas. Seu objetivo é a compreensão do mundo presente, e um dos imperativos 

para isso é a unidade do conhecimento.  Enquanto isso, a interdisciplinaridade ultrapassa 

as disciplinas, mas seu objetivo permanece dentro do mesmo quadro de referência 

disciplinar.  

 

Complexidade do Conhecimento 

 

Em relação à aprendizagem e ao conhecimento, um dos aspectos fundamentais da 

educação atual é aprender a integrar e não apenas separar. Ao mesmo tempo, é importante 

saber ou aprender a problematizar.  É preciso saber integrar disciplinas, conceitos, sujeitos, 

mantendo nela a marca humana para que se possa promover e valorizar a complexidade 

humana que envolve os aspectos físicos, biológicos, psicológicos, sociais, culturais e 

espirituais. Nos processos educacionais estão envolvidas dinâmicas complexas 

constituídas de diferentes subsistemas biológico, mental ou psicológico, cultural, social e 

espiritual.  Cada um atua de determinada maneira em função de uma dinâmica não-linear 

que lhe é própria. O pensamento complexo que fundamenta o paradigma sistêmico 

organizacional nos leva a aprender a integrar, a contextualizar e a problematizar.  Ensina, 

também, a aprender a reconhecer o outro em seu legítimo outro, a aprender a incluir a 

unidade na diversidade, levando-nos a aprender a aprender e aprender a ser.  

 

Contextualização do Saber 

 

Todo conhecimento útil é contextualizado, produzido e utilizado em contextos 

específicos. Contextualizar a aprendizagem significa superar a aridez das abstrações 

científicas para dar vida ao conteúdo escolar, relacionando-o com as experiências 

passadas e atuais vivenciadas pelo aprendiz, e projetando uma ponte em direção ao seu 

futuro.  Dessa forma, a FAIP assume que a formação dos estudantes é uma prática social, 

diferentemente de uma exclusiva preparação para uma vida futura, pois, o aprendiz vivencia 
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e é sujeito da sua própria formação. A vida não para enquanto o aluno está na escola. Ao 

contrário, esse é, por excelência, um espaço de socialização e de construção do caráter e 

da personalidade de todos que compartilham esse ambiente.   

 

Relação Teoria e Prática 

 

Os princípios pedagógicos e teórico-metodológicos da FAIP privilegiam as 

estratégias de integração teoria-prática. Para isso, utiliza procedimentos de reflexão crítica, 

síntese, análise e aplicação de conceitos voltados para a construção do conhecimento, 

através do estímulo constante do raciocínio, seja para questões individuais ou coletivas. 

Com foco nas competências que articularão a formação profissional esperada na 

graduação, entende como imprescindível a necessidade de relacionar, constantemente a 

teoria à prática, sem que haja prevalência entre ambas, mas favorecendo a articulação 

natural entre as duas dimensões. 

 

Intersubjetividade 

 

Um dos aspectos teóricos mais importantes na construção do conhecimento está na 

compreensão do relacionamento mútuo entre observador e objeto observado, na 

percepção de que o ato de observação altera a natureza do objeto.  Sabemos que o 

conhecimento do objeto depende do que ocorre dentro do sujeito, depende de seus 

processos internos, das interações, das relações entre ambos. Assim, o conhecimento não 

provém somente do objeto externo e nem do sujeito ou apenas da racionalidade interna do 

sujeito, mas das interações que acontecem entre ambos.    

 

Estética da Sensibilidade 

 

A estética da sensibilidade é entendida como uma atitude que qualifica o fazer 

humano à medida que afirma que a prática deve ser sensível a valores que fazem parte de 

uma cultura e que devem impregnar, com relevância, as situações de ensino-aprendizagem 

em todos os seus ambientes. Dessa forma, ela valoriza a leveza, a delicadeza e a sutileza, 

estimulando “a criatividade, o espírito inventivo, a curiosidade pelo inusitado, a afetividade, 

para facilitar a constituição de identidades capazes de suportar a inquietação, conviver com 

o incerto, o imprevisível e o diferente” (BRASIL, 1999). De tal modo que se refere: ao fazer; 
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à prática social; ao conceito de qualidade e respeito ao outro; à cultura do trabalho centrada 

no gosto pela atividade bem-feita.  

 

Política da Igualdade 

 

A política da igualdade deve ser buscada no sentido de atender a todos os grupos 

que busquem a Instituição, independentemente de condição socioeconômica, convicção 

política, gênero, orientação sexual, opção religiosa, etnia ou qualquer outro aspecto que 

possa caracterizar a preferência de um(ns) grupo(s) em detrimento de outro(s). Nessa 

perspectiva, a FAIP busca, permanentemente as condições que permitam o acesso e a 

permanência dos distintos grupos destinatários, assim como a garantia da qualidade dos 

processos educacionais desenvolvidos, como forma de preparação dos egressos para o 

exercício de atividades dentro da sociedade, como cidadão e trabalhador. Além disso, é 

necessário extrapolar essa igualdade formal e caminhar na busca da equidade no acesso 

à educação, ao emprego, à saúde, ao meio ambiente saudável e a outros benefícios 

sociais, como forma de proporcionar tratamento diferenciado visando à promoção da 

igualdade entre desiguais.  

 

Ética da Identidade 

 

A ética da identidade, fundamentada na estética da sensibilidade e na política da 

igualdade, deve contribuir, permanentemente, para a formação de profissionais-cidadãos 

autônomos e, portanto, capazes de gerir sua vida profissional e pessoal. Neste sentido, 

está voltada para o desenvolvimento de competências e habilidades orientadas ao saber 

fazer bem-feito as tarefas dentro de determinado campo profissional, como também na 

perspectiva de assumir atitudes essenciais ao convívio em sociedade e à sua 

transformação, em prol dos interesses coletivos. Dessa forma, está referida: ao ser humano 

autônomo; ao valor de competências; ao saber fazer atividades de caráter profissional e 

social. 
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METODOLOGIAS ATIVAS INOVADORAS DE ENSINO E APRENDIZAGEM 

DIFERENCIADAS 

 

O processo de ensino e aprendizagem na FAIP fundamenta-se nos princípios 

metodológicos da pedagogia interativa, de natureza democrática e pluralista, com um eixo 

metodológico firmemente estabelecido e que prioriza metodologias ativas de ensino-

aprendizagem. Essa metodologia adotada fundamenta-se essencialmente: na pedagogia 

da possibilidade e da integração; na aprendizagem orientada no sentido de qualificar 

pessoas capazes de compreender a complexa realidade da sociedade e contextualizá-la; 

na reflexão de modo integrado, sobre os diversos e diferentes contextos; no aprendizado 

ativo destinado a conquistar conhecimento específico e estabelecer associações e 

articulações pertinentes e adequadas. Nessa perspectiva, os alunos são os sujeitos ativos 

desse processo, adquirindo conhecimentos de forma significativa pelo contato com 

metodologias de ensino voltadas à construção de competências vinculadas ao raciocínio e 

à reflexão. 

Destacam-se, como atividades de metodologias ativas de ensino- aprendizagem: 

aulas dialogadas, dinâmicas de grupo, leituras comentadas, fichamentos, aulas expositivas, 

visitas técnicas, aulas práticas, uso de laboratórios específicos, estudos de meio, projetos 

paralelos integradores, leitura de livros, pesquisa bibliográfica, desenvolvimento de 

iniciação científica, elaboração de artigos, divulgação de resultados, participação em 

simpósios, semanas acadêmicas, seminários e projetos institucionais especialmente os 

relacionados aos estudos e reflexões sobre Meio Ambiente, Direitos Humanos e 

Diversidades sócio-étnico-culturais. 

Também são estimuladas e utilização de metodologias de ensino baseadas na 

interação, como: a discussão; o debate; a mesa redonda; as semanas acadêmicas de 

pesquisa e extensão; a semana cultural e artística; o painel simples ou integrado; o diálogo, 

a entrevista; o estudo de casos e o uso, em algumas áreas, aprendizagem baseada em 

problemas, com o estudo centrado em casos reais. A problematização dos conteúdos 

constitui requisito necessário e essencial para o desenvolvimento dessa proposta 

pedagógica, na medida em que estimula a participação do aluno e fornece ao professor 

uma constante atualização do perfil do aluno, dos diferentes níveis de ganhos, bem como 

do grau de dificuldade identificado durante o processo de aprendizagem. 
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INOVAÇÕES PEDAGÓGICAS SIGNIFICATIVAS 

 

As inovações se refletem nas diferentes perspectivas, mas particularmente na 

eliminação da rigidez estrutural das matrizes curriculares, mediante a redução, ao máximo, 

dos pré-requisitos e na inclusão de disciplinas integradas e LIBRAS como disciplinas 

optativas. As disciplinas optativas visam fornecer subsídios complementares à formação 

acadêmica do aluno. Sua previsão nas estruturas curriculares busca garantir uma margem 

mais ampla de escolha do aluno quanto aos conhecimentos, competências e habilidades 

que deseja construir em seu processo de formação. A disciplina de LIBRAS, conforme 

dispõe a Lei Nº 10.436, de 24 de abril de 2002, é um exemplo de disciplina optativa 

oferecida a todos os alunos da Instituição. 

A integralização curricular ocorre no regime de matrícula semestral, caracterizado 

pela oferta de disciplinas, distribuídas por semestres. No que diz respeito aos pré-requisitos, 

é considerado até quando se constituem um elemento indispensável ao desenvolvimento 

dos estudos, de forma a não impedir o movimento dinâmico do cumprimento do 

estabelecido no plano de execução curricular do curso. 

As Atividades Complementares inseridas nas integralizações de todos os cursos se 

apresentam como uma parcela da carga horária do curso – componentes curriculares 

obrigatórios, além de constituírem mecanismos para introduzir a flexibilidade também 

proporcionam oportunidades diferenciadas, na medida em que permitem o reconhecimento 

de atividades enriquecedoras e complementadoras do perfil do egresso. 

Ainda, com relação as disciplinas optativas, os Núcleos Docentes Estruturantes de 

cada curso observam e implementam alterações das matrizes curriculares, de acordo com 

as áreas de conhecimento e às necessidades para formação de um perfil do egresso capaz 

de se inserir com sucesso, não apenas no mercado de trabalho, mas também no contexto 

local, regional e mundial, posto que, as competências e habilidades requeridas na formação 

humana está em constante transformação, através do viés da interdisciplinaridade e das 

questões que ressaltam as habilidades e competências de empreendedorismo e liderança. 

Os NDEs e as Coordenações de Curso estarão atentos ainda, aos resultados apresentados 

do ENADE, buscando verificar os conteúdos requeridos e, fazer a discussão destes, sobre 

as ementas das matrizes curriculares em vigor. Buscará, desta maneira, a inserção dos 

temas abordados à formação do profissional direcionado a todas as instâncias do Brasil. 

Finalmente, a flexibilidade curricular implica na operacionalização de um currículo 

em que o formando tenha diferentes perspectivas na sua trajetória acadêmica, permitindo-
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lhe condições para avançar quando demonstrar condições para isso ou ter estudos de 

complementação necessários ao desenvolvimento dos perfis próprios das áreas de 

conhecimentos científicos e/ou profissionais, quando necessário. Para isso a IES 

oportuniza aos mesmos oportunidades diferenciadas de integralização curricular, podendo 

ele cursar parte das disciplinas obrigatórias em outros cursos oferecidos pela FAIP ou por 

outras Instituições de Ensino Superior, dentro e fora do país, através da realização de 

Aproveitamento de Estudos, no nível de formação. Existe também a possibilidade de 

aproveitamento de estudos e análise de competências realizados anteriormente em outra 

matriz desde que atendam as normativas institucionais (equivalência de ementas e carga 

horária). 

Além disto, em relação a inovação, os cursos, através do NDE, frequentemente 

atualizam suas matrizes curriculares, incorporando disciplinas mais focadas com o perfil do 

egresso e a prática profissional regional e do Brasil, bem como ouvindo os alunos egressos, 

alguns dos alunos atuais e todos os professores na formulação destas novas matrizes, para 

que se obtenha uma interdisciplinaridade dos saberes, atendendo assim necessidades e 

expectativas da comunidade acadêmica. Desta forma, as novas matrizes serão sempre 

inovadoras, e este é o que tem sido comentado pelos alunos que reconhecem estas 

grandes melhorias dos cursos. As novas matrizes trazem flexibilidade no tocante às 

disciplinas, em cada curso, o que permite desenvolver um plano de ensino-aprendizagem 

específico para cada semestre, se necessário, relativo a alguma alteração da profissão ou 

outro assunto não contido em disciplinas específicas. Esta é principal flexibilidade que 

deixam uma abertura/possibilidade para inclusão de novas ementas, garantindo qualidade 

na formação. 

Ainda como inovação, a FAIP tem como prática, a reunião mensal da coordenação 

de cursos com os líderes das turmas, intitulado Programa AMIs - Agentes Multiplicadores 

de Informações, indicando a gestão participativa a que se propõe, visando a flexibilidade 

do ensino, embora nos demais momentos o corpo diretivo também esteja disponível. 

A FAIP oferece ainda, nesta esfera os Projetos Paralelos Integradores e o Projeto 

Florescendo que são projetos realizados pelos alunos, contendo temas que merecem ser 

aprofundados além das aulas, dada a relevância dos assuntos para a formação do futuro 

profissional, ou ainda envolvendo assuntos reais existentes na vida dos alunos, e na 

comunidade, que mereçam ser estudados, aprofundados e analisados. 
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2.1.46. Sistemas da Tecnologia da Informação e Comunicação utilizados 

no curso 

 

O que parece mais promissor é a construção de um ambiente que seja apto para 

que o estudante construa seu próprio caminho de aprendizagem e tome conta de sua vida 

de forma autônoma e suficiente. O sistema deve proporcionar um ambiente provocador 

para a criação da vida acadêmica, bem como a desconstrução de conceitos e atitudes que 

poderão ser recriados e reconstruídos. 

A FAIP optou por ter como mediador do seu processo de ensino-aprendizagem 

Google Education, a proposta do Google Classroom, que é um ambiente virtual de 

aprendizagem livre.  

Utilizando o Google Education não entendemos que a qualidade do processo 

educativo se dê a partir somente da disponibilização do material e interação dos autores, 

pois envolve a proposta pedagógica da FAIP, o envolvimento das partes no processo de 

ensino-aprendizagem, principalmente daquele que se coloca na posição de aprendiz, 

também dos materiais disponibilizados, do preparo e do "estar junto virtual" de docentes e 

pessoal técnico-administrativo, além dos próprios recursos do ambiente e sua facilidade de 

utilização e acesso. 

Juntamente com “Google Education” são utilizados outros softwares que auxiliam a 

promoção de um ambiente virtual de aprendizagem e que vai se construindo como uma 

nova "onda pedagógica", a educação na conectividade, ou educação conectiva, que se 

baseia principalmente na interação de pessoas através de redes, estes ambientes são: 

aluno@net, professor@net, biblioteca@net.  

 

2.1.47. TICs e os Processos de Ensino e de Aprendizagem 

 

Outra interpretação para o conceito de aprender diz respeito a construir 

conhecimento. Para tanto, o aprendiz deve processar a informação, interagindo com o 

mundo dos objetos e das pessoas. Em virtude dessa interação com o mundo, o aprendiz 

descobre-se frente a problemas e situações que devem ser resolvidos e, para tanto, é 

necessário buscar certas informações. A educação passa, junto com as TICs – Tecnologias 

da Informação e Comunicação a aplicação da informação e seu processamento e 

interpretação, o que implica na atribuição de significados de modo que a informação passe 

a ter sentido para aquele aprendiz. Assim, aprender significa apropriar-se da informação, a 
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partir de conhecimentos que o aprendiz já possui e que estão sendo continuamente 

construídos. Educar deixa de ser o ato de transmitir informação e passa a ser o de criar 

ambientes nos quais o aprendiz possa interagir com uma variedade de situações e 

problemas, recebendo a orientação e o estímulo necessários para sua interpretação, de 

forma que consiga construir novos conhecimentos.  

 

2.1.48. Acessibilidade Metodológica e Digital 

 

Para o efetivo acompanhamento e a garantia da acessibilidade metodológica e digital 

a instituição conta com o Programa de Nivelamento e com o Serviço Educacional de 

Orientação Educacional que faz o apoio psicopedagógico, em parceria com o curso de 

Psicopedagogia da FAIP. Também é ofertada a disciplina de LIBRAS, como disciplina 

optativa em todos os Cursos de bacharelado e tecnológicos da FAIP. 

Outros esforços são realizados para promover a utilização de recursos que viabilizem 

a aprendizagem de estudantes com deficiência, como, por exemplo: texto impresso e 

ampliado, pranchas de comunicação, leitores de tela, softwares ampliadores de 

comunicação alternativa, scanner de conversão de texto em voz, apresentação da 

informação em formatos alternativos, comunicação interpessoal (face a face, língua de 

sinais), escrita (jornal, revista, livro, carta, apostila etc., incluindo textos em braile, uso do 

computador portátil) e virtual (acessibilidade digital), acervos bibliográficos dos cursos em 

formato acessível ao estudante com deficiência (prioritariamente os de leitura obrigatória), 

recursos e ajudas técnicas para que o estudante tenha acesso à informação e ao 

conhecimento, independentemente de sua deficiência, dentre outros recursos. Para tanto 

a FAIP conta o apoio do Núcleo de Ensino e do Núcleo de Tecnologia da Informação que 

fazem a ponte entre os processos de ensino e de aprendizagem e dão suporte e apoio 

necessário aos discentes e aos docentes. 

 

PROJETOS PARALELOS INTEGRADORES 

 

Os Projetos Paralelos Integradores têm como princípio o desenvolvimento das 

inteligências múltiplas Gardner e são desenvolvidos com ajuda dos recursos tecnológicos 

de propriedade dos alunos e os disponíveis na IES, e utilizam também para sua 

organização, execução e conclusão, os princípios pedagógicos integradores e 

metodologias ativas de ensino e aprendizagem. Trata-se de uma nova maneira de ensinar, 
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aprender e desenvolver o currículo ao integrar diferentes tecnologias à prática pedagógica 

voltada à aprendizagem significativa do aluno. Sob essa ótica, o aluno, sujeito ativo da 

aprendizagem, aprende ao fazer, levantar e testar ideias, experimentar, aplicar 

conhecimentos e representar o pensamento. Cabe ao professor orientador criar situações 

que provoquem os alunos a pensar, refletir, analisar, interagir entre si, trabalhar em grupo, 

buscar informações, dialogar com especialistas e produzir novos conhecimentos. 

 

PROJETO FLORESCENDO 

 

Sabe-se que qualquer ambiente de estudo é constituído de duas partes distintas: a 

física, composta de móveis, decorações e outros; e a social, esta composta pelas pessoas 

que ali convivem. As pessoas, em parte, são produtos do meio em que vivem, têm emoções, 

sentimentos e agem de acordo com o espaço físico ou social que as cercam. Podemos 

dizer que o ambiente de estudos pode influir no comportamento das pessoas e, influenciar 

nas relações interpessoais e nos resultados de aprendizagens. Daí a preocupação das 

faculdades do Grupo FAEF em melhorar e aprimorar cada vez mais seus ambientes de 

estudos. Este projeto, portanto, está dividido em duas fases: florescendo a parte física 

(desenvolvendo o cuidar) e florescendo a parte social (desenvolvendo virtudes). Com estas 

considerações, o Grupo FAEF iniciou a partir de 2015, o Projeto Florescendo, no que se 

refere ao florescimento da parte física, cuja finalidade é inicialmente agregar vasos de 

plantas em todos os seus ambientes de estudos, tendo em vista os benefícios que o ato de 

cuidar de plantas pode resultar em termos de qualidade do ensino de suas Faculdades. 

Além disso, serão criados ambientes de ensino em gramados e espaços informais, 

especialmente para fins educacionais, contendo salas de aulas sem paredes junto à 

natureza, com lousas portáteis, disponíveis e opcionais aos docentes. A biblioteca passará 

a disponibilizar além das mesas e gabinetes de estudos, ainda espaços com pufes e sofás 

para leituras de lazer.  

 

EDUCAÇÃO POR COMPETÊNCIA 

 

A FAIP adota a educação por competência e busca-se, desta maneira, a qualidade 

total de todas as atividades, desde o seu planejamento, dos materiais de apoio, dos 

instrumentos de avaliação, até aos procedimentos administrativos, dos mais complexos aos 

mais elementares. Procurar-se formar profissionais aptos a interpretar a realidade e 
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enfrentar o desconhecido. A busca é em pesquisar e experimentar novas ideias, que visem 

constante melhoria das condições de trabalho e do aprimoramento do processo 

educacional. Desta forma, através de práticas pedagógicas inovadoras, a educação por 

conteúdos começa a ceder significativo espaço à educação por competência. Entende-se 

por competência profissional, a formação aproveitada constantemente através das 

atividades de ensino-pesquisa-extensão e especialmente das Atividades Complementares, 

na qual está destacada: a capacidade pessoal de mobilizar, articular e colocar em ação 

conhecimentos, habilidades, atitudes e valores necessários para o desempenho eficiente e 

eficaz de atividades requeridas pela natureza do trabalho e pelo desenvolvimento 

tecnológico. 

 

EQUIPE MULTIDISCIPLINAR E INTERAÇÃO ENTRE ALUNOS E PROFESSORES 

 

Para alcançar o sucesso nas atividades realizadas, este trabalho acontece através 

do trabalho de uma equipe multidisciplinar, considerando a concepção de professor-

orientador e mediador nas suas atividades de ensino. Este termo é para destacar não 

apenas o "acompanhamento" individual de alunos, mas também a responsabilidade coletiva 

de compartilhamento, pesquisa e parceria educacional com outros professores, 

comunicadores e alunos na criação e reflexão democrática sobre cultura, ciência, 

tecnologia e trabalho a serviço da humanização e da superação de problemas. É importante 

ressaltar que a Instituição de Ensino Superior FAIP, além dos professores especialistas nas 

disciplinas ofertadas e parceiros no coletivo do trabalho pedagógico dos cursos, conta ainda 

com as parcerias: de profissionais das diferentes tecnologias da comunicação e informação 

ligados aos cursos que ministram, e, além de dispor de educadores locados nas 

Licenciaturas capazes de atuar nos Núcleos de apoio à Coordenação e à Direção, 

contribuindo com atividades que enriquecem a metodologia de ensino dos cursos.  

 

2.1.49. PAPEL DO DOCENTE NESTA CONCEPÇÃO DE ENSINAR 

 

A FAIP, preza o aspecto didático de suas atividades de ensino, valorizando as 

atualizações e capacitando permanentemente seu corpo docente. O docente de nível 

superior da FAIP deverá ter os olhos voltados ao futuro, criando desafios acadêmicos à 

altura da complexidade do mundo de hoje, motivando o aluno a analisar e aplicar o que ele 

aprendeu. 
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PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DOS PROCESSOS DE ENSINO E DE 

APRENDIZAGEM 

 

O processo de avaliação de aprendizagem é parte integrante do processo de ensino, 

obedecendo às normas e procedimentos pedagógicos estabelecidos pelo Regimento 

Escolar. A avaliação do processo de ensino e de aprendizagem busca exercer as funções 

de diagnosticar, controlar e classificar. Assim, assume as modalidades Diagnóstica, 

Formativa e Somativa de Avaliação. 

 

FLEXIBILIDADE CURRICULAR 

 

A matriz curricular é o espaço onde o conhecimento é sistematizado e organizado, 

de forma ágil e flexível, de forma a reduzir os limites entre o mundo do ensino e do trabalho. 

Essa construção deve atender aos princípios da flexibilidade, integração e autonomia do 

aluno no seu processo de aprendizagem. Os currículos propostos contemplam um conjunto 

de componentes curriculares obrigatórios, englobando os conteúdos centrais para a 

formação; os componentes curriculares complementares gerais, relacionados à formação 

geral, assim como os componentes opcionais e os de aprofundamento. Estes últimos 

possibilitam maior participação do aluno na definição da sua formação, de acordo com sua 

área de interesse, respeitando, desta forma, o "princípio da flexibilidade".  

Toma-se, portanto, a flexibilidade curricular como princípio fundamental, uma vez 

que possibilita aos alunos construírem o seu percurso curricular; contudo, não é princípio 

fácil de ser implementado, as estratégias consideradas para garanti-lo, como a: oferta de 

componentes curriculares complementares de formação geral, específica e de 

aprofundamento, assim como o aproveitamento de atividades extracurriculares. 

 

INCORPORAÇÃO DE AVANÇOS TECNOLÓGICOS 

 

Frente ao advento de tantas tecnologias, cada vez mais abrangentes e inovadoras, 

os novos mecanismos de informação e de comunicação tem imposto novas formas de 

relacionamento e pensamento, em todos os segmentos da vida do ser humano, 

principalmente no ambiente escolar. Para a utilização destas como ferramentas de 

mediação e facilitadoras da aprendizagem, a FAIP conta com toda infraestrutura adequada 
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necessária. Dispõe de Laboratório de Informática, com vários softwares instalados à 

disposição dos cursos. Além disso, o acesso à internet é disponibilizado em todo ambiente 

institucional para o desenvolvimento de estudos e pesquisas. A IES dispõe de acesso a 

rede WI-FI disponível livremente aos alunos, na maioria dos espaços da Instituição. Possui 

também um site (www.faip.edu.br) onde se encontram dentre outras funcionalidades, as 

seguintes informações: programação de atividades acadêmicas, o calendário acadêmico, 

o manual do aluno e dos professores conforme previsto no artigo 47 da LDB, a matriz 

curricular dos cursos, o regimento interno da IES, os Projetos Pedagógicos dos Cursos, o 

Plano de Desenvolvimento Institucional, os Relatórios Parciais e Finais da Autoavaliação 

Institucional, informações relativas a vagas de emprego, provas, gabaritos e resultados do 

ENADE, além de outras informações relativas ao histórico e campo de atuação da 

instituição e demais informações exigidas pelo artigo 32 da Portaria Normativa 40/2007. 

 

CENTRO DE EDUCAÇÃO SUPERIOR TECNOLÓGICA E EMISSÃO DE DIPLOMAS 

 

O CENTRO DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA, unidade criada pela Faculdade de 

Ensino Superior do Interior Paulista, tem caráter profissional e visa à formação inicial, 

continuada e complementar de tecnólogos, de acordo com a Resolução CNE/CP 3, de 18 

de dezembro de 2002 e obedecendo às diretrizes contidas no Parecer CNE/CES 436/2001, 

conduzindo assim à obtenção de diploma de tecnólogo. 

A solicitação de diplomas está vinculada a integralização curricular e participação no 

ENADE (quando exigida pelo MEC), após esta conferência o aluno pode solicitar seu 

diploma direto na Secretaria Geral. O diploma da FAIP tem validade no território nacional, 

são registrados pela UFSCAR – Universidade Federal de São Carlos. Segue modelo do 

diploma expedido pela IES: 
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3. COORDENAÇÃO, CORPO DOCENTE E NÚCLEO DOCENTE 
ESTRUTURANTE DO CURSO 

 

Coordenação do Curso 

Profa. Me. Jucely Menegucci dos Santos 

 

3.1.1. Atuação do Coordenador 

 

A atuação do Coordenador de Curso está definida na Portaria da Direção que o 

designou. Destaca-se a interação que exerce com o corpo discente amparado pelo 

Programa Institucional de Avaliação. Ao Coordenador do Curso compete a tarefa de gerir 

os assuntos acadêmicos diretamente relacionados a questões de caráter pedagógico, 

atuando diretamente junto ao corpo docente e discente, no tocante à oferta de apoio técnico 

especializado para a realização das aulas, atividades de pesquisa, extensão, 

desenvolvimento de atividades complementares e eventos diretamente ligados à formação 

complementar dos graduandos. 

 

Corpo Docente do Curso 

 

Os docentes são contratados em regime de contratação integral e parcial para as 

atividades de ensino, pesquisa e extensão junto à Instituição. Os docentes contratados, 

quanto à titulação, estarão distribuídos segundo titulação em doutores, mestres e 

especialistas. A FAIP entende que tanto a titulação quanto a experiência profissional é que 

define a qualidade do ensino oferecido com excelente qualidade, pois os docentes são os 

maiores responsáveis pelos processos de ensino e de aprendizagem, além das atividades 

ligadas à pesquisa e à extensão. Assim, buscar-se-á manter um corpo docente com 

doutores, mestres e especialistas, atendendo às especificações vigentes e oferecer suporte 

necessário para cumprir com sua missão institucional. Todos apresentam experiência da 

Docência no Ensino Superior e profissional significativas. 

A FAIP segue os seguintes critérios de seleção e contratação dos docentes: todo 

professor, para ser contratado, tem que ter experiência acadêmica no ensino superior ou 

experiência profissional e no mínimo possuir o título de Especialista. 
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 3.1.2. Perfil do corpo docente 
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3.1.3. Atributos docentes no desempenho das atividades de ensino e de 

aprendizagem 

 

A garantia de solidez do corpo docente no desempenho das atividades de ensino e 

de aprendizagem se encontra no apoio e na solidez do Núcleo Docente Estruturante, 

composto por docentes que assumiram a dedicação preferencial e integral ao curso, nas 

coordenações de curso e pela atuação do Núcleo de Ensino da que junto ao corpo docente 

através de atributos que assumem a responsabilidade pela formulação das propostas 

pedagógicas, bem como pela implementação integral dos projetos e programas. 

 

Núcleo Docente Estruturante do Curso - NDE 

 

O NDE realiza pelo menos uma reunião por semestre para discussões, análise e 

elaboração do projeto pedagógico do curso, sendo que todas as deliberações são 

registradas em ata. 

Compete ao NDE: 

a) Contribuir para a consolidação do perfil profissional do egresso do Curso; 

b) Zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes atividades de 

ensino constantes no currículo; 

c) Indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de linhas de pesquisa e extensão, 

oriundas de necessidades da graduação, de exigências do mercado de trabalho e 

afinadas com as políticas públicas relativas à área de conhecimento do Curso; 

d) Zelar pelo cumprimento das diretrizes curriculares nacionais para os Cursos de 

graduação. 

 

3.1.4. Composição do NDE 

• Profa. Me. Jucely Menegucci dos Santos 

• Profa. Dra. Maria Luiza Salzani Fiorini 

• Profa. Dra. Beatriz Mendes Tozim 

• Profa. Esp. Taciana de Oliveira Bueno Viaceli 

• Profa. Esp. Andrea de Souza Ruiz dos Passos 
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3.1.5. Atuação do NDE 

 

Entre as atribuições dos Núcleos Docentes Estruturantes estão a participação efetiva 

no cumprimento das propostas de valorização de todo o corpo docente da Faculdade, a 

elaboração e preservação do Projeto Pedagógico do Curso, o atendimento as Diretrizes 

Curriculares Nacionais e a formulação dos Planos de Ação em função dos Processos de 

Avaliação. Além de participar de questões acadêmicas, participação nos processos de 

estímulo e apoio à titulação e à fiscalização do cumprimento de plano de carreira adequado, 

remuneração condizente, manutenção de quadro docente permanente, regularização e 

observância do total de horas/aula, especialmente, com as novas normativas sobre cargas 

horárias, respeitando os anseios, preocupações e reivindicações dos professores.  

Os membros do Núcleo Docente Estruturante estão cientes da missão de 

acompanhar a evolução do curso, e para isso, contam com respaldo total da Instituição. Na 

composição do NDE, a IES optou pela inserção de no mínimo 5 (cinco) professores 

pertencentes ao corpo docente do curso e pelo menos 60% dos membros com titulação 

obtida em curso de pós-graduação stricto-sensu. Todos os membros apresentam regime 

de trabalho parcial ou integral.  

 

3.1.6. Relatório  de Estudo do Corpo Docente: Análise da Relação entre a 

Titulação, Experiência Profissional e Experiência no Exercício da 

Docência Superior, com o Perfil do Egresso. 

 

O Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética da FAIP possui 11 

docentes, dentre os quais apresentam as seguintes áreas de formação: 27,27 % (3) 

Fisioterapia; 18,18% (2) Educação Física;  18,18 % (2) Biomedicina; 9,09 % (1) Estética e 

Imagem Pessoal; 9,09 % (1) Ciências Biológicas; 9,09 % (1) Farmácia; 9,09 % (1) Nutrição. 

Os docentes possuem pós-graduação e experiência na área em que atuam. Todos 

os docentes possuem aderência às disciplinas ministradas, favorecendo a consolidação 

dos objetivos previstos para formação do egresso.  

No que se refere à titulação 36,36% (4) são doutores; 9,09 % (1) mestre e 54,54 % 

(6) especialistas. 
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 Com relação à experiência no exercício da docência 18,18% (2) dos docentes 

possuem mais de dez anos de experiência no ensino superior, 45,45 % (4) possuem até 

sete anos de, e 36,36 (5) possuem até 1 ano de experiência. 

 

Colegiado do Curso 

 

O Colegiado de Curso é o órgão colegiado de natureza normativa e consultiva. 

Compete-lhe essencialmente, funções de natureza didático-científica e administrativa, no 

âmbito da administração básica da Faculdade, sendo integrado pelos seguintes membros 

de sua comunidade acadêmica: Coordenador de Curso, representantes docentes e 

representantes discentes. 

 

3.1.7. Composição do Colegiado 

 

• Profa. Me. Jucely Menegucci dos Santos 

• Profa. Esp. Andrea de Souza Ruiz dos Passos 

• Profa. Dra. Doralice Fernanda da Silva Raquel 

• Profa. Esp. Mariane Paes Carolino 

• Discente: Sara Eliane Cimatti 

 

3.1.8. Atuação do Colegiado 

 

O colegiado dos cursos, em consonância com a Coordenadoria de Ensino, tem as 

seguintes competências: 

I Apresentar propostas relacionadas ao Projeto Pedagógico do Curso e acompanhar 

sua execução; 

II Coordenar os programas de ensino e as experiências pedagógicas; 

III Propor alterações na regulamentação da verificação do rendimento escolar, do 

trancamento de matrícula, da recepção de curso, da transferência e da obtenção de 

novo título, para decisão do CEPE - Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão; 

IV Acompanhar a execução do regime didático e o cumprimento de programas 

aprovados; 

V Emitir normas complementares e ordens de serviço, dentro de sua esfera de 

competência; 
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 VI Propor práticas de diversificação e flexibilização curricular, ouvido o NDE, quando 

couber, e estabelecer parâmetros para a consolidação da aprendizagem por todos 

os alunos do curso, inclusive aqueles com deficiência fisiológica ou psicológica, 

transtornos globais de desenvolvimento e altas habilidades/superdotação; 

VII Analisar e aprovar, em primeira instância, alterações no projeto pedagógico do curso, 

propostas pelo NDE, quando couber, e encaminhar o PPC para aprovação do CEPE 

- Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão; 

VIII Propor e implementar a autoavaliação no âmbito do curso em complemento à 

avaliação institucional; 

IX Deliberar sobre proposta do Coordenador do Curso para desligamento de discente 

da Instituição, motivado por ato de indisciplina, contrário à lei ou que apresente risco 

à integridade física ou moral dos discentes, professores e empregados da 

Faculdade; 

X Exercer outras funções na sua esfera de competência, de acordo com este 

Regimento; e 

XI Cumprir e fazer cumprir o Regimento Geral, as resoluções e demais normas. 
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 4. INFRAESTRUTURA DO CURSO 

 

ÁREA FÍSICA DA IES E INSTALAÇÕES DO CURSO 

 

A IES possui instalações administrativas que são compostas pela secretaria, 

tesouraria, salas de coordenações dos cursos e núcleos e sala da Direção, sendo que todas 

mantêm os aspectos de limpeza, iluminação, arejadas e com sistemas acústico, segurança 

e acessibilidade. São portadoras ainda de piso podotátil, e placas de sinalização em braile. 

Apresenta também as Salas dos Docentes, Sala de Reuniões, Gabinetes individuais para 

os Professores, Sala do NDE - Núcleo docente Estruturante e CPA - Comissão Própria de 

Avaliação. 

 A sala dos professores é ampla, possuindo, mesa e cadeira para reunião, sofá, 

escaninho para guardar material, mesa e cadeira com computador, bebedouro, piso em 

revestimento cerâmico, forro, e ainda mantém o padrão de limpeza, iluminação, acústica, 

segurança, acessibilidade e acesso à internet. 

 As salas de coordenações dos cursos, bem como as salas destinadas aos 

professores de tempo integral ou parcial, possuem mesa, cadeiras, computador, acesso à 

internet, sendo também muito bem arejadas e iluminadas, com fácil acessibilidade e 

segurança. 

 As salas de aulas possuem sistema de ventilação natural e artificial mantendo bem 

arejadas, sistema de iluminação artificial e natural, possuindo ventiladores permitindo a 

circulação e renovação do ar. Possuem piso de revestimento cerâmico, forro, lousa, mesa 

e cadeira para os professores, e carteiras estofadas para os alunos, mantendo os aspectos 

de limpeza, iluminação, acústica, segurança e acessibilidade. As salas contam com 

racionalidade na disposição do espaço e facilidades nos seus acessos e carteiras 

agrupadas em núcleos de estudos (conjuntos de quatro carteiras). 

 O Salão Nobre é amplo o suficiente para receber 400 pessoas sentadas, muito bem 

arejado, iluminado, ventiladores, sistema de som integrado, data show. Piso frio, possuem 

ainda padrão de limpeza, iluminação, acústica, segurança e acessibilidade. 

 A IES possui um amplo espaço para convivência por seus discentes e isto é o 

resultado de vários ambientes ao ar livre para que os discentes possam utilizar, bem como 

ambientes internos. A área de convivência possui vários bancos, jardins, entre outros 

espaços, sendo todos limpos, iluminados e seguros. Quanto à alimentação, a IES possui 

um restaurante universitário com cardápio caseiro e valor acessível, possui mesas e 
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 cadeiras, contando ainda com limpeza, iluminação, acústica, segurança, acessibilidade e 

acesso à internet. 

 A CPA - Comissão Própria de Avaliação, possui uma sala destinada à realização de 

seus trabalhos e reuniões. A referida sala possui mesa, cadeiras, armário e arquivo, bem 

como está dotada de computador e impressora, possuindo boa iluminação, ventilação, 

higienização, conservação, segurança e acessibilidade. 

 A Faculdade apresenta também ampla e equipada biblioteca, espaço de convivência 

e cantina, com instalações adequadas e confortáveis e que propiciam excelente 

atendimento aos alunos, docentes, funcionários da IES e visitantes. Toda infraestrutura 

física e instalações necessárias são adequados ao atendimento dos alunos com 

necessidades de locomoção especiais, sendo todos os ambientes arejados e com ótima 

iluminação. 

 

LABORATÓRIOS ESPECÍFICOS DO CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM 

ESTÉTICA E COSMÉTICA DA FAIP 

 

Os laboratórios específicos do Curso de Tecnologia em Estética e Cosmética 

possibilitam a realização de aulas práticas que são conduzidas com turmas de, no máximo, 

25 alunos, separados em grupos de 5 - para as atividades práticas e elaboração dos 

relatórios.  

Cada laboratório é usado para aulas práticas, e outros usados para as atividades 

extensionistas à comunidade, sendo suas atividades planejadas através dos protocolos de 

aulas práticas – elaborados pelos docentes. Os laboratórios também apresentam suas 

normas de segurança e levantamento dos patrimônios.  

Quanto às salas de aulas, estas são amplas, arejadas e com luminosidade ideal, 

além de contarem com racionalidade na disposição dos espaços e facilidade no acesso aos 

recursos de multimídias necessários às atividades. 

A Faculdade apresenta também ampla e equipada biblioteca com acervo físico e 

virtual, além de periódicos e revistas, espaços de convivência, cantinas, salão nobre para 

eventos - com instalações adequadas e confortáveis, ginásio de esportes, campos de 

futebol e quadras de vôlei de areia etc. Com tais cenários a FAIP propicia excelente 

atendimento aos alunos, docentes e funcionários da IES. Toda infraestrutura física e 

instalações necessárias são adequadas ao atendimento dos alunos com necessidades 

especiais de locomoção, ou de visão, propiciando a inclusão adequada de todos. As 
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 instalações são arejadas, com ótima iluminação, e são mantidas em perfeita ordem e 

funcionamento, além de limpeza esmerada. 

 

4.1.1. Laboratório Citologia e de Histologia 

 

O Laboratório Citologia e Histologia, apresenta-se com 80 metros quadrados, 

estrutura em alvenaria, pintura em látex, piso em granitina, forro em laje anti-incêndio, 

ventiladores e iluminação, mesas de mármore, lousa,  armário de aço,  e,  tem como 

objetivo, criar condições para que os estudantes sejam capazes de reconhecer e manipular 

microrganismos (fungos, bactérias e vírus), parasitos; relacionar doenças ocasionadas por 

microrganismos; reconhecer as estruturas celulares,  obter noções gerais de microscopia e 

técnicas laboratoriais;  

Propicia o estudo prático dos tecidos e microrganismos (bactérias, fungos e vírus), 

caracterizando suas propriedades biológicas e auxiliando na compreensão dos princípios 

básicos para identificação e classificação dos microrganismos patogênicos e possibilitando 

diagnosticar corretamente as doenças causadas por agentes microbianos.  

Pode-se citar como equipamentos que contemplam este laboratório: 

Espectrofotometro IL-226, Autoclave vertical CS (Prismatec), Bico de Bunsen, tela de 

amianto, Tripé de ferro,  Estufa bacteriológica ECB 11, Capela de fluxo laminar vertical, 

destilador de água tipo Pilsen, Reservatório de água, pHmetro TEC 3MP, Condutivímetro, 

estufa de esterilização e secagem 200º, Homogeneizador de soluções AP22, Centrifuga de 

micro hematócrito, Banho Maria digital BMD-0300, Agitador magnético, Balança digital, 

Contador de células digital, Microscópio Óptico, Microscópio Trinocular, Analisador 

hematológico, Centrifuga de tubos, Micropipetas de volume fixo, refrigeradores, Contador 

de colônia, vidrarias, Placas de Petri etc. 

 

4.1.2. Laboratório de Anatomia e de Fisiologia 

 
O Laboratório de Anatomia e de Fisiologia Humana conta com uma estrutura em 

alvenaria, possuindo 80 m2 de área, forro em PVC autoincendio; ventiladores, armários, e 

bancadas de mármore. Possui ainda mesas de aço inox; banquetas, quadros de aulas e de 

avisos. O laboratório contém pias com torneiras de água corrente e os insumos - para 

eventuais aulas com peças reais. Ainda é munido com televisão e data show para 

demonstrações visuais, entre outros. 

Os estudantes devem ser capazes de reconhecer as peças anatômicas e suas 

particularidades, interagindo com os órgãos, sistemas etc. 
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 Na execução das atividades propostas, nas disciplinas indicadas, todos alunos 

devem utilizar jalecos, luvas descartáveis e sapatos fechados. São exigidos por medida de 

segurança. Pode-se destacar neste laboratório a presença de peças anatômicas que 

compõem todo o sistema do corpo humano, além de bancadas para manipular as partes 

anatômicas. 

 

4.1.3. Laboratório de Química e Bioquímica 

 

O laboratório de Química e Bioquímica conta com uma área de 80m², em alvenaria, 

pintura em látex, piso em granitile, porta de madeira, armário de metal com prateleiras, 

mesas de metal, bancada de alvenaria com 2 cubas e inox, tampo em granito, lousa, 

refrigerador, armários fixos em paredes etc. Tem por objetivo proporcionar a realização de 

ensaios químicos, bem como proporcionar o conhecimento dos materiais e equipamentos 

básicos de um laboratório químico e das suas aplicações nas diferentes áreas. As 

experiências de aprendizagem e aulas práticas são selecionadas de maneira a 

complementar o conteúdo da disciplina Princípios da Química Aplicada a Estética e `a 

Cosmética. Para o estudante acompanhar `as aulas com desempenho, e necessário antes 

ter assimilado o conceito teórico ministrado pelo docente e ter acesso ao roteiro (protocolo 

da aula prática) - antes da aula prática e experiência da atividade no laboratório. Para uma 

boa prática, o aluno deverá ter noções iniciais de como se comportar no ambiente do 

laboratório, sendo uma das exigências a utilização de vestimenta adequada, uso de jalecos 

de manga comprida, calca comprida, cabelos presos, e, ou com toucas descartáveis , 

sapatos fechados, uso de luvas para as práticas indicadas na disciplina Cosmetologia ou 

outras, sendo proibido, na execução das atividades práticas, o uso de brincos, anéis, joias 

etc. Para alunos do Curso de Estética e Cosmética também e solicitado que não usem 

barbas e bigodes, e caso queiram manter tais atributos exige-se a máscara descartável.   

Este laboratório é provido de vários equipamentos e insumos, entre os quais balança semi 

analítica, estufa de secagem e esterilização,  agitador magnético, manta aquecedora, 

pHmetro, espectrofotômetro, suportes universais, chapa aquecedora, capela de exaustão, 

destilador de água, pias com torneiras, destilador de nitrogênio, estufa de secagem , 

chuveiro integrado ao sistema de emergência, banho Maria, forno mufla, turbidímetro, micro 

pipeta, colorímetro, placa agitadora, estufa de secagem, estantes para tubo de ensaio, 

barrilete, Ventiladores e quadro branco, além de vidrarias em geral, pêra de sucção, 

condensador, etc. 
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4.1.4. Clínica-Escola de Estética 

 

O Clínica Escola de Estética, possui infraestrutura adequada para contribuir ao 

desenvolvimento do perfil do egresso do Curso de Estética e Cosmética. A Clínica-Escola 

de Estética está apta a desenvolver as competências, habilidades e atitudes profissionais 

do Tecnólogo em Estética e Cosmética abrangendo as áreas de Estética Facial, Corporal, 

Terapias Complementares, Cabelos, Maquilagem e Gestão.  

Compõe-se de um ambiente integrado contendo os seguintes cenários: Laboratório 

de Estética Facial e de Maquiagem; Laboratório de Estética Corporal; Laboratório de 

Estética Capilar; Laboratório de esterilização.  

Considerando a preocupação constante com procedimentos de biossegurança que 

envolvem os serviços de Beleza e Estética, a Clínica- Escola conta com um espaço de 

esterilização dos utensílios com autoclave assim como bancos e mochos para conforto dos 

usuários. Também são auxiliados com carrinhos auxiliares e gaveteiros. Todos os 

procedimentos realizados são fundamentados nos POP´S (Procedimento Operacional 

Padrão) registrados no Manual de Biossegurança do Laboratório de Estética e Cosmética. 

Constam para uso os equipamentos de proteção individual e insumos descartáveis, para 

serem utilizados desde o primeiro atendimento do aluno. Entre estes estão: a máscara 

descartável, luvas, toucas cirúrgicas, pincéis descartáveis, descartex, toalhas de algodão, 

rolo de papel para forrar, lençóis cobre leito de algodão, seringas, agulhas, gazes, 

compressas de algodão etc. 

Além deste setor laboratorial ser um local para o desenvolvimento de Práticas 

Profissionais Supervisionadas, também é usado para Atividades de Pesquisas e de 

elaboração dos TCCs (exigidos para conclusão do curso). Neste sentido, cabe ressaltar 

que a clínica-escola não somente atende `as demandas educacionais das aulas práticas, 

mas também desenvolve atividades de extensão `a comunidade - ações de 

responsabilidade social, ofertando serviços à população carente do entorno. Assim sendo, 

a clínica- escola é um local composto por laboratórios, para atender `as aulas práticas do 

curso, bem como realizar atendimentos `a comunidade.  

 

4.1.4.1. Laboratório de Estética Facial e de Maquiagem 
 

Este laboratório disponibiliza aos alunos do curso Superior de Tecnologia em 

Estética e Cosmética uma sala ampla e equipada para aplicação de técnicas de recursos 
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 faciais. Nesse ambiente também são oferecidos aos alunos horários extraclasse para 

utilização dos equipamentos, mediante auxílio de um monitor; conta com infraestrutura 

ampla para o desenvolvimento das práticas permitindo a vivencia de condutas relacionadas 

ao tratamento das disfunções estéticas a partir das técnicas adequadas, bem como, as 

práticas das disciplinas que fornecem ao estudante de Tecnologia em Estética um  

aprendizado com o uso de equipamentos de: DermaScan, Jato de plasma, Vaporizador, 

Eletrolifting, Corrente Russa; Radio Frequência e Alta Frequência; caneta de 

microagulhamento, além de práticas no uso de Equipamentos de proteção individual e de 

consumo (Cosméticos). O laboratório contém pia, dispensador de sabonete, álcool gel, 

bancadas, cadeiras, lavatório, armários; lupa de aumento e demais itens necessários para 

a condução da prática referente `a Face. Apresenta ainda uma extensão do Laboratório de 

Esterilização com autoclave e estufa. E, dispõe também de maletas com pincéis e insumos 

de maquiagem 

 

4.1.4.2.   Laboratório de Estética Corporal 
 

Este laboratório disponibiliza aos alunos do curso Superior de Tecnologia em 

Estética e Cosmética uma sala equipada com macas e insumos e aparelhos para as 

atividades de estética corporal. Os alunos podem utilizar este laboratório em horários 

extraclasses para estudos, mediante auxílio de monitores. Neste sentido cabe destacar que 

os alunos desenvolvem e realizam procedimentos para tratamento de lipodistrofia gelóide, 

estrias, redução de gorduras, além de se fazer uso de utensílios para terapias alternativas 

como bambuterapia, kit de pedras, kit de bambus, neurodyn, corrente russa, ultrassom de 

alta potência, eletroestimulação muscular. Contém ionizador e macas para os 

procedimentos. Há ainda pia com torneira, dispensador de sabonete, álcool gel, carrinho 

auxiliar etc. 

 

4.1.4.3.  Laboratório de Estética Capilar 
 

Em ambiente adequado, a Clínica-Escola de Estética  do setor Capilar acontece com 

as aulas práticas das disciplinas de Estética e Terapia Capilar. Os acadêmicos realizam 

diferentes procedimentos, entre eles o manejo de fichas clínicas. 

Neste cenário são utilizadas técnicas de hidratação, massagem capilar, análise e 

diagnóstico capilar, técnicas de lavagem e escovação, química capilar, noções de 

alisamento, tratamento para caspa, seborreia, antiqueda e restauração capilar. 
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4.1.4.4. Laboratórios de Esterilização 
 

O laboratório de esterilização de materiais do Curso Tecnológico de Estética e 

Cosmética da IES está situado junto ao Laboratório de Microbiologia, e contém autoclave 

e estufa - para as práticas de esterilização, além de papel grau cirúrgico, completando as 

boas práticas de biossegurança. A inativação de material biológico e perfurocortante 

contaminado e infectante e destinado `a empresa contratada pela IES - que recolhe o lixo 

infectante e cuida do destino adequado.  Estes agentes contaminados podem estar 

presentes nos utensílios como extratores de cravos utilizados durante os processos ou 

procedimentos estéticos, em especial na estética facial. Este Laboratório de Esterilização 

é provido de estufas que agem por esterilização de calor seco, quanto úmido; onde o calor 

úmido age por desnaturação de proteínas; enquanto o seco atua pela oxidação dos 

constituintes celulares dos micro-organismos. 

Cabe, neste sentido esclarecer que materiais perfuro cortantes não cabem a este 

processo; pois são descartáveis. 

 

4.1.5. SALAS DE APOIO DE INFORMÁTICA 

 

Todos os alunos da FAIP podem utilizar os computadores disponíveis na Biblioteca 

e nos Salas de Apoio de Informática, para pesquisas na internet ou mesmo para receber e 

enviar e-mails. Os sites visitados são controlados e o uso é determinado por Regulamento 

próprio.  A Biblioteca também conta com acesso à internet através da rede sem fio 

(wireless), onde os alunos podem trazer seus próprios computadores portáteis para ter 

acesso à internet. O agendamento de uso dos equipamentos obedece ao protocolo, na 

Secretaria Geral da Instituição, que encaminha a solicitação ao técnico em informática, que 

cuida das providências necessárias e permanece à disposição no horário agendado para 

atendimento aos alunos.  

Os laboratórios de informática destinam-se somente ‘as atividades didáticas que 

necessitem do uso da informática, devendo seu funcionamento atender às necessidades 

didáticas de alunos, funcionários e professores desta Instituição. Os laboratórios estão à 

disposição dos alunos durante todo o período de funcionamento, com exceção aos horários 

já reservados para os docentes. A reserva de horário para uso do equipamento deverá ser 

feita diretamente com o responsável pelos laboratórios. 
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BIBLIOTECA 

 

4.1.6. Área física e forma de acesso e utilização 

 

A Biblioteca da IES encontra-se em bloco próprio, possuí balcão para recepção, bem 

como local próprio para atendimento às pessoas portadoras de mobilidade reduzida com 

teclado especial para os portadores de necessidade ou baixa acuidade visual. Dentro do 

espaço a Biblioteca possui mesas redondas com cadeiras para estudo em grupo, salas 

contendo mesas retangulares e redondas com cadeiras para estudo em grupo em ambiente 

isolado, bancadas para estudo individual e acervo disposto em prateleiras. A Biblioteca está 

equipada ainda com 13 computadores para pesquisas, sendo que há equipamentos para 

favorecer o acesso aos portadores de mobilidade reduzida neste número. A Biblioteca conta 

com sistema informatizado WAE/WISE, integrado à secretaria e tesouraria. A classificação 

dos livros segue o padrão DEWEY para assuntos e tabela PHA para classificação de 

autores. Conta ainda a Biblioteca com ambiente de convivência, bem como rede wifi, 

scaninho e armário para guardar os pertences, estando monitorada por sistema de 

câmeras. Possui boa iluminação, ventilação, higienização, conservação, segurança e 

acessibilidade. 

O acervo pertencente a Sociedade Cultural e Educacional de Marília é constituída 

por livros, periódicos, monografias e CD-ROM, abaixo especificados: 

 

4.1.7. Acervo geral 

 

LIVROS 

Compreende um total de 16.250 exemplares, contendo assuntos das diferentes 

áreas, atendendo a necessidade informacional de nossos discentes em todas as áreas do 

conhecimento. 

Todo o acervo de livros, periódicos e monografias da Biblioteca está informatizada 

com o software WAE/WISE, o qual foi implantado nos módulos de catalogação, consulta. 

A coleção de periódicos é composta de títulos nacionais e internacionais, doações e 

permutas com os periódicos publicados e recebidos por esta Instituição. 

Nos casos dos títulos virtuais, o acervo possui exemplares, ou assinaturas de acesso 

virtual, de periódicos especializados que suplementam o conteúdo administrado nas 
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 Unidades Curriculares. O acervo é gerenciado de modo a atualizar a quantidade de 

exemplares e/ou assinaturas de acesso mais demandadas. Adaptando-se ao avanço da 

tecnologia e a limitação do tempo de nossos alunos, a Biblioteca optou por assinar a 

Biblioteca Virtual da Pearson Education e Biblioteca Digital BDS da Saraiva, que consiste 

na veiculação dos acervos digitais das Editoras Saraiva e Érica, em uma plataforma digital 

inovadora, intuitiva e com diversas ferramentas que proporcionam melhoria da experiência 

de leitura e acessibilidade.  

O site da instituição conta com uma lista com links de acesso a periódicos 

eletrônicos, de acesso on-line e gratuito. 

 

JORNAIS 

 

No acervo da Faculdade mantida pela Sociedade Cultural e Educacional de Marília 

compreende as seguintes assinaturas de Jornal: 

• JORNAL DA CIDADE - Assinatura 
Circulação corrente 

 
ACESSO GRATUITO 

 

• GAZETA DO POVO 
https://www.gazetadopovo.com.br/?gclid=Cj0KCQjwk7ugBhDIARIsAGuvgPYKUVU
pEFXj362fSmoTWAxzG90d911Uu7SAehTn213-Z9g0EGOV41oaAvMWEALw_wcB 

 

• GIRO MARÍLIA 
https://www.giromarilia.com.br/ 

 

• JORNAL DA MANHÃ 
https://jornaldamanhamarilia.com.br/ 

 

• JORNAL MARÍLIA NOTÍCIA 
https://marilianoticia.com.br/ 

 

• ESTÉTICA JORNAL DA USP 
https://jornal.usp.br/tag/estetica/ 

 

• ESTÉTICA – JORNAL AMERICANENSE 
https://jornalamericanense.com.br/category/dicas/estetica/ 

 

VÍDEOS, CD’s e DVD’s 

 

A biblioteca da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista conta com 150 

(cento e cinquenta) CD’s e 123 (cento e vinte e três), DVD’s.  

https://www.gazetadopovo.com.br/?gclid=Cj0KCQjwk7ugBhDIARIsAGuvgPYKUVUpEFXj362fSmoTWAxzG90d911Uu7SAehTn213-Z9g0EGOV41oaAvMWEALw_wcB
https://www.gazetadopovo.com.br/?gclid=Cj0KCQjwk7ugBhDIARIsAGuvgPYKUVUpEFXj362fSmoTWAxzG90d911Uu7SAehTn213-Z9g0EGOV41oaAvMWEALw_wcB
https://www.giromarilia.com.br/
https://jornaldamanhamarilia.com.br/
https://marilianoticia.com.br/
https://jornal.usp.br/tag/estetica/
https://jornalamericanense.com.br/category/dicas/estetica/
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DISSERTAÇÕES,  MONOGRAFIAS, RELATÓRIOS E TRABALHOS CIENTÍFICOS. 

 

O acervo da Biblioteca da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP, 

compreende um total de 1855 exemplares impressos de Monografias, Dissertações e 

Trabalhos Científicos. 

Os Trabalhos de Conclusão de Curso apresentados, estão disponibilizadas on-line 

no site da Instituição, em um repositório institucional.  

 

PERIÓDICOS 

 

O acervo da Biblioteca da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP 

conta com periódicos impressos e on-line gratuito ou assinatura. A Instituição possui um 

acervo de periódicos gerais (impressos) ao redor de 3305 exemplares. 

 

OBRAS DE REFERÊNCIA DISPONÍVEIS 

 

No acervo da Faculdade mantida pela Sociedade Cultural e Educacional de Marília, 

compreende um total de 120 títulos de obras de referência. 

 

BANCO DE DADOS 

 

A Biblioteca é provida de terminais de computadores modernos com acesso à 

Internet e acesso wifi para conectarem em smartphones, notebooks e tablets. Os usuários 

também podem contar com o auxílio de uma lista de endereços eletrônicos disponibilizada 

no site da Faculdade. 

Os usuários contam com Base de dados: Atena e-book; - Biblioteca Digital Saraiva; 

Biblioteca Virtual em Saúde; Capes Periódicos; Doaj; Domínio Público; Google Acadêmico; 

IBGE – Sidra; IPEA; Periódicos on-line gratuito; Revista Eletrônica da FAEF; Revista 

Eletrônica da FAIP; SciELO; The Word Bank. 

A SciELO – ScientificElectronic Library on-line; Capes Periódicos), que é uma 

coleção eletrônica de revistas científicas disponíveis na Internet com acesso gratuito. 

Operando desde 2007, estão disponíveis revistas nas áreas de ciências biológicas e da 

saúde, ciências sociais e humanas, ciências agrárias, física etc. A coleção traz textos 

completos de artigos científicos e oferece, ainda, a pesquisa em sua base de dados. Estes 
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 artigos podem ser procurados de várias maneiras: pelo nome do autor, do periódico, da 

Instituição ou por palavra-chave. 

Além de ser um poderoso instrumento de pesquisa bibliográfica, o SciELO Capes, 

permitem o acompanhamento de todo o processo de propagação das informações 

científicas, sendo também muito útil na pesquisa científica. 

Ainda sobre o avanço da tecnologia e a limitação do tempo de nossos alunos, a 

Biblioteca optou por assinar a Biblioteca Virtual da Pearson Education e a Biblioteca Digital 

BDS da Saraiva, com acesso a livros e periódicos eletrônicos com disponibilidade de 

atividades de acordo com a leitura, para aplicação do conhecimento na prática. 

Incentivando desta forma a prática de Metodologias ativas. 

 

Quanto a Política de Expansão e Atualização do Acervo 

 

O plano de atualização do acervo da Biblioteca se dá de duas formas: para proceder 

a atualização do acervo e para atender a expansão dos cursos. A IES utiliza- se de critérios 

próprios em conformidade com os programas das disciplinas dos cursos previstos e 

existentes, pois desta forma será possível usar, de forma racional e eficaz, os recursos 

financeiros para aquisição de material bibliográfico, indicado pelos Núcleos Docentes 

Estruturantes. 

Nas últimas décadas as bibliotecas passaram por mudanças radicais na forma de 

selecionar, adquirir e armazenar seu acervo, decorrentes da explosão documental 

apresentada, em vários suportes, constituindo-se em marco na história da civilização 

moderna. 

Com base nos estudos realizados, bem como nos objetivos estratégicos traçados 

para a formação, crescimento, manutenção e preservação do acervo, constantes do Plano 

de Ação da Biblioteca, as políticas aqui estabelecidas tiveram por propósito: 

• Contribuir para a adequada formação do acervo, em correspondência às demandas 

da comunidade acadêmica; 

• Orientar o desenvolvimento das etapas de seleção e aquisição; 

• Definir critérios para a aquisição; 

• Definir critérios para avaliação da coleção. 
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Quanto a Informatização da Consulta ao Acervo 

 

Com o advento das novas tecnologias, a sociedade passa por uma grande 

transformação, à medida que esta absorve todas as inovações de caráter técnico-científico. 

As Bibliotecas, por excelência, estão inseridas neste contexto de mudanças e 

adaptações às novas tecnologias, por serem organizações disseminadoras da informação, 

devendo assim estar aliadas a esses modernos recursos, visando atender com eficiência e 

rapidez seus usuários. 

          A Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista - FAIP, ao implantar seus cursos 

de graduação e consequentemente sua Biblioteca, optou por uma unidade de informação 

moderna, competente, adotando a automação de seus serviços, através da implantação de 

um sistema informatizado. 

A política de informatização adotada pela Faculdade, tanto no que se refere ao 

controle acadêmico como à Biblioteca, ocorreu juntamente com a criação e implantação da 

Instituição. Assim, visando informatizar e modernizar os serviços da Biblioteca, foi 

implantado, em 2007, o Sistema de Controle de Biblioteca – WAE/WISE, com o objetivo de 

aperfeiçoar não somente os serviços internos da Biblioteca, mas também o atendimento 

aos usuários. 

 

Acesso a Redes de Informação 

 

No tocante ao acesso a redes de informação esta Biblioteca dispõe, através da 

INTERNET, de acesso online a várias redes de informação das quais fornecem bibliografia 

básica, complementar e demais publicações que servem como base para o 

desenvolvimento educacional dos discentes dos Cursos. 

 

Horários de funcionamento da Biblioteca 

 

De segunda-feira a sexta-feira das 8:00 às 22:00 e aos sábados das 8:00 às 16:00. 

 

Quadro de Funcionários 

 

Sua equipe é composta atualmente por uma Bibliotecária devidamente registrada no 

Conselho Regional de Biblioteconomia – CRB/8, 1 auxiliar administrativas e uma estagiária. 
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 Os funcionários são responsáveis por garantir os serviços de processamento 

técnico, controlar a organização e circulação do acervo, bem como dar suporte e garantir 

um atendimento de qualidade aos usuários da biblioteca. 

 

ACERVO DO CURSO SUPERIOR DE TECNOLOGIA EM ESTÉTICA E COSMÉTICA 

 

4.1.8. Bibliografia Básica 

 

O acervo de livros da bibliografia do curso de graduação em Estética e Cosmética 

da FAIP está tombado e cadastrado no sistema de informatização da Biblioteca. A 

bibliografia básica é adequada em relação às unidades curriculares e aos conteúdos 

descritos neste projeto pedagógico, passando por constante processo de atualização e 

validação pelo NDE, estando compatível com o número de vagas autorizadas e a 

quantidade de exemplares por título para alunos. 

 

4.1.9. Bibliografia Complementar 

 

O acervo de livros da bibliografia do curso de graduação em Estética e Cosmética 

da FAIP está tombado e cadastrado no sistema de informatização da Biblioteca. A 

bibliografia complementar é adequada em relação às unidades curriculares e aos 

conteúdos descritos neste projeto pedagógico, passando por constante processo de 

atualização e validação pelo NDE, estando compatível com o número de vagas autorizadas 

e a quantidade de exemplares por título para alunos. 

 

4.1.10. Biblioteca Digital 

 

A Faculdade FAIP possui contrato com a Biblioteca Digital BDS da Saraiva e 

Biblioteca Virtual da Pearson Education. 

A Biblioteca Digital BDS da Saraiva é uma Empresa que reúne um grande portfólio 

de negócios voltados para o universo da Educação, oferecendo a Instituição uma 

Plataforma prática e inovadora para acesso a um conteúdo técnico e científico de qualidade 

pela internet.     

Este ambiente virtual permite ao docente e ao discente ler as obras disponíveis, 

adicionar notas e marcadores aos livros.  
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 Os textos podem ser selecionados, copiados e colados no Word, o que permite ao 

aluno ler o texto mesmo sem conexão com a internet em determinado momento. 

Para ter acesso as Bibliotecas Digitais, cada usuário recebe um número de login e 

senha, o link fica disponível no site da FAIP e pode ser acessado de qualquer lugar que o 

usuário esteja. 

Uma das grandes vantagens das Bibliotecas Digitais são as atividades de 

aprendizagem (por disciplina) que é um excelente mecanismo para verificação do aluno. 

Desta forma, nesse ambiente o professor da disciplina pode propor atividades relacionando: 

livros, artigos, links de vídeos, filmes ou sites para que os alunos possam fazer a inter-

relação nas atividades, indo de encontro com a proposta pedagógica da FAIP que é 

incentivar o aluno a desenvolver o intelecto e atividades práticas por meio de Metodologias 

Ativas. 

A Biblioteca BDS da Saraiva conta também como uma lista de Periódicos, 

importantes para a pesquisa, com assuntos dos mais diversos temas, em revistas altamente 

conceituadas indexadas no Portal da SciELO e outros. 

 A Biblioteca Virtual Person (BV) é uma iniciativa pioneira para a oferta de livros 

eletrônicos Universitários   e disponibiliza um   acervo completo de mais de 12.000   e-books 

de livros-texto, com acesso ilimitado e multiusuário. Acesso multiusuário a um acervo 

completo de e-books, em mais de 40 áreas do conhecimento: 

• Disponível para desktops, notebooks, tablets e smartphones 24 horas por dia, 7 dias 

por semana, de qualquer lugar, reduzindo custos e tempo; 

• Opção de leitura off-line; 

• Busca avançada por título: autor, palavras-chave, editora etc.; 

• Ferramentas de anotação, marcação de texto, listas personalizadas, criação de 

citações, cartões de estudo e metas de leitura; 

• Compartilhamento de conteúdo no Facebook, Twitter e WhatsApp 

• Impressão de até 50% do conteúdo dos livros, mediante pagamento adicional por 

parte do usuário; 

• Integração com Wikipedia. 

• Acessibilidade para deficientes visuais integrada na plataforma, além da integração 

com softwares de acessibilidade. 

Para utilizar as Bibliotecas Digitais, cada usuário recebe um número de login e 

senha. O acesso fica disponível no site da FAIP em Biblioteca, e pode ser acessado de 

qualquer lugar que o usuário esteja. 
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 Este ambiente virtual permite ao docente e ao discente ler as obras disponíveis, 

adicionar notas e marcadores aos livros. 

Os textos podem ser selecionados, copiados e colados no Word, o que permite ao 

aluno ler o texto selecionado mesmo sem conexão com a internet em determinado 

momento. 

O acesso as Biblioteca digitais também é possível no recinto da Biblioteca, onde 

encontra-se disponível no terminal de consulta. 

 

4.1.11. Acessibilidade dos serviços 

 

A Biblioteca oferece os seguintes serviços: 

• Catálogo eletrônico do acervo para consulta local; 

• Acesso disponível pela internet aos serviços; 

• Orientação e apoio aos alunos e professores na normalização de trabalhos 

Acadêmicos; 

• Sistema de reserva das bibliografias, utilizadas nos cursos; 

• Horário de funcionamento diário e ininterrupto; 

• Livre acesso ao acervo, possibilitando ao usuário o manuseio das obras; 

• Acessibilidade para portadores de necessidades especiais; 

• Acessibilidade ao site e à Página Web da Biblioteca; 

• Manual de Normalização para Apresentação de Trabalho Científico; 

• Pesquisa bibliográfica; 

• Empréstimo domiciliar automatizado; 

• Reserva e renovação pela internet; 

• Plano de Contingência. 
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 5. ANEXOS 

 

ANEXO I -Regulamento das Atividades Complementares 

 

REGULAMENTO DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

 

Dayse Maria Alonso Shimizu, Diretora da 

FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO 

INTERIOR PAULISTA - FAIP, no uso das 

atribuições que lhe são conferidas pelo 

Regimento Interno e atendendo às disposições 

legais em vigor, regulamenta as Atividades 

Complementares dos Cursos de Graduação. 

 

CONSIDERANDO, que a Atividade Acadêmica Complementar está ligada à formação 

acadêmica suplementar e aos conteúdos ministrados nas disciplinas constantes do 

Currículo Pleno dos Cursos de Graduação, e meio capaz de possibilitar o enriquecimento 

de formação técnica, política, crítica e social do discente; 

 

RESOLVE regulamentar as diretrizes básicas para funcionamento e registro. 

 

DO OBJETIVO 

 

Art. 1º - Atividades Complementares compreendem as ações educativas desenvolvidas 

com o propósito de aprimorar a formação acadêmica do discente, em acréscimo às 

atividades curriculares, que possibilitam o aproveitamento de conhecimentos e são 

integradas por atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

§1º - Os objetivos gerais das atividades complementares são os de flexibilizar o 

currículo pleno dos Cursos de Graduação e propiciar aos discentes a possibilidade de 

aprofundamento temático e interdisciplinar. 

§2º - A carga horária de Atividades Complementares a ser cumprida pelos discentes 

nos respectivos Cursos de graduação da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista 

- FAIP será determinada no Projeto Pedagógico do Curso e o seu cumprimento é requisito 

indispensável à colação de grau. 
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 §3º - Poderá ser fixado carga horária diversa a ser determinada no parágrafo 

anterior, se as Diretrizes Curriculares do Curso de Graduação estabeleçam de forma 

diferente. 

Art. 2º - As Atividades Acadêmicas Complementares serão planejadas de forma que os 

alunos da FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO INTERIOR PAULISTA - FAIP 

realizem carga horária exigida, durante toda a graduação. 

Parágrafo único - As ações educativas desenvolvidas no âmbito do estágio 

supervisionado não poderão ser computadas cumulativamente como atividades 

complementares, assim como as atividades acadêmicas complementares não poderão ser 

computadas como atividades dos estágios. 

Art. 3º - Todas as atividades devem ser comprovadas e remetidas à Coordenação do Curso 

através de requerimento documentado, certificado ou equivalente onde conste a carga 

horária cumprida pelo discente. 

Parágrafo único - Compete à Coordenação do Curso os pareceres deferidos ou 

indeferidos as atividades requeridas pelo discente. 

 

DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES OBRIGATÓRIAS E FACULTATIVAS 

 

Art. 4º - Considera-se Atividades Complementares: 

§1º - Atividades de Pesquisa - Programas de Iniciação Científica que compreende 

as Atividades: Participação em programas de Iniciação Científica, vinculados ao Programa 

de Iniciação Científica – PIC da FAIP; Participação em pesquisas e projetos institucionais; 

Participação em programas de Iniciação Científica, não vinculados ao Programa de 

Iniciação Científica da FAIP; Publicação de trabalhos em Revistas Científicas; 

Apresentação de trabalhos em eventos científicos na forma oral; Apresentação de trabalhos 

em eventos científicos na forma de pôster; Participação como ouvinte em mostras de 

Trabalhos Científicos. 

§2º - Atividades de Ensino e Extensão, que compreendem: Participação em visitas 

técnicas; Participação em seminários, semana de Curso, simpósios, congressos, 

encontros, oficinas; Representação Estudantil em Órgãos Colegiados da FAIP; 

Participação em eventos culturais, artísticos e sociais. 

§3º - Os Estágios Extracurriculares - Atividades de Formação Profissional (Tabela 

anexa), não podem ser confundidos com o Estágio Supervisionado de cada curso, sendo 

este, componente curricular da Grade do Curso que por sua vez não podem ser 

considerados para fins de Atividades Complementares. 
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 §4º - Formação Continuada e Estudos Complementares, que compreendem: 

Cursos/Estudos oferecidos ou não pela Instituição, que tem por objetivo a preparação do 

aluno para o mercado de trabalho, principalmente à realização de Concursos Públicos 

Nacionais, Provas de Seleção Profissional e ENADE. 

 

DO REGISTRO 

 

Art. 5º - Serão registradas todas as etapas do desenvolvimento das atividades 

complementares, compreendendo: 

a) registro da oferta; 

b) confirmação da inscrição; 

c) registro da realização; 

d) avaliação. 

§1º - Caberá ao aluno comprovar a realização das atividades complementares já 

cumpridas até o final do curso. 

§2º - O cumprimento das horas complementares deve ser feito ao longo do curso 

para que não haja acúmulo de horas é possível dificuldade em cumpri-las posteriormente. 

Art. 6. No cômputo das Atividades Acadêmicas Complementares, respeitar-se-ão as 

descrições e limites de carga horária estabelecidos na Tabela do ANEXO. 

Parágrafo único - A tabela de Atividades Acadêmicas Complementares poderá ser 

alterada a qualquer tempo, em consonância com a melhor aplicação do art. 1º deste 

Regulamento. 

Art. 7 - O registro da participação do aluno em Atividades Acadêmicas Complementares 

será através de formulário próprio. 

§1º - Nos casos em que a atividade for realizada na Instituição, ou fora dela, o 

preenchimento do formulário próprio será sempre individual, devendo ser preenchido 

corretamente de forma manual e legível pelo próprio aluno; 

§2º - O comprovante da atividade realizada será acompanhado à vista do original; 

§3º - O aluno disporá de cópia do certificado e/ou declaração assinada por pessoa 

responsável pela organização ou coordenação dela, que ficará retida para o registro na 

Instituição, observado a disposição do parágrafo anterior; 

§4º - Será plena a responsabilidade do aluno na entrega da participação das 

Atividades Complementares através do formulário próprio, na sessão competente, sob 

pena de não serem computadas as horas de atividades realizadas. 

Art. 8 - As atividades realizadas pelo discente em outras Instituições de Ensino Superior ou 

congêneres somente serão consideradas para fins de atribuição de carga horária de 
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 Atividades Complementares se corresponderem aos objetivos de aprimoramento 

acadêmico, tal como definido no art. 1.º deste Regulamento. 

 

TABELA DE ATIVIDADES COMPLEMENTARES 

DESCRIÇÃO HORAS / DEDICAÇÃO LIMITE MÁXIMO 

ATIVIDADES DE PESQUISA 

Participação em 

programas de Iniciação 

Científica vinculados ao 

Programa de Iniciação 

Científica – PIC da FAIP 

8 horas / semestre 100h 

Participação em pesquisas 

e projetos institucionais 
variável 100h 

Participação em 

programas de Iniciação 

Científica, não vinculados 

ao Programa de Iniciação 

Científica da FAIP 

8 horas / semestre 40h 

Publicação de trabalhos 

em Revistas Científicas 
10 horas / artigo 40h 

Apresentação de trabalhos 

em eventos científicos na 

forma oral 

15 horas / evento 50h 

Apresentação de trabalhos 

em eventos científicos na 

forma de pôster 

10 horas / evento 50h 

Participação como ouvinte 

em mostras de Trabalhos 

Científicos 

5 horas / evento 50h 

ATIVIDADES DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

Monitoria voluntária de 

disciplina na área do 

Curso 

10 horas / mês 100h 

Estágio extracurricular nas 

áreas do Curso de 

Graduação 

variável 100h 

ATIVIDADES DE ENSINO E EXTENSÃO 

Participação em visitas 

técnicas 
4 horas / visita 50h 

Participação em 

seminários, semana de 

Curso, simpósios, 

Até 30 horas / evento 150h 
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 congressos, encontros, 

oficinas etc. nacionais 

Participação em 

seminários, simpósios, 

congressos, encontros, 

oficinas etc. Internacionais 

Até 15 horas / evento 100h 

Participação em eventos 

culturais, artísticos e 

sociais 

5 horas / evento 50h 

FORMAÇÃO CONTINUADA E ESTUDOS COMPLEMENTARES 

Curso de Línguas 

Estrangeiras 
40 horas / Curso completo 50h 

Cursos ou minicursos 

promovidos pela instituição 

30% da carga horária total 

do curso 
100h 

Cursos ou minicursos fora 

da instituição – presencial 

20% da carga horária total 

do curso 
50h 

Curso oferecidos ou não 

na Instituição de Formação 

Continuada 

15% da carga horária de 

Atividades 

Complementares do Curso 

30h 

 

Marília, 17 de janeiro de 2013. 

Profª. Drª. Dayse Maria Alonso Shimizu 

 Diretora da FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO INTERIOR PAULISTA – FAIP 

MARÍLIA/SP  

 

Atualização do regulamento: 

Marília, 12 de janeiro de 2023. 

Prof. Me. Paulo Cézar Raucci 

 Diretor da FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO INTERIOR PAULISTA – FAIP 

MARÍLIA/SP 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

205 
 

Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista Ltda. 
Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista 

Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética 
 
 ANEXO II - Regulamento das Atividades de Extensão 

 

REGULAMENTO N. 013/2013 

REGULAMENTO DAS ATIVIDADES DE EXTENSÃO 
 

Dayse Maria Alonso Shimizu, Diretora da 

FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO 

INTERIOR PAULISTA - FAIP, no uso das 

atribuições que lhe são conferidas pelo 

Regimento Interno e atendendo às disposições 

legais em vigor, regulamenta as Atividades de 

Extensão dos Cursos de Graduação. 

 

CONSIDERANDO o Plano Nacional de Educação, aprovado pela Lei nº 13.005, de 25 de 

junho de 2014, para o decênio 2014-2024, que em sua meta 12, estratégia 12.7, prevê 

assegurar a destinação de, no mínimo, dez por cento do total de créditos curriculares 

exigidos para a graduação em programas e projetos de extensão universitária, orientando 

sua ação, prioritariamente, para áreas de grande pertinência social; 

 

CONSIDERANDO as Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira e 

regulamenta o disposto na Meta 12.7 da Lei nº 13.005/2014, que aprova o Plano Nacional 

de Educação - PNE 2014-2024 e das outras providências, aprovado pela Resolução 

CNE/CES nº 07, de 18 de dezembro de 2018; 

 

RESOLVE regulamentar as diretrizes para a gestão, avaliação e registro, das Atividades 

de Extensão dos Cursos de Graduação. 

 

I - DO CONCEITO 

 

Art. 1º - A Atividade de Extensão é a atividade que integra os cursos de graduação à 

comunidade, constituindo-se em processo interdisciplinar, político, educacional, cultural, 

científico, tecnológico, que promove a interação transformadora entre as instituições de 

ensino superior e os outros setores da sociedade, por meio da produção e da aplicação do 

conhecimento, em articulação permanente com o ensino e a pesquisa. A atividade de 
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 extensão pode ser ofertada como componente curricular aos alunos e aberta à comunidade 

em geral. 

§1º - A Curricularização da Extensão atende às diretrizes da extensão, que são: 

indissociabilidade do ensino, extensão e pesquisa; interdisciplinaridade e 

interprofissionalidade; interação dialógica; impacto na formação discente; impacto na 

transformação social. 

§2º - São consideradas atividades de extensão as intervenções que envolvam 

diretamente as comunidades externas às instituições de ensino superior e que estejam 

vinculadas à formação do aluno, nos termos desta Resolução, e conforme normas 

institucionais próprias. 

 

II - DA ORGANIZAÇÃO CURRICULAR NOS PROJETOS PEDAGÓGICOS DE CURSOS 

 

Art. 2º - A Curricularização da Extensão se aplica, obrigatoriamente, a todos os cursos de 

graduação da FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO INTERIOR PAULISTA – FAIP. 

§1º - Para efeito do cumprimento do disposto no Plano Nacional de Educação (PNE), 

as instituições devem incluir em seu Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), os 

seguintes termos: 

I. A concepção de extensão, que se ajuste aos princípios estabelecidos na presente 

Resolução, a ser aplicado na formulação dos projetos pedagógicos dos cursos 

superiores, quando necessários; 

II. O planejamento e as atividades institucionais de extensão; 

III. A forma de registro a ser aplicado nas instituições de ensino superior, descrevendo 

as modalidades de atividades de extensão que serão desenvolvidas; 

IV. As estratégias de creditação curricular e de participação dos estudantes nas 

atividades de extensão; 

V. A política de implantação do processo auto avaliativo da extensão, as estratégias e 

os indicadores; 

VI. A previsão e as estratégias de financiamento das atividades de extensão. 

§2º - Os Projetos Pedagógicos dos Cursos devem prever e permitir aos estudantes 

a obtenção da carga horária equivalente às atividades extensionistas. 

Art. 3º - As atividades de extensão devem compor 10% (dez por cento) do total da carga 

horária curricular dos cursos de graduação, as quais deverão fazer parte da matriz curricular 

em todos os termos. 
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 Art. 4º - Os Projetos Pedagógicos de Cursos (PPC) de graduação devem ressaltar os 

valores qualitativos e quantitativos das atividades de extensão, caracterizando-as 

adequadamente quanto à participação dos estudantes. 

 

III - DOS OBJETIVOS 

 

Art. 5º - As Atividades de Extensão na FAIP atenderão os seguintes objetivos: 

I. A interação dialógica da comunidade acadêmica com a sociedade por meio da troca 

de conhecimentos, da participação e do contato com as questões complexas 

contemporâneas presentes no contexto social; 

II. A formação cidadã dos estudantes, marcada e constituída pela vivência dos seus 

conhecimentos, que, de modo interprofissional e interdisciplinar, seja valorizada e 

integrada à matriz curricular; 

III. A produção de mudanças na própria instituição superior e nos demais setores da 

sociedade, a partir da construção e aplicação de conhecimentos, bem como por 

outras atividades acadêmicas e sociais; 

IV. A articulação entre ensino/extensão/pesquisa, ancorada em processo pedagógico 

único, interdisciplinar, político educacional, cultural, científico e tecnológico; 

V. A contribuição na formação integral do estudante, estimulando sua formação como 

cidadão crítico e responsável; 

VI. O estabelecimento de diálogo construtivo e transformador com os demais setores da 

sociedade brasileira e internacional, respeitando e promovendo a interculturalidade; 

VII. A promoção de iniciativas que expressam o compromisso social das instituições de 

ensino superior com todas as áreas, em especial, as de comunicação, cultura, 

Direitos Humanos e justiça, educação, meio ambiente, saúde, tecnologia e 

produção, e trabalho, em consonância com as políticas ligadas às diretrizes para a 

educação ambiental, educação étnico-racial, direitos humanos e educação indígena; 

VIII. A promoção da reflexão ética quanto à dimensão social do ensino, da pesquisa e da 

extensão; 

IX. O incentivo à atuação da comunidade acadêmica e técnica na contribuição ao 

enfrentamento das questões da sociedade brasileira, inclusive por meio do 

desenvolvimento econômico, social e cultural; 

X. O apoio em princípios éticos que expressem o compromisso social de cada 

estabelecimento superior de educação; 
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 XI. A atuação na produção e na construção de conhecimentos, atualizados e coerentes, 

voltados para o desenvolvimento social, equitativo, sustentável, com a realidade 

brasileira. 

 

IV - DAS MODALIDADES 

 

Art. 6º - As Atividades de Extensão deverão integrar os projetos pedagógicos dos cursos, 

se apresentando nas seguintes modalidades: 

I. Programas; 

II. Projetos; 

III. Cursos e oficinas; 

IV. Eventos; 

V. Prestação de Serviços. 

§1º - As atividades de extensão curricularizadas deverão ser desenvolvidas por meio 

de Programas e Projetos, em consonância ao perfil do egresso do curso de graduação, ao 

qual o estudante está vinculado. 

§2º - Os eventos, cursos, oficinas e prestação de serviços deverão ser realizados de 

forma vinculada aos programas e projetos institucionais, no intuito de garantir o 

direcionamento estratégico para consolidação das bases teórico prático-reflexivas, 

concebidas pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE) de cada curso. 

§3º - As modalidades previstas no caput incluem, além dos programas e projetos 

institucionais, eventualmente, também, as de natureza governamental, por meio de 

convênios e parcerias. 

Art. 7º - As Atividades de Extensão serão planejadas de forma que os alunos da 

FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO INTERIOR PAULISTA - FAIP realizem a carga 

horária exigida durante toda a graduação. 

Parágrafo único - As ações educativas desenvolvidas no âmbito do estágio 

supervisionado e atividades complementares não poderão ser computadas 

cumulativamente como atividades de extensão, assim como, as atividades de extensão, 

não poderão ser computadas como atividades dos estágios e atividades complementares. 

 

V - DO NÚCLEO DE EXTENSÃO E AÇÃO COMUNITÁRIA (NEACO) 

 

Art. 8º - O Núcleo de Extensão e Ação Comunitária (NEACO) é responsável por 

operacionalizar os mecanismos adequados de extensão dos conhecimentos oriundos da 
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 pesquisa para atendimento de necessidades e demandas da sociedade, sobretudo, para 

contribuir à solução dos seus problemas sociais e econômicos. 

Art. 9º - Os colegiados de curso definem os cenários das atividades de extensão, no início 

de cada semestre letivo. Os cenários de extensão serão encaminhados aos NDEs dos 

cursos. Os NDEs elaboraram os projetos/programas de atividades de extensão nos 

cenários apontados. Os coordenadores de cursos apresentarão ao Conselho de Ensino, 

Pesquisa e Extensão - CEPE para homologação. Os projetos homologados serão 

destinados aos NDEs dos cursos, que os encaminharão ao NEACO executar. O NEACO 

executará, avaliará e remeterá os dados para o NDE para análise. 

Art. 10 - Compõem a estrutura do Núcleo de Extensão e Ação Comunitária:  

I. Coordenação geral; 

II. Sub-Coordenação: Composta pelos Coordenadores de Áreas e dos Cursos.  

Art. 11 - Compete ao Núcleo de Extensão e Ação Comunitária: 

I. Estabelecer um relacionamento permanente, dialógico e articulado com a sociedade; 

II. Destinar espaço físico adequado e suficiente para as atividades de extensão nos 

diversos serviços e setores criados; 

III. Estabelecer contatos com empresas da região objetivando parcerias e captação de 

recursos para o desenvolvimento de projetos de extensão; 

IV. Estabelecer contatos com órgãos e instituições de financiamento de programas de 

extensão, objetivando a captação de recursos; 

V. Organizar e instalar um Banco de Dados Culturais; 

VI. Instituir programação dos Departamentos que contemplem eventos culturais, 

sociais, cívicos e recreativos; 

VII. Oferecer cursos gratuitos para as comunidades carentes;  

VIII. Realizar cursos abertos à comunidade; 

IX. Ministrar Cursos de Atualização, pela Faculdade e por meio de convênios com outras 

instituições congêneres; 

X. Realizar Cursos de Extensão variados; 

XI. Incentivar à ação integrada com órgãos educacionais, de saúde, jurídicos, 

administrativos, de comunicação etc., para desenvolver projetos e atividades 

conjuntos; 

XII. Canalizar o tempo disponível de professores para prestação de serviços à 

comunidade, como decorrência lógica da existência de um enorme potencial 

disponível do corpo docente; 

XIII. Oferecer consultoria nas mais diversas áreas; 
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 XIV. Realizar campanhas promocionais de interesse da comunidade; 

XV. Incentivar e desenvolver a participação de elementos da comunidade interna, em 

atividades esportivas, torneios, competições, olimpíadas etc. abertos à comunidade; 

XVI. Instalar projeto multidepartamental de extensão com ação itinerante, que se 

estenderá aos distritos e municípios vizinhos de Marília, utilizando-se de 

conhecimento, informações e técnicas diversas, oferecendo a realização de 

palestras, minicursos, demonstrações práticas, oficinas, assessoria e serviços, 

mediante ações interdisciplinares itinerantes executadas in loco por professores e 

alunos; 

XVII. Programar ações conjuntas para atendimento às comunidades carentes;  

XVIII. Criar serviços de assessoramento às escolas públicas, professores e alunos;  

XIX. Estimular os trabalhos da Atlética FAIP; 

XX. Estabelecer contatos com empresas privadas, públicas, sociedades de economia 

mista, fundações, órgãos públicos estaduais e municipais e entidades filantrópicas, 

em geral, objetivando convênios e parcerias; 

XXI. Avaliar as atividades de extensão e seus serviços por meio de aplicação de 

questionários à comunidade e aos discentes de forma a promover a revisão das 

atividades desenvolvidas. 

 

VI - DAS ATRIBUIÇÕES NA EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES DE EXTENSÃO 

CURRICULARIZADAS 

 

Art. 12 - As atividades de Extensão serão curricularizadas no âmbito dos Curso de 

Graduação e serão: 

I. Propostas e regulamentadas pelo Colegiado de Curso; 

II. Planejadas e acompanhadas pelo NDE e Coordenador do Curso; 

III. Operacionalizadas e acompanhadas pelo Núcleo de Extensão e Ação Comunitária 

(NEACO) que fará revisão do cumprimento dos objetivos propostos, gerando 

insumos para acompanhamento, avaliação e revisão das ações; 

IV. Realizadas pelos alunos, com a supervisão e controle de frequência pelos docentes, 

os quais serão monitoradas pelo NEACO, que vai sistematizar os dados obtidos em 

cada atividade. 

Art. 13 - As atribuições no Planejamento e Execução das Atividades de Extensão 

curricularizadas contarão com: 

I. Núcleo de Extensão e Ação Comunitária (NEACO); 
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 II. Núcleo Docente Estruturante - NDE, do Curso; 

III. Colegiado do Curso; 

IV. Coordenador do Curso; 

V. Docentes; 

VI. Discentes; 

VII. Colaboradores Internos e externos. 

Art. 14 - Ao Núcleo de Extensão e Ação Comunitária (NEACO) caberá: 

I. Operacionalizar as Atividades de Extensão; 

II. Acompanhar e verificar o cumprimento dos objetivos propostos, gerando insumos 

para avaliação e revisão das ações; 

III. Avaliar a proposta, objetivo e logística dos Programas e Projetos das Atividades de 

Extensão; 

IV. Elaborar e publicar o calendário de extensão semestral.  

Art. 15 - Ao Núcleo Docente Estruturante cabe: 

I. Planejar, acompanhar, avaliar e realizar a revisão das ações de extensão propostas, 

conforme as características pertinentes ao curso; 

II. Avaliar e aprovar os cenários de Atividades de Extensão propostos pelos Docentes, 

que foram analisadas pelo Colegiado de Curso; 

III. Elaborar projetos e programas que comporão os Componentes Curriculares de 

Extensão semestralmente, alinhadas com o perfil do egresso; 

IV. Validar, em conjunto com o Coordenador do Curso, os documentos comprobatórios 

apresentados pelo discente, ao final do curso (portfólios). 

Art. 16 - Ao Colegiado de Curso cabe: 

I. Apresentar propostas ao NDE os cenários das atividades de Extensão;  

Art. 17 - Ao Coordenador de Curso cabe: 

II. Acompanhar os trâmites de submissão do PPC, com as propostas de 

Curricularização da Extensão, às instâncias superiores para sua apreciação; 

III. Articular, junto aos docentes do curso, a oferta dos projetos e programas que 

comporão os Componentes Curriculares de Extensão, semestralmente; 

IV. Orientar o corpo docente para a realização e registro das ações de extensão durante 

o curso; 

V. Acompanhar o registro da curricularização da extensão junto ao PPC, plano de 

ensino e cadastro de programas e projetos no Núcleo de Extensão (NEACO); 

VI. Verificar a veracidade da documentação fornecida pelo discente e validar, em 

conjunto com o NDE do Curso, os documentos comprobatórios apresentados pelo 
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 discente (portfólios), nos casos de creditação de atividades de extensão no 

componente curricular; 

VII. Solicitar à Secretaria Acadêmica o registro da carga horária de extensão exigida para 

Curricularização, no histórico escolar do estudante; 

VIII. Promover o cumprimento deste regulamento e a efetiva integralização da carga 

horária de Extensão; 

IX. Resolver, juntamente com o Colegiado do Curso, NDE, NEACO e demais Núcleos, 

os casos omissos a este Regulamento. 

Art. 18 - Ao Docente vinculado às Atividades de Extensão cabe: 

I. Elaborar pré-projetos de extensão a serem validados nos Componentes Curriculares 

de Extensão pelo NDE; 

II. Cumprir as obrigações de docente responsável pelas atividades de extensão;  

Art. 19 - Ao discente cabe: 

I. Ter ciência, em cada semestre letivo, dos programas/projetos institucionais e do 

curso, publicados pelo NEACO, no site da Instituição, vinculados aos Componentes 

Curriculares de Extensão; 

II. Monitorar, em cada semestre letivo, o cumprimento da carga horária dos 

Componentes Curriculares de Extensão que participou, a fim de que, ao chegar ao 

final do curso, conclua o percentual de 10% da carga horária de integralização da 

matriz curricular. 

Art. 20 - Os programas/projetos vinculados aos Componentes Curriculares de Extensão 

podem contar com a participação de colaboradores internos e externos na sua execução. 

§1º - Por colaborador, entendem-se funcionários da instituição e demais membros 

da comunidade externa; 

§2º - Ao colaborador técnico administrativo, caberá, desenvolver, parte da sua carga 

horária na execução das atividades/ações previstas no(s) programas/projetos da 

Instituição; 

§3º - Ao colaborador externo, cabe a celebração do termo de trabalho voluntário. 

 

VII - DA AVALIAÇÃO 

 

Art. 21 - As Atividades de extensão desenvolvidas estarão sujeitas à contínua 

autoavaliação crítica, com o objetivo de alcançar o aperfeiçoamento de suas características 

essenciais de articulação com o ensino, a pesquisa, a formação do estudante, a 
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 qualificação do docente, a relação com a sociedade, a participação dos parceiros e a outras 

dimensões acadêmicas institucionais. 

Art. 22 - A autoavaliação da extensão, prevista no artigo anterior, incluirá: 

I. a identificação da pertinência da utilização das atividades de extensão na creditação 

curricular; 

II. a contribuição das atividades de extensão para o cumprimento dos objetivos do 

Plano de Desenvolvimento Institucional e dos Projetos Pedagógico dos Cursos; 

III. a demonstração dos resultados alcançados em relação ao público participante. 

Art. 23 - Os instrumentos e indicadores utilizados na autoavaliação da Curricularização da 

Extensão serão de incumbência do NDE que fará a avaliação das atividades desenvolvidas 

nos projetos de extensão de acordo com as características pertinentes ao perfil do egresso, 

através do instrumento para acompanhamento, avaliação e revisão das ações de extensão; 

ao NEACO que avaliará a proposta, objetivo e logística e pela Comissão Própria de 

Avaliação – CPA, conforme condução do processo avaliativo institucional. 

Art. 24 - Os Componentes Curriculares de Extensão deverão ser avaliados regularmente 

quanto à frequência e aproveitamento dos discentes, de acordo com as orientações sobre 

a avaliação da aprendizagem, previstas no PPC. 

§1º - A avaliação da aprendizagem discente será vinculada à frequência e aos 

processos desenvolvidos pelo discente, expresso nas Diretrizes Organizacionais e 

Curriculares dos Cursos Superiores de Graduação. 

§2º - O registro da participação do aluno em Atividades Extensão será através de 

formulário próprio, sendo que as evidências exigidas devem ser feitas semestralmente, 

através de portfólios, administrados pelo NEACO; 

§3º - O aluno disporá de cópia do certificado e/ou declaração assinada por pessoa 

responsável pela organização ou coordenação dela, que ficará retida para o registro na 

Instituição, observado a disposição do parágrafo anterior; 

§4º - Será plena a responsabilidade do aluno na entrega da participação das 

Atividades Extensão por meio do formulário próprio, na plataforma indicada pela IES, sob 

pena de não serem computadas as horas de atividades realizadas; 

§5º - Para obter a devida creditação das Atividades de Extensão realizadas, ou seja, 

para aprovação no Componente Curricular Atividades de Extensão exige-se: 

I. Frequência mínima de 75% das atividades de extensão oferecidas; 

II. Média final do semestre 7,0 (sete), após avaliação das notas: P1, P2, Portfólio e 

Exame; 
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 III. Para avaliação da MÉDIA das notas bimestrais no semestre, serão consideradas 3 

notas: P1, P2 e nota do Portfólio das Atividades de Extensão do semestre (terceira 

nota). 

IV. A nota mínima exigida para aprovação no Portfólio é 7,0. Sem esta nota mínima o 

aluno será reprovado, mesmo que tenha notas vantajosas na P1 e na P2. 

§6° - Ao final do curso, o discente deverá protocolar na Secretaria da IES, o Portfólio 

de Atividades de Extensão, realizadas durante o Curso, para a devida creditação de acordo 

com o calendário escolar. 

 

VIII - DO REGISTRO DA CURRICULARIZAÇÃO DA EXTENSÃO 

 

Art. 25 - As atividades de extensão devem ser sistematizadas e acompanhadas, com o 

adequado assentamento, além de registradas, fomentadas e avaliadas por instâncias 

administrativas institucionais, devidamente estabelecidas, em regimento próprio. 

Art. 26 - Serão registradas todas as etapas do desenvolvimento das atividades de 

extensão, compreendendo: 

a) divulgação da oferta; 

b) confirmação da inscrição do discente; 

c) registro da realização; 

d) avaliação. 

Parágrafo único - O cumprimento das horas de atividades de extensão deve ser 

feito ao longo do curso. 

Art. 27 - As atividades de extensão devem ser adequadamente registradas no histórico 

escolar dos discentes. 

Art. 28 - O monitoramento e certificação de programas/projetos de extensão será realizado 

por uma plataforma institucional. 

Art. 29 - Os discentes deverão protocolar na Secretaria, ao término do curso, o devido 

portfólio contendo a devida participação das Atividades Extensão, comprovadas com 

formulário próprio e todas as cópias dos certificados e/ou declarações assinadas por 

pessoas responsáveis, contendo as respectivas horas. 

Art. 30 - Os programas/projetos vinculados aos Componentes Curriculares de Extensão 

devem ter sua proposta, desenvolvimento e conclusão documentados, analisados, 

monitorados e devidamente registrados no Sistema Acadêmico. 

 

IX - DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 
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Art. 31 - Este Regulamento, aprovado pela Direção da Faculdade de Ensino Superior do 

Interior Paulista - FAIP, pela Coordenadoria do Núcleo de Extensão e Ação Comunitária, 

entra em vigor a partir desta data, revogadas demais disposições em contrário. 

. 

Marília, 24 de janeiro de 2013. 

 

Profª. Drª. Dayse Maria Alonso Shimizu 

 Diretora da FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO 
INTERIOR PAULISTA –  FAIP MARÍLIA/SP 

 

Atualização do regulamento: 

 

Marília, 26 de janeiro de 2023. 

 

Prof. Me. Paulo Cézar Raucci 

 Diretor da FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO 
INTERIOR PAULISTA – FAIP MARÍLIA/SP 
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 ANEXO III - Regulamento do Trabalho de Conclusão de Curso - TCC 

 

REGULAMENTO N. 010/2013 

REGULAMENTO GERAL DETRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (TCC)DOS 

CURSOS DE GRADUAÇÃO E DE PÓS-GRADUAÇÃO DAFACULDADE DE ENSINO 

SUPERIOR DO INTERIOR PAULISTA 

 

Dayse Maria Alonso Shimizu, Diretora da 

FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO 

INTERIOR PAULISTA – FAIP – 

MARÍLIA/SP, no uso das atribuições que lhe 

são conferidas pelo Regimento Interno e 

atendendo as disposições legais em vigor, 

regulamenta o Trabalho de Conclusão de 

Curso, definindo e dando orientações sobre 

as modalidades aceitas para integralização 

do curso, respeitada a legislação vigente. 

 

 
CAPÍTULO I – CONCEITUAÇÃO, OBJETIVOS e FINALIDADES 

 

Art. 1º - O Trabalho de Conclusão de Curso - TCC, assim denominado ou por 

denominações congêneres, é uma atividade acadêmica curricular dos Cursos de 

Graduação e Pós-graduação da FAIP. É quesito obrigatório para a integralização dos 

cursos.  

§ 1º - Integralizar o curso significa cumprir todos os quesitos necessários exigidos 

para a conclusão do curso, sendo estes, ser aprovado em todas as disciplinas, cumprir 

integralmente a carga horária de estágio e neste ser aprovado, cumprir a carga horária 

mínima relativa às atividades complementares, apresentar o trabalho de conclusão de 

curso e neste ser aprovado, e cumprir demais atividades previstas no Projeto Pedagógico 

do Curso, de acordo com as diversas áreas do conhecimento. 

§ 2º - A não realização do Trabalho de Conclusão de Conclusão de curso ou sua 

reprovação, implica na não integralização do curso e consequentemente até que o 

discente cumpra este quesito, ele não poderá solicitar o cerificado de conclusão de curso. 
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 § 3º - Na FAIP, o TCC deve ser desenvolvido e apresentado no formato de 

monografia. 

§ 4º - Fica definida e institucionalizada uma carga horária obrigatória em todas as 

matrizes curriculares para apresentação do Trabalho de Conclusão de Curso, como parte 

da carga horária mínima para integralização de todos os cursos ofertados na IES. 

§ 5º - O Trabalho de Conclusão de Curso – TCC está vinculado ao componente 

curricular obrigatório ‘Elaboração e Apresentação Oral do TCC’ e a disciplina ‘Orientação 

do TCC’. 

Art. 2º - O TCC é um trabalho científico podendo ser uma proposta de intervenção, uma 

pesquisa bibliográfica, um trabalho experimental, pesquisa descritiva ou um relato de 

caso, nos vários eixos metodológicos. 

Parágrafo Único - Enquadram-se neste formato todos os discentes que 

concluíram ou concluirão, a partir de agosto do corrente ano, parte dos quesitos 

necessários para integralização, sendo estes ex-alunos com as disciplinas concluídas e 

aprovadas, ou alunos matriculados em regime de adaptação ou dependência, e os 

alunos regulares matriculados nesta data no penúltimo semestre do curso, e assim todos 

os subsequentes que ainda lhes estão porvir o cumprimento da conclusão do trabalho 

de conclusão de curso como quesito obrigatório para integralização do curso. 

Art. 3º - O Trabalho de Conclusão de Curso objetiva estimular o aprofundamento das 

reflexões temáticas/teóricas, a produção científica e o aprimoramento da capacidade 

crítico-analítica do discente, enriquecer a formação profissional, aprimorar o perfil 

técnico-científico e deve demonstrar as habilidades e competências desenvolvidas ao 

longo da formação acadêmica. São ainda objetivos do TCC: 

I. Possibilitar ao acadêmico o desenvolvimento de um trabalho de pesquisa sobre 

tema relevante na área de conhecimento do curso. 

II. Familiarizar o acadêmico com as estratégias metodológicas da elaboração, 

publicação e comunicação de um trabalho de iniciação científica. 

III. Proporcionar ao acadêmico a utilização de referencial teórico das disciplinas no 

estudo de problemas relevantes para a área do conhecimento cursada. 

Art. 4º - O TCC será desenvolvido subsidiado pelas disciplinas denominadas 

Metodologia Científica e Orientação do Trabalho de Conclusão de Curso – TCC, assim 

denominada ou por denominações congêneres, bem como nos encontros de iniciação 

científica desenvolvidos ao longo do semestre. 
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 Parágrafo Único - O TCC deverá ser desenvolvido nos penúltimos e últimos 

períodos dos Cursos para que seja assegurado o mínimo de tempo necessário ao 

desenvolvimento de um bom trabalho. 

 

CAPÍTULO II – DO ORIENTANDO 

 

Art. 5º - É considerado aluno em fase de realização do trabalho de Conclusão de Curso, 

todo aquele que se encontra no último ano do curso e está regularmente matriculado na 

disciplina de Trabalho de Conclusão de Curso. 

Art. 6º - O aluno ao longo da realização do TCC tem entre outros, os seguintes deveres 

específicos: definir o tema a ser estudado, devendo o mesmo estar relacionado com o 

curso em questão; escolher, dentro dos professores orientadores, o que atende a linha 

de pesquisa no qual o tema do TCC se enquadra, e formalizar a aceitação da orientação 

através do termo de aceite; elaborar, sob orientação docente, projeto de pesquisa no 

qual estejam definidos tema, linha de pesquisa, objeto de estudo, objetivos da pesquisa, 

hipótese, referencial teórico, procedimentos metodológicos, levantamento bibliográfico e 

cronograma de trabalho; entregar o projeto de pesquisa para o docente da disciplina 

‘Orientação do Trabalho de Conclusão de Curso’; desenvolver o projeto de pesquisa e 

apresentar os resultados da análise no formato de monografia, seguindo o modelo 

disponibilizado pelo Núcleo de Pesquisa – NUPES, bem como as normas da ABNT; 

frequentar e ter aprovação na disciplina ‘Trabalho de Conclusão de Curso – TCC’; 

participar da sessão pública de defesa do TCC, ora intitulada banca de defesa, 

apresentando oralmente o trabalho e respondendo às arguições dos professores 

examinadores; ser dedicado, comprometido e disciplinado no desenvolvimento do 

trabalho e na defesa pública para que seja aprovado; caso haja incompatibilidade no 

desenvolvimento do trabalho com o orientador, o aluno pode solicitar a substituição do 

mesmo, sendo o cada situação analisada pela coordenação do curso, em conjunto com 

o professor de TCC; manifestar ao professor de TCC ou coordenador de curso quaisquer 

problemas encontrados durante o desenvolvimento do trabalho de conclusão de curso; 

estar ciente deste regulamento. 

Art. 7º - Os acadêmicos têm como atribuições: 

I. Apresentar um TCC para conclusão do Curso de Graduação da FAIP. 

II. Responsabilizar-se pelo cumprimento dos requisitos adequados segundo a 

metodologia de pesquisa e os aspectos éticos de pesquisa. 
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 III. Buscar conhecimento sobre o assunto escolhido, bem como utilizar 

corretamente as normas da FAIP no desenvolvimento do projeto e do TCC. 

IV. Responsabilizar-se pelo cumprimento efetivo do cronograma estabelecido pelo 

orientador e pela Coordenação dos TCCs. 

V. Participar e colaborar ativamente durante todo o processo de desenvolvimento 

do TCC. 

VI. Encaminhar o TCC para professor orientador, a fim de que este aprove sua 

finalização para que este seja destinado à banca examinadora. 

VII. Realizar pelo menos uma publicação de um artigo científico em veículos de 

publicação interno ou externo e protocolar o comprovante da publicação junto com os 

demais documentos na secretaria em data a ser definida no calendário escolar. 

 

CAPÍTULO III - DA ORIENTAÇÃO 

 

Art. 8º - A orientação do TCC tem como requisitos: 

I. Cada acadêmico deverá escolher um professor orientador. 

II. Poderão ser orientadores os professores da FAIP ou do GRUPO FAEF, com 

titulação mínima de Especialista, com experiência na temática e/ou metodologia a ser 

desenvolvida. 

III. Poderão ser coorientadores docentes, professores substitutos ou profissionais 

de nível superior com conhecimento relacionado à temática ou à metodologia do 

trabalho. 

IV. O professor escolhido pelo acadêmico somente poderá recusar a orientação de 

um trabalho cujo tema não esteja dentro de sua competência ou de sua área de trabalho. 

V. O orientador e/ou coorientador poderá(ão) desistir da orientação ou coorientação 

de um trabalho se não houver o cumprimento total das normas pelo(s) orientando(s), 

formalizando sua decisão à Coordenação que a apreciará. 

VI. O orientador acompanhará o cumprimento efetivo do cronograma do TCC, 

proposto pela Coordenação, e o processo de iniciação à pesquisa científica. 

VII. O orientador avaliará individualmente o (s) orientando(s) durante o 

desenvolvimento do projeto e do TCC. Ao final do período letivo deverá encaminhar 

relatório de atividades de orientação à Coordenação dos TCCs. 

Art. 9º - O docente responsável pela disciplina ‘Trabalho de Conclusão de Curso – TCC’ 

poderá ser orientador quando o tema for compatível com sua formação. 
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 Art. 10 - A orientação é oficializada através da assinatura do termo de aceite e partir daí 

o orientador se compromete a desenvolver as atividades de orientação com seus alunos 

orientados. Ao término da orientação, o orientador deve redigir e assinar parecer técnico 

do TCC, documento que atesta a qualidade do trabalho e a concordância com o trabalho 

desenvolvido. 

Art. 11 - A orientação pode ser interrompida, caso o aluno não cumpra as atividades 

previstas. 

Art. 12 - A responsabilidade pela elaboração do TCC é integralmente do aluno o que, 

entretanto, não exime o (a) orientador (a) de desempenhar adequadamente suas 

atribuições sendo elas: frequentar as reuniões de Curso para as quais for convocado 

para tratar sobre as orientações de sua responsabilidade; atender seus alunos 

orientandos, em horário previamente fixado; contribuir diretamente com o 

desenvolvimento do TCC do trabalho através de questionamentos, correções e, 

sugestões; registrar em formulário próprio a frequência e o andamento da orientação; 

participar das bancas dos Trabalhos e Conclusão de Curso sob sua orientação; assinar, 

juntamente com os demais membros da banca examinadora, as atas das defesas dos 

TCCs; estar ciente deste regulamento. 

 

CAPÍTULO IV - DA COORDENAÇÃO DO TCC 

 

Art. 13 - A coordenação do TCC é realizada por professor responsável pela disciplina de 

ORIENTAÇÃO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO. 

Art. 14 - À Coordenação do TCC compete: 

I. Preparar e apresentar o calendário anual com as datas para entrega do tema e 

orientador, do projeto e do trabalho final, bem como da avaliação dos mesmos pela 

Banca Examinadora e da apresentação pública do TCC. 

II. Cuidar para que o cronograma seja rigorosamente cumprido. 

III. Divulgar as normas do TCC para todos os acadêmicos. 

IV. Acompanhar o processo de avaliação do projeto e do TCC. 

V. Controlar o número de orientandos de cada professor, bem como fazer o 

levantamento dos acadêmicos que não indicaram tema e/ou orientador. 

VI. Formalizar a escolha do orientador pelo acadêmico. 

VII. Designar os professores que comporão as bancas examinadoras. 

VIII. Receber os projetos e os trabalhos em sua forma final para arquivamento. 
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 IX. Receber as avaliações individuais dos acadêmicos, bem como os resultados 

das avaliações das bancas examinadoras. 

X. Formular a média final e assinar o documento de ratificação do resultado. 

XI. Receber os Trabalhos de Conclusão de Curso em sua forma final e definitiva 

para arquivamento e consulta na biblioteca. 

Art. 15 - O docente da disciplina ‘Orientação do Trabalho de Conclusão de Curso – TCC’ 

é indicado pelo coordenador de curso e fica responsável pela apresentação das normas 

de redação científica da FAIP, pela estruturação dos projetos e pela orientação 

complementar. Cabe a ele também elaborar o cronograma das defesas e a 

seleção/convite dos docentes da banca examinadora, bem como presidir a defesa. 

 

CAPÍTULO V – DOS REQUISITOS GERAIS DO TCC 

 

Art. 16 - O TCC tem como requisitos: 

I. Ser projeto de pesquisa exclusivo para o TCC. 

II. Ser desenvolvido individualmente. 

III. Ser elaborado segundo metodologia científica obedecendo as Normas da 

FAIP. 

IV. Iniciar-se com análise, avaliação e aprovação do projeto pelo professor 

orientador 

V. Ser desenvolvido sob a orientação de um professor da FAIP ou do GRUPO 

FAEF, e, se for o caso, de um coorientador da instituição ou de unidades congêneres. 

VI. Cumprir as atividades segundo o cronograma proposto pela Coordenação 

dos TCCs. 

VII. Ser o trabalho, em sua forma final (escrito e oral), aprovado por uma banca 

composta por três examinadores. 

VIII. Após a defesa, as considerações da banca poderão ser utilizadas para que um 

o TCC seja convertido em artigo científico e encaminhado para publicação em revista 

científica ou anais de eventos científicos. 

 

CAPÍTULO IX – DO PROTOCOLO DE SOLICITAÇÃO DA DEFESA 

 

Art. 17 – A solicitação da defesa do TCC será feita mediante protocolo realizado na 

Secretaria da FAIP, em data limite definida no calendário escolar, devendo protocolar na 

secretaria da IES: carta de pedido de autorização da defesa; termo de aceite da 
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 orientação assinado pelo orientador; parecer técnico do TCC assinado pelo orientador; 

comprovante da publicação de um artigo científico; 3 copias do TCC encadernadas em 

espiral; 1 cópias do TCC encadernadas em capa dura; CD com TCC gravado. 

 

CAPÍTULO X - DA BANCA EXAMINADORA 

 

Art. 18 - Será de responsabilidade da banca examinadora a avaliação do trabalho final 

em suas formas escrita e oral, levando-se em conta os critérios de excelência de um 

trabalho científico. 

Art. 19 - A banca examinadora será composta, além do professor-orientador, de dois 

membros indicados pela Coordenação dos TCCs. 

Parágrafo Único - Caso haja Coorientador, este poderá ser indicado com um dos 

membros da banca examinadora.  

Art. 20 - Poderão ser admitidos como membros da banca professores da FAIP com 

experiência em pesquisa científica e/ou notória atuação na área. 

Art. 21 - A seção de análise e discussão do projeto e de avaliação do trabalho em sua 

versão final será presidida pelo orientador. 

Art. 22 - A banca examinadora poderá emitir sugestões ao trabalho, que poderão ou não 

ser acatadas pelo professor-orientador e acadêmico. 

Parágrafo Único - Se as sugestões emitidas pela banca não forem acatadas pelo 

orientador e acadêmico, estes devem discuti-las com a banca emitindo as devidas 

justificativas da não aceitação. 

Art. 23 - Os integrantes da banca terão o prazo máximo de 15 dias para leitura e análise 

do trabalho final. 

Art. 24 - Cada elemento da banca, incluindo o professor-orientador, atribuirá nota de 

zero a dez, ao trabalho final considerando a redação final e apresentação oral. 

Art. 25 - A banca examinadora tem poderes para impedir o acadêmico de apresentar a 

defesa oral do trabalho, caso ele seja reprovado na avaliação do trabalho escrito. 

CAPÍTULO XI – DA DEFESA E AVALIAÇÃO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO 

DE CURSO 

 

Art. 26 - A defesa do TCC realizar-se-á em sessão pública e a avaliação feita pela banca 

examinadora designada pelo(a) professor(a) da disciplina ‘Orientação de TCC’ e 

composta professor orientador e mais um docente da mesma linha de pesquisa, 

preferencialmente da própria instituição. 
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 Art. 27 - Na defesa, o aluno tem até 15 minutos (tolerância de 5 minutos para mais ou 

menos) para apresentar seu trabalho e cada componente da banca examinadora até 20 

minutos para arguição, dispondo, ainda, o discente de outros 10 (dez) minutos para 

responder a cada um dos examinadores. 

Art. 28 – A avalição da monografia será feita por cada membro da banca examinadora 

através do preenchimento da ficha onde serão atribuídos pontos para a apresentação 

oral (defesa oral do trabalho em sessão pública) e para o TCC escrito (aspectos formais 

e conteúdo escrito do TCC), resultando em uma nota de 0 a 10. A nota final resultado da 

média dos pontos atribuídos na avaliação oral e escrita deverá ser igual ou superior a 

7,0 para que o aluno seja aprovado. Ao término da defesa será redigida a ata indicando 

a identificação do aluno, do TCC, os membros da banca, as notas de cada um, a nota 

final e a aprovação ou reprovação. 

Art. 29 – A nota obtida na defesa irá compor a terceira nota bimestral da disciplina 

Orientação de Trabalho de Conclusão de Curso, sendo então a disciplina composta por: 

nota do 1º bimestre, nota do 2º bimestre e nota do TCC. A média dessas três avaliações 

resultará na nota final, que deverá ser igual ou acima de 7,0 para aprovação direta. Dessa 

forma se o aluno for reprovado na defesa, a nota a ser lançada na terceira nota será zero 

e o aluno será reprovado também na disciplina. Essa mesma terceira nota passa a ser 

aplicada na disciplina Metodologia Científica, sendo ela a nota do Projeto de Iniciação 

Científica desenvolvido na disciplina. 

Parágrafo único: O aluno reprovado deve se matricular novamente na disciplina 

para desenvolver novamente o componente curricular obrigatório TCC. 

Art. 30 - A apresentação pública da monografia será realizada na data estabelecida pela 

Coordenação dos TCCs. Será apresentada à banca examinadora na forma de exposição 

oral. 

Art. 31 - Discrepâncias significativas de avaliação entre os membros da banca 

examinadora serão dirimidas em pela Coordenação dos TCCs e/ou direção geral com a 

banca em questão. 

Art. 32 - Ao resultado da avaliação final da banca não caberá recurso. 

 

CAPÍTULO XII - DOS PRAZOS 

 

Art. 33 – A disciplina ‘Trabalho de Conclusão de Curso – TCC’ e o componente curricular 

obrigatório ‘Elaboração e Apresentação do TCC’ estão inseridos no último termo de cada 
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 curso e o aluno deve seguir os prazos definidos no calendário escolar e cronograma 

elaborado pela Coordenação de TCC. 

 

CAPÍTULO XIII – DA DISPONIBILIZAÇÃO DOS TCCS 

 

Art. 44 – O Trabalho de Conclusão de Curso depois de apresentado e aprovado na 

defesa pública será disponibilizado para consultas de duas formas: física e virtual. A 

forma física consiste no trabalho impresso encadernado em capa dura que será entregue 

na Biblioteca da FAIP, onde será tombado, inserido ao acervo físico e disposto nas 

prateleiras destinadas aos TCCs dos cursos da FAIP para as consultas. A forma virtual 

consiste no trabalho digital salvo em PDF que será disponibilizado para acesso no site 

da Biblioteca da FAIP para consultas acessíveis pela internet através do link: 

https://www.faip.edu.br/institucional/biblioteca/tcc. 

 

CAPÍTULO XIV- DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 

Art. 45 - Os trabalhos de Conclusão de Curso do Curso aprovados poderão ser utilizados 

pela FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO INTERIOR PAULISTA – FAIP, com 

objetivos didático-pedagógicos e científicos, resguardados os direitos autorais, serão 

catalogados e arquivados na Biblioteca da FAIP e serão inseridos no site. 

Art. 46 - Os casos não previstos neste regulamento ou outras dúvidas serão resolvidos 

pelos professores orientadores, junto ao coordenador dos TCCs e coordenador do curso, 

em primeira instância e, em segunda instância, pelos órgãos superiores. 

 

Marília, 24 de janeiro de 2013. 

Profª. Drª. Dayse Maria Alonso Shimizu 

 Diretora da FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO 

INTERIOR PAULISTA – FAIP MARÍLIA/SP  

 

Atualização do regulamento: 

Marília, 26 de janeiro de 2023. 

Prof. Me. Paulo Cézar Raucci 

 Diretor da FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO 

INTERIOR PAULISTA – FAIP MARÍLIA/SP 
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 ANEXO IV - Regulamento do Núcleo de Pesquisa - NUPES 

 

REGULAMENTO N. 002 /2013 

REGULAMENTO GERAL DO NÚCLEO DE PESQUISA – NUPES DA FACULDADE DE 

ENSINO SUPERIOR DO INTERIOR PAULISTA – FAIP – MARÍLIA/SP 

 

Dayse Maria Alonso Shimizu, Diretora da 

FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO 

INTERIOR PAULISTA – FAIP – MARÍLIA/SP, 

no uso das atribuições que lhe são conferidas 

pelo Regimento Interno e atendendo as 

disposições legais em vigor, regulamenta as 

normas relativas ao Núcleo de Pesquisa – 

NUPES a fim de implementar, orientar e 

controlar as atividades de Pesquisa 

desenvolvidas na FAIP. 

 

 

I – INCENTIVO À PESQUISA 

 

Art. 1º. De acordo com o Regimento Institucional, a FAIP desenvolve, incentiva e apoia a 

iniciação científica, diretamente ou por meio da concessão de auxílio para a execução de 

projetos de iniciação científica, bolsas especiais, formação de pessoal pós-graduado, 

promoção de congressos e seminários, intercâmbio com outras instituições, divulgação dos 

resultados das pesquisas realizadas e outros meios ao seu alcance. 

Parágrafo único.  As atividades de pesquisa são coordenadas por professor 

designado pelo Diretor.  

Art. 2º O apoio à produção científica, pedagógica e cultural da Sociedade Cultural e 

Educacional do Interior Paulista será regido pelo Programa de Iniciação Científica da FAIP 

e será direcionado ao corpo docente e discente. 

 

II - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE PESQUISA E INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

 

Art. 3º. A institucionalização da pesquisa na Faculdade de Ensino Superior do Interior 

Paulista – FAIP – Marília/SP mantida pela Sociedade Cultural e Educacional do Interior 
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 Paulista se dá de forma gradativa, acompanhando as reformas curriculares de cada curso 

e os interesses do corpo docente, cada vez mais integrado aos programas de pós-

graduação. 

Art. 4º. Consideram-se diretrizes fundamentais da pesquisa e à iniciação científica na 

Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP - Marília /SP: 

I. Incentivo às iniciativas que se fundamentam na experiência4 acumulada nos cursos 

instalados e na dinâmica criada a partir desse processo de pesquisa; 

II. Ênfase em pesquisas de caráter interdisciplinar e multidisciplinar de relevância em face 

dos desafios do mundo contemporâneo; 

III. Incentivo às iniciativas de aglutinação de esforços no sentido de delinear linhas de 

pesquisa em áreas estratégicas para a consolidação de um perfil próprio da Instituição, que 

seja capaz de distingui-la pela excelência da graduação; 

IV. Potencialidade para a implantação de cursos de pós-graduação stricto sensu e 

mestrados profissionalizantes. 

Art. 5º. São objetivos da pesquisa e à iniciação científica na Faculdade de Ensino Superior 

do Interior Paulista – FAIP – Marília/SP: 

I. Fortalecer a FAIP como local de produção, criação e valorização do trabalho científico; 

II. Propiciar o diálogo entre as áreas de conhecimento, incentivando projetos 

interdisciplinares e transdisciplinares de pesquisa; 

III. Incentivar pesquisas em áreas já consolidadas de conhecimento, bem como estimular a 

produção em novas áreas; 

IV. Criar condições para que o professor possa desenvolver-se como pesquisador, 

elaborando projetos individuais ou coletivos, com o envolvimento do corpo discente; 

V. Definir as áreas prioritárias de pesquisa da Instituição; 

VI. Racionalizar e agilizar a sistemática de tramitação dos projetos de pesquisa que 

requeiram aprovação institucional para o pleito de recursos junto aos órgãos de fomento; 

VII. Integrar Ensino, Pesquisa e Extensão; 

VIII. Perpetuar o Programa de Iniciação Científica da FAIP; 

IX. Incentivar alunos de graduação a se engajarem em pesquisa. 

 

III. DA ORGANIZAÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E FINANCIAMENTO DA INICIAÇÃO 

CIENTÍFICA 

 

Art. 6º. A organização e administração da iniciação científica serão de responsabilidade da 

coordenadoria do NUPES, que é composta por um coordenador geral e todos os demais 
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 coordenadores de cursos. Prevê-se um investimento financeiro de até 2% sobre a receita 

anual para as atividades de iniciação científica. 

 

IV. DO PROGRAMA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA AOS DISCENTES DA FAIP 

 

Art.7º Programa de Iniciação Científica (PIC) está incluso no Projeto Pedagógico de todos 

os cursos da FAIP, mantida pela Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. 

Art.8º Para a implementação do PIC a Instituição disponibiliza a Bolsa de Iniciação 

Científica – BIC, com valor variável definido de acordo com a receita da instituição. 

Art.9º Para ingressar no Programa de Pesquisa e Iniciação Científica, o aluno deve estar 

regularmente matriculado na FAIP em cursos de graduação.  

Art.10. O período de vigência da bolsa é semestral, admitindo a renovação, desde que o 

bolsista apresente bom desempenho nas atividades acadêmicas e de pesquisa.  

Art.11. O fluxograma da iniciação científica ocorre da seguinte maneira: 

I. No início de cada ano o CEPE - CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO em 

sua reunião de início do ano, delibera sobre a necessidade das Atividades de 

Pesquisa/Iniciação Científica do ano letivo e sugere o aporte financeiro necessário para a 

devida execução. 

II. A deliberação acima, do CEPE, é levada à reunião do CONSU - CONSELHO SUPERIOR 

(órgão superior da faculdade), que é o responsável pela deliberação do aporte financeiro 

das Atividades de Pesquisas de cada ano letivo e autorizar as BOLSAS DE ESTUDOS 

BEX/BIC aos alunos veteranos que comprovarem ter cumprido todas as exigências para a 

manutenção do benefício no novo ano letivo. Nesta reunião do CONSU também são 

aprovadas as BOLSAS BEX/BIC aos ingressantes sem qualquer contrapartida, para os 

iniciar no programa. 

III. Ao início do ano letivo, este tema entra na pauta da REUNIÃO DO COLEGIADO, que 

define as linhas de pesquisas dos cursos. 

IV. As linhas de pesquisas definidas são encaminhadas ao NUPES, que elabora os Projetos 

das Linhas de Pesquisas e encaminha tais projetos ao NDE de cada curso. 

V. O NDE se incumbe de analisar tais projetos e os homologar ou corrigir e complementar, 

e os encaminha aos docentes do curso para que sejam sensibilizados à participação, que 

será efetivada no NUPES. 

VI. O NUPES se encarrega e receber as intenções de participação dos docentes junto aos 

projetos de pesquisas e se encarrega de divulgar entre os alunos os projetos de pesquisas 
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 em vigor, chamando ainda os professores de METODOLOGIA CIENTÍFICA e de 

Orientação de TCC, para que se atentem às linhas de pesquisas pretendidas.  

VII. O NUPES seleciona os docentes que participarão na orientação dos projetos e abre 

inscrições aos alunos junto aos orientadores disponíveis.  

VIII. O NUPES elabora o calendário de Atividades presenciais de Orientação das 

pesquisas, e solicita ao NUTIC a divulgação do calendário e das Linhas de Pesquisas e 

atividades do NUPES junto à comunidade acadêmica.  

IX. O NUPES se encarrega de elaborar planilhas com orientadores e orientados, para os 

devidos controles de presenças às atividades presenciais, bem como para que tais 

controles sirvam às ordens de pagamento de aulas aos docentes sobre as atividades de 

orientação e para a elaboração do atestado que será emitido ao aluno com as horas 

presenciais (entregue no final de cada semestre). Esse controle também contribui para 

avaliação da permanência do aluno na Bolsa de Iniciação Científica no semestre seguinte.  

X. O NUPES aplica, ao final do expediente de cada atividade presencial mensal, avaliações 

aos alunos presentes e aos docentes, sobre o desenvolvimento dos trabalhos. Existem 

instrumentos próprios elaborados pelo NUPES, de avaliação aos alunos e outros 

diferenciados aplicados aos docentes presentes. Essa avaliação também é utilizada para 

permanência ou não do aluno na Bolsa de Iniciação Científica. 

XI. O NUPES acompanha à execução das atividades programadas e elabora relatórios 

quantitativos mensais sobre os dados de avaliação de alunos e docentes, sobre as 

atividades realizadas, obtidos através dos instrumentos próprios aplicados ao final do 

expediente das atividades presenciais mensais.  

XII. O NUPES encaminha estes relatórios ao NDE, que procederá à análise qualitativa 

destes dados e fará posteriormente relatórios de correções ou de alterações de 

metodologias ou condutas, que serão remetidas de volta ao NUPES. Este procederá, se 

necessário, correções nos projetos e as implementará. 

XIII. O NUPES fará pasta mensal das atividades do núcleo e encaminhará relatório 

conclusivo semestral a CPA, para contribuir na avaliação institucional anual. 

XIV. No final de cada semestre o NUPES elabora relação dos alunos participantes do 

projeto com suas respectivas presenças às atividades presenciais, e a envia à Secretaria, 

para que esta forneça um atestado de participação com horas presentes, que servirá para 

o aluno anexar à matrícula do semestre seguinte e comprovar ter cumprido à exigência 

mínima de 10 horas presenciais de Orientação de Pesquisa, para fazer jus à manutenção 

da Bolsa BEX/ BIC no semestre seguinte. 
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 V - DAS LINHAS DE PESQUISA/INICIAÇÃO CIENTÍFICA 

 

Art.12. As linhas de Pesquisa/Iniciação Científica da Faculdade de Ensino Superior do 

Interior Paulista –FAIP são definidas no colegiado de cada curso, estando inseridas nas 

áreas de: 

- Ciências sociais; 

- Ciências da saúde; 

- Ciências exatas; 

- Engenharias; 

- Tecnologias. 

Art.13. O Professor responsável pela linha de pesquisa deve ter experiência de pesquisa e 

titulação de doutor. Em caráter excepcional, quando se tratar de pesquisador com produção 

científica divulgada nos veículos de publicação de sua área, o título de mestre pode ser 

aceito. 

Art.14. Compete ao responsável pela linha de pesquisa: 

I) complementar o projeto da linha de pesquisa apresentar um projeto que dê início à 

operacionalização da linha de pesquisa de seu interesse; 

II) articular professores-pesquisadores que tenham propostas de pesquisas em áreas 

correlatas para integrarem a linha de pesquisa; 

III) criar mecanismos de divulgação e seleção de alunos interessados em se candidatarem 

a bolsas de pesquisa, garantindo a especificidade de sua linha de pesquisa; 

IV) coordenar as ações necessárias ao desenvolvimento da linha de pesquisa, incluindo 

divulgação dos resultados no plano interno e participação dos integrantes da linha em 

congressos e encontros científicos; 

V) buscar, nos órgãos de fomento, recursos que viabilizem a publicação dos resultados das 

pesquisas de sua linha; 

VI) participar de reuniões internas relativas ao estabelecimento de políticas de pesquisa da 

instituição e de reuniões externas nas agências de fomento. 

Art.15. Os projetos integrantes das linhas de pesquisa podem ser de duas modalidades:  

I) de responsabilidade de um professor;  

II) autoria de um ou mais professores, ou integrados por alunos em iniciação científica, que 

participarão seja como bolsistas, seja como voluntários.  

Art.16. Os projetos deverão ser redigidos seguindo as normas do material modelo 

produzido pelo NUPES. Poderão ser aceitos outros formatos desde que esse seja exigência 

do órgão financiador do projeto. 
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VII – DO NÚCLEO DE PESQUISA – NUPES 

 

Art. 17. O Núcleo de Pesquisa - NUPES tem por finalidade precípua oferecer aos quadros 

docente e discente da instituição condições intelectuais e materiais favoráveis ao 

desenvolvimento da pesquisa/iniciação científica.  

Art. 18. A atuação do NUPES incide sobre duas áreas de atividades:  

I) as regulares, representadas pela avaliação e acompanhamento dos projetos de pesquisa 

desenvolvidos por seus mestres e doutores, bem como pelos alunos da instituição, através 

do Programa de Iniciação Científica – PIC; 

II) as eventuais, representadas pela promoção e organização de eventos como congressos, 

simpósios, jornadas, encontros de iniciação científica e similares. 

Art. 19. O NUPES se reúne regularmente, em data definida no calendário escolar ou de 

forma extraordinária. 

Parágrafo único: O NUPES participa das reuniões de CEPE quando há 

necessidade de aprovação de atividades relacionadas com iniciação científica. 

Art.20. Compete ao Núcleo de Pesquisa: 

I – oferecer aos quadros docente e discente da instituição condições intelectuais e materiais 

favoráveis ao desenvolvimento da pesquisa; 

II - estabelecer diretrizes para operacionalização do programa de Iniciação Científica; 

III – regulamentar o programa de Iniciação Científica para os docentes e para os discentes 

de acordo com as normas institucionais; 

IV - organizar e administrar a Iniciação Científica sob sua orientação e supervisão, dos 

Coordenadores de Cursos; 

V – submeter os projetos às avaliações competentes destinando espaço físico adequado e 

suficiente para as atividades de iniciação científica nos diversos serviços e setores criados; 

VI – caberá apreciar os requerimentos de auxílio à Iniciação Científica, definir os termos 

e/ou as condições de em que o auxílio será ou não concedido; 

VII - Implementar o programa de bolsas-pesquisa (Bolsa de Iniciação Científica – BIC); 

VIII – acompanhar e avaliar o Programa de Iniciação Científica; 

IX - definir e analisar o auxílio participação em eventos;  

X – viabilizar formas de divulgação da produção científica; 

XI – Realizar os encontros de iniciação científica mensais para realização da orientação 

dos trabalhos de iniciação científica. 
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 VIII- O COORDENADOR DO NÚCLEO DE PESQUISA 

 

Art. 21. A direção da Faculdade nomeará um professor para coordenar as atividades do 

Núcleo de Pesquisa.  

Art.  22.  Compete ao coordenador do Núcleo de Pesquisa:  

I- coordenar e supervisionar todas as atividades do Núcleo de Pesquisa na forma deste 

Regulamento e demais legislação vigente;  

II- dar pareceres sobre as propostas de projetos, hierarquizando segundo sua importância 

e pertinência em relação às linhas básicas estabelecidas; 

III – dar pareceres referentes aos requerimentos de auxílio à pesquisa, definir os termos 

e/ou as condições de em que o auxílio será ou não concedido; 

IV- dar pareceres referentes aos pedidos de complementação à BIC. 

V – publicar a avaliação dos Programas de Iniciação Científica definidos pelo Núcleo; 

VI - dar pareceres referentes ao auxílio participação em eventos;  

VII -organizar e manter atualizados os arquivos de avaliação dos programas de Iniciação 

Científica; 

VIII- convocar e presidir reuniões dos subcoordenadores, visando a avaliações globais e 

implementação de ações comuns; 

X- implementar as decisões do Núcleo de Pesquisa, referentes a Iniciação Científica;  

XI- assinar as correspondências, certidões e declarações referentes ao Núcleo de 

Pesquisa;  

XII- propor, semestralmente, à deliberação do Diretor da Faculdade, a distribuição das 

atividades de pesquisa;  

XIII- encaminhar aos órgãos competentes da Faculdade informações sobre prazos e 

procedimentos referentes à iniciação científica;  

XIV- dar parecer sobre a viabilidade didática e prática dos projetos de Iniciação Científica;  

XV – acompanhar a submissão dos trabalhos aos devidos comitês de ética, quando 

necessário;  

XVI- cumprir e fazer cumprir este Regulamento.  

XVII - Enviar ao NDE de cada curso o relatório conclusivo de avaliação para 

acompanhamento, avaliação e revisão do projeto. 
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 IX- DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

 

Art. 23. Este Regulamento, aprovado pela Direção da Faculdade de Ensino Superior do 

Interior Paulista - FAIP – Marília/SP e entra em vigor a partir da assinatura deste. 

 

Marília, 10 de janeiro de 2021. 

 

Profª. Drª. Dayse Maria Alonso Shimizu 

 Diretora da FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO 

INTERIOR PAULISTA – FAIP MARÍLIA/SP  

 

Atualização do regulamento: 

 

Marília, 12 de janeiro de 2023. 

 

Prof. Me. Paulo Cézar Raucci 

 Diretor da FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO 

INTERIOR PAULISTA – FAIP MARÍLIA/SP 
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 ANEXO V - Regulamento do Núcleo de Ensino – NUEN 

 

REGULAMENTO N. 001 /2013 

REGULAMENTO GERAL DO NÚCLEO DE ENSINO - NUEN DA FACULDADE DE 

ENSINO SUPERIOR DO INTERIOR PAULISTA - FAIP 

 

Dayse Maria Alonso Shimizu, Diretora da 

FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO 

INTERIOR PAULISTA - FAIP, no uso das 

atribuições que lhe são conferidas pelo 

Regimento Interno e atendendo às disposições 

legais em vigor, regulamenta as normas 

relativas ao Núcleo de Ensino – NUEN a fim de 

implementar, orientar e controlar as atividades 

de Pesquisa desenvolvidas pelos discentes. 

 

I – POLÍTICA EDUCACIONAL 

 

Art. 1º - As políticas de ensino, pesquisa e extensão na FAIP estão articuladas e integradas 

a partir da formulação e concepção do Projeto Político Pedagógico Institucional (PPI). 

 

II - DO NÚCLEO DE ENSINO 

 

Art. 2º - O Núcleo de Ensino é um órgão de apoio técnico-administrativo da Direção Geral, 

responsável pelo acompanhamento da Política Educacional e por sua articulação com o 

ensino e aprendizagem através de Programas de Apoio Extraclasse e atividades 

pedagógicas. 

Parágrafo único - São programas de Apoio Extraclasse e atividades pedagógicas: 

I. Monitoria; 

II. Nivelamento; 

III. Apoio Psicopedagógico; 

IV. SIOE – Serviço Institucional de Orientação Educacional; 

V. Mobilidade Acadêmica e Intercâmbio internacional; 

VI. Capacitação dos Docentes e Técnicos Administrativos. 

Art. 3º - Compete ao Núcleo de Ensino: 



 
 

 

234 
 

Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista Ltda. 
Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista 

Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética 
 
 I. Promover, juntamente com as Coordenações dos Colegiados de Cursos, o 

desenvolvimento e a revisão curricular dos cursos de graduação; 

II. Promover, juntamente com os Colegiados de Cursos, eventos direcionados ao 

desenvolvimento curricular; 

III. Assessorar à Direção da FAIP na elaboração e proposição de normas que 

regulamentam o ensino de graduação; 

IV. Manter arquivo atualizado sobre os currículos dos cursos de graduação da FAIP; 

V. Planejar, coordenar e realizar, em conjunto com os Colegiados de Curso, o processo 

de avaliação dos cursos de graduação da FAIP; 

VI. Promover, em conjunto com os Colegiados de Cursos, eventos relacionados à 

avaliação do desempenho acadêmico nas diferentes áreas do conhecimento. 

 

III - DA COORDENAÇÃO DO NÚCLEO DE ENSINO 

 

Art. 4º - As atividades do Núcleo de Ensino são coordenadas pelo Coordenador, sob a 

direção/supervisão do Diretor da Faculdade com a orientação e supervisão do Conselho de 

Ensino, Pesquisa e Extensão – CEPE. 

Art. 5º - O Diretor da Faculdade nomeará um professor para coordenar as atividades do 

Núcleo de Ensino. 

Art. 6º - Compete ao Coordenador do Núcleo de Ensino: 

I. Coordenar e supervisionar todas as atividades do Núcleo de Ensino na forma deste 

Regulamento e demais legislação vigente; 

II. Indicar ao Colegiados de Cursos, no âmbito de sua competência, indicar eventos 

direcionados ao desenvolvimento curricular; 

III. Organizar e manter atualizados os arquivos de alterações curriculares dos cursos de 

graduação da FAIP; 

IV. Convocar e presidir reuniões, visando a avaliações globais e implementação de 

ações comuns; 

V. Propor ao Diretor da Faculdade modificações neste Regulamento, aprovadas pelo 

Núcleo de Ensino; 

VI. Implementar as decisões do Núcleo de Ensino, referentes às atividades de ensino; 

VII. Assinar as correspondências, certidões e declarações referentes ao Núcleo de 

Ensino; 

VIII. Dar parecer sobre a viabilidade didática e prática dos projetos de ensino; 

IX. Dar pareceres sobre o processo de avaliação dos cursos de graduação da FAIP; 
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 X. Opinar sobre eventos relacionados à avaliação do desempenho acadêmico nas 

diferentes áreas do conhecimento; 

XI. Enviar ao NDE de cada curso, o relatório conclusivo de avaliação para 

acompanhamento, avaliação e revisão do projeto; 

XII. Cumprir e fazer cumprir este regulamento. 

 

IV - DO SERVIÇO INSTITUCIONAL DE ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL (SIOE) 

 

Art. 7º - O Serviço Institucional de Orientação Educacional (SIOE), da Sociedade Cultural 

e Educacional do Interior Paulista, tem como finalidade desenvolver um trabalho de apoio 

aos estudantes, objetivando a orientação psicopedagógico articulada com o Projeto 

Pedagógico da Faculdade mantida. 

§1º - O SIOE tem por objetivo: 

I. Disponibilizar o atendimento a todos os estudantes da Instituição. 

II. Analisar conceitos e teorias que embasam o olhar e a escuta, visando a identificação 

no comportamento dos alunos dos aspectos intervenientes que estão prejudicando 

sua aquisição de conhecimentos, sua forma de relacionamento com o mundo e com 

as pessoas nas diferentes situações. 

III. Desenvolver o atendimento individual, com o sujeito aprendiz, como também nas 

relações interpessoais de aprendizagem e de saberes múltiplos. 

IV. Auxiliar na identificação das dificuldades do processo de aprendizagem, uma vez 

que lida com os problemas contemporâneos concernentes ao sujeito. 

§2º - As atividades realizadas pelo SIOE são: 

I. Entrevista psicológica; 

II. Entrevista pedagógica; 

III. Elaboração e acompanhamento de trabalhos escolares; 

IV. Elaboração e acompanhamento de esquemas e procedimentos de hábitos de 

estudo; 

V. Acompanhamento e orientação de dificuldades comportamentais; 

VI. Desenvolvimento dos atributos afetivos; 

VII. Aconselhamento, orientação e reorientação vocacional; 

VIII. Planejamento, coordenação e dinamização das atividades que tenham como 

objetivo a aprendizagem, o desenvolvimento da personalidade e a orientação 

educacional. 
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 V – DO PROGRAMA DE ATENDIMENTO PSICOLÓGICO 

 

Art.8º - O SOS Psicólogo é um programa desenvolvido pela FAIP, que tem um claro objetivo 

de promover ações que operem na promoção da saúde emocional e de melhores condições 

de convivência dos alunos entre si, com seus professores, dos servidores entre si, dos 

servidores com os alunos etc.; compreendendo que ampliar o acesso da comunidade 

interna aos serviços de saúde emocional e física, pois tais aspectos estão interligados, pode 

significar um diferencial importante de integração e participação e uma resposta afetiva da 

Instituição às demandas sociais verificadas em nosso cotidiano. Esse programa conta com 

o convênio com a Clínica de Psicologia da Faculdade FAEF da cidade de Garça/SP. 

 

VI - PROGRAMA INSTITUCIONAL DE NIVELAMENTO 

 

Art. 9º - O NUEN (Núcleo de Ensino) mantém o Programa Institucional de Nivelamento dos 

alunos da FAIP, com o objetivo de expandir e melhorar os conteúdos vistos no Ensino 

Fundamental e Médio, e ainda ampliar a qualidade dos discentes para fazer frente aos 

desafios que encontrarão no Ensino Superior. 

§1º - O Programa Institucional de Nivelamento desenvolve um Programa de Revisão 

de Conteúdos Elementares aos alunos dificuldade, bem como à comunidade, de forma 

gratuita para os participantes. 

§2º - Os conteúdos serão ministrados por professores da FAIP em datas pré-

definidas. 

 

VII - DAS ATIVIDADES DE MONITORIA 

 

Art. 10 - A monitoria tem por objetivo despertar, no aluno que apresenta rendimento 

acadêmico comprovadamente satisfatório, o gosto pela carreira docente e assegurar a 

cooperação do corpo discente ao docente, nas atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

§1º - A monitoria não implica vínculo empregatício e o monitor ao término do 

semestre receberá um certificado pelas atividades desenvolvidas durante a monitoria. 

§2º - A seleção de monitores será realizada semestralmente, no início de cada 

semestre, por intermédio dos docentes, com a participação da Coordenadoria dos Cursos. 

§3º - O Programa de monitoria para aluno FAIP foi elaborado de acordo com o 

Regimento Geral da FAIP que designa que a Faculdade pode instituir Monitoria, sendo os 

monitores selecionados pelos Coordenadores de cursos e designados pelo Diretor, dentre 
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 os estudantes que tenham demonstrado rendimento satisfatório no curso e na disciplina ou 

área de monitoria, bem como aptidão para as atividades auxiliares de ensino, pesquisa e 

extensão. 

§4º - O programa de monitoria receberá o apoio de toda a comunidade acadêmica 

da Faculdade FAIP, pois atuará de forma a propiciar aos alunos interessados, a 

oportunidade de desenvolver suas habilidades para a carreira docente, nas funções de 

ensino, pesquisa e extensão, assegurando, por sua vez, cooperação didática tanto ao corpo 

docente, quanto ao discente, nas funções universitárias. 

§5º - Os monitores auxiliarão o corpo docente na execução de tarefas didático- 

científicas; atividades de pesquisa e extensão e de trabalhos práticos e experimentais. 

§6º - Ao corpo discente, os monitores auxiliarão, sob a supervisão docente, na 

orientação em trabalhos de laboratório, de biblioteca, de campo e outros compatíveis com 

seu grau de conhecimento e experiência, conforme consta no regulamento de monitoria 

abaixo. 

§7º - A Monitoria tem regulamento próprio, estabelece as finalidades, objetivos, 

atribuições e normas para o desenvolvimento e operacionalização do Programa de 

Monitoria da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista - FAIP. 

 

VIII - DA MOBILIDADE ACADÊMICA 

 

Art. 11 - O Programa de Mobilidade Acadêmica regulado pela Portaria nº 137/2018, foi 

criado para permitir aos alunos de graduação da FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR 

DO INTERIOR PAULISTA – FAIP, FACULDADE DE CIENCIAS SOCIAIS E AGRÁRIAS DE 

ITAPEVA – FAIT, FACULDADE DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS DO VALE DO SÃO 

LOURENÇO – EDUVALE e FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR E FORMAÇÃO 

INTEGRAL – FAEF, realizarem intercâmbio entre elas. 

§1º - Para participar, o aluno precisa ter integralizado, com aprovação, todas as 

atividades curriculares previstas para o primeiro ano (ou 1° e 2° semestres letivos) do curso 

na Instituição de origem. 

§2º - Este convênio não se aplica a pedidos de transferência de alunos. O aluno 

participante deste convênio terá vínculo temporário com a Instituição receptora, 

dependendo da existência de disponibilidade de vaga e das possibilidades de inscrição 

na(s) disciplina(s) pretendida(s). 



 
 

 

238 
 

Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista Ltda. 
Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista 

Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética 
 
 §3º - O prazo máximo para afastamento é de 1 ano letivo, e em caráter excepcional, 

a critério da Instituição receptora, poderá haver renovação, sucessiva ou intercalada, do 

vínculo temporário, por até mais um período letivo. 

§4º - Os alunos das faculdades acima mencionadas, interessados em participar do 

Programa de Mobilidade Acadêmica deverão consultar o Coordenador do seu Curso para 

elaborar o plano de estudos à luz das ementas dos componentes curriculares ofertados 

pelas Faculdades pleiteada para aproveitamento quando do retorno, em seguida preencher 

um requerimento e entregar ao Colegiado para deliberação. 

§5º - A Faculdade de origem consultará a Faculdade receptora se aceita receber o 

estudante e após a resposta dela, a Faculdade comunica o aluno interessado. 

§6º - A Mobilidade Acadêmica é disciplinada por regulamento próprio. 

 

IX - DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

 

Art. 12 - Este Regulamento, aprovado pela Direção da Faculdade de Ensino Superior do 

Interior Paulista - FAIP, pela Coordenadoria do Núcleo de Ensino, entra em vigor a partir da 

Assinatura deste, revogada as demais disposições em contrário. 

 

 

Marília, 10 de janeiro de 2013. 

 

Profª. Drª. Dayse Maria Alonso Shimizu 

 Diretora da FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO 

INTERIOR PAULISTA – FAIP MARÍLIA/SP  

 

Atualização do regulamento: 

 

Marília, 19 de janeiro de 2023. 

 

Prof. Me. Paulo Cézar Raucci 

 Diretor da FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO 

INTERIOR PAULISTA – FAIP MARÍLIA/SP 
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ANEXO VI - Regulamento de Monitoria Acadêmica 

 

REGULAMENTO N. 011 /2013 

REGULAMENTO DA MONITORIA ACADÊMICA DA FACULDADE DE ENSINO 

SUPERIOR DO INTERIOR PAULISTA - FAIP 

 

Dayse Maria Alonso Shimizu, Diretora da 

FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO 

INTERIOR PAULISTA - FAIP, no uso das 

atribuições que lhe são conferidas pelo 

Regimento Interno e atendendo às disposições 

legais em vigor, regulamenta as normas 

relativas à MONITORIA ACADÊMICA a fim de 

implementar, orientar e controlar as atividades 

de ensino desenvolvidas pelos discentes. 

 

Art. 1º - A FAIP mantém programa de Monitoria e admite sem vínculo empregatício, alunos 

dos cursos de graduação nas funções de Monitor, tendo como finalidade a formação de 

futuros professores. 

Art. 2º - São objetivos da monitoria: 

I. Aproveitar o aluno que apresente rendimento escolar geral satisfatório e manifeste 

interesse pela docência e/ou investigação científica; 

II. Assegurar oportunidade de cooperação do corpo discente ao cargo docente, nas 

atividades de ensino, pesquisa e extensão; 

III. Oferecer ao aluno que manifeste potencialidade para a docência e/ou investigação 

científica a oportunidade de desenvolver e aperfeiçoar-se, consolidando seu 

progresso científico. 

Art. 3º - São Atribuições dos Monitores: 

I. Colaborar com os professores nas tarefas didáticas e/ou atividades de pesquisa e 

extensão, compatíveis com sua área de conhecimento; 

II. Colaborar com os professores na elaboração, execução e avaliação dos planos de 

ensino da disciplina. 

Art. 4º - A distribuição das vagas para monitor será feita pelo Conselho de Ensino, Pesquisa 

e Extensão, a partir da demanda de vagas encaminhada pelas Coordenadorias dos Cursos. 
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 §1º - Ao apresentarem suas reivindicações as Coordenadorias devem apresentar 

justificativas pertinentes. 

§2º - Na distribuição das vagas será dada prioridade: 

I. Disciplinas com aulas experimentais ou práticas; 

II. Turmas com maior número de alunos sob sua responsabilidade; 

III. As disciplinas que realizam atividades de pesquisa. 

Art. 5º - A seleção deverá ser realizada semestralmente e a abertura da inscrição será 

divulgada no quadro de aviso da FAIP, no período fixado no Calendário Escolar, podendo 

submeter-se à seleção o aluno que satisfazer os seguintes requisitos: 

I. Estar matriculado regularmente; 

II. Não estar em dependência em nenhuma disciplina do curso; 

III. Não ter reprovação na disciplina pleiteada; 

IV. Não ter sofrido sanção disciplinar. 

Art. 6º - A seleção será realizada inicialmente pelo professor da disciplina objeto de seleção, 

acompanhado Coordenador de Curso, que elaborarão programa específico de acordo com 

as peculiaridades da mesma e abrangerá: 

I. Prova escrita; 

II. Prova prática, quando a disciplina assim o exigir; 

III. Exame do histórico escolar. 

§1º - Serão aprovados os candidatos que obtiverem média mínima 7,0 (sete). 

§2º - Em caso de empate a classificação obedecerá a verificação dos critérios a 

seguir: 

I. Maior média na (s) disciplina (s) pleiteada(s); 

II. Maior média no curso. 

Art. 7º - As vagas de Monitoria oferecidas pela FAIP poderão ser admitidas o Monitor 

Remunerado ou Voluntário, e ambos terão suas atribuições e deveres idênticos. 

Art. 8º - O exercício da Monitoria será de um semestre letivo, podendo ser renovado desde 

que o aluno se submeta e seja aprovado em nova seleção. 

Art. 9º - O monitor exercerá suas atividades em regime semanal de horas a serem 

acordadas, ficando vinculado ao professor da respectiva disciplina. 

Art. 10 – A Monitoria remunerada se dará sob a forma de desconto nas parcelas da 

semestralidade escolar e corresponderá aos percentuais, a serem definidos, do valor das 

referidas parcelas. 

Parágrafo único - O controle de frequência do Monitor será feito pela Coordenadoria 

de Curso. 
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 Art. 11 - As atividades de Monitoria obedecerão a um plano de trabalho elaborado 

conjuntamente com o professor da disciplina e o monitor. 

§1º - O plano de trabalho deverá ser elaborado obrigatoriamente de forma a não 

causar prejuízo às atividades regulares do aluno. 

§2º - Na distribuição da carga horária deverá ser observado o seguinte limite: seis 

horas para atividades de classe e quatro horas para atividades extraclasse. 

Art. 12 - Ao final do ano letivo o Monitor apresentará à Coordenadoria do Curso o relatório 

de suas atividades destacando os pontos cumpridos no seu plano de trabalho. 

Parágrafo único - O professor da disciplina deverá emitir parecer sobre o relatório 

e emitir conceitos sobre o monitor. 

Art. 13 - Visando a melhoria do Sistema de Monitoria, anualmente será procedida avaliação 

da atuação dos Monitores pelo Coordenador do Curso e Professores com quem 

desenvolvem suas funções. 

Art. 14 - Será expedida Declaração de Exercício de Monitoria por disciplina ou grupo de 

disciplinas junto ao qual o Monitor desenvolveu suas atividades, firmada pela Coordenação 

do Curso e Diretor da FAIP. 

Parágrafo único - Fará jus a Declaração, o Monitor cuja frequência em suas 

atividades tenha sido igual ou superior a 75% e o conceito atribuído pelo professor igual ou 

superior a 7,0 (sete). 

Art. 15 - Os casos não previstos nestas normas serão resolvidos pelo Conselho de Ensino, 

Pesquisa e Extensão - CEPE, ouvido o colegiado competente. 

 

VII - DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

 

Art. 16 - Este Regulamento, aprovado pela Direção da Faculdade de Ensino Superior do 

Interior Paulista - FAIP, pela Coordenadoria do Núcleo de Ensino, entra em vigor a partir da 

Assinatura deste, revogada as demais disposições em contrário. 

 

Marília, 24 de janeiro de 2013. 

 

Profª. Drª. Dayse Maria Alonso Shimizu 

 Diretora da FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO 

INTERIOR PAULISTA – FAIP MARÍLIA/SP  
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Atualização do regulamento: 

 

Marília, 18 de janeiro de 2023. 

 

 

Prof. Me. Paulo Cézar Raucci 

 Diretor da FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO 

INTERIOR PAULISTA – FAIP MARÍLIA/SP 
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 ANEXO VII - Regulamento da Mobilidade Acadêmica 

 

REGULAMENTO N. 012 /2013 

REGULAMENTO DA MOBILIDADE ACADÊMICA DA FACULDADE DE ENSINO 

SUPERIOR DO INTERIOR PAULISTA - FAIP 

 

Dayse Maria Alonso Shimizu, Diretora da 

FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO 

INTERIOR PAULISTA - FAIP, no uso das atribuições 

que lhe são conferidas pelo Regimento Interno e 

atendendo às disposições legais em vigor, 

regulamenta as normas relativas ao PROGRAMA DE 

MOBILIDADE ACADÊMICA entre as faculdades do 

Grupo FAEF afim de implementar, orientar e controlar 

as atividades de ensino desenvolvidas pelos 

discentes. 

 

Art. 1º - O Programa de Mobilidade Acadêmica visa atender a necessidade de garantir aos 

discentes a construção de itinerários formativos mais ricos e flexíveis. 

Art. 2º - Será facultada aos alunos dos cursos de Graduação do Grupo FAEF a participação 

em Programas de Intercâmbio entre as faculdades que compõem o grupo, mediante a 

celebração de convênio. 

Parágrafo único - Fazem parte do Grupo FAEF as seguintes faculdades: 

a) Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP; 

b) Faculdade de Ensino Superior e formação Integral – FAEF; 

c) Faculdade de Ciências Sociais e Agrárias de Itapeva – FAIT; 

d) Faculdade de Ciências Sociais Aplicadas do Vale do São Lourenço – EDUVALE. 

Art. 3º - A solicitação de afastamento para cursar componente curricular em outras 

Instituições de Ensino será feita pelo estudante regularmente matriculado, mediante a 

apresentação de requerimento ao Coordenador do Curso de Graduação, contendo uma 

justificativa e uma cópia do histórico escolar atualizado. 

Parágrafo único - A solicitação deverá ser apresentada com antecedência mínima 

de 30 (trinta) dias do final do prazo estabelecido pela Instituição de destino do aluno, para 

permitir a tramitação do processo na IES. 
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 Art. 4º - Caberá ao Colegiado do Curso de Graduação analisar e aprovar o pedido de 

acordo com as normas vigentes, tendo como base o plano de atividades do curso, o(s) 

programa(s) do(s) componente(s) curricular(es) que será(ão) cursado(s) pelo discente na 

Instituição receptora, de modo a subsidiar os processos de equivalência, em caso de 

aprovação do aluno. 

Art. 5º – O tempo de participação do aluno será, obrigatoriamente, computado no tempo 

regulamentar previsto para a integralização curricular do seu curso. 

Art. 6º - Somente o estudante que houver integralizado, com aprovação, todas as atividades 

acadêmicas curriculares previstas para o primeiro e segundo semestres letivos do curso 

poderá se candidatar ao Programa de Mobilidade. 

Art. 7º – A FAIP, enquanto instituição de origem exime-se de quaisquer responsabilidades 

relacionadas às despesas de manutenção dos alunos inseridos no Programa de 

Mobilidade, ficando a seu cargo somente o seguro de acidentes pessoais. 

Art. 8º - A participação no Programa não poderá ultrapassar 2 (dois) semestres letivos, 

consecutivos ou não. 

Art. 9º - O afastamento com vínculo temporário deverá ser registrado na instituição de 

origem do aluno, de acordo com o sistema de registros acadêmicos, sendo substituído pelo 

lançamento como créditos equivalentes no histórico escolar do aluno. 

Art. 10 - Os cursos do Grupo FAEF, por meio de cada Colegiado, poderão receber 

estudantes dos Cursos de Graduação das outras Faculdades pertencentes ao Grupo para 

cursar atividades acadêmico-curriculares, desde que observados os procedimentos 

descritos a seguir: 

I. Cada Colegiado de Curso de Graduação oferecerá, no mínimo, 1 (uma) vaga por 

curso por semestre letivo para atendimento a este Programa devendo encaminhar à 

Direção de cada IES a informação do número de vagas disponibilizadas. 

II. A Direção analisará somente a solicitação que estiver instruída pelo plano de 

atividades acadêmico-curriculares e histórico escolar dos candidatos, recebida com 

antecedência mínima de 60 (sessenta) dias do início do período letivo, devidamente 

aprovado pelo Colegiado do curso da IES de origem do estudante. 

III. Em caso de número de candidatos maior que o número de vagas, o processo de 

escolha ocorrerá de acordo com critérios de seleção estabelecidos pelo Colegiado 

de Curso de Graduação. 

IV. Cada Colegiado de Curso de Graduação definirá a carga horária mínima e máxima 

que o estudante matriculado no Programa de Mobilidade Estudantil poderá 

integralizar durante o vínculo temporário, na qualidade de Instituição Receptora. 
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 Art. 11 - Caberá ao Colegiado de Curso de Graduação acompanhar e exigir o cumprimento 

dos procedimentos acadêmicos e administrativos pertinentes. 

Art. 12 - Não será permitido ao estudante participar do Programa para cursar os 

componentes curriculares de Estágio Curricular e Trabalho de Conclusão de Curso. 

Art.13 – O registro do estudante do Programa de Mobilidade deverá ser feito pela 

Coordenadoria de cada curso de Graduação do Grupo FAEF em conjunto com as 

Secretarias Acadêmicas, cabendo-lhes emitir certificados comprobatórios dos 

componentes curriculares cursados pelo mesmo, com notas, frequência e resultados 

obtidos. 

Art.14 - O aluno inscrito no Programa sob a denominação de Estudante 

Convênio/Mobilidade Estudantil, terá vínculo acadêmico com as IES do Grupo FAEF por 

dois semestres letivos, consecutivos ou não. 

Art. 15 – Ao término do período de vínculo temporário, o estudante beneficiado terá sua 

nota disponibilizada, somente após o “nada consta” junto a Biblioteca com relação ao 

acervo bibliográfico. 

Art. 16 - Caberá às Coordenações dos cursos de Graduação do Grupo FAEF divulgarem 

os programas dos cursos oferecidos e as ementas dos componentes curriculares e 

comunicar formalmente à instituição remetente, a aceitação do aluno. 

Art. 17 - Este Regulamento, aprovado pela Direção da Faculdade de Ensino Superior do 

Interior Paulista - FAIP, pela Coordenadoria do Núcleo de Ensino, entra em vigor a partir da 

Assinatura deste, revogada as demais disposições em contrário. 

  

Marília, 24 de janeiro de 2013. 

 

Profª. Drª. Dayse Maria Alonso Shimizu 

 Diretora da FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO 

INTERIOR PAULISTA – FAIP MARÍLIA/SP  

 

Atualização do regulamento: 

 

Marília, 19 de janeiro de 2023. 

 

Prof. Me. Paulo Cézar Raucci 

 Diretor da FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO 

INTERIOR PAULISTA – FAIP MARÍLIA/SP 
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 ANEXO VIII - Regulamento do Núcleo de Extensão e Ação Comunitária – NEACO 

 

REGULAMENTO GERAL DO NÚCLEO DE EXTENSÃO E AÇÃO COMUNITÁRIA - 

NEACO DA FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO INTERIOR PAULISTA - FAIP 

 

Dayse Maria Alonso Shimizu, Diretora da 

FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO 

INTERIOR PAULISTA - FAIP, no uso das 

atribuições que lhe são conferidas pelo 

Regimento Interno e atendendo às disposições 

legais em vigor, regulamenta as normas 

relativas ao Núcleo de Extensão e Ação 

Comunitária– NEACO a fim de implementar, 

orientar e controlar as atividades de Extensão e 

Ação Comunitária desenvolvidas pelos 

discentes. 

 

I – DA EXTENSÃO 

 

Art. 1º - São objetivos da Extensão identificar as situações-problemas na sua região de 

abrangência, com vistas à otimização do ensino e da pesquisa, contribuindo, desse modo, 

para o desenvolvimento e melhoria da qualidade de vida da população. 

Art. 2º - A extensão dependerá da Política de Apoio às Ações do Desenvolvimento 

Comunitário e da Política de Desenvolvimento Cultural. 

Parágrafo único - São pressupostos da Política de Apoio às Ações do 

Desenvolvimento Comunitário e da Política de Desenvolvimento Cultural: 

I. inserção da instituição no contexto regional, como instrumento ativo no processo de 

construção e desenvolvimento socioeconômico, político e cultural do Estado de São 

Paulo; 

II. integração com empresas e instituições comunitárias de produção de conhecimento 

e tecnologia da região; 

III. o estímulo à criatividade e à originalidade e a consciência da mudança e da 

necessidade de uma educação permanente; 

IV. contribuir para o esforço de ordenação do crescimento regional e para a preservação 

ambiental; 
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 V. estimular o desenvolvimento cultural da região e de promover a difusão cultural e o 

de contribuir para a melhoria da educação básica na região e melhoria da qualidade 

de vida das populações. 

 

II - DA POLÍTICA DE APOIO ÀS AÇÕES DO DESENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO 

 

Art. 3º - A Política de Apoio às Ações de Desenvolvimento Comunitário deverá ser 

viabilizada em programas permanentes, projetos e atividades, fundadas num diagnóstico 

dos problemas regionais, nas áreas de: saúde, educação, jurídica, administrativa, 

tecnológica, meio ambiente, bem como nos aspectos sociopolítico e econômico. 

 

III - DA POLÍTICA DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO CULTURAL 

 

Art. 4º - A Política de Apoio ao Desenvolvimento Cultural, idealizará uma série de ações 

viabilizada em programas permanentes, projetos e atividades, fundadas num diagnóstico 

dos problemas regionais, nas áreas de: saúde, educação, jurídica, administrativa, 

tecnológica, meio ambiente, bem como nos aspectos sociopolítico e econômico. 

 

IV - DO NÚCLEO DE EXTENSÃO E AÇÃO COMUNITÁRIA 

 

Art. 5º - Estabelece mecanismos adequados de extensão dos conhecimentos oriundos da 

pesquisa para atendimento de necessidades e demandas da sociedade, sobretudo para 

contribuir para a solução dos seus problemas sociais e econômicos. 

Art. 6º - A organização e a administração da Extensão são realizadas pela Coordenadoria 

de Extensão, órgão subordinado diretamente à Diretoria, com a orientação e supervisão do 

Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – CEPE. 

Art. 7º - Compõe a estrutura do Núcleo de Extensão e Ação Comunitária - NEACO:  

I. Coordenação geral; 

II. Sub-coordenação. 

Art. 8º - Compete ao Núcleo de Extensão e Ação Comunitária - NEACO: 

I. estabelecer um relacionamento permanente, dialógico e articulado com a sociedade; 

II. destinar espaço físico adequado e suficiente para as atividades de extensão nos 

diversos serviços e setores criados; 

III. estabelecer contatos com empresas da região objetivando parcerias e captação de 

recursos para o desenvolvimento de projetos de extensão; 
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 IV. estabelecer contatos com órgãos e instituições de financiamento de programas de 

extensão, objetivando a captação de recursos; 

V. organizar e instalar um Banco de Dados Culturais, cobrindo a região de Marília e o 

Estado de São Paulo, mediante o levantamento de artistas das áreas de música, 

teatro, artes plásticas, literatura e artesãos em geral; 

VI. instituir programação dos Departamentos que contemplem eventos culturais, sociais, 

cívicos, recreativos; 

VII. oferecer de cursos gratuitos para as comunidades carentes; 

VIII. realizar de cursos abertos à comunidade; 

IX. ministrar Cursos de Atualização, pela Faculdade e por meio de convênios com outras 

instituições congêneres; 

X. realização de Cursos de Extensão; 

XI. incentivar à ação integrada com órgãos educacionais, de saúde, jurídicos, 

administrativos, de comunicação etc., para desenvolver projetos e atividades 

conjuntos; 

XII. canalizar o tempo disponível de professores em regime de TI ou TP para prestação 

de serviços à comunidade, como decorrência lógica da existência de um enorme 

potencial disponível nesses professores; 

XIII. oferecer consultoria nas mais diversas áreas; 

XIV. realizar campanhas promocionais de interesse da comunidade; 

XV. incentivar e desenvolver a participação de elementos da comunidade interna, em 

atividades esportivas, torneios, competições, olimpíadas etc. abertos à comunidade; 

XVI. instalar projeto multidepartamental de extensão com ação itinerante, que se 

estenderá aos distritos e municípios vizinhos de Marília, utilizando-se de 

conhecimento, informações e técnicas diversas, oferecendo a realização de 

palestras, minicursos, demonstrações práticas, oficinas, assessoria e serviços, 

mediante ações multidepartamentais itinerantes executadas in loco por professores 

e estagiários; 

XVII. programar ações conjuntas para atendimento às comunidades carentes; 

XVIII. criar serviços de assessoramento às escolas públicas, professores e alunos; 

XIX. estimular os trabalhos da Atlética – FAIP; 

XX. estabelecer contatos com empresas privadas, públicas, sociedades de economia 

mista, fundações, órgãos públicos estaduais e municipais e entidades filantrópicas 

em geral objetivando convênios e parcerias; 
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 XXI. ampliar as modalidades de estágios e dos campos de estágios, procurando, sempre, 

novos convênios; 

XXII. aprovar projetos de extensão e ação comunitária, seja ele Institucional ou propostos 

pelos cursos da IES. 

 

V - DO NÚCLEO DE PARCERIA E INTEGRAÇÃO 

 

Art. 9º - Integra-se ao Núcleo de Extensão e Ação Comunitária o Núcleo de Parceria e 

Integração e tem como objetivo desenvolver projetos de parceria entre a Faculdade de 

Ensino Superior do Interior Paulista - FAIP e as iniciativas privada e pública. 

Parágrafo único - O Núcleo de Parceria e Integração se submete a todas as regras, 

normas e Coordenação do Núcleo de Extensão e Ação Comunitária sendo dele parte 

integrante. 

 

VI - DA COORDENAÇÃO DO NÚCLEO DE EXTENSÃO E AÇÃO COMUNITÁRIA 

 

Art. 10 - As atividades do Núcleo de Extensão e Ação Comunitária são coordenadas pelo 

Coordenador, sob a direção/supervisão do Diretor da Faculdade com a orientação e 

supervisão do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – CEPE. 

Art. 11 - O Diretor da Faculdade nomeará um professor para, em regime de dedicação, 

coordenar as atividades do Núcleo de Extensão e Ação Comunitária. 

§1° - A escolha dar-se-á por meio de seleção, com critérios de conveniência e 

oportunidade. 

§2º - A Coordenadoria é avaliada pelo Diretor da Faculdade, periodicamente, a cada 

2 (dois) anos. 

Art. 12 - Compete ao Coordenador do Núcleo de Extensão e Ação Comunitária: 

I. coordenar e supervisionar todas as atividades do Núcleo de Extensão e Ação 

Comunitária na forma deste Regulamento e demais legislação vigente; 

II. indicar ao Diretor da Faculdade, no âmbito de sua competência, convênios com 

órgãos e empresas públicas ou privadas, visando à implementação de programas 

de extensão; 

III. organizar e manter atualizados os arquivos de avaliação dos programas de 

extensão; 

IV. convocar e presidir reuniões dos subcoordenadores, visando a avaliações globais e 

implementação de ações comuns; 
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 V. propor ao Diretor da Faculdade modificações neste Regulamento, aprovadas pelo 

Núcleo de Extensão e Ação Comunitária; 

VI. implementar as decisões do Núcleo de Extensão e Ação Comunitária da Direção da 

Faculdade, referentes a extensão; 

VII. assinar as correspondências, certidões e declarações referentes ao Núcleo de 

Extensão e Ação Comunitária; 

VIII. propor, semestralmente, à deliberação do Diretor da Faculdade, a distribuição das 

atividades extensão; 

IX. encaminhar aos órgãos competentes da Faculdade, na forma da legislação vigente, 

as propostas de convênios de estágio aprovados pelo Núcleo de Extensão; 

X. dar parecer sobre a viabilidade didática e prática dos projetos de extensão; 

XI. Acompanhar periodicamente, revisar e avaliar as atividades de Extensão; 

XII. Elaborar relatórios periódicos dos resultados obtidos e encaminhar aos Núcleos 

Docentes Estruturantes (NDE) dos Cursos; 

XIII. cumprir e fazer cumprir este Regulamento. 

 

VI - DA SUB-COORDENAÇÃO 

 

Art. 13 - A Sub-coordenação é composta pelos coordenadores de curso.  

Art. 14 - Compete à sub-coordenação: 

I. coordenar, supervisionar e dirigir as ações nas áreas de extensão; 

II. zelar pelo cumprimento dos princípios e objetivos contidos neste Regulamento. 

 

VII - DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

 

Art. 15 - Este Regulamento, aprovado pela Direção da Faculdade de Ensino Superior do 

Interior Paulista - FAIP, pela Coordenadoria do Núcleo de Extensão e Ação Comunitária, 

entra em vigor a partir desta data, revogada as demais disposições em contrário. 

 

Marília, 10 de janeiro de 2013. 

 

Profª. Drª. Dayse Maria Alonso Shimizu 

 Diretora da FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO INTERIOR PAULISTA – FAIP 

MARÍLIA/SP  
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 Atualização do regulamento: 

 

Marília, 06 de janeiro de 2023. 

 

Prof. Me. Paulo Cézar Raucci 

 Diretor da FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO INTERIOR PAULISTA – FAIP 

MARÍLIA/SP 
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 ANEXO IX - Regulamento Núcleo de Tecnologia da Informação e Comunicação - 

NUTIC 

 

REGULAMENTO N. 005 /2013 

REGULAMENTO GERAL DO NÚCLEO DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO E 

COMUNICAÇÃO DA FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO INTERIOR PAULISTA - 

FAIP 

 

Dayse Maria Alonso Shimizu, Diretora da 

FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO 

INTERIOR PAULISTA - FAIP, no uso das 

atribuições que lhe são conferidas pelo 

Regimento Interno e atendendo às disposições 

legais em vigor, regulamenta as normas 

relativas ao Núcleo da Tecnologia da 

informação e Comunicação – NUTIC a fim de 

implementar, orientar e controlar as atividades 

de Comunicação, Publicidade e Imprensa. 

 

 

I – DA COMUNICAÇÃO, PUBLICIDADE E IMPRENSA 

 

Art. 1º - A área de Comunicação, Publicidade e Imprensa dentro da FAIP atua em três 

processos distintos: Informação Estratégica, Comunicação em geral e Canais de 

divulgação. 

Art. 2º - A informação estratégica tem por objetivo implantar diversos projetos para ajudar 

a IES no seu desenvolvimento institucional sempre levando em conta as necessidades da 

comunidade acadêmica, bem como da comunidade onde a IES está inserida. 

Art. 3º - A Comunicação deverá atuar sinergicamente com os departamentos acadêmicos, 

propondo e executando as ações de comunicação idealizadas pelos diversos segmentos. 

Art. 4º - Os Canais de Divulgação são formas de efetivas divulgações de todos os 

comunicados, projetos e informações relevantes, sejam próprias ou de apoio, e se dão pela 

Internet (site e mídias institucionais e parceiras), murais, jornais, revistas, rádios, entre 

outros canais de comunicação. 
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 IV - DO NÚCLEO DA TECNOLOGIA E DA COMUNICAÇÃO 

 

Art. 5º - O Núcleo da Tecnologia e da Comunicação atuará em informação estratégica, 

administrará os projetos, compreendidos no plano estratégico, como atividades que elevem 

a percepção de imagem e qualidade para a comunidade acadêmica e área administrativa. 

Art. 6º - A organização e a administração do Núcleo da Tecnologia e da Comunicação são 

realizadas pela Coordenadoria do Núcleo, órgão de assessoria e subordinado diretamente 

à Diretoria. 

Art. 7º - Compõe a estrutura do Núcleo de Tecnologia e da Comunicação - NUTIC:  

I. Coordenação geral; 

II. Coordenadores de Curso. 

Art. 8º - Compete ao Núcleo de Tecnologia e da Comunicação - NUTIC: 

I. implantar projetos de informação estratégica a fim de analisar perfil socioeconômico 

dos candidatos e dos alunos; 

II. implantar projetos de informação estratégica com intuito de averiguar a FAIP diante 

da realidade no mercado; 

III. fazer estudo das razões que levaram à escolha da FAIP pelos candidatos; 

IV. fazer estudo de posicionamento de inserção do aluno no mercado de trabalho; 

V. atuar com os departamentos acadêmicos, propondo e executando as ações de 

comunicação idealizadas pelos diversos segmentos; 

VI. proporcionar ações efetivas de divulgações de todos os projetos sejam próprias ou 

de apoio; 

VII. desenvolver ações para facilitar o dia a dia dos alunos na FACULDADE; 

VIII. desenvolver os projetos de publicações de revistas científicas da Instituição, bem 

como dos manuais e informativos de informações e divulgação de eventos da FAIP; 

IX. proporcionar suporte técnico para toda a FAIP; 

X. apoiar o NUAD no acompanhamento, revisão e avaliação do Plano de 

Desenvolvimento e Expansão Institucional; 

 

V - DA COORDENAÇÃO DO NÚCLEO DA TECNOLOGIA E DA COMUNICAÇÃO 

 

Art.9 - As atividades do Núcleo de Tecnologia e da Comunicação são coordenadas pelo 

Coordenador, sob a direção/supervisão do Diretor da Faculdade. 

Art. 10 - O Diretor da Faculdade nomeará um professor para coordenar as atividades do 

Núcleo de Tecnologia e da Comunicação. 
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 §1° - A escolha dar-se-á por meio de seleção, com critérios de aderência com os 

trabalhos a serem desenvolvidos. 

§2º - A Coordenadoria tem previsão de 2 anos, sendo o desempenho avaliado pelo 

Diretor da Faculdade. 

Art. 11 - Compete ao Coordenador do Núcleo de Tecnologia e da Comunicação - NUTIC: 

I. coordenar e supervisionar todas as atividades do Núcleo de Tecnologia e da 

Comunicação na forma deste Regulamento e demais legislação vigente; 

II. coordenar e supervisionar todos os projetos de informação estratégica, 

comunicação e divulgação; 

III. organizar e manter atualizados os sistemas de divulgação da FAIP; 

IV. convocar e presidir reuniões visando avaliações globais e implementação de ações 

necessárias; 

V. propor ao Diretor da Faculdade modificações neste Regulamento; 

VI. assinar as correspondências, certidões e declarações referentes ao Núcleo de 

Tecnologia e da Comunicação; 

VII. propor, semestralmente, à deliberação do Diretor da Faculdade, a distribuição das 

atividades comunicação, publicidade e imprensa; 

VIII. encaminhar aos órgãos competentes da Faculdade, na forma da legislação vigente, 

as propostas de aperfeiçoamento tecnológico; 

IX. dar parecer sobre a viabilidade didática e prática dos sistemas comunicação, 

publicidade e imprensa; 

X. cumprir e fazer cumprir este Regulamento. 

 

VI - DA SUB-COORDENAÇÃO 

 

Art. 12 - A Sub-coordenação é composta pelos coordenadores de curso.  

Art. 13 - Compete à sub-coordenação: 

I. coordenar, supervisionar e dirigir as ações comunicação, publicidade e imprensa; 

II. zelar pelo cumprimento dos princípios e objetivos contidos neste Regulamento. 

 

VII - DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

 

Art. 31 - Este Regulamento, aprovado pela Direção da Faculdade de Ensino Superior do 

Interior Paulista - FAIP, pela Coordenadoria do Núcleo de Tecnologia da Informação e 
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 Comunicação, entra em vigor a partir da assinatura deste, fica revogada as demais 

disposições em contrário. 

 

Marília, 11 de janeiro de 2013. 

 

Profª. Drª. Dayse Maria Alonso Shimizu 

 Diretora da FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO 

INTERIOR PAULISTA – FAIP MARÍLIA/SP  

 

 

Atualização do regulamento: 

 

Marília, 26 de janeiro de 2023. 

 

Prof. Me. Paulo Cézar Raucci 

 Diretor da FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO 

INTERIOR PAULISTA – FAIP MARÍLIA/SP 
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 ANEXO X – Regulamento do Núcleo de Estágio - NUEST 

 

REGULAMENTO N. 004 /2013 

REGULAMENTO GERAL DO NÚCLEO DE ESTÁGIO DA FACULDADE DE ENSINO 

SUPERIOR DO INTERIOR PAULISTA – FAIP 

 

Dayse Maria Alonso Shimizu, Diretora da 

FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO 

INTERIOR PAULISTA – FAIP, no uso das 

atribuições que lhe são conferidas pelo 

Regimento Interno e atendendo as disposições 

legais em vigor, regulamenta as normas 

relativas ao Núcleo de Estágio – NUEST a fim 

de implementar, orientar e controlar as 

atividades de estágio  desenvolvidas pelos 

discentes, em conformidade com a Lei 

11.788/2008. 

 

I – DO ESTÁGIO 

 

Art. 1º - O Estágio caracteriza-se como um componente do processo de formação do 

estudante, com objetivos educacionais-formativos e como fator de interesse curricular e 

procedimento didático-pedagógico.  

Art. 2º - O desenvolvimento das atividades de Estágio dá-se de duas formas: 

I. Estágio Curricular; 

II. Estágio Extracurricular.  

 

II – DO ESTÁGIO CURRICULAR 

 

Art. 3º - O estágio curricular é considerado como atividade de aprendizagem social, 

profissional e cultural, proporcionado ao estudante pela participação em situações reais de 

vida e trabalho de seu meio, sendo realizadas na comunidade em geral ou junto a pessoas 

jurídicas de direito público e privado, sob o acompanhamento da instituição de ensino. 
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 §1º - O estágio é um procedimento didático-pedagógico e caracteriza-se como um 

componente do processo de formação do estudante, com objetivos educacionais-

formativos e como fator de interesse curricular. 

§2º - É atividade de competência da Instituição de ensino, que dispõe sobre as 

condições e requisitos para a realização dele. 

Art. 4º - Os estagiários deverão ser alunos regularmente matriculados e que frequentam, 

efetivamente, os cursos vinculados a FAIP. 

Art. 5º - A regulamentação do Estágio Curricular é de responsabilidade da Coordenação 

de cada curso que seguirá as respectivas diretrizes curriculares. 

 

III – DO ESTÁGIO EXTRACURRICULAR 

 

Art. 6º - São caracterizados como estágios extracurriculares os que não tem vinculação 

direta e oficial com as matrizes curriculares dos cursos, isto é, não fazem parte do rol de 

disciplinas obrigatórias para integralização dos cursos de graduação.  

 

IV – DO NÚCLEO DE ESTÁGIO 

 

Art. 7º - O Núcleo de Estágio tem como meta captar oportunidades de estágios curriculares 

e supervisionados, encaminhando os alunos da FAIP para as melhores empresas de 

diversos portes e segmentos do mercado.  

Parágrafo único - O Núcleo de Estágio também é responsável pelo suporte nas 

atividades relacionadas com o acompanhamento dos egressos 

Art. 8º - O Núcleo mantém parcerias com empresas do setor público, privado e entidades 

que disponibilizará, frequentemente, oportunidades de estágios para os alunos da FAIP, 

sem ônus para a empresa ou para o aluno. 

Art. 9º - Compõe a estrutura do Núcleo de Estágio: 

I. Coordenação geral; 

II. Subcoordenação. 

Art. 10 - Compete ao Núcleo de Estágio - NUEST: 

I. Atender o aluno em fase de estágio curricular em horário agendado, orientando o 

acadêmico sobre a estruturação e fundamentação legal dos Estágios Curricular 

Supervisionado; 

II. Prover a infraestrutura necessária para o atendimento aos alunos em fase de estágio 

supervisionado; 
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 III. Disponibilizar ao aluno os documentos: Carta de Estágio, Modelo de Relatório e, 

Modelo de Termo de Compromisso;  

IV. Protocolar todos os documentos entregues ao NUEST, através de formulário 

específico;  

V. Evidenciar no documento “Registro de Atendimento” as visitas dos alunos ao 

NUEST; 

VI. Checar condições dos acadêmicos nas entidades que realizam estágio; 

VII. Cadastrar e conveniar empresas para a prática de estágio curricular e 

supervisionado; 

VIII. Informar ao Coordenador do curso, as irregularidades que porventura forem 

verificadas durante o estágio, para estudo de caso e correção, se necessário; 

IX. Fornecer insumos - dados quantitativos sobre o estágio - ao Núcleo Docente 

Estruturante (NDE), de cada curso, a fim de subsidiar a elaboração de análises 

qualitativas bem como atualizações nas práticas de estágio; 

X. Promover o Acompanhamento do Egresso a ser estabelecido em regulamento 

próprio. 

 

V - DA COORDENAÇÃO DO NÚCLEO DE ESTÁGIO 

 

Art. 11 - As atividades do Núcleo de Estágio são coordenadas pelo Coordenador, sob a 

direção/supervisão do Diretor.  

Art. 12 - O Diretor da Faculdade nomeará um professor para coordenar as atividades do 

Núcleo de Estágio e Acompanhamento do Egresso.  

§1° - A escolha dar-se-á por meio de seleção, com critérios de conveniência e 

oportunidade. 

§2º - A Coordenadoria é avaliada pelo Diretor da Faculdade, periodicamente, a cada 

2 (dois) anos.   

Art.  13 - Compete ao Coordenador do Núcleo de Estágio - NUEST:  

I. coordenar e supervisionar todas as atividades do Núcleo de Estágio na forma deste 

Regulamento e demais legislação vigente;  

II. indicar ao Diretor da Faculdade, no âmbito de sua competência, convênios com 

órgãos e empresas públicas ou privadas, visando à implementação de programas 

de estágio; 

III. organizar e manter atualizados os arquivos de avaliação dos programas de estágio 

e dos estagiários a eles vinculados; 



 
 

 

259 
 

Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista Ltda. 
Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista 

Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Estética e Cosmética 
 
 IV. convocar  e  presidir  reuniões  dos  coordenadores de curso, visando a avaliações 

globais e implementação de ações comuns; 

V. disciplinar o uso espaços físicos destinados às atividades do Estágio; 

VI. propor ao Diretor da Faculdade modificações neste Regulamento, aprovadas pelo 

Núcleo de Estágio; 

VII. implementar as decisões do Núcleo de Estágio e da Direção da Faculdade, 

referentes aos estágios;  

VIII. assinar as correspondências, certidões e declarações referentes ao Núcleo de 

Estágio;  

IX. propor, semestralmente, à deliberação do Diretor da Faculdade, a distribuição das 

atividades dos professores orientadores das atividades atinentes ao estágio;  

X. encaminhar aos órgãos competentes da Faculdade, na forma da legislação vigente, 

as propostas de convênios de estágio aprovados pelo Núcleo de Estágio; 

XI. realizar o acompanhamento dos egressos através das ações estabelecidas em 

regulamento próprio; 

XII. cumprir e fazer cumprir este Regulamento.  

 

VI - DA SUB-COORDENAÇÃO 

 

Art. 14 - A Sub-coordenação é composta pelos coordenadores de curso. 

Art. 15 - Compete à sub-coordenação: 

I. coordenar, supervisionar e dirigir as ações nas áreas de estágio; 

II. zelar pelo cumprimento dos princípios e objetivos contidos neste Regulamento. 

 

VII - DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

 

Art. 16 - Este Regulamento, elaborado em conformidade com a Lei nº 11.788, de 25 de 

setembro de 2008, aprovado pela Direção da FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO 

INTERIOR PAULISTA – FAIP, pela Coordenadoria do Núcleo de Estágio, entra em vigor a 

partir da assinatura deste, revogada demais disposições em contrário. 

 

Marília, 11 de janeiro de 2013. 
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 Profª. Drª. Dayse Maria Alonso Shimizu 

 Diretora da FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO 

INTERIOR PAULISTA – FAIP MARÍLIA/SP  

 

Atualização do regulamento: 

 

Marília, 27 de janeiro de 2023. 

 

Prof. Me. Paulo Cézar Raucci 

 Diretor da FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO 

INTERIOR PAULISTA – FAIP MARÍLIA/SP 
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 ANEXO XI - Regulamento do Acompanhamento de Egressos 

 

REGULAMENTO N. 014 /2013 

REGULAMENTO DO PROGRAMA DE ACOMPANHAMENTO DE EGRESSOS DA FAIP 

 

Dayse Maria Alonso Shimizu, Diretora da 

FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO 

INTERIOR PAULISTA – FAIPMARÍLIA/SP, no 

uso das atribuições que lhe são conferidas pelo 

Regimento Interno e atendendo as disposições 

legais em vigor, institui o regulamento o 

Programa de Acompanhamento de Egressos. 

 

I - DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

 

Art. 1º O presente regulamento dispõe sobre a organização, o funcionamento e as práticas 

voltadas aos alunos Egressos da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista - FAIP. 

Parágrafo Único – O NUEST (Núcleo de Estágio e Acompanhamento de Egressos) 

é responsável por fazer o acompanhamento do egresso, sendo um apoio aos Cursos para 

atingir os objetivos do Programa de acompanhamento, a fim de avaliar e revisar todas as 

ações envolvendo os alunos egressos. 

 

II - DA NATUREZA E FINALIDADE 

 

Art. 2º O perfil do egresso de cada curso está definido no respectivo Projeto Pedagógico 

do Curso, tendo como referência as competências básicas e específicas nas diretrizes 

curriculares nacionais. 

Art. 3º Será considerado egresso o aluno que concluiu todas as disciplinas do currículo do 

seu curso e colou grau, sendo então portador de diploma por esta Instituição. 

 

III - DOS OBJETIVOS 

 

Art. 4º O acompanhamento dos egressos dos cursos será feito após conclusão do curso, 

nos dois primeiros anos de atuação profissional, e tem como principais objetivos: 
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 I. cadastrar os egressos da FAIP de modo a mantê-los informados sobre eventos, cursos, 

atividades e oportunidades oferecidas pela Instituição; 

II. promover encontros periódicos para a avaliação e a adequação dos currículos dos 

cursos, por intermédio das instituições e organizações sociais e especialmente dos ex-

alunos; 

III. possibilitar as condições de avaliação de desempenho dos egressos em seus postos de 

trabalho; 

IV. ter indicadores para subsidiar a avaliação contínua dos métodos e técnicas didáticas e 

dos conteúdos empregados pela Instituição no processo ensino aprendizagem; 

V. disponibilizar aos formados as oportunidades de emprego, encaminhadas à Instituição 

por parte das empresas e agências de recrutamento e seleção de pessoal; 

VI. promover atividades festivas, artísticas, culturais e esportivas que visem a integração 

dos egressos com a comunidade interna; 

VII. promover o intercâmbio entre ex-alunos. 

 

V - DOS INSTRUMENTOS DE COLETA E METODOLOGIA DE ANÁLISE 

 

Art. 5º Os dados serão coletados por meio de questionários aplicados junto aos egressos. 

Os questionários serão concebidos de forma fechada e mista, formuladas por meio de 

alternativas. Será estabelecido o percentual mínimo de 70% de participação dos egressos 

no preenchimento do questionário de acompanhamento de egressos, para fidedignidade 

dos dados e tomada de decisões pelos órgãos competentes. 

 

VI -DA APLICAÇÃO DOS INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS 

 

Art. 6º Para atingir a finalidade do Programa de Acompanhamento de Egressos, a FAIP 

possui as seguintes ações: 

I. cadastro através de um banco de dados: esse formulário é preenchido pelo Coordenador 

do Curso, que dispõe de telefone, endereço e e-mail para proceder à pesquisa, caso não 

seja realizado presencialmente. As respostas devem ser tabuladas e analisadas pela CPA 

- Comissão Própria de Avaliação para encaminhar às Coordenações de Curso e à Direção 

da Faculdade. Nesse cadastro deve contemplar todas as informações dos ex-alunos, o 

curso realizado, a atuação no mercado de trabalho, as dificuldades encontradas na 

profissão, o perfil de profissional exigido pelas empresas, identificação de novos cursos de 

graduação, pós-graduação e aperfeiçoamento. 
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 II. web site da IES: será disponibilizado no site da IES um questionário a ser aplicado a todo 

egresso visitante. Dessa forma, após a constituição de um corpus significativo, os dados 

serão tabulados e analisados pela CPA. 

III. endereço eletrônico: os egressos possuem um canal de comunicação virtual com a 

Instituição, que pode ser realizado através da ouvidoria, para que possam sanar dúvidas, 

solicitar informações, fazer sugestões ou críticas. O feedback é dado por um profissional 

da IES. Outro canal de comunicação, é através do e-mail institucional dos coordenadores 

de curso. 

IV. promoção de eventos: uma diversidade de eventos será realizada pela FAIP, como 

palestras, seminários, congressos, fóruns, workshops, entre outros, e para atender à 

política de egressos, são divulgados em maior amplitude para os ex-alunos, através de 

seus e-mails cadastrados. Assim como, ter como prática convidar ex-alunos com a 

finalidade de relatar suas experiências, vivências, apresentação dos melhores TCCs, com 

a finalidade de integrar alunos/ex-alunos/empresas/comunidade/Instituição. 

 

VII - DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

 

Art. 7º Este Regulamento, aprovado pela Direção da Faculdade de Ensino Superior do 

Interior Paulista - FAIP, entra em vigor a partir desta data, revogada demais disposições em 

contrário. 

Art. 8º O presente regulamento poderá sofrer alterações sempre que necessário para 

melhor acompanhamento dos egressos. 

 

Marília, 24 de janeiro de 2013. 
 

Profª. Drª. Dayse Maria Alonso Shimizu 

 Diretora da FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO 

INTERIOR PAULISTA – FAIP MARÍLIA/SP  

 

Atualização do regulamento: 

Marília, 19 de janeiro de 2023. 

 

Prof. Me. Paulo Cézar Raucci 

 Diretor da FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO 

INTERIOR PAULISTA – FAIP MARÍLIA/SP 
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 ANEXO XII - Regulamento do Núcleo de Acessibilidade, Inclusão e Direitos Humanos 

– NAIDH 

 

REGULAMENTO N. 008 /2013 

REGULAMENTO GERAL DO NÚCLEO DE ACESSIBILIDADE, INCLUSÃO E DIREITOS 

HUMANOS - NAIDH DA FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO INTERIOR 

PAULISTA - FAIP 

 

 

Dayse Maria Alonso Shimizu, Diretora da 

FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO 

INTERIOR PAULISTA - FAIP, no uso das 

atribuições que lhe são conferidas pelo 

Regimento Interno e atendendo as disposições 

legais em vigor a Lei N° 10.098/2000, nos 

Decretos   N°   5.296/2004,   N°   6.949/2009,   

N°7.611/2011 e na Portaria N° 3.284/2003, Lei n° 

12.764/2012, Resolução n° 1 de 30 de Maio 2012, 

regulamenta as normas relativas ao Núcleo de 

Acessibilidade, Inclusão e Direitos Humanos a fim 

de implementar, orientar e controlar as atividades 

Administrativas. 

 

I – DO OBJETIVO E SUAS FINALIDADES 

 

Art. 1º A FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO INTERIOR PAULISTA – FAIP, para 

atender as exigências legais e para atingir os seus objetivos estabelecidos no Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI) estabelece-se o presente regulamento que disciplinará 

o funcionamento e as atribuições do Núcleo de Acessibilidade, Inclusão e Direitos Humanos 

(NAIDH). 

Art. 2º O Núcleo de Acessibilidade, Inclusão e Direitos Humanos (NAIDH) tem por objetivo 

propor, avaliar e fiscalizar as demandas e providências inerentes ao processo de 

acessibilidade, inclusão e permanência das pessoas com deficiência na FACULDADE DE 

ENSINO SUPERIOR DO INTERIOR PAULISTA – FAIP. 
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 Parágrafo Único. Os membros do NAIDH deverão manter sob caráter confidencial 

todas as informações relativas à deficiência dos estudantes e/ou corpo acadêmico, salvo 

autorização formalizada.  

Art. 3º O NAIDH funcionará também como órgão consultivo e deliberativo responsável pela 

concepção e definição dos procedimentos de acessibilidade, inclusão e Direitos Humanos 

de alunos, professores, funcionários do corpo técnico administrativo e comunidade externa 

e tem como finalidade primordial a implantação, o acompanhamento e a avaliação das 

políticas institucionais para tais fins. 

Art. 4º A eleição e período de vigência do mandato de cada Comissão de Acessibilidade, 

Inclusão e Direitos Humanos (NAIDH), dar-se á a cada 2 (dois) anos, sempre ao início do 

ano letivo em curso.  

 

II – DAS ATRIBUIÇÕES DO NAIDH 

 

Art. 5º São atribuições do NAIDH: 

I) implementar e desenvolver as políticas institucionais sugeridas no Plano de 

Acessibilidade da IES e os processos de acessibilidade, inclusão e Direitos Humanos da 

IES; 

II) tratar da implementação de tais políticas e dos processos de acessibilidade, inclusão e 

Direitos Humanos delas decorrentes; 

III) conduzir os trabalhos de implantação das medidas necessárias e da destinação de 

recursos junto à Mantenedora, com vistas à efetivação das políticas institucionais definidas; 

IV) providenciar os espaços, ferramentas e insumos para a implementação de tais políticas 

e indicar formas de incentivo para a adesão às mesmas por parte dos interessados; 

V) apresentar as referidas políticas aos Núcleos Docentes Estruturantes dos Cursos (NDEs) 

e ao Conselho Superior e, a partir de tais apresentações, levantar sugestões para seu 

aprimoramento; 

VI) elaborar relatórios semestrais das atividades realizadas pelo Núcleo e apresentar aos 

membros do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CEPE); 

VII) apresentar, anualmente, a Diretoria da IES o seu plano de trabalho e o cronograma de 

execução; 

VIII) garantir o atendimento ao Estudante com Deficiências, limitações, superdotações e 

com Transtorno do Espectro Autista, prevendo o desenvolvimento de ações voltadas para 

o acesso, para a permanência e para qualidade do ensino oferecidos aos estudantes 

matriculados na Instituição e aos seus colaboradores; 
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 IX) garantir que a infraestrutura da instituição esteja adequada para permitir a locomoção 

para pessoas com mobilidade reduzida, adaptação de sanitários, bebedouros e sinalização 

tátil e em braile compatível para pessoas com deficiência visual, de forma que o estudante, 

professores e demais funcionários tenham acesso a todos os espaços institucionais; 

X) garantir que a proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista, nos 

termos legais, seja completamente atendida, bem como que caso haja necessidade, o 

NAIDH designará profissional para acompanhar o estudante portador da síndrome nas 

atividades acadêmicas; 

XI) promover ações de difusão dos Direitos Humanos, como processo dinâmico, 

multidimensional, que envolva toda a comunidade acadêmica e que dissemine a 

necessidade de igualdade e de defesa da dignidade humana; 

 

V- DA COORDENAÇÃO DONÚCLEO ADMINISTRATIVO 

 

Art. 6º As atividades do Núcleo de Acessibilidade, Inclusão e Direitos Humanos (NAIDH) 

são coordenadas sob a direção/supervisão do Diretor da Faculdade.  

Art. 7º O NAIDH será composto por todos os Coordenadores de Curso da IES. 

§ 1° O Diretor da Faculdade nomeará um dos Coordenadores em regime de 

dedicação TI (Tempo Integral - 40 horas), para coordenar as atividades do Núcleo de 

Acessibilidade, Inclusão e Direitos Humanos (NAIDH).  

§ 2° A escolha dar-se-á por meio de seleção, com critérios de conveniência e 

oportunidade. 

§ 3º A Coordenadoria é avaliada pelo Diretor da Faculdade, periodicamente, a cada 

2 (dois) anos.   

Art. 8º Compete ao Coordenador do NAIDH: 

I) Convocar e presidir as reuniões; 

II) Representar o NAID junto aos demais órgãos da IES; 

III) Promover avaliações sobre as condições de acessibilidade, de inclusão e Direitos 

Humanos de todos os profissionais, estudantes e membros da comunidade externa que se 

apresentem de alguma forma relacionados com a IES, com qualidade e eficácia no 

atendimento, visando o bem-estar e o atendimento em condições adequadas a todos (as); 

IV) Designar relator ou comissão para estudos sobre a matéria a ser decidida em relação 

às condições de diferentes modalidades de acessibilidade, de inclusão e Direitos Humanos, 

conforme normativas e regulamentações oficiais dos órgãos gestores sobre a educação 

nacional, estadual e municipal, de âmbito público e/ou privado; 
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 V) Coordenar a elaboração dos relatórios, atas e demais formas de registro sobre os 

encaminhamentos e as determinações emanadas das ações executadas pelo NAIDH; 

VI) Promover campanhas de conscientização sobre a importância da observância das 

normativas legais e oficiais sobre as diferentes formas de acessibilidade, de inclusão e 

Direitos Humanos que estejam afetas à IES e às suas ações educacionais, sociais e 

culturais. 

Art. 9º Enviar ao NDE de cada curso o relatório conclusivo de avaliação para 

acompanhamento, avaliação e revisão do projeto.  

 

 

VII - DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

 

Art. 10 Os casos omissos neste regulamento serão analisados pelo Comitê de 

Acessibilidade, Inclusão e Direitos Humanos e pelo CONSU. 

Art. 11 Este Regulamento, aprovado pela Direção da FACULDADE DE ENSINO 

SUPERIOR DO INTERIOR PAULISTA – FAIP, pela Coordenadoria do Núcleo de 

Acessibilidade, Inclusão e Direitos Humanos (NAIDH), entra em vigor a partir da assinatura 

deste, revogada demais disposições em contrário. 

 

Marília, 17 de janeiro de 2013. 

 

Profª. Drª. Dayse Maria Alonso Shimizu 

 Diretora da FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO 

INTERIOR PAULISTA – FAIP MARÍLIA/SP  

Atualização do regulamento: 

Marília, 11 de janeiro de 2023. 

 

Prof. Me. Paulo Cézar Raucci 

 Diretor da FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO 

INTERIOR PAULISTA – FAIP MARÍLIA/SP 
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 ANEXO XIII - Regulamento do Núcleo Administrativo - NUAD 

 

REGULAMENTO N. 006 /2013 

REGULAMENTO GERAL DO NÚCLEO ADMINISTRATIVO - NUAD DA FACULDADE 

DE ENSINO SUPERIOR DO INTERIOR PAULISTA - FAIP 

 

Dayse Maria Alonso Shimizu, Diretora da 

FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO 

INTERIOR PAULISTA - FAIP, no uso das 

atribuições que lhe são conferidas pelo 

Regimento Interno e atendendo às disposições 

legais em vigor, regulamenta as normas 

relativas ao Núcleo Administrativo – NUAD a fim 

de implementar, orientar e controlar as 

atividades Administrativas. 

 

 

I – DA SUSTENTABILIDADE FINANCEIRA 

 

Art. 1º - A Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista - FAIP para atingir os seus 

objetivos estabelecidos no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) conta coma 

sustentabilidade financeira visando à continuidade da oferta da educação superior e seu 

compromisso social. 

Art. 2º - A Sustentabilidade Financeira mantida pela Faculdade de Ensino Superior do 

Interior Paulista - FAIP de acordo com o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) deve 

estar devidamente documentada. 

Art. 3º - A Sustentabilidade Financeira caracteriza-se: 

I. Com políticas de captação e alocação de recursos, assim sendo a compatibilização 

dos recursos financeiros disponíveis, os cursos oferecidos, despesas efetivas e os 

referentes às despesas correntes, de capital e de investimento; 

II. Políticas direcionadas à aplicação de recursos para programas de ensino, pesquisa 

e extensão; 

Parágrafo único - As políticas devem considerar a aquisição de equipamentos e de 

expansão e/ou conservação de espaço físico necessárias à implementação de programas 

de ensino, pesquisa e extensão. 
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IV - DO NÚCLEO ADMINISTRATIVO 

 

Art. 4º - O Núcleo Administrativo tem o objetivo de viabilizar as políticas de sustentabilidade 

financeira mantida pela Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista - FAIP de acordo 

com o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI). 

Art. 5º - A organização e a administração do Núcleo Administrativo são realizadas pela 

Coordenadoria do Núcleo, órgão de assessoria e subordinado diretamente à Diretoria. 

Art. 6º - Compõe a estrutura do Núcleo Administrativo: 

I. Coordenação geral; 

II. Coordenadores de Curso; 

Art. 7º - Compete ao Núcleo Administrativo - NUAD: 

I. Submeter para apreciação dos órgãos superiores políticas de sustentabilidade 

financeira; 

II. Fazer a distribuição de Bolsas para os alunos da Instituição com a possibilidade de 

cada curso; 

III. Analisar e apresentar propostas de captação de recursos; 

IV. Fazer análise anual do orçamento da Instituição apresentando despesas correntes, 

de capital e de investimento; 

V. Apresentar um inventário de todo o patrimônio da Instituição e atualizá-lo 

periodicamente; 

VI. Submeter para apreciação dos órgãos superiores políticas de aquisição de 

equipamentos necessários para desenvolver os programas de ensino, pesquisa e 

extensão; 

VII. Submeter para apreciação dos órgãos superiores políticas de expansão e/ou 

conservação do espaço físico necessários para desenvolver os programas de 

ensino, pesquisa e extensão; 

VIII. Viabilizar convênios com empresas públicas e privadas para expandir a oferta de 

bolsas; 

IX. Acompanhar, revisar e avaliar o Plano de Desenvolvimento e Expansão Institucional 

juntamente. 

 

V - DA COORDENAÇÃO DO NÚCLEO ADMINISTRATIVO 
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 Art. 8º - As atividades do Núcleo Administrativo são coordenadas sob a direção/supervisão 

do Diretor da Faculdade. 

Art. 9º - O Diretor da Faculdade nomeará um professor para coordenar as atividades do 

Núcleo Administrativo. 

§1° - A escolha dar-se-á por meio de seleção, com critérios de aderência aos 

trabalhos a serem desenvolvidos. 

§ 2º - A Coordenadoria tem previsão de 2 anos, sendo o desempenho avaliado pelo 

Diretor da Faculdade. 

Art. 10 - Compete ao Coordenador do Núcleo Administrativo - NUAD: 

I. Coordenar e supervisionar todas as atividades do Núcleo Administrativo na forma 

deste Regulamento e demais legislação vigente; 

II. Coordenar e supervisionar todos os projetos que visam políticas de sustentabilidade 

financeira da IES; 

III. Convocar e presidir reuniões visando avaliações da sustentabilidade financeira; 

IV. Propor ao Diretor da Faculdade modificações neste Regulamento; 

V. Assinar as correspondências, certidões e declarações referentes ao Núcleo 

Administrativo; 

VI. Propor, semestralmente, à deliberação do Diretor da Faculdade, a distribuição das 

bolsas de acordo com a possibilidade de cada Curso; 

VII. Analisar todos os requerimentos de Bolsas da Instituição e emitir pareceres; 

VIII. Cumprir e fazer cumprir este Regulamento. 

 

VI - DA SUB-COORDENAÇÃO 

 

Art. 11 - A Sub-coordenação é composta pelos coordenadores de cursos.  

Art. 12 - Compete à Sub-coordenação: 

I. Coordenar, supervisionar e dirigir as políticas de sustentabilidade financeira; 

II. Zelar pelo cumprimento dos princípios e objetivos contidos neste Regulamento; 

 

VII - DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

 

Art. 13 - Este Regulamento, aprovado pela Direção da Faculdade de Ensino Superior do 

Interior Paulista - FAIP, pela Coordenadoria do Núcleo Administrativo, entra em vigor a 

partir da Assinatura deste, revogada as demais disposições em contrário. 
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Marília, 16 de janeiro de 2013. 

 

Profª. Drª. Dayse Maria Alonso Shimizu 

 Diretora da FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO 

INTERIOR PAULISTA – FAIP MARÍLIA/SP  

 

 

Atualização do regulamento: 

 

Marília, 26 de janeiro de 2023. 

 

 

Prof. Me. Paulo Cézar Raucci 

 Diretor da FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO 

INTERIOR PAULISTA – FAIP MARÍLIA/SP 
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 ANEXO XIV - Regulamento do Núcleo de Educação Ambiental - NUEMA 

 

REGULAMENTO N. 007 /2013 

 

REGULAMENTO GERAL DO NÚCLEO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL – NUEMA DA 

FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO INTERIOR PAULISTA – FAIP MARÍLIA/SP 

 
Dayse Maria Alonso Shimizu, Diretora da 

FACULDADE DE ENSINO SUPERIORDO 

INTERIOR PAULISTA – FAIP MARÍLIA/SP, no 

uso das atribuições que lhe são conferidas pelo 

Regimento Interno e atendendo as disposições 

legais em vigor, regulamenta as normas 

relativas ao Núcleo de Educação Ambiental – 

NUEMA a fim de implementar, orientar e 

controlar as atividades de educação ambiental e 

sustentabilidade desenvolvidas na FAIP. 

 

 

I – DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 

Art. 1º. Na Lei nº 9.795/99, a educação ambiental é definida como os processos por meio 

dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, atitudes 

e competências, voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso comum do 

povo, essencial à saída qualidade de vida e sua sustentabilidade. 

Art. 2º. Nas Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental, é apresentado 

um texto, onde diz que a Constituição Federal de 1988, no inciso VI do § 1º do artigo 225 

determina que o Poder Público deve promover a Educação Ambiental em todos os níveis 

de ensino, pois “todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de 

uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao poder público e 

à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações”.  

Art. 3º. A educação ambiental é um componente essencial e permanente da educação 

nacional, devendo estar presente, de forma articulada, em todos os níveis e modalidades 

do processo educativo, em caráter formal e não-formal, e cabe às instituições educativas, 

promover a educação ambiental de maneira integrada aos programas educacionais que 

desenvolvem, como consta na Lei nº 9.795/99. 
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 Art. 4º. De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental, é 

uma dimensão da educação que deve imprimir ao desenvolvimento individual um caráter 

social em sua relação com a natureza e com os outros seres humanos, visando à 

construção de conhecimentos destinados a proteção do meio ambiente e buscando a 

reciprocidade das relações dos seres humanos entre si e com a natureza. É uma atividade 

essencial, pois parte do princípio que cuidamos daquilo que conhecemos, é através dela 

os elementos naturais, suas ameaças e fragilidades são apresentadas aos que podem 

protegê-los. 

 

II - DO NÚCLEO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL – NUEMA 

 

Art. 5º. Foi criado para estabelecer mecanismos adequados que garantam o cumprimento 

dos aspectos legais referentes ao cumprimento do desenvolvimento das atividades de 

educação ambiental nos aspectos de ensino, pesquisa e extensão. 

Art. 6º. A organização e a administração da Educação Ambiental da FAIP – NUEMA pela 

Coordenadoria de Educação Ambiental, órgão subordinado diretamente à Diretoria, com a 

orientação e supervisão do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – CEPE. 

Art. 7º. Compõe a estrutura do Núcleo de Educação Ambiental: 

I- Coordenação geral; 

II- Sub-coordenação. 

Art. 8º. Compete ao Núcleo de Educação Ambiental: 

I- realizar um grande evento ambiental intercurso: ‘Semana do Meio Ambiente da FAIP’ em 

comemoração ao Dia do Meio Ambiente; 

II- oferecer capacitações ao corpo técnico-administrativo relacionadas com a temática 

ambiental; 

III- aliar a tríade ensino, pesquisa e extensão temas relacionados coma proteção do meio 

ambiente; 

IV- garantir a inclusão de educação ambiental nos cursos em disciplinas de modos contínuo 

e permanente; 

V- subsidiar a atualização dos ementários dos cursos mantidos pela FAIP;  

VI- organizar e desenvolver eventos mensais relacionados com datas comemorativas aos 

elementos ambientais, tais como, palestras, oficinas, atividades de campo, entre outras; 

VII- promover a integração da comunidade acadêmica, intra e intercursos, através do 

desenvolvimento de atividades de educação ambiental; 

VIII- envolver a comunidade acadêmicas em ações de proteção do meio ambiente; 
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 IX- buscar parcerias com empresas e outras instituições para fortalecer as atividades; 

X- desenvolver atividades de educação ambiental interna e externamente; 

XI- oferecer vagas de estágio nos programas de educação ambiental; 

XII- estimular o desenvolvimento de projetos de educação ambiental no ensino, pesquisa e 

extensão; 

XIII- colaborar de maneira ativa na disseminação de informações ambientais nos diferentes 

meios de comunicação (site, jornais, murais, mídias sociais, revistas científicas, anais, 

congressos); 

XIV- sensibilizar os envolvidos na atividade quanto à importância da proteção do meio 

ambiente; 

XV- apresentar os resultados das atividades em forma de relatório ao término de cada 

semestre. Esse relatório deve ser disponibilizado para a comunidade interna e externa 

(unidades parcerias), em especial ao Núcleo Docente Estruturante de cada curso para que 

ele tenha acesso aos insumos das atividades para elaboração do plano de gestão do curso.  

 

III- DA COORDENAÇÃO DONÚCLEO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 

Art. 9º. As atividades do Núcleo de Educação Ambiental são coordenadas pelo 

Coordenador, sob a direção/supervisão do Diretor da Faculdade com a orientação e 

orientação do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão – CEPE.  

Art. 10º. O Diretor da Faculdade nomeará um professor para coordenar as atividades do 

Núcleo de Educação Ambiental.  

§ 1° A escolha dar-se-á por meio de seleção, com critérios de conveniência e oportunidade; 

§ 3º A Coordenadoria é avaliada pelo Diretor da Faculdade, periodicamente, a cada 2 (dois) 

anos.   

Art.  11º.  Compete ao Coordenador do Núcleo de Educação Ambiental:  

I- coordenar e supervisionar todas as atividades do Núcleo de Educação Ambiental na 

forma deste regulamento e demais legislação vigente;  

II- indicar ao Diretor da Faculdade, no âmbito de sua competência, órgãos e empresas 

públicas ou privadas, visando à implementação de parcerias para o desenvolvimento de 

projetos de educação ambiental; 

III- organizar e manter atualizados os arquivos referentes a educação ambiental; 

IV- convocar presidir reuniões dos subcoordenadores, visando a avaliações e 

implementação de ações de educação ambiental; 

V- propor ao Diretor da Faculdade modificações neste regulamento; 
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 VI- implementar as decisões do Núcleo de Educação Ambiental, referentes a meio 

ambiente;  

VII- assinar as correspondências, certidões e declarações referentes ao Núcleo de 

Educação Ambiental;  

VII- propor, semestralmente, à deliberação do Diretor da Faculdade, a distribuição das 

atividades de educação ambiental;  

IX- encaminhar aos órgãos competentes da Faculdade, na forma da legislação vigente, as 

propostas de parcerias aprovados pelo Núcleo de Educação Ambiental;  

X- dar parecer sobre a viabilidade didática e prática dos projetos de educação ambiental;  

XI- garantir que sejam cumpridos os aspectos de ensino, pesquisa e extensão referentes a 

educação ambiental;  

XII- Enviar ao NDE de cada curso o relatório conclusivo de avaliação para 

acompanhamento, avaliação e revisão do projeto. 

XIII- cumprir e fazer cumprir este regulamento. 

 

IV- DA SUB-COORDENAÇÃO 

 

Art. 12º. A Sub-coordenação é composta pelos coordenadores de curso. 

Art. 13º. Compete à sub-coordenação: 

I- coordenar, supervisionar e dirigir as ações nas áreas de educação ambiental; 

II- zelar pelo cumprimento dos princípios e objetivos contidos neste Regulamento. 

 

V- DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS 

 

Art. 14º. Este Regulamento, aprovado pela Direção da Faculdade de Ensino Superior do 

Interior Paulista – FAIP e pela Coordenadoria do Núcleo de Educação Ambiental, entra em 

vigor a partir da assinatura deste, revogada demais disposições em contrário. 

 

Marília, 17 de Fevereiro de 2013. 

 

Profª. Drª. Dayse Maria Alonso Shimizu 

 Diretor da FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO 

INTERIOR PAULISTA – FAIP MARÍLIA/SP  
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 Atualização do regulamento: 

 

Marília, 12 de Janeiro de 2023. 

Prof. Me. Paulo Cézar Raucci  

 Diretor da FACULDADE DE ENSINO SUPERIOR DO 

INTERIOR PAULISTA – FAIP MARÍLIA/SP 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


